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SENHOR. 




fart9 



parte a innata benignidade^ corn ^ 
ac colhe a todos os que procurao utilíÁ 
^ar ^ T^atria , e da outra a muhd 
.ejlimaçao que fa^ da Aíatbjenmtkà 
( como tam útil a fua Coroa) de que 
jão boas te/lemtfnhas as duas Aulas 
de/la Corte Fortificafãox e Náuti- 
ca ^ as quaes a fombra do feu ^eal 
Palacio e/lão recebendo continuamen-- 
te tam benignos influxos^ como te fie- 
munhao as muitas graças 5 e difiin- 
Bos privilégios ^ com que as favo- 
rece. 

A Aula da Esfera dejle Colle- 
gio de Santo Antão {fundafão do Se-- 
nhor Rey T>, Scbafliao de faudo^a 
memoria ) nao jnerece menor atten-- 
çao da %eal Providencia de V. Mi-- 
gefiade y tanto pela f tia veneroDel afp^ 
tiguidade, como pela conjlancia coin\ 
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^íié fempTA: mameis efte ini teriam 
e/lifdç raffuk na decadência das ok- 
trasJuUs : e eftà muito^onfia- 
jda de cjue polia aos.l^ pes^ de K 
Magejlade, haja de Jer attendida v 
níer£cer4he ímkem o fcu %al agra- 
do, O, de que mais necefta ( fu^pof" 
fq ofmmerofo comurfi .dos que a fr^ 
f«*wf4i<?)y^í» livr.as clajjkos^ e 
futaes para adiantar a fua applicor 
fOOt ^mfey que aCúrte^Imnda dei-- 
leSy e dos melhores JutLor^s , que 
tem illujlrado ejla Sdencta j como 
aquella^ que fe eftà communicando 
mtimamnte aom as. mais polidas 
NafÕes de. Europa. : porem tamhem 
iey^ que a diverjidade dos eftylos y 
^ idimáSf e dos methodos , nao 
KOí^M pequem eenfufãcL\ias Mef- 
ires e ,aos T)i/cipuUs , como me 

tem 



tem anftnado a experiência. Efia 
foy a raz^ão^ por^m me refohi ha 
tempos a formar hwf^ Curfo Ma- 
Xh^^2íúco^ manual^ e expedi tú^pa^ 
ra fervlr com elle a meus Maturaes; 
recolhendo nelle todo e bom^ e curiofo^ 
que pude adtjuirir dejU f ciência com 
o ejindp de. muitos, annos. "Bem fey 
.jue 4 refcdufão farecera temer aria^ 
e muito mais temerário a querer que 
fay a a obra Jebdxo do 4^gujio \ISloT 
me de V.MageJlade i 
merldade efcu:^a a outra i e a inca- 
pacidade do fogeito emendara a (fraru 
de?;a do^^meãor.. JquelUEfpirit&y 
SenhoKy com que F.Ma^fiade mima 
a todos os feus vajfallos , Para. qm 
promovãot a gloria da Piaçao i aqtièh 
ie EfphciSfit com que anima a Matadk 
Esfera da fm Jldo^ar-^uia^y fem c^ue 

bajã 
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haja parte nelUy par reniota qm fíja^ 
aonde mo refpire a vivacidade do J tu 
2^/ ^elo : ejle Efpirito , digo , 
dará alentos para Jahir à lu2^ com efia 
obra : e me bajlara fixar a confidera- 
. fãOi em que leva imprejjo no frontifpi^ 
cio ofeu Augufto Nom^parã que uao 
defmaje na empreita i ftiprindo a 
força de eftudo a falta do 'Cngenbo. 
Emquanto pois nos fa:?^ V. Magejla- 
de a num ejla honra y a yíula ejla gra^ 
f a £ da A Patria mais ejte exem- 
plo da fua innata (jemrofidade > con^ 
Jentindoi ^ qm debaixo da fua ^al 
Trotecçao faja à Im^ ejle pequem pe- 
ithér' do meu agràdéctmentó , ficar ey 
rogando a Deos pela Saúde ^ e V tda de 
V.AÍagefiade : e fera a primeira li-- 
çaOy que de a meus dtfcipulos^ o ficarem 
fternament^ ,4gradeciaos ao feu l^il 

§§ favor. 

c . 
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favor ^ %íe6s guarde a %cal Tejfóa de 
V.Magcjka^ muitof amos ^c.-i^c, 
Collegio (Ic Santo Jjitao da. Companhia 

dcfMSVs. :\^^ .. . ;.. ■ 



• 1 



• ' . ■> 



' "V ■ SE N H QR 

!De í^, Mageftade 

• - - ■ s 

Soroiait httuuUc^jBaU obedientc^c mais fiel ftrt o. 



X 
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PROLOGO 

AO LEITOR. 

• • • • 

SAhir nefte tempo àluz 
com^Etea^ios de Eucii- 
(ks, bem íe deixa ycr,que 
maishe querer fervir ao Pu- 
blico, do que querer fer Au- 
ihor, Tem-fe eftampado tan- 
tas vezes efta obr^ , que não 
digo jà não hâ Nação i íenão 
que não hâ Univerfídade,nem 
EAudo Publico , que ós não 
tenha próprios para o ufo das 
-fúas Aulas : porem por iíTo 

§§ ii meí^ 
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mèímo experimeniâo os Meí^ 
trcs deíla huma graude pena- 
ria , e mayor embaraço ; pe- 
Buria^ porque attendo-íè cada 
liiutn a efta tmagmada copia, 
não os £a%ein vii;de io^^ , na 
fuppoíição de que fé acharão 
facilmente r^m^raj^Ojpçrque 
fendo caatos, et»n vários osí 
«Ay los , e vmethodos do& Au> 
.çhores Eftiaagdíos^ iie im- 
■poíKvel regular humà Aula 
con> tanta variedade de ese- 
^mplares*.. ... . ■■. . • • 

^fta he .2 razão porque^ 
dei}Rbndo outras obras y que 
tenho entre mãos , puz todo 
o cuidado em eâamp&r:, pr^ 
n}eiro que todas ^ efta , que 
aão tem de minha, mais que 
Q trabalho de afazer pubU» 

ca» 
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câé Poderá eâampar fegunda 
vez os Elementos do PaJrc 
Stafford , o qual íèndo MeP* 
tre da merma Aula eftam- 
pou huns ElemeDtos em lín- 
gua caílelhaoa , pelo meímo 
motivo , que en tenho ago- 
ra > porbm quem oão íabe, 
que aquella obra foy feita 
comi muita preíTa j e fó a íim 
de aecodir pròmptamente à 
neceífidade.em que então ie 
achava a Aula i Os do Padre 
Tacquet » de que ufa ordina- 
liamente a Companhia , íio 
íumamente eâimados em to- 
das as Naçóes^pelo breve, pe- 



zãa porque ie tem eftampada 
muitas vezes, e os tem adopta- 
do para uíofea muitos £&u- 



lo claro 




elo folido i. tSL" 



dos 



dos Públicos : eftes noeímos 
ião Os que dou à luz com mui 

. pouca alteração » falvo a da 
língua, que por iervirem a to- 
dos, mefoy aconfelhado, ou 
mandado, que fofie iia Portu- 
gueza: todavia não deixei de 
mudai alguma coufa em: al- 
gumas Demonftraçòes , e de 
lhe accrefcentar o i j . Livro , 
que íupprimio o ditto Au- 
tnor; .àlem doiÀppendiz ul- 
timo , com que me pareceo 

.ficaria completa a obra. De 

.tudp dou razão nos prólogos 
refpeótivos dos meíinos li- 

V vrps. ; ■ • \ • 
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LICENÇAS 

D A O R D E M. 

ANtonio Manfo da Companhia 
de JESUS, Provincial daPro- 
▼incia de Portugal: por commiíTão es- 
pecial', que tenho deNoíTo Muito Re- 
.ver^ndoP. Geral Francifco Retz^ dou 
licença 3 para que íè polTa imprimir 
efte livro , intitulado Klementos deGea^ 
W/fAd^ eoÀipoftos pelo Padre Manoel 
de Campos, da meíma Companhia : o 
qual foy reyifto> e approvado porKe* 
lígiofos doutos delia, por nós deputa- 
dos para iíTo ^ e em teftemuoho. da 
verdade dei efta aílinada com ò meu 
final , e fellada com o fello do meu 
officio. Dada em Lisboa Ocddental, 

■ JÍntonto Mdnfo. 
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DO SANTO OFFICIO. 

Çenfura do Multo Reverendo Tadrc Mtjire 
- Frey Antonio de Santa Maria , Rellglofo 
de Santo Agoftlnho dos ''DeJcalfOf ^ ^all* 
Jicador do Santo Officlo^ e Examinador das 
Tres Ordens Militares , e do Trl orado do 
• Crato i ^c. 

' eminentíssimo senhor. 

NOs dous fecdos,; que a Rclígio» 
fiíTima, eSapieníiffimaCbmpauhia 
de J E S U S , com aíTorabro, e uú* 
' iidade univcjfal do Mundo ^ com 
jubiio/c gloria iaèxplicavel do' Ceo, felizmente 
conta, floreceofempre coníj herofes c^e fabe- 
' dória, portentos das letras aílím Divinas conv> 
Humanas; porque fendo efta 5agradaFamiUa 
eícolhida pela Rrovjdeacia Divina y para dar a 
Deos a mayô^ glotia , féndo mandada a pro- 
pagar, .Q.I^f^Qg^^p no Univerfoj foy tam- 
T' , ' j " bem 
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bem deflínav-la para dcílcrrar do Mundo a ij^no* 
rancia , e poriílo decretada para MciUa de 
todos os homcDs. Pouco homem Icrà aqucU 
Ic, que hallucioado julgo , que efta RcligiÃo 
prcclariffiroa fcntio já roais idades dc ferro, 
fendo todas as que numera , íeculos de ou- 
ro , e ouro tam íino , que nunca admirtio li- 
ga , que o viciaíTe , nem conícntio eícòria , 
que o corrompeflc : poriíTo coníèrva letras , 
c virtudes nos mais lubidos quilates da perfei- 
ção, utilizando à hum , e outro Polo , uSo lò 
com as línguas, mas cora as penndS. As dos Ef- 
criptores Jefuitas a tudo lè rcraontíto como as 
das Águias: muito ignora quem o não làbe , c 
mais que ignorante Icrà quem o não confeíTar, 
vendo fomente os Authorcs,que occuparão a^ 
luas pennas na Faculdade da Geometria. Con- 
tou a minha reípeitoía veneração , c affèâuo- 
fa curiofidadc , mais de feifctntas , voando 
nefle emprego : e agora mais que todas a do 
R. P. M. Manoel de Campos. 

Efte illuHre Varão deíde os primeiros an- 
nos foy milagre dos engenhos : c crefcendo 
cora elle huma incomparável erudição , admi- 
rou Roma , aílomb ou Eípanha , c fez pafmar 
o Orbe Literário a fua vaíliffima Iciencia. 
, Quando o clarim da Fama não decantara efta 
verdade , eu melhor que todos a poderá teíti- 
ficar fera hyperbole , nem lizonja *, e o que 
mais he , (em que a inteireza de Ccnfor fe 
corrompefle cora a amizade de condifcipulo: 
poíTo , c devo dizer , que todas as fcicncias, 
que nos fette Sábios admirou Grécia, nefle ló 
Sabio poderá refpeirar Portugal e nas Facul- 

SSS dades 



ãe^Mftthematías nmitoem particqlâf i apr«# 
fc cm todas tfsfctcfiçias he Coryíco^^nclk^ b^ 
único : aâo fó tem boas, ma» bqllas IdniSt 

porque nâo fô fabc. mas íabc faber: pois iia,to 
grande fabcdoria reluz a condição áo Mayof 
icMDv. Jkai;0 moftra nefte volume Geomctric© 
( que attcntíMOCatc vi por mandado de V. 
Emifuencm ) no pofirarâ em codos os que io*- 
teot» daf ao prdaV' oaquacS i jjaclhor cjue a$ 
pincoraa dc ApçUcs» traxcm iip íkfk nome a to» 
f al approvaçSlO; »Á qaç f^5» ^s ||yrpf .^redx^ 
res da licença dc V. E^qçoçia para $ eftaiUr 
pa , fe achará neftç ícm Oj meoor efcrupwlo i 
pois nâo contem huma fò letra, eptre as mui^ 
tas com que fe explica , q«c encontre a nof- 
Ía-Santa Fe V.C bons coftomes. V. Eminência 
9M]|daiçà ,o qsie for, fervido. Lisboa Occiden- 
f âl. CòOTCpço da »©a IJeríi dW. Ag^**»? 
P^fcalçqs JrS. d« Março itJÍ* ■ 

" ^ " 

, . •?*.-'*"" 

k • ' '\ 'i f ■ •• " .1*1» 

• . j n ■ ••• ■ 1 - ■ ' ' • • - • 

.11 , . 1 Li C f 

. Fr- /^Wwo de Santa Marin. 

i : : 1^ ' • :! - ' -"^ 

' . f'. 1.. 

li/. ■ • 

..i .. . : • • • • • . ' *' , 

■» , . »«•'.' ' ' «. * 
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Cénfwré áe M. R. P. Af. Vanh Camf Hli > dá 

eminentíssimo senhor. 



L I o Liyro, qoe VoíIa Emineocia me 
inanda ver ^ intitulado ElemenfM éê 
Geometria Tlatiú , e ScMa , com* 
poílo pelo Muito Reverendo Padre Meftrc 
Manoel de Campos da lemprc illuftre Compa- 
nhia de JESUS. E ièm embargo» que o qq; 
fluede ktt Author oeile efcritco era a approv^ 
ç&o mais indiibícavel , que o podia abonar ; 
como o preceito deVofla Emineocia me man* 
da interpor o me il piarecer , digo , que iiefta- 
obra concorda em tudo a matéria , de que' 
trata, com a doutrina , que enlcrra; porque 
corre efta tam plana, como he em tudo foli- 
da : e fobre cfias circunftaodaa , verdadeira* 
mente raras . cep^rapibftp ^,ej^ciaUe «nica» 
de quç^djKtÇKiQ .0 ffái^^çot taàros.Do«tóre$ 
eftà tratado , cqmo o Aathor jdecl^ra, do Sro- 
logo , com ttl •árte-, ctoiii^pil ^bérgià íe ex- 
plica em tudo, que em tudo diz de novo ; ra- 
zão porque fe pode chahiár egrégio eflcLivroí 
porque íc faz egrégio por*€ftc modo, legándOL 
o que diííc o Lyrico. ' *^ ^ 



%S$ ii 
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Hor. la ^ixeris €gregíè , mtum JicaUidd verhuffk 
Reddidertt junãura novum. 
Bem pode a Sagrada Companhia jaítar-fc nmw" 
to dc tal filho, pois a enche de bem mereci*, 
do applauiò ; e faz com a ieiciiidade de ièu en« 
geaho , que fe verifique o que efiava proíecí* 
zado no PíâlqiKO., e diíie Dayid tidyezrpondò 
nella os olhos^ que leriip cheios dcfertUida» 

fraLtf4.^^ ^ f^^us Campos i Campi tut replèinntur 
fibertate. Em fira não dclcubro nefta obra cou- 
za, que fc opponha aos dogmas de NoíTa Santa 
Fè Catholica , e bons coílumcs. Eftc he a 
meu parecer. Voíla Eminência mandará o que 
for fervido. Lisboa Occldencal,e Congregação 
doOfatona i;* de Abril de 1735*. 

. ' :; T4UIQ CmfeUi. . 

ê » 

Vidas as informações ;,podc-fe imprimir o. 
livro intitulado Element&s 4$ Gtmftriê 
e deQioif de impreílo tornará para fe eon«« 
leffr,e dar licença que corra, Icm aqual não 
correrá. Lisboa Occidental 19. de Abiil de 
173S^ . • • - - ... 

1 . ' ■ í , / 

« 

DO ORDINÁRIO. 

POde*fe imprimir o Livro , dç q^e fe 
tratas e deípois de ímpreflb tornari 
para fe conferir, e dar licença para que 
corra. Lisboa Occidental 24. de Abril de 

LIC£N- 
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i.f*f xr rr xr Tcr ^ . V Tsr V v vr v w w trft^ 

is o o o o-o <;>. -«^> <->»5 

ZSf^ k9i^ ^%S>, feSi ^^^^^^^^ 

'LICENÇAS ■ 

CO PAc'o. 

[/ípprovâfão do CúrÒHel Manoel dã 
Maya , Engenheito do 3^9 - 

• 

QUafi (cmpre o Ter Cenror foi OíB^ 
cio emKaraçado , porque os dfícuc* 
fos humanos pela fua diveríidade 
difficultozanacnte íe aquilão: com- 
tn^o nefta occafiaõ fe facilita tanto cfia diffi» 
cuidsíáz , que não encontro mais duvida cm 
coatíQuar as appr ovações jàproftridas , do que 
w ag^antados paffos , de qnc neceíTito para 
as pmr prolifliiir : íiiprindo porém efte de« 
ftíco coii>>a obrigação , em que as Ordeos ét 
y. Mageflade ire poem , não fó reconheço 

tior muyro conTeniente , que o Author dtfte 
ivro alcance a licença , que pede ; mas tam» 
bem me parecia juflo íe lhe intimafle da parte 
de V..Ma2cftade pozeílc promptamente em 
pobiioo CDOD o Quib Mamcnatico ^-dc qoa 



oos dà noticia : e fe com antecedeocia mc hc^ 
Mcico expor a aiinha approvaçãa , yoIuDta«: 
no , e goftd^o «'oiiereçQ',::faiidádi>., em x^iie,; 
çOcHO armas forjadas, batidas, e límidas na; 

meíma OíHcioa , não podem deixar dc (áhir 
todas com igual luíirc , e boodadc. Pcde-o 
com altos ciamores^D credito da língua Por- 
ti]guez%^,, para que ceílc.o dizer-íe que fò nei- 
la , entre as príncipaes de Europa , fe oSo a- 
chtoas Mathemacicaf reduzcidàs a hum Cor- 
po: os curiblÒ5>, que hão ia8 íoAruidos nas 
língua^ eílraogeiras , alcançarão o proveito da- 
qucUa lição coro niu} to mecor trabalho i c 
todos íe poderão aproveitar da muyta clare- 
za , ordem > e erpecialiííimo génio , com que 
o Author coftuma.cnfihar, recreando, e intro- 
ilaziodo com tal Ibavidade as Doutrinas ; que 
fé çtíh!ín>SU> beber ; com 4angue , quj^titiaodo 
o Author as tep^rtc^ làò altmeotos tam bem 
compoftos , que por mais que uutrão , nunca 
cnfaftião. Para mayor iègurança do meu ar* 
hitrio , reconheço no Author codas as partem 
iotegrântes para concluir com abíoJutilTiína 
felicidade o promectído^ qoe íereduz«m>|^lar<^ 
ga liçSo de.li:Yroa.« enfioos públicos, acoita^ 
çâo da Peíl^pa , nSo.iè;:tíDerciMfK:iQqae3lvC:vk 
zinhos , tiDaa aloda iectreiíot fiúbnwoios remo^ 
tos. Não duvido que na roefma Doutfiflfroí 
Beligiao fe achetu n:uitos íogcites capazes de 
ferem Atlantes de taiu grande Maquina h mas 
as eximias fojças , de que q Author le acha 
m^iáoL^ n^Jfi^^ o>CKÍtp.;da:cropre«i 

M f Jba$ a JtíimA^: A e«^oo» ecoai qrá fe«; 
• xá 
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là execatada ; como aqnelle lutador • qnt 
ainda derpois de ganhado o Campo , fict com 
os movimcotos livres para Icgaados cncoo* 
rros. Efte o meti parecer reduzido aos termos 

mais livres de af7eâo , ou adulaçSo. V. Ma* 
geOade mandará n qae for fervido. Li&boa 
Occidental 3. de MtyoAc 17)5- 



0£cio > e Ordinário > e 
defpois de impreíTo tornará a 
eãa Meia para fe conferir , e 
taixar» e dar licença para cor- 
rer, íèm aqual não correra. 
Lisboa Occidental é. de Ma- 
yo de J735^ 





Ue fe pofla imprimir,vlí 
tas as licenças do Sant<i 



partira. Teixfira» 



\ 
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PROLUSÀO' 

GEOMÉTRICA, 

* • • • 

ENCOMIASnCO-HISTORltO-CRITICA. 

§ I 

Djí NATVREZA, EXCELLEKCIA^ 
! " ' TrogreJfQ da Geometria. 

NOME da Geometria me- 
nos diz, do que (e ellende o ' 
feu objcÉloV -o iiotte dà a en* 
tendef qae íb fé occupa em 
medir a Terra : o objeAo ef- 
teiide«íe a toda a Quantidade continua , 
terminada com qualquer figura. Duas Ião 
as Geometrias ; huma Traãsca , e outra 
EfpecuUtiva: a TraãUãyá^ donde nalceo 
a E/fecuUtiva trata daa medidas vuli. 
gares, e propriar dòSeiiibsfjitimaiiòii co- 
ino ião ^ijkmciàs ^ jikt^as ^ Vnòfit^iiidé^ 
*x, NroHs^Aqiniàeios^ Areas, Corpos, 
A EAecmhHva j ç^xxt foya que promoveo,e 
«jpwrfeif Gou a Praftica , eítende-fe, como 
f i»e, a tQda a Quantidade contínua. A 

SSSS t^^^^i 




P RO LU S A M 

fecuUtiva conlta principalmente de 3. par- 
les a faber , Elementos de EucLtdesyEsferi^ 
cos de Thcodojio , e Cónicos de Apollonio: a 
primeira, e fegunda (a que fe pode ajun- / 
tar a Trigonometria) chzm^4e Geometria 
Inferior f aqual toda fe abfolve por via de 
Regoa, e Comparto; e tem por objedos 
principies, nos Planos o Circulo, e no$ 
Sólidos a lisfera. A terceira chama-fe Geo^ 
metria Superior ^ aqual tem por objeéto 
principal a P/ramide Cónica , cortada eín 
diíferentes fitios com 3. planos, de que re* 
íulcão 3.myiteriofas curvas, a faber, a Ta* 
r abola y a Ellipfe ^ e a Hyperbola i a eílasj 
fe ajuntSo muitas outras de differentes 
propriedades , como fáo a ^uadratrixí, a 
Çsffoide^ a Efpiraly ^Conchotde^ Szc. 

Querer teíler panegírico a eíta noblif- 
fimaSciencia j feria querer comprehender 
o mar em huma breve concha: baila dizer 
que não houve em nenhuma idade Nação 
alguma culta , ou Efchola celebre , que 
não tiz.€fl"e delia fumnia eílimaçáo. Tlatm 
mandou pôr fobrè a porta da fua Acade* 
mia huma Tarjeta com ella letra : Nullus 
Geometria expers accedito : Nenhum , que 
não feja Geometra, entre nelta Aula : ou 
folie pela affeição, que tinha à Geometria, 
ou por entender que fó ella era a idea da 
verdadeira fciencia. Delle fe diz que jà 
mais fubira àoadeira, que não explicaíTe 
algum Problema de Geometria , coa*iO fal 

i: que 
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2ue d ava fabor, e graça a toda a emdiçSo. 
"jãleno. Medico inligne, deípois de icr 
curfado as Eícholas mais celebres do leu 
lempo, dos Peripateticos , e dost.lloicos, 
eílando quafi defefperado de achar fcien- 
cia ncíla vida; porque tudo quanto tinha 
aprendido, ou eráo opiniões, ou tallacias; 
refoluto a f e paliar à leyta dos Pyrrhonios 
(que erao huns Filoíofos, que duvidavSo 
de tudo, e nSo allèntavâo em nada) con» 
felTa ingenuamente, que facilmente toma- 
ria aquelle partido , le não foíle a Arith- 
metica , a Geometria, e a Dialedica, em 
que íò achara evidencia nos princípios, e 
certeza nos difcurlos ; e daqui deixou re- 
comendado a íeus diícipulos, que já mais 
perdeflem de viíta os mylterios daquellcs 
números, e a íubtfleTa daquellas linhas; 
como verdadeiras fontes do difcorrer, do 
inventar <, e do fab<:r. E na verdade he 
couia que faz paímar, ver como a Geome- 
tria, fcm mais dialeií-tica que aquelle na- 
tural Sonte y cu ^cadeya de Propofiçôes, 
com que.vay paliando de huma verdade 
em outra, chega ao mais alto da eípecu- 
Jaçâo, cem tanta certeza no difcurlo, que 
jà mais vacilla,; nem amd^ nas verdades 
mais abllrufas , e mais alheas dos fentidos. 

Quem folTem os inventores deíla Scien- 
icia , he queíião entre os eruditos. Com- 
mummente le diz que foi5o os Egypcior, 
c entre elles hum certo Jheut^ ou í^^iAr, 

SSSS ii como 
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eotno diz Tlatão^in Tb^dra. Dto morid 
a eíta elludo , çntre ac]ueUà gen(e , a t> 
nundação do Nilo; porque còiiCbiuiindo/ 

fe todos ios. amu» osilto^teriloa^camfo&v 
dtirSUi oceafiáo aos colòliDs dè gfaiidies >1«» 

tigios, e difcordias. Thãles Mile/io^o\>xi^ 
nieiro Sabio de Grécia, (foy lambem o pri- 
meiro que. a tranfplantou do Egypto para 
g íua pátria , CQmo JAÀ T)iogenes Laércm 
A eitç íi».atmbue a imíèitçâò :(h8( Pi-opoíi- 
çôes ir.if.ie a6^doji>.hv4^ e arjx^daarJÍkelio 
ie xiiz.que achará o .inodò de inícrever no 
çircnlo o triângulo equilátero ;. pelo que 
facriricou âs Mufas hum boy: cambem fe 
diz que no Egypto chegara a medir as Py- 
ramides pelas' fombras. Da íimplicidade 
deites mvencos fe pode inferir» qual fef 
ria por at}uelle b teiB^K) a Geometria dos 
«Egypeío»^ íhè^irefiofioiil que apenaa chc» 
^zriú à'4os BoíTofc agrimenfores » qiie/ni* 
fazem mais que reduzir as terrás a reftan- 
^ulos, para medir as áreas pela multiplica? 
ção dos lados: comtudo a efles fe attri» 
bue a iaveDÇáo»e jUÍo da Regoaye^Caou 
paiTo* « . , : . * * • j i cVi > 

Nafceo TAaltítMiU^;m^tntko i%cL 
da Fundação dé Roiiii»)oqiMU conrdmmdè 
ao de 63i.ante6'de Gbritto. A «Ilé tuácei» 
deo AJamerf/nOy inligne Geometra, de quem 
fe diz em geral que illullrara muito eíla 
íciencia, Viveo quali no mefmo tempo 

A'W^Jq$ Geometra fumrao» a ^em íc 
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attribuem muitas invenções geométricas! 
porem àlem do nome, e delta fama,n5o 
diz mais delle Troclo -. foy irrnSo do Poe- 
ta Stefichoro, 

Nomefmo feculo fuccedeo a tcdosef- 
tes o famofo 'Pythagoras Samio : o qual deF- 
pois de peregrinar pelo fgypto , e pela 
Perfia , fe recolheo a Grécia a enfinar o 
muito, qae tinha aprendido nas Nações ef- 
trangeiras , aos feus Naturaes, Alguns lhe 
attribucm o tranfplantar doEgypto à Gré- 
cia a Mathematica ; porém o mais certo 
he, que foy o primeiro que abrio nella Ef- 
chola Publica. Foy iníigne na Ariihme- 
tic2,na Mufica, e na Aítronomia: porém 
mais particularmente na Geometria, que 
illuítrou com admiráveis inventos: fua he 
a invenção da 31. do 1. livre; theorema tam 
infigne, que o poem Ârtjioteles por exem- 
plo da perfeita Demonílração : também he 
íua a invenção da 47. do meímo livro; pe- 
ja quaJ facrificou âs Mufas cem boys,a que 
chamáo os Gregos Hecatombe, 

Defpois àtTythagoras^ jà no 3. feculo 
à^ mefma Fundação, cultivarão elle eílu- 
Áo Anaxágoras ^ de quem não exifte mais 
que eíta memoria : Lenof idesChto ^ a quem 
fe attribue a \t, e do i: e Zenodoro feu 
difcipulo, o qual foy Author de hnm ce- 
lebre tratado das Figuras Ifcperiroetras. 
Nelta obra pertende elle Author dellerrar 
do vulgo eita ignorância j as tiçuras 
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ijof erimetras [illohe do mçímo ambito]/itf 
fguaesie moltra que asFiguras quantos mais 
lados t;iem»(|ipto íáo maioresiqwa^as llopçrir 
meçras de menos lados; de qn^ fe icguc» 
qn^opifculobe a «layor- fi^uiiajde %eà^s: 
^} 4vLé a$ Figuras, xjwiitô - mais » ignaes* tetn 
os lados, tanto fão mayores, C^terh fé^ 
ribusy que as que os tem de/iguaes. * tllç 
tratado tomou Clavio de Theon^ o qual o aCr 
tribue a Zenodoro: tocaremos dejle algu»- 

zna couza Q.a ijjeometria Pjr^icaj pox W 

J!iorec0o !Bo mef ma Céculo ^íipiMAr^ir^ 
Cj6^»;faQiafo Médieo>. p gu»! quer^éfiulo 
quadrar oCirculo , quadrou àLtfneuVpo- 
rèm com pouca felicidade, porque a fua 
Demonítração a tomzyínj/oteiespot exem- 
plo do Taralogifmo, Eíte foy o primeiro, 
que compoz J^Jementos de Geometria ^ os 

J|uaes nio e^ittenu Sendo jà celebre no 
eu tfimpQ aí sepolh dofOraculo.Díeliico^ 
«tiVou, ^ue ife ieiiine'4uts.>seãafi'.ib.Acbaih 
fem duas meyas propòtcionaes, teria P 
^odo de duplicar o Cubo* Fiorecerão 
também para o fim do mefmo feculo Theo* 
4oro,CyreneOy e Timeo LocrOy ambos difci- 
pulos dQ Tythagoraf^ Q$ quaestillullrarâo 
mxito a Geometria. A eíle fegundo introf 
áiaz VlatoQ QoifeuDíalogo i^TíniiMíc:^ t. al- 
giiri^.dizem ^ue o toidott delle» 
. : :Nò^|>rincipÍQ do 4* feculo» florcceo íZíèU 

coma- . 

1'" " ' éto 
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tto do Circulo , e da Fsfera: das Linhas 
Irracionaes : e dos Sólidos. Trotagoras no 
mefmo tempo também efcrcveo alguma 
couza pertencente a Mathematica: porém 
nada dilto cxilte. 

Aeltes grandes Geómetras fuccedeo 
mayor que todos, difcipulo de 
Crates^ o qual eítimou tanto a Geometria 
que, como diííe aílima, nunca fe paílòu dia 
que n5o expuzelle na Academia algum 
Problema. Foy o primeiro, que efcreveo 
das Secções Conicas,eCylindricas: eachou 
o modo de demonítrar Analytico; iltohe, 
fuppondo feito o que fe pede : que he hu- 
ma como Álgebra natural , de que nafceo 
depois a Artificial. A elte forão coníultar 
os Delios acerca da duplicação do Cubo; 
e ainda que os remetteo a Euclides y não 
deixou de tentar a foluçâo da quelle dif- 
ficil Problema, O feu methodo de achar 
duas meyas proporcionaes , fegundo a re- 
gra de Hífpocrates y traz Eutocto no feu 
commentario,e nós oporemos abaixo no li- 
vro 6,Nasfuas obras, que exillem, alguns dif- 
curfos fe achão Geométricos , os quaes re- 
colheo , e explicou Theon : porém o prin- 
cipal perdeo^fe. Yo^ Anthentenfe^ e chama^ 
rão-lhe por antonomafia o divino. 

Amiclas Hcracleotes y Laodamas Tha- 
fiOy e Reotides , difcipulos , ou amigos de 
Tlatào , illullrarão muito a Geometria. 
Leon também compoz jElementos, e mais 

^ccreí' 
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aocrefcentados.queos de Hippocrates\ po-^ 
rèm não exiltem. Eudóxio Gmdlo , compa- 
heirodo mefmo^/oit^^ na peregiinação do 
ISgyptOtinv.çntou o f .livro, das Proporções, . 
no qual nos deixou huma. nota Lógica» ou 
Arte «rguiaefitar , tam fubtiUe tam ajuf- 
tada.com a fciencia, que fe não podia def« 
cobrir couza mais accomiQdada para prq* . 
jojover a Geometria. 

, Theeteto Athenienfe efcreveo fobre os. 
5« Corpos Kegi)lares; porém perdei9»íeelU 
obra» Mrift^^t, Anúfon tentaria por eile 
teiúpoâ quadrátundo.mircttb opm (kouco) 
IU)Ci:effo.jF//í?y3^^ ^^kaão^ví%^- 

tou das Figuras Circulares , e das Metadesii 
porém a^o apparecem as fuas eípecula-^ 
ções^ * 

No 5-. Século I perto de 360. annos an-. 
tes 4e Ctuitto^>tíArec3eo7í&^ikto M^gnefio^ 
a qual foy o tietcmrot que. compor Ele^ 
mentos. . Compoz fobre a mefmn materit é 
e amplificoQ^à muito Htfwo fi m CohftniQ< 
Illuítrou a Geometria Çyx^icino Athenienje, 
ILArifteóy o mais velho, efcreveo dos Có- 
nicos, e da Reíolução dos Lugares Sólidos^ 
que fáo obras de mais profunda efpeculafi 
fSo: porèiD tudo iito fe perdeo* TêffÇíXU 

vro f. ./ : • \' : 

. F//ií//^Afif/^^idircipuIo de VUttãa^ tam- 
bém efcreveo muito por elle tempo fobre 
a Geometria, -Mf/T^f^wi^, difcipulode£iy^it'< 
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ç6es Cónicas ; porém ignora-fe qual foy 
particularmente a fua invenção, Acha-le 
em Eutqcio hum methodo ieu de achar 
duas meyas pioporcionaes para a duplica- 
ção do Cubo; o qual daremos na Geome- 
tria Pradica. Gemino demonlhc u, que íó 
havia 3. Linhas femelhantes ; a íaher , a 
Reãa, a Circular e a hJf iralL%Íti:d7''tca\ 
e fez mais univeríal a f-.do i.demorillrando 
a igualdade dos ângulos íobre abafe, ainda 

Suando elta he CircuJar, ou Eípiral Cylin- 
rica. Achou também 3. (Jurvns muito ce- 
lebres ; a f'*íber, a í: /pirai ^ a Conchoide ^ e 
a Ctifoide, Deltas mefmas Curvas cícreveo 
d ef pois 'Pfry?^? Cittico, E fin?Jmente o (írn. 
àtylriftoteles Eftagyrtta compoz hum livri- 
nho da Unidade ^ e das Linhas In Jccaveis ^ 
o qual exilte. 

Reítaurador de todas elias perchas ^ c 
illuílrador da mayor parte deltas illult cs 
invenções , foy Euclides , famofo Geome • 
tra, e quinto Author dos Elementos, cm 
quem terminarey elta memoria, deixando 
o mais do Progreilb para o meoOnomalli- 
co Mathematico. 

§. 11. 

ÍDtf Euclides y e das fuasObras, 

HE queílão entre os eruditos qi cm 
foy Euclides ? Alguns o ccrlun- 

^^^^ 
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ãcm' com Eu^/ides ¥í\qMó 9 naturat 
Mégai^ [Cidade proximaPad iíthmo Co» 
rintniaco] o quãl lo/ - Author dè fiumaf 
Seyta, chamada Me^arica pelo lugar diCfA- 
chola, eDsaleãica pelo methodo da Dout rP 
na.Eíte Filofofo, que foy difcipulo de Soârà^ 
ieuíoy tam celebre na leu iempo,oueobri«» 
gou i 'Platão a hir de Athents aMegara (d^ 
•mente por conferir com eUe i como dit 
Laerch léValerhÃfMim A^.rJift«.flccre{^ 
centa , qne confultado o meímo T/atã9= 
pelos Delios fobre a duplicação do Cubo , 
os íemcíterz2íEuc//^ej*y de quefeinfere^ 



iundameftto coro mais outras conjeâuras 
foeráo-tam verofimit aquélla equlvocação^» 
que na Edição* vulgar dos Eienientios ^ fe^ 
gundo Camfanoj e TheoHy O Author doft: 

Elementos hc Euclides Megarenfe: porètn 
o mais certo he, que o noúo Euclides foy 
diverfo, e que íloreceo muitos annos det- 
. pois, de todos^os coetâneos de TlaíãoicQm 
mo àVi Trocb na prefação a Euclides): e 
íe i^ere claramente do vn^irao Diogeneííí 
Laerch^ o q.ual fazendo* indWidnat iiién^ 
çio de todas as obras de Euclides Filofofo^ 
não diz huma fôpalavfa deites Elementos,, 
que forãotam celebres em toda a Antigui- 



Alexandria;: oiyiik) m^éliâif '^iii^nou nelt* 
GtmietriA muftos .amiòsiE rcynandoL^'/^* 

Xearc# 




também infigne Geometra. Eite 




natural de 
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lemeo 1, o qual começou a imperar no Egy- 
pto defpois At Alexandre Magno yn2i 0\) m* 
piada iif. e pelos annos de 3.9. antes de 
Chriílo. Foy tam celebre ncíía Sciencia, 
que illuítrando-a nos 3.íeculos anteceden- 
tes tantos, e tam iiifignes Filofofos, como 
temos vitto, ellc íò mereceo o nome de 
Príncipe dos Geómetras; e deMeltre uni- 
verfal de todos os que fe feguirão : ien- 
do o feii mayor louvor dizer-íe deile, que 
nunca cahira em paralogifrao. Efcreveo 
EuclídeTi àlem dos Elementos, hum livro 
àtTDadoy^ o qual fe pode reduzir ao me- 
th^do analytico de Vlatão^ por inferir de 
humas couzas dadas outras defconhecidas. 
Coníta elte livro de 94. Propoíições ; e he 
muyeltimado , c util para os Geometrasé 
Compoz também 4. livros de Cónicos, ç/ín 
que leguio a doutrina de Artfteo: iteny d» 
Refolução, e Fallacias: item 2. livros dos 
Lugares à 5uperficie ; e 3- dos Prifmas>A3 
quaes obras não exiltem. Compoz final- 
mente vários tratados de Óptica, Catoptri- 
ca, MuficaElementar,e Esfera; tudo com 
multa clareza, acerto , e boa ordem : po- 
rém o que o fez mais celebre , e lhe me-f 
receo a univerfal eltimaçáo , foy o livro 
4os Elementos, de que darey, iantés de en- 
trar na fua explicação, eíta breve noticia; 



S. Ill- 
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■ . %)os Elementos de Euclides, 

OS Elementos-de Ei^elid^j^ fáo htmia- 
obra tam engenhofa , util , e tam- 
bém ordcn uia, qive paíla de ai, mil nnnos 
que ellà na polle de luima ufiiverfal eíli* 
muçâo^ occupaitdo em todos os íeculos 
inelhiireti fitigenhosfifa fu^ tiluítravâo* 

eottlod^^^■àopíttitclrlaãqi^Jí?1les, que í^ôt ío- 

gír da íua, que chamao prolixidade, in* 
troduzem nas Efcholas Elementos íiiccin- 
tos , e mutilados , que íò forão òrdena- 
dos pana inílmir Príncipes [em quem íii- 
prem os^ Meltres a falta dos 11vrds} ê dei* 

4aaientò.: Nkiitè mtno%- me' afccõmodo k 

opinião díe -outros, os quaes tendo obnV 
gaçáo de inllruir, e formar verdadeiros 
Mathemapicos^, como fão E^ogenhéiíos, Pi-^ 
loto$; e Arquite<aos, Ihes^daò fómente ha^ 
gftaa 'doutrinas fuperficiáes » que oáo íar^ 
vem maluque de ornear igtioriiites:» e prca 
ftmidos com poucas ttUliuadè ^oit^ni rpu^ 
blieb. ■"• i . f-ii.'V'j ' .'.Jir 

- A primeira quellão,que fe ofFerecé ncf^ 
ta obra, fuppoíto oque fica ditto no %, 1% 
lie faber qual foy propriamente o trabalho 
àtEuclidesi Kefpondo que foy ordenar» 
Jt amplificar oque 4^, ç%va ditto ; e accref» 
• - i Vi: Ui cènfitr 
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centar tudo o mais que faltava , para re^ 
duzir a Geometria á íua ultima perfeição, 

A fegunda queltâo he,fe fí^o de Eticli* 
des as Demonltrações dos Elementos? Fa 
razão dc duvidar l.e , porque em muitos 
exemplares Gregos fe achão as Prcpofi- 
ções lem demonltrações : forèm he cer- 
to , que ?s dirtas demonílra^õcs, ?irm co- 
mo Te achão em outros exemplares, f?.ô de 
Euclides ; porque Tappo compara muitas 
Tezes as dcmonllraçôes Euclides com as 
de outros Geómetras. 

A terceira queílâo he, de quantos li- 
vros coníla ellaobra? Re pondo que vul- 
garmente conlia de i6: porem os 13 pri- 
meiros fao propriamente de Euclides: o 14. 
e 15- ( c não tudo ) Ião de Hyfjicles Ale^ 
Kandrino\ e o i6.com a amplificação dos ^. 
antecedentes, he de hum certo Fratuifco 
Candalla, 

A ordem que fegue Euclides nos dittos 
13. livros he a feguinte. No i. prefuppollas 
varias "Definições y Axiomas y e ^oftuicdos^ 
trata dos ângulos , das linhas perpendicu- 
lares, e delpois das propriedades dos triân- 
gulos, e dos parallelogrammos. Nox. ccnfi- 
dera fomente os Varallelogrãmos reBatJgw 
loSyQ pormeyo de varias equações eltabele- 
ce os primeiros princípios da Álgebra. N03. 
trata das propriedades do circulo. No 4. (que 
todo he problemático) erlina a infcrever,e 
circunfcrever no mefmo circulo varias figu- 

i-'-^ ras 
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a^as regulares. No 5-. trata das proporções 
jeaigerAl;e dà huma nova Lógica para pro- 
inover aGeometriaiclte livro he cngçnho- 
iiffiiiio»e utililiflimo; porècn he reprovado 
aigutls pelo mecKodo; porquanto faz de«> 
pender todas as Propofições de huma cer* 
ta propriedade das quantidades compara* 
das, a que chama Equi-multiplíces^ aqual 
nem he clara , nem expedita. A eíle de- 
feito ncodimos com outro methodo igual« 
mente fcientíôCQf e muito mai^ deUmbara^ 
çado , chamado das ^jw-^/ífa^íAf. .No.^ 
explica varias Proporções em particular ; 
e eltabelece a Regra Áurea \ e os princi- 

.pios da Geodefia. 

: No 7. 8* e9. explica as propriedades dos 

••numei^s; nai5 toda$»|feaaô fomente aquelj 

.lat^ que lhe pireçerap aeceíiaria^r p^rfierv: . 

traf .iioto^Uvjpo n cpnteniplat a. patuçc^a^ 

e propriedade das linhas incõmeafut^yi^iu 

iq\xt he huma efpeculaçaõ engenhQfiffiaiaf 
?ainda que reprovada de alguns por inútil. 
«Eu nada julgo inutiI,quando coníidero que 
♦aíeípeculajfaôfó encaminha â ultima perfei- 
-oaõ^dafaíencia; porque nefta íorraa feriaÇ 
•t«mbeffl)i6utei$ muitas efp^€|jl$$#e$ .4a AI7 

• gebráMaderiia ,as qua^ Xk9Li^t^tSkX(»^í^^ 
que apurar a feiencta* » " ~ 

A razaõ porque naõ exponho eltes4.1i* 

mo nos meus Elementos , he porque os 
xefervo para outro. íraía.do pari;jicttlaj;.4# 

• itoittuneticac; . .vj^i;.. a 

fcxpoita 
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ExpoíU aflim a doutrina dos Planos, 
entra Euclides a tratar dos Sólidos nos 3. 
ultimos livros pela ordem feguínte. No 11. 
cxpoítos os primeiros princípios, comofez 
nos Planos, pafla logo a tratar dcs Paral- 
lelipipedos,e dos Prifmas: no ii. trata dos 
Pyramides reóHlincas, e cónicas, dos Cy- . 
lindros , e das Esferas: enoi3. explica a 
natureza dos f. Corpos Regulares; e com- 
parados entre fi, e com a Esfera. Também 
elte livro he julgado por inútil ; porém 
álem do ditto aílima , veja-fe o meu pro- 
logo ao ditto livro. 
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ELEMENTOS 

GEOMETRIA. 

LIVRO I. 

\â EXCELLENCIA 'DESTE LIVRO 
(e naõ he pequena) he fer o fundamento de 
todos os demais: efle he o que leva a luss 
àiante à Geometria para regifiar os e/cu- 
ros feyos da G^ant idade. Trata principal- 
mente dos Triângulos t e dos farallelo- 
grammos: e as Jiias propojições mais ce- 
lebres faõ <íj ji. 3 j'. 3 7, 41. 44. 45-. e 47, 

DEFFINIÇÔES. 

O NTO : hc o que naõ tem par- 
tes."^ Entende-íe fegundo a noíTj con- 
íideraçaó.O ponto a rei peito da Quan- 
tidade, he como a unidade a relpei* 
todo Numero, 
i Linha : he huma quantidade íómente longa ; 
iltoltc, lem brgura , nem groflura. * A linha con- 
íidera-fe produzida do fluxo , ou movimento de hum 
ponto, Nomea-íe ordinariamente com duas letras , 

A poílaç 




1 ELEMENTOS 

Fis.!. poftis Das 4uas èxtremidaies ; como A,B. 

) Tirm$ àê Uoha: laõ os pontos extremos» em 
que começa » e acaba ; como A, &• 

Vlp u 4 UhIm nãa ; he a que corre direiumeote de 
hum termo a outro; ifto he, fem trocer para nenhu- 
nta parte; oa comodtcu^irytifawilíf »a mata breve , que 
ít pode tirar entre doas pontas: ou como diz PUuaõ » 
aquetla» cujos pontoa extremos fazem íombra» ouef- 
condem a todos os intermédios. Tudo vem a fer'0 mel* 
mo.^ C2^uando(edia.i2«^«, entcnde-le linha. 

I^f. § O inftr|imehto»tdm que (e drície^chiinta re^^ta^ 
be .a tegoa : o modo^com que e(U í^examiiia, he dcf- 
cripta a linha , paíTar a fegoa à outra parte]; e ver Te 
fe^ufta com ella : porquanto fe comprehcndem efpaço» 
nem a linha he reâa» nem a regoa direita* Ycia-íe abai* 
X))i|lAsio|^a t). • l 

. 5 4$'A^/>fr)?c#>: l^ehunu quantidade iómente longa y 
C larga; iílo he, femgroílura.^ A fuperflcie coníide* 
ra-íê produaida do movimento de huma Unha* 

6 Ttrmos da SiÊfjtrficU i laõ as linhas extremas» com 
que (e termina. - * 

* 7 Fhna, 00 SMpnfim PImmi he a que corre dí<- 
fthaaâenae de hum t^rmoao onero •oppoflo ; i(lQ«hc!^iem 
trocer paia nenhuma pai:te: ou» como diz /irra, aqivsUa 
à quat por todas as partes íe pôde ajudar huma linha re- 
âa**^ O Plano conftdcra^íe prodnatdo do movimentode 
kama reòèa » regulada por outra t podém«le-lhe acco- 
ttodar as mefmas definições i que dêmos arriba à It* 
nha reâa; ifto he» ler a naaia breve» que fe pôde con- 
iiderar encre dous termos: ou , cujas linhas extremas 
. xem lombra a todas as intermédias. 

8 Jngdê Pia99 i he a inclinaçaó de duas 4inhas 
cxlílentesem hnm plano» econcurrentes em hum pon- 
to*^ O Angolo na6 Jw quantidade ; le nâo modo della^ 
como a figura. 

PS{^4. 9 Latim do Ai^b: iâ4 as 'ieâm>AB» CB, que 
#ionna6. lo yir^ 
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TO Vértice: hc o ponto B, cm que concorrem os la* 
dos.* O Angulo nomea-íc com três letras, dis quacs 
a media hc a que determina o angulo j como ABC, 
FHG , &c. Ilto íe entende principdmeite quando 
muitos ângulos concorrem cm hum ponto H (Fig 6.) 
€ pôde haver nelles alguma cquivocjçaó; porque naó 
a havendo, baftarà nomear cada hum com a letrado 
vértice; como angulo B, ou H,&c. (Fig. 4.) Eu ainda 
no cafo cm que concorraó muitos cm hum ponto, os 
nomearei muitas vezes com huma (ó letra, por cfitar 
prolixidade*, e ferà aquella pequena, que eílivcr den- 
tro do angulo, como, 0. /. &c. 

1 1 Ângulos iguaesy ou femeJhantes' Ía5 aquclles , que 
fe ajuftaó entre íi , poftos os vértices H, B, hum íobre o 
outro; e juntamente os lado>.* Para que os ângulos 
le digaõ igu3es,naõ he neccíTario que íejaõ iguaes osli« 
dos, baila que íejaó iguaes as inclinações. 

li jínguloí defíguaes, ou dejfemelbantes: íaó quan« 
do poftos os vértices hum lobrc o outro, naó fc ajuí- . 
taó entre íi os lados ift'>hc, quandoajuftando-ícquaef- ^* 
quer dous lados HF, o outro HG, ou cahe dentro , oU 
cahc fora de HC; c cntaó aquclíc angulo FHC, feri 
mayor^ cujo lado HC, cahir fora. 

I í jíngulo reêfilineo: he o que formaó duas linhas pi 
redas: Curvilmeo, o que formaó duas linhas curvas :e e 7 
AíixtilineOyO <\uc tórma huma curva, com huma red:a. 

14 Angulo re6loi he o que tem hum lado perpen- 
dicular ao outro : iílo he, quando huma reda BX> cahe 
de tal íórte íobre outra AC, que naó inclina mais a hu« 
ma que a outra parte; e entaó a ditta redaBX, cha« 
ma-íc Perpendicular ; e os ângulos B XA , B XC, 
faó re<5i:os. Ou também , angulo redo he quando pro- 
duzido hum lado A X, íc forma da outra parte outro 
igual. 

§ Oinftrumento, com que íe deícreve hum an- 
gulo reâo> he huma elquadra : conlla cila de duas rc- 

À ii goas 
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•gôu htiml perpendicular à outra: ícu inventor foi Pjr- 
''••^ ShagoraSi como diz f^itrwvio t. 9- c. 2. O modo , com 
•<|ue fc examina ÍeeiU exaóla, he deícrever hum angu-» 
lOy e produzido hum lado para fora delle, paflar a eí^Ujl^ 
dra a outra parte; e ver íc íe ajuíU com o outro. 
nt.to«' *5 jlfjgttlo JgMdúp he o aa guio FBD^ menor 
"qucoredo ABD, 

^g*wú <^ Angfílo OktMfêi he o angulo HB£, mayor 
qneoraâoGBE. 

' 17 Figura Plana t he huma íuperficie plana coaH 
prehendída por. todas as partes com honla» ou coaa 
muitas tinhas. ' . - : 

iS Circiviip : lièf hiima (uperfície plana, compre* 
bendida por todas as partes comhuma fó linha, den* 
tro da qual ha hum ponto A, do qual todas as rcâas» 
que íe ttraõ à extremidade , iaó iguaes. A dítta extrt* 
midade fe chama Cir^iiflsfcreff»^, ou Petiftrtaé * 
' 19 ' CMr9i he oipomo A 9 donde iànáá as Unhat 
, -sguaes. - ' * 

' xo Diâmetro : he a reâa fi que paifa pek) cea« 
trO| e termina de huma , e outra parte na círcamferen* 
cia» liivldindo o ciicylpem duas partes iguaes. 

21 SimdiametH^ ea Rayo: he a reéb ACtM 
r ^ - ADj que corre do centTO ate a circunícicnafíw. 

t% -^Miiffrtfir/tfrhe afigura ADCyComprekendlda de 
littma' parte eon metade da (ircoaferencia, eiAitwitn 
j. tom o diâmetro. 

$ O Circnlo coniidera-fe produzido ^mvffllieii^ 
to de huma rcâa , cujo termo Aiefti^ fiiÉf eo outro 
íe move ao redor« O inftrmuento com que ^e ^lcfcnN* 
ve he o Compailòs o mais íkupkc » o o mais çfPi 
gcnho/o iQftrumento de todos, quantos fé tem invén* 
tados feti inventor foy Pcrdi«r,i<>brinhode Dedah* 

Obícrvou jírijloteles na gcrsçaô do Circulo trea . 
paradoxos Aotavéis t i. 0<M<ko; >e:a((^ii)í#tèQa linha 
GcaerMicei iiU be^ettar toda €m«Aovim»nt», eftmíd^ 

parado 
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parado O íeii principio: e dado que cíle íe mova, co- 
. mo dizem alguns, naó hc menor paradoxo, o mover- 
le circularmente hum ponto indiviíivel. 2. A varieda- 
de dos períodos, e das velocidades de todos os pontos 
dic^uella linha, ícndo o movimento hum íó. 3. Are* 
pugnanciada circumferencia ; pois he juntamente con- 
cava , c convexa (extremos de redo) fendo iodiviá* 
?eJ. 

Os Geómetras dividem a circumferencia do Cir- 
culo em 7,^0. partes iguaes, a que chamaõ Gráoi x a 
•cadagráo dividem outra vez em 60, partes, a que cha- 
maó Minutos', c a cadi minuto tornáo a dividir em ou<* 
tras 60. a que chamaó Segundos* &c. Da primeira ái* 
viíaõ le legue, que a íemi circunferência coníla de i8o. 
gráos ; oQuadrantc de 90. c o Sextante dc ^o. A raza6 
que tiveraó para ef colher eíles numeres, podendo cf- 
'CoJher outros quaefquer, foy;por terem cftes, e naó 
•outros, muitas partes aliquotas j as quaes fe explicaõ por 
siumcros inteiros ícm miíiura dcquebrados; o que He 
-de muito alivio para os Cálculos. O Círculo nomea-íe 
-<om quaes quer letras diipoHaspcUcircumfciciicil^cov 
•neçando pela do Centro. 

' ^3 Figura Btililima: he huma fuperficie plana^ 
;COmprchendida por todas as partes com linhas rcâas. , 

&4 Triangulo : hc huma figura rcdilinea ^ com- 
prehendida com tres rcâas, a$ quaes neceflariamente 
formaõ tres ângulos.^ EiU he a mais íimplez figura àt 
^todasas reétílineas; e em quem codas as outras íe re* 
íolvem. Nomea^ecom tres letras, poílas nosvcrticef 
WkM uet ângulos : algumas vezes com hiimii poAa 
HOMeyo do triangulo, coraoX, Z» 

25 Triãngulê EfãUotm^t ím • ^ue tem to4os o» 
ties lados iguaes. 

c.,.ad irw«^tt/o W^ri^íshcp quetem íómentedou* 

]adk>s iguaea. * Ao terceiro coí\un;^aô chamar Bafe- 

.t 'li Triangtiía £ifiiãU9éK^ 9^m^^ ^o^^os os... 
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Fig. 17. 28 Triangulo Reãanguloi he o que tem hum aii- 
gulo reélo. ^ O lido BC, oppoilo ao ditto angub^ 
chama-íe Hypotenufa. 

Fig. 24. 29 TriafigMh O^fufanguUi be o que tem bum 
angulo abtulo. 

Fig. 25. T ri angu lo Acutangnloi be o que tem todos os 

trcs ângulos agu Jos. 
Wg. 20. 5í Râilangulo: hehuma %ura quadrilatera, a quil 
e »t, conda de 4. ângulos reftos. * Todo o Reâangulo be 

equLangulo; íe]a, ou naó íeja equilátero, 
lig. 10. Quadrado: he hum redangulo equilátero: iílo 

hc, huma tiguri de <{vutco lados iguaes» e quatro aagii- 

ios redes. 

lig. t9. 3? Rhomho: he huma figura quadrilatera , que 
cem os quatro lados iguaes « porem aeabum do| aogU;* 

los reâos. 

34 Rbomhoiie : he huma figura quadrilatera, que 
tem quaefquer lados oppoílos iguaes ; porém naó to- 
dos quatro; nem redes todos os angules.^ Alem deftas 
quatro figuras quadriláteras » todis as demais le cha«« 
tniÒTrapezias; e todas fe nomeaó com duas letras pof- 
us em quaeíquer deus ângulos oppoflos; como A O. 

Citf»43- Psrallilas Littbas: izò 3s tcãuBA^^CyC^Me 

poíiãs no mefmo plano , naõ concorrem para nenhuma . 
das partes, por mais que íe eftendaó. ^ Cbam|o-le 
tãmbcm EfuidifíaHtes; porque continuadas infinita* 
mente para qualquer das partes, fempre diftaõ.cntre íi 
Com iguaes intervaltos: eíles íc tomaó ofitfcrpmdici»* 
laresOll,(^L, que medeáo encre cUas. 

§ As parallelas confideráo-fe produzidas do movU 

*' • mento uniforme de huma perpendicular iobre outra; 
defcrevendo o termo R da movei humaparallelaàimmo« 

flg. 16.^^^' ^ inftrumento, com que íe deicrevem, confta de 
quatro regoas tt(óvtkíComníà>àaúê ú. com quatro 
torninhos redondos. 

l!f. H^' 36 Fâr0UáêirmmÊê%i».lum figura quidribtera; 

cijii«ft 
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cwjos lados oppoftos AC, BO: BA, OC, íaõ parallc- 
los. * Todo o re^angulo hc parallelogrammo ; niai 

nem todo o parallclogrammo hc rcdangulo. 

37 Diâmetro y ou Diagonal do parallclogrammo: 
bc a recta BC , que íc tira de hum angulo ao outro op- 
pollo. * Quando dc qualquer pontoO da ditta Diago- 
nal le liraó duas parallclas LF, GE, a quacfquer lados p; 
conjuntos BC,BD, fica dividido o parallclogrammo c 65, 
em outros quatro : dcftcs os dous LE , CF , que cftaó 
fòra da dia^^onal , Ic chamaó Complementos ; os outros 
dous EF,LG, pelos quacs atravdia a meíma diagonal, 

ie dizem Exiftir no diâmetro. 

38 Quawfquer outras figuras planas reó^ilincas, que 
tem mais dc quatro lados , chamão-íe Multilateras , ou 
Polygonãs: dcftas humas faó Regularei y outras naó : 
as regulares íaó as que tem todos os lados, c ângulos 
iguaes; as irregulares as que 0$ naó tem. As regulares 
tomaó os nomes do numero dos ângulos, dc que coní- 
taõ: v.g. Pentágono confíadc cinco ângulos: Hexá- 
gono dc íeis: Hcptagono dc íette,&c. Humas, e ou- 
tras íc nomeaô com duas, ou tres letras diípoftas pelos 
ângulos. 

39 ^»gu!c externo de qualquer figura: hcoqueF.g, «§4 
forma hum lado produzido, com o conjundo para a 
parte dcfóraj como ABC. 



POSTULADOS. 

Tojiuladolhe o que fe pede^enad fe pôde ne^arí 
Vede-Je pois para que fe conceda. 

X Ue fc tire de hum ponto a outro huma 

V^Iinha recta. 

z Que dada huma rcfta, íc cftcnda, ou encurte 
para qualquer parte. 

3 Que de qualquer ponto dado, C COITI qualquer in- 
tcrvalloíedcícreva hum circulo. $ £íf 



Digitized by Google 



t ÊLE MENTOS 

% Eftes lao os únicos Poíhilados, com que paíToa. 
aGeomettia Antigi a explorar os mais occuUos Icgrc- 
dos da Q^aantidadci íem mais iníhumentos, que hum^ 
re^oa, c hum compafío. A Geometria Superior pro- 
move a fua cípeculaçaó por meyo de outros Poílulados, 
e com a ajuda de outros inítrumcncos dc major arúá« 
do , como diremos em íeu lugar, 

AXIOMAS. 

Axioma*, he huma fentença evidente ^ a qual * 
for fi mefmA Je mamfejU^ com a lu», 

• • • 

1 AS quantidades iguaes a huma terceira íao 
jlJl iguacs entre fi. £ todas as que íaó mayo- 

res, ou menores que hum)» íaõ mayores, ou menores 
que outra iua Igual. 

2 Se à quantidades iguaes fe accrefceatarem outrai 
ijguaes, as compoftas íeraõ iguaes. £, 

3 Se de q uantidades iguacs ie tirarem partes iguaeS| 
os reíiduos íeraõ iguaes. 

4 Se a quantidades deílguaes fe acerei centareaioa« 
. . tras iguacs, as compelias ieraõ deíiguaes.E, 

f Se de Quantidades defiguaes ie tirarem partcf 
iguaes» os reíiduos feraõ deíiguaes. 

6 Os duplos, triplos, quádruplos, &c. como tam- 
bém as metades, terças, quartas , &c.dameíma» oudc 

. iguaes quantidades, íaõ entre (i iguaes. 

7 As quantidades, que íc ajuftaò perfeitamente en* 
tre íí íao iguaes. * Notc-fc bem eíic Axioma, por* 
que delle dependem os primeiros Quatro Livros. 

8 As quantidades ií^uaes , e ícmelhantes, ajuftÍo<« 
Ie perfeitamente entre fi. * Entendo por quantidades 
femelhantes , Unhas rcdas com outras redasj ângulos 
redilineos com outros rcdilineos; circulo? com circu-» 
los; arcos com arcos, &c« porque de outra iorte feriã 

^4(0.0 Axioma. ; ; " .7'^' ^ 
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f O todo hc mayor , que a lua parte. 

10 Os ângulos reOc/s todos faõ iguacs. 

11 Sc huma rcÔa RX cortar ourras duas rtiãsf\^^f^ 
DE» XV « fazendo com ellas para qualquer das partes 
dons ângulos internos EDX, D XV, menores que 
4oat rcâos; as dittas reótas continuadas para a mefaui 
parte, concorrerão finalmente em algum ponto O. 

S Averdade defte Axioma, naõ he taõ clara, que 
naõ neccílite de domonftraçaó; aíTim como neceilita a 
Prop. 2^, que hc outra verdade femclhante a eí^a: por 
iíTo Gemino» c Proclo a excluirão do numero dos 
princípios evidentes; e nòs a demoftraremos abaixo 
no EichoUo da ditta Prop 29 O Padre Tacquet em lu« 
gar deite Axioma, fubílitue outros dous , os quacs 
conftao manifeftamente da gerarão das parallelas ; e 
fervem para demoiiftrar a Prop.i/.icm dependência 
delJe. 

^11 As parallelas ufáo de perpendiculo commum; Fifi 41^ 
ifto he, a Reda RO,que hc perpendicular à teâaFCttie 
também perpendicular à iua parallela BA. 

''^ 12 Duas perpendiculares RO, LQ^, COrtáo dft 
duas parallelas porções igaaes,RL,OQ. 

I ^ Duas reéí'as não comprehendem eípaço; poc^ 
qu e para ífto (áo neceflarias ao menos tres. 

14 Duas reâas náo podem ter íegmento cora* 
mum : iílo he , não podem continuar cem huma ter« 
ceira , períevcrando rcótas.* Infere-ie manifcílamcnte 
da primeira definição da linha reóta: porem para mayoc 
clareza, continuem, íe for poílivel, as redas IX , OX, 
comaredaXZ; e defcreva-le do ponto X,com qualquer 
intervallo, hum arco, o qual fc divida para huma, e outra 

rarte, começando dopontol,em quaerquer*partes iguaes 
lO: tirem-íc do centro X , pelos pontos das diviíócs 
outros tantos rayos XA , XE, XV, &c. Porquanto IO, 
he igual i lE, naõ ha mayor ratão , porque fendo re- 
âas O^, iXZ. o aa6 iciáo taanbm iXZ . EXIa 
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logo tambcm o ferão as duas extremas OXZ , EXZ; 
c por conlequencia, outras cjuaelqucr mais apartadw, 
yXZ^AXZiO (^ue he inaniieihmence abíurdo. 

PROPOSIÇÕES. ; 

Jls Tropofições Geométricas fad em duas dif- ^ 
ferenfosi ou enjinào a tonftruir algumas % 
guras t ou demouftrão as propriedades das 
jà firmadas: as primeiras cbamão^fe Pra« • 
blemas, as y?^»»A/Theoremas. Alèm de/* * 
tas Vrofojifões perfeitas^ ha outras imper» 
feitas \ como faõ Lemmas^ Pofilraas, Corol- 
larios,^ Elcholios, as quaes ou fervem para 
detuanjirar mais facilmente as primeiras ^ 
pu/e inferem delias.. 

Quanto às cua^óes, e abreviaturas (e note, que . £ 



Def» fignifica Definição 

Pifi. Foftulado 

jííf. jíxima* 

Xami Lemma 

Cor» CorolVzrh' 

£feb* Efcbolio* 

P»r* Porifma» 

AMm •Jsstteeàtmel 



TheorSigMaTheorma» 
ProbL Problema. 
Prop. ^ Propofiçaõ^ 
Confir* Conjirucção» 
D em, Dmonfiração^ 
Hypoth. Hypetbeft. 
^'E.í^c ^ueera ú 
que fe devia Jazer, en 
dmet^ar* 



PROPOSIÇÃO I. Problema. 

Sobre huma reãa dada AB, 'cenftruir hum 
triangulQ equilátero ACB. 

*7- OnJIrucção» Tomc-fc nas pontas do compaíTó 

.^^9 iaurvalb da rcâa^ilada ABj e ppíla hi^nia pon- 

' ta 
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ta cm A, c depois cm B, dcicrevão-íc dous círculos 
iPoft.Tf') os quacs Ic cortem cmC: tircm-íc as reébs 
AC, BC (Poft. I. ) digo c|ue o triangulo ACfi» he o 
equilátero, que íe pede. 

Demonflraçãõ. A rcda AC , hc igual à AB 
( Dí/ i8.) e a recta BC, hc igual à BA : logo as rcdas 
AC, BC, faó iguaes entre fi (^jc i.) logo o triangulo 
ACfij he equiUuco (Difa^,) trêêfHfi feiia^ 

PROPOSIÇÃO II. PM 

2)adÊ o fOBto titâr de lie huma rtãã $gmil^ 

s outra dàdaEO. 

COnJIr.Tome-lc nocompaíío a redaEOjc pofta 
huma pouca em B, defcreva-íe com a outra hata 
arco: de qualquer ponto C, defte arco tire-íe bttoaic* 
âa ao ponto dado B ; lera efta igual a £0. 

Dm. Conda da Def. 1 8. e do Ax. i. (e ic COafidtÀ 
fa httma rcâi entre as ponos do conpaflo» 

PROPOSIQÀOIIL PM 

^êdãt^4mãsro8as defiguaes EO , BA^ cork 
tétr éU méVjfêr BA^ humapãruBCf iguát 
à menor EO. 

CO»/lr.Tome-fe nocompaíTo a reftaEO-, e dcí- 
creva-íe do ponto B, hum arco, o qual cortc a 
inayor em C: digo que BC, he a parte, que le pcdCf 

Dm* He a meíma que a da aateccdeatc. 



B a PROPO- 
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PROPOSIÇÃO IV. theorema. ' 

^ Se dons tr iângulos T)HG, CBA^ tiverem ãous 
lados re/peãívamente tguaes; ijio be , T>H 
■ igual à CB \ eGH, tgual à AB'^ e os an^ 
gtilos €omprehendidos dos dittos Lados 
também iguaes \ /erão as bafes dos dittos- 
* trutngulK^s 5DG, Crf, 'tguaes \ ignaes rejfe* 
Õivãmente os ângulos Jobre as ba/es : tjlo 
bit. D igual âChe G igual t os tnam^ 
gulos totalmente iguaes, > 

D Em* Imagine -íc o primeiro triangulo poílo 
lobrc Q ícgimdo; e que pofto o vrrtice H fo* 
brc o vértice B, cahe o lado DH, lobrc o lado CB. Por 
quanto os ângulos H, B, íáo iguaes (Hyp9th ) cahindo 
o lado DH,íobre CB,cahiràGH, lobrc AB Defii.) 
c por quanto os dittos lados íáo refpcdivamente iguaes, 
( Hypotb» ) cahirà o ponto D, fobrc C ; e G, fobre A 
(Ax*^. ) logo as baíes DG, CA, le ajuftaráo entre (i 
ÍAx*ii ) c por coníequencia íerão iguaes A juf- 
undO'íe as baíes, eos iados, os triângulos ^íeráo total-* 
mente iguaes {Ax.j.) logo também 0$ ângulos lobíç 
m b<ilcs íctão rçipeâi vãmente iguaes. ^.£.()r^c» '^-^ 

E S C H O L I O. 

£Jíe mibodo de demonfirar, fundado na cohertncia de 
buma quantidade com outra t nos fer^virà atè o ^* 
Uvro ; defde o qual^ por beneficiadas Proporções, to- 
mará a Geometria outro me t bodo di dmonfirar mais 
abfiraão , e mais wtiverfaJ. 

Não faz menção EucMdçsda coH'verfa de/faProp* 
porém eonvm dmonfiralla^ ^rqui deUa dt^nds 
em 

SE as bales de dous triângulos forem iguaes; c 
igaaet reipeâiramente os aagulos adjacentes: 
'T"" '"""^ * " também 
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também os hdos dos dittos triângulos íeráo refpeâi vã- 
mente iguacs; jgu3cs os ângulos dos vértices; c am- 
bos os triangulo; totalmente i^uats. 

Dem. Por quanto as bafes DGy CÂy fe fuftpoem 
iguaes ; e iguaes rejpe6fivamente os angulõs adjacentes ; 
ajuftada buma com ontra^ cahira o lado DHy fobn 
CB» e GH, fobre JB ( Dcf. 1 1.) Logo também o pon* 
to Ht oahirà fobre B [porque de outra fórte, ou os angu* 
ios febre as bajes não ferido iguaes , contra a bypotbe- 
fe, ou duas redias teriàofegmento commum , contra o 
jí% 14.] logo os dous triângulos fão totalmente iguaes 
( Ax. 7.) e por confequenciay iguaes refpeíltvamente 09 
lados % e iguaes os ângulos dos 'vértices* ^-E^&ç. 

PROPOSIÇÃO V. Theor. 

Em qualquer triangulo IJófceles ABC^ os an» Hg. 
gulos fobre a bafe Ay Ct/ão iguaes. *'* 

D Em. Imagine-íc o triangulo dado virado para 
a outra parte; e que aílim virado cba, íe poem 
fobre íl meímo. Por quanto os ângulos ír.B, /áo iguaes; 
c iguaes refpcíflivamente os lados, que os comprehen- 
dem; iftohe, cb, igual à AB, c ab. iguaUCB (Hypoth.) 
também os ângulos fobre as bales leráo rcípeÃivamen« 
te iguaes; ifto he, í". igu^l à A , ca. igual à ç, (Prop.^») 
logo c. ou C, he igual à A. ^^EXfC* 

COROLLARIO. 

Todo a triangnio equilátero he também equiangulOg 



PROPO 

I 



14 ELEMENTOS 
PROPOSIÇÃO VI. Theor. 

Se o triangulo :/iBC , tiver os ângulos fobre 
a bafe A^, C% tgUaes ; ferà l/djçeks : ijio he , 
tambemrós toihsCByAB^ oppojios ãosdtt" 

V tos angulas , Jerão iguaesf Hc converfa da 

. aucecedente. 

D Em, Imagine-fe o tnangulo dado virado , t 
íobrepofto à íi meimo , como ná antecedente. 
Por<]uanto a bafe^ii. he igual iAC; e os ângulos adja<^ 
tentes fâo rerpeâivamcntc ígnaes; tilo he,r. igu 1 á A, 
CJ* Igual àC (Hypoth.) também ot lados dos dittoi 
triângulos Icráo reípcdivamcnte íguaes (EfcbJa^) 
kgo^^. ifto he, Cfi, he igual à tf 



COROLLARIO. 

Todo o triangulo equiangulo he também e^uLU« 
iero. ^ 

PROPOSIÇÃO VII. neot. 
Sirvef iff dmonfirar úfdgutnte\ nèqual 



v.ÇROPOSIÇÂO VIII. T&í^iv : 

Kg. Se dous triangulós DHG, CEA • tiveteW Oh 
*^ dos os tres lados refpeãivamente iguaes'^ 

ijio he\ T>H igual a CB *, 'DG igual a CA ; 
. e HG tgual a BAh também os ângulos op- 
foftos a tguaes lados Jerào refpeãtvamente 
íguaes-^iJhhe.^DiguêlàC-^HâB^eGàA. 



D 



Sm. Imigine-fe abafe DG. (obrepoftaa CA;c 
^ jiie ffcU iguAldade das reâas «abe o ponto O, 
♦ * iobre 
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fobre C ; c G fobre A. Agora, ou o ponto H, cahc fo- 
bre B, ou náo: le cahe,aiuftao-ic os triangules pcrtci- 
tamcnte entre fi; c por conícqucncia tem todos os ân- 
gulos rcípedivamcnte iguacs (^x.7.) 

Senão cah; (como nj figura 29 )tirc-fc a rcdaHB, 
Porquanto DH, lic igual a CB {Hypotb,) ícrà o trian- 
gulo HCB, Ilólcclcs: logo o angulo H, hc igual à o» 
(Prop logo o angulo u. he menor que 0. c por con- 
Icqucncia muito menor queB: porém, por íer GH, 
lambem i^ual àAB (Hypoth.) o mcimo angulo «.devia 
ler igual ao meímo angulo B (Pr p '),) logo hc muito 
menor, que o leu igual; o que he ablurdo. 

E s c H o L I o. 

Efie modo de demonjirar chama- fe Reducçáo a ímpoí» 
íivel, e he muito famUtar aos Geómetras t quandõ 
náo achào meyos para demonjirar direitamente asfuas 
conclufões; o que fuccede ordinariamente no principio 
dasfctencias : porém pode-fe demonjirar affim direi^^- 
tamente 

T enhão es triângulos DBGy DCGf os tres laâos ^h- 
de hum iguaes aos tres do outro; e juntem-fe por 
qua/íjuer dotts lados iguaes de fórtey qut Jiquem ou* 
tros dous t^uaes para fima , e outros dous para baixoi 
tire-fe a re^taBG. Porquanto o triangulo BDCy he 
Ifófcelesi Hypoth.) ferà o angulo DEC, igual ao an* 
guio DCB ( Prop. 5. ) i por quanto o triangulo 
BGC y também he Ifófcelesy ferà o anguIoGBCt 
igual ao angulo GCB: logo todo o angulo Bi he igual 
a todo o angulo C iAx.i.)Saõ também tguaes refpe^ 
Vivamente os lados, que oí ccw^ehendem- logo tam* 
bem ferào iguaes os ângulos BDG, CDG;aJ/im como^ 
os a ngulosBGDyCGD ( Prop. 4. )e por cânfequencia, es 
trts de hum iguaes aos tres do eutro.^ E.i^c. 

PROPO- 
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PROPOSIÇÃO IX. PróiK 

IXidt hm tmguk reSiliHeo /ÍDE , dividill» 

felomey*. 



C 



Oiffif' Tomem-íc do vértice D, cm hum,e ou- 

tro lado duas partes iguaes DB , DC {Prop.^») 

e 'deícrerão-fc dos pontos B, C, com hum mefmo in- 
tenrallo dous círculos, os quaes fe cortem cm G : ti- 
re-fe a leâaDG; c dividirá efta o angulo dado pelo 

Dem. Tirem-íe as redas BG, CG.Os triângulos 
DBG,DCG,tcm todos os lados rclpedivamente iguaes 
CCênftr. ) logo os ângulos BDG, CDG , oppolíos a 
Iguaes lados, umbcm (áo i^^uaes ( Prop.S.) e por con- 
fe^ocaciaíotocalOfeità dividido pelo me/o. ^E^&c» 

E S C H o L I o. 

jftigtra fe não tem âefcuherto modo Geométrico de di'* 
ifiàtr bnm angulo em tres f arfes i^uaeiy por 'via de 
regoa, e eompajfo, Arquimedes o A vide pofvia de 
bum A linha efpiral » de que fajlaremos na Geomttria 
Praãfca: 'c^ Pappo Alexandrino, p^r via de oftfra 
linha curva i chamada Quadratrix , de que fallare" 
mos no fim defta obra : porém os principiantes, em 
quanto não cbegâo Id, $ poderão di'vidir mecani^ 
camentej não fómente em trest fenão em qnaefqifer 
fãrtesy da maneira feguintf. 

Ponha- fe b/t ma ponta do compaffo no vértice C, 
^ do angulo dado , r com a outra (e dtfcreva hum 
arc9 aBj com qualquer inter^vallo. divida -fe efte ar- 
€0 em tantas partes , em quantas fe defeja dividido 
$ angulo^ e ttrem^fe do ditto vértice, pehi pontoe 
e!as divifoes, outras tantas reSiasx ficofà diviUdç 0 
^ítúo lêéufarMi ^^fij^ PROPOt 
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PROPOSIÇÃO X. PrBbh 

"DéuU buma nítã finita BC^ áividiUa fek t^tts 

mejfo. 

COnftr, Com o íntcrvallo BC» (on com oatfo - 
qualquer) deícrc7áo.fe dos termot da tefhi 
dada 6, C, dotts círculos» os quaes Te cortem nos 
pontos A, £: ajuntcm^lc eíles com hiim^rcda; e di**. 
▼idirà cila pelo meyp a dada em O. 

Dem. Tircm-íc as reftas BA, CA. KostrisDgtt-. 
los X , Z, os lados BA, CA, íáo nyos.de ígaacs circu-' 
los j o ladoOA. he commum} e os angalos compre*- 
hendidosBAO,CAO,íáoiguacs ;>f«r.)logo tambcm as , 
baícs BO,OC, ieráo \pxM{Pr9f.A^t por conlc^ueo** 
cia, B C cílà cor uda pelo mcyo em O. ^.E4t€. 

PROPOSIÇÃO XI. PM: 

^êdâ htma reffa infinitã AB . 0 nella o fon- ^ , 
$0 O \ kvantàr defte buma fer^endi* 
cuhr d ditta reãa. 

Ç^Oi^é Tomete^fe parahamay e outra parte.4o 
ponto O, as partes iguaes OR, OS : e 4cicrarlo« 
íe dos pontos R»S, com qualquer intervaHo^ doas arcoa^ 
Of quaes í« cortem cm v* Ajmitem-le os pontosO,C, 
com hvma reâa;.e íeri efta a perpendícubr, que le • 
pede. . 

Dmu Tirèm-fe as reóbs RC, SC. Os triângulos 
X»Z, í&o refeeâivamente equiláteros {Cot^r-) logo 
os angttlos ROC, SOC, oppoftos a iguaes lados, Ião 
iguaes ( ) logo OC,he pçrpeodiqdar â A]^ 

' C • ' • . PRQ4 , 
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PROPOSIÇÃO xn. PM 

llf»44.Z)<2^4 huma reãa tnfaítta BA-^ e fora delia, 
bum fonto C-, tirar dejie huma ferftn* 
dkular à d$tu reãa. 

Onfir* Defcreva-fc^ pmitoC, hum afco, o 
qnai eocte a ftda <dada nos pontòs R, S •: divi- 
^fe a rt6bRS,pelo meyo cm O ( Prop. i o.; c ajantem- 
, le 0$ pontos C, pi èora filtra fcóta; terá cila a pcc-;' 
pcndicular, -que íe pede. 

Dm. T«rem-fe W rayos CR , CS. 0« triangok» 
X, Z, íáo •rtif|)«tftiramenee equiláteros { Cwfir.) I^go 
os angalos cMl O » oppofios a igaaes lado^ , Táo í guaes ' 
{Prop,%.) logo CO, be perpencficular á BA(2><fa4.) 

PROPOSIÇÃO Xill. Theor. 

'ifr^í. ^aléfuerreBu ÍDO, quecãbefiirè mtã ABh 

* yíi;s ^í^wj ângulos reBoS'^ ou 

dous igttaes a dous r eitos, 

D Em. fe DO , perpt ndlarfw i AB' CFig. 3 j 
confta da {Def 14.; Scnáo: levaflfiie-fe do ponto 
O,aperpendicularOEi,Fig.3d0O> líitârosEOB.EOA, 
íáoiguaes aos 3, EGB, EOD, DÔA(yfx.7.) ?otèak 
os primeiros 2. f azem o dbtiifo DOB : logõ^cfte^iaiii» 
com o agudo DOA» fazem z.reótos. ^E»(âc* 

• > * 

COROLLARIOS. 

'it T3 G mcírao modo íe demonftra , que eoil* 
correndo muitas rcdas no mcímo |)onl*> 
O, tcdof os ângulos, (^uc ncllc fe formão , íáo iguac» 
a dous reíâoí. ' * ^ 
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1 E que quando fc cortío duas rcâas; ou fazem 
4. rcfbos, ou 4. igua:s a 4. redos. 

g £ que quando muitas rcdas (e Cortío no meímo 
ponto 0> todos os ângulos , que nellc íe formai , láo 
iguaes a 4. refios. 

PROPOSIÇÃO XIV. Theor. 

Se duas reãas AO, BO, concorrendo de huma, 
e outra farte ^ no extremo de outra reãa DO, 
formarem com ella dons ângulos iguaes a 
dous reãos AO D, BOD-^ as dittas reõfas 
eftarào em direitura , e comporão buma li* 
nba reÕfa, 

T% Em, Se AOB não he redi ; feja rcda outra 
qualquer AGE: logo os ângulos DOA , DOE 
lambem íáo iguaes a dous rcdos {^nt.) logo tirando o 
commum DOA , os remanentes DOB , DOE ícráo 
iguaes entre ({{Jx.-^.yi^io he, ícrà a parte igual ao to« 
doi o que he abíurdo. 



PROPOSIÇÃO XV. Theor. 

^ando fe cor tão duas reãas AC , BD , os 
ângulos verticalmente oppoftos ( ijh he 
i.e. ou também u.o.) Jaõ iguaes 
entre Jí, 

Em. Os ângulos j. 0. íáo iguaes à dous rcclos 
(Ptop.i'^.) os ângulos 0. e. também íáo iguaes a 
dous reftosrlogo tirando deíummas iguaes o commutn 
o* os remanentes i. e, íeráo iguaes (vfx.3.j ^.E^í^c» 



CU 
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PROPOSIÇÃO XVL & XVIT. . 

. São ejcufadas porque (e mcbum na 31^ 
ã qual não defende delias. 

PROPOSIÇÃO yiN\\}. theor. 

»ííé> Bm tâda ú triangnk £0Q ^ ãnguh B opfojh. 
aanuyorlaéoCX) \ he mayor que o angulo^ 

Cr oppojto ao menor BO. 

PEm. B, não he igual à Cj porque fe o foíTe, 
feriáo os lados BO , CO, iguacs ( Prop,6.) con- 
traa fuppoíiçáo. Também não hc mcnorj porque le o 
fofle, tirada do mayor C, huma pme DCB, igual à 
Bj feriia os tadotf BD, CD, iguae^ ( Prop>6. ) logo 
accrefeenuodo t ambas as partes a cotiimua DO, íc- 
liáo igaaes as compoftas BDO, CDO epom 
confcquencia , (endo BDO, oa BO^mcnor que CO 
f^t^potb.) também CDO íeria menor que CO, con- 
tra a OeI. da linha re^ailogo, Dâo-fiiodo Binem igual, 
nem menor que C, Icguc-íe que he mayor. ^.E &c* 
* Do mfilmo modo íe d«iBOfiftra do apgj^Q C, a 
fefpeito do angiibO. 

' ' PROPOSIÇÃO XIX/t^^^^. * 

Em toáò^ o triangulo BOCy o lado CCt oppoft^ 
aê mayor angulo B, he ma^r , que o lada 

£0 , oppofio aa menor C. * He coil* 
^ verik da aatcccdente. 

T) £m CO, oáo he menor* ^«e BO y porque fc 6 
foílc» leria o. angulòB, menor qae G (Jnt^.y 
jtoatra a hjfoúu Também oâo he igual, porqne íc ioi- 



Digitized by Google 



DE GEOMETRIA it 

ff, feria B, igu3l àC (Prop.^,) umbem conua a bj« 
poih. logo be mayor. ^E^&c* 

PROPOSIÇÃO XX. Tbeor. 

Os áúus léáês áifUéUquir triãngnh jão^mayo^ 

resqueo terceiro. 

T\ Em» Confta mtDifeftameiite da Def. da Itaha 
^ rcôa. 

PROPOSIÇÃO XXL Thear. 

Se dos extremos de bum lado de quslpter^^t*^ 

triangulo feMrartm dims reõíãs GO^ tiO^ 
fètà dèntr^Uo mefmo trian^io^i' as afuães 

. eoncorrão em hum pento 0\ as dittas re- . 
6tas juntas Jerão menores que os dous lados • - * 
GE, y HE , que as ccwfrehenáem : porém 
comprehenderão mayor angulQQ% ^ue o que 

' ^ elke^ Jopmêo ' '■ ■ f-- ' ; 

Em, I. pane>*C4Mittnite4« GO» atê D. Os ào\^i 
lados Q€>v DH, (io snayofra que o terceiro OH 
C^|pr*)tb||^ aidref contado o commum GO, feráo GD^ 
iiH, mayores que GO , OH. (Jx^^) Pcirém , pela me(* 
ma mao, fof ier G£, £D» éiayores que GD, ac« 
creficentando o commum DH , também G£ » £H» 
lâjO^ mayores que GD| DH : ^I^o^mu^to. payores it-^ 
fio que GO, OH. j^.£.*drí. 

A 2. part. conftará a baixo do Cor.a* da Prop. 
a^lttr^ d^epóidc deftá. '-^ .^^ v 
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PROPOSIÇÃO XXII. PrM. 

fíg. 17. Dadas 3 reBas CA, AB^ BC ( das quaes duas 
Jyào fempre mayores ^ que a terceira) 
firmar cm elUs bum íriangulo. 

On^r% Transfira-fc qualquer redi CA , para 
DG; c tanto do ponto D, com o intcrvalloBC; 
como d^^pontoG, com o interuallo AB , dcícrcváo-íe 
dous arcos, os quaes fc cortem em H: tircm-fe as rc- 
âas DH, GH, c ficará formado o triangulo -&Ca 
Dm» Coufta maniíeiUoieiKe da conftr. . 

PROPOSIÇÃO XXIII. Probh 

Tig.i7'2)ado hum ponto 7), em qualquer reâfa; fir* 
mar neUe bum angulo igual ao outro 

dãdo C 

Onjir* Cortem -íe os lados do angulo dado com 
qualquer reéta AB ; e traasfira-fc qualquer dcl- 
ksCA, de D, cm O: dos pontos D, G, com os inter- 
fallos CB, AB, defcreváo-íe dous arcos, os quaes íe 
cortem em H ; e tírefe a rcda DH: ícrà o aaguio HDG 
igual ao dado C. 
Dêm. Conftada 8. 

E S C H o L I o. 

* 

Em graça dos principiantes porei aqui tres praxts» 
ji qu^es fervem para a conftrucçào dos ângulos. 

I Dado em qualquer reéta hum ponto D, for- 
ni^ oelie hkui angulo igual ao outro dado C. Dcf' 
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trrvi^-fi Í9 p9nt9 d bum are» cem qaâfquir int^* 
valh . o qual corte os lados dê ãngtik dâélo ncs pcn* 
m At Ot difirnfê-Je d9 pontit Di com o mefmo íh- 
tervãllú outro àrco » o qual c^rte a re^a dêia m G: 
tom-fe no tompaffro inter^vailo JO \ transfira-Je dê 
GtmL; i tirihft ÉhSêDLt fitíufèjormmdê ê migu* 
lòffue fe pede, 

2 Examinar df gráos de qualquer sngulo C. JJeí" 
ertva^fe em buma lamina tiênfpareniê bum feminirtn^' 
h , i divida- fe em 180. parftt ifn»s\ ^niffr ê een- 
trOf t hum dos lados defti Jemi-circuht com o n^tí^^ 
êf f^hêm dês hukiJê ê»guío ffopofio \ e veféi^fi fa/»é-^ 
m fktin contem" é àrco intercepto dO> Digji 'ftnfth] 
rtoi tantàs fetào n '^A^s do ditto angàM^ 

^ Formar hum an^úk) tie quaciquer grãos. T/Vf- 
fe a reSla CJ infiniia f é èjt^-fo com cila if$m Udo 
do fimt-circãlo traofpmttíêt píf^dijfoêffiwèéttmmê^ 
nm^fê do ponto Ai tantas part%i^% fuantot fao ot írdo$t 
ia qt^'fèdof^ t^^itiUÍt^i-hièfêtã ittmê 
damemoração, e jmntaminte opcntoC, corre fpondenté 
ao centro •.tire- fe a re&a CO» &c» A Dem, de todas 
êfiaipHtl^êoitfiâràáfêiSt dasitjéêl^t^Jiêdivroó^^ 

■. --.c-tv ,K',v^ .'..l-vV : 1 ; 
PROPOSIÇÃO XXiy. T&eor. 

Se m dím^fm^tJ^^ ACG. forem i^Msnp^ 
. lãdee deémm CB , tguaes reJfeUívã- 
mente a dous do outro AC, CG\ porém o 
angulo comprehendtdo dos primeiros mayor, 
^ qtie o comprebendulfi^dps /egundos''^ também 
a bafe AB , oppoflà ao mayor angulo , ferà 
tmé^ fÊÊÊ^ éa/èí^G . opfofía oémêft^r. E 
- fe/Ê^fkoÊÍmnià\i'fe 4^/e^ j^mâinÊáepm^ 
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guio for mayor , também o angulo o^fojlo fe* 
ra mayor. 

T\ Em» I. part. Imagine-le hum triangulo pollo 
fobre o outro» de forte que fe ajuftcm quaeU 
quer dou$ lados iguaef; y.g. os menorf s AÇ, e eo* 
mo 9 pela defigualdadê dos angules , os outros dons 
náo fe aittftáo» e cahe hum fóra do outro ( Def, i £. ) . 
ajuntem-fe os termos dellen com huma reâa uB. O 
angulo AGB» he mayor que o angulo CGB ( ) 
logo be maypr que o feu igual CBG [por i& lídlce- 
les o triangulo ^CB] e por coníequencia muito ma** 
yor , que a (ua pairte ABG : lògo no triangulo A GB» o 
lado AB , oppofto ao mayor angulo G , he mayor que 
o lado- AG , oppofto ao menor B (Pro/). 1 9.) ifto he , 
a bafe do triangulo ACB^he maygr que a bak do trian-t 
guio ACG. ^e. 

' A 2* part* confia da i. por reduc^áo a itnpoífi« 
yel 

PROPOSIÇÃO XXVL Theor, 

Se dous trtãngulosT^HG^ CBAy tiverem dous 
*• offgulos rejpeãivamente iguaes ; tjfo he , 2> 
iguãi âC\ e G igual àA* talémdtjio^ ti- 
verem bum lado de hum .igual a outrt^ lado^ 
do outro ( ou fijão os que eflão entre os dut'- 
gulos iguaes S^S^Ar-iOM os oppojiosaauaefi 
' quer. de lies) os triângulos ferão totatmenfe 
' iguaes \ e por confequencia, terão iguaes ref- 
' fe£iivamente todos os ângulos^ e todos os lados. 

^V\Em. SupponViamos i. quc íáo iguaes os lados 
" "^iuttrrncdios DG^ CA* .Çoa&i do £ích. da 
; .'v . . - . - - Píop.4» 
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Pfop.4. Supponliamos 2. 'que /áo jgiiaes os ladcs op- 
poftos a í^iiaes ângulos DH, CB. Porquanto os an<* 
gulos t),G, íáo igmcs rcfpedivamente aos ângulos C, 
A; tarribem os remincntcs H, B (eráo jguacs [como 
conílarà depois do Cor. 8. da Prop.:^2. a qual náo de- 
pende de(\a] logo )i os lados iguaest ciiao COtsc ao|gU« 
los iguaes; e por cohtequencia» õcc' 

PROPOSIÇÃO XXVII. TZwir. 

SesreaaGO.cortar dués péa^éUleUsBA,FC\ i^8«4>; 
fírã9 I. iguães os anguks alternos RLO , 

' LO'^x, ferà o externo GLA, igual ao in- 
terno para a me (ma parte LOC. 3 . e Jerào 

\ os dous internos para a me fina £airte AJJO^ 
LOC, iguaes a dous reííos. 

» 

Em, T. part. Tíre-íe do ponto O, hama pef« 

pendicular à B A j e do ponto t ..outra perpcON 
dicular aFC. As redas OR,LQ^Íáopí»pindic vlarcs à 
ambas as paralelas ( yíx. 1 1.) (aoiguaes entre Ci ( Def. ^6,), . 
e tomáo das paralleUspartésiguaetRL,OQ^(^;(,i2.) 
iío também iguaes, ou reÔos» 0$ ângulos comprchdi-» 
didos R,Q^: logo ás triàngn^s LRO^ -OC^L Iá0«>« 
tal-Tiente iguacs.(/^fiff^.4.) e por Conleqxièndâ os angu « 
los. alternos, oppoflos a ígm«» kéos, KLV^k LOQ^ 
fáo iguaes entre íi ^. E &c, 

* Da igualdade deflcb Te infere' a Igualdade dos Ott< 
uos alternos ALO, LOF (Pr^fr 13.) . , 

1^ Part. O angulo externo GLA , he igual ao>fea 
verticalmente oppoftoRLO^Pfí>^.i^,)pore«eíke,coma , 
fica ditto, he igual aLOQ^; logo o esterno fie igual, 
aô interno para a mefma parte {jÍx,i,) ^ E, &e, 

^ Da meípu,íófi|it Je^demonikra íer GLfiyjgHal à 



tá- .ÉLE MENTOS ^ 

5 Part. o angulo ALO, he igual a LOF (í.part-) 
porem efte^ jUfitàmente comLOQ^, fazem dous rcdos 
(Ptop.i^.) logò também aquellc; i lio he,o« dous jntec- 
nos para á meímápitcri 

PROPOSIÇÃO XXVHI. neor. 

1^ 4^ Se a reãa GO^ cortando duas reãas AB^ CF^ 
fimr ós angulês. alternos ALO^ LDF^ . 
. iguaes entre fi\ãs dittas reãéu^ 
ewíáàas fit&e púrnUei^. 

9 

T\Em. Sc o não íáo : pifle peb ponto L, outra 
qualquer reéiaXZ, parallela à CF. O angulo 
XLO, hc igual ao fcu aherno LOF (^a/.) porem o an- 
éà\o ALOfhe igual ao meímo, alterno pela hypothcTe : 
logo os ângulos XLO» ALO» fâo igoaCS entre ii(JX't.) 
ifto heya parte he igual ao todo; o que he abrurdo,&c» 

PRÒPOSIÇ^O XXiX. neor. 

Yíc ^ ^^^^ * cortamdo d»éí reBas ABy 
. CF, fizer o émgulo entemo GLÉ, igual ae 
• interno fura «j fnefma parte LOFi ou tam^ 
• * bems os dous internos para a mefma parte 
< BLD , LOF, iguaeí a dons reãos^ as duãs 
reãas cortadas Jiraa paralklàs. 

.T^Bw. I. part.GLB, he íguaí a ALO,fPffl/>.i 5.) 
pbfém GLB. he igUal a LOF {tíypoth.) logo os 
ahernos ALO, LOF, fáo iguaes entre fi (Jx.i.) logo 
as duas redas AB, CF.fáo parallcíjís (jínt.) ^. E- (Tc: 

2. Part. LOC , LOF, fáo iguaes a dous rcdos 
{Pr\)p. i^.) pòrêrtifeLO, LOF, também íâo iguaes a 
ootts rcâios {I^fêtk*) ioff^, úrada acoinauua LOF, 

- - ' " oa 
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ot remanentcs alternos LOC, BLO» iaáo fgiMCi 

* Da 2. part. icicgue i|yc todft# icÃangqto hc (inU 
idogramno, 

PROPOSIÇÃO XXX. 7^^i?r^ 

Jif ibiãs re£t4s AB^ CF^ ferem parattelês 4 ilg«4^ 
/mm arceira XZ i ferãotãmmfé^ 

ralklas entre Jt, 

T\Ei«. Cortea rcdaGO,a todas tres. O angulo 
externo GLB, he igual ao interno para a rací- 
ma partte LDZ (Prop.zj*) elte meímo, como externo» 
he também igual ao interno DOF ; logo os dousGLB, 
DOF [ifto he, o externo, e o interno para a mefma par- 
te] (ão i{;iia?s entre fi: logo as duas icâiaa AB^ CF^ 
fao parallclas (Jaf.) ^ £, &c. 

* A demoníkraçáo iempre he a mefma; oa • rtftl 
XZ» uya dentro» ou^íóta das duas (oralldas. 

PROPOSIÇÃO XXXL Pri^^A 

2)4^í? hum ponto H, fora de qualquer reStátí^^ 
FC'^ tirar delle huma paralkU â 
dittA re£ía. 

QOnfir. TÍN-fedo pmm H ( èé4Mffê9) ímmwi 
reâaHP, t qutl cone t dada cm P| cdc&seva* 
k do pomo com qnaUfuer imervalb» o arco M:def * 
€i€9ê4e também do ponto H1.00111 ^ud intarralloh w« 
M am ia., igaal ao piMitÍM>| «idfo-fii aiiAiM#B|. 
Krt cfb a paralldi , cpa fe pedp, ' 

^ 0«flv«CoiiftadftFÍop. ftSrCda i«pnxedoBiUk\ 

áaProp. i j,. ^ 

* Outra praxe do Padre Tacquet. Dado o pontoO» fu.4A 
fora da refta BA, &c. Delcrera-fe ham circulo, o 
qual pafik pelo ponio dado, e cofie arcaa dada cm 
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quaefquer dous pontos E, l: tomem-íe dcrtcs dous ron-» 
tos dous arcos iguaes EO, ID , e tirc-íe a tcda ODt 
fera cí\a a paralld^ ^ue ie^ede, &c» ^ Depcadc da 
Píop. 2^. do 1 3. . ' r 

ESC HO LIO. 

; Suppofto.que lançamos fora do numero dos Axiomit 

0 1 1. Euclides, p^r não fer evidente : pede a razàê 
fue o demonfirtmos à^úii por Ur mmta coHtuxào cm s 

' Se a rcda RX , cortar duas redas DE , X V ; c fizer 

gra qualquer das partes dous ângulos internos EDX/ 
XV, menores que dous rcétos*, as diitas rectas, con- 
tinuadas p9ra a meknapartej^coacorreiaoJ&iidlmente em 
idgam ponto O, 

Dem. Tire-fe a reãa XZ, parallela à DE; e fe^ 
jio 05 angulou EDXy DXZ, íguaes d dous reôlos 
(Prop.27»)//« evideHUi q:H entre as re^asXf^.XZ, 
tominuadis infinitamente h pôde ítrar burna parai- 
hlí( à XD , à qual fejk mâjar^^e élla'' feja pofs ef- 
^ta^Si e faça-fe XRy igual a cila; eajunUm-íe os 
fintes R. S. Porquanto as reãasXR, ZS, fão parallela f 
(ConUr,) ferãa os angdos alternos RXSt XéZf tntre fi 
iguaes (Prop.27 ) fáo tamkem igitaes re/peõlsvamente os 
lados 'qU0 osir^(iÊffrfket*dt^Coniit,.Xi^ oiangttktRSXt 
SJCZt.õpp^ftos a iguaes lados, fão iguaes CProp.4. ) lo" 
gê 0s reãas RS,XZ fão paralhlas ( ''ron. 28. ) porérfr 
AjPOi^ />fi> também be pAralUl» à Xz\Couiu,) Io-, 
gptasi^re&af /iE^RS fãõpaKaMíU(f)§trejfi CP^op ^^O' 

1 por confequencia não podtJ^ Hf^êfrltr p4ira nenhums. 
pflfte (Dc t ;6.) /flgo D Et C09SMmd$t neceffariameatt 

àa di çoftat 4 nãa XS, tm algum pomo O* ^ ^* ârc* \ 



o. 



. ' PRUPO- 
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PROrOSiÇÂOXXXII. neor. 

Em todo o triãnguh BCA^ qualquer tmgntà 4t« 

. externo CCAy he igual aos dijus íntcruos 
oppodos A. e todos os t r es internos jun-^ 
tos C, Atjào tguaes freajameute a doas 
nãos, 

♦ 

T\E^. i.part. Tirc-feCH,paralle1aàBA. Por- 
■•^quântoOB , corta as paTaUfbs CH , BA ; íccà o 
angulo externo OCH, igual ao interno para a mcrma 
pme B {Prop.17*) c porquanto CA, coiu as meítnaf ' 
parallel^^r o angulo HCA, igual ao alterno A 
(p la mefmaPrcp.) logo todo o angulo externo OCA, 
be iguai afos dona ioteraos oppoílos B, A. ^»M*(ÍO* 

COR o L L ARIOS. :? 

I Ç\ Angulo externo OCA , fcmpre lie mayor,qii« 

' qualquer dos internos oppoíios B, A , (vfx.^.) 

2 De dous ângulos E, O, inlillenccs íobrc a bale 
GH, dc qualquer triangul ,0 mayor he o que cahe den- 
tio. Dem Cnntinuc-leCjO, até D. angulo GDH, 
hc mayor que E (Cor. íint.) o angulo he mayot 

queCjDH ^ptla me/moCêr') logo be muito mayor que 

^ Se de htim ponto Z, fe tirarem duas rcé^as aon* ^*í*í«^ 
tra terceira CD; huma obliqua ZQ^, e outra perpendi- 
cular Z(>; cahiraeAapara a parte do angulo ag udo ZQjC*. 
Dtm. Cava ( le for pofEvcl ) paia a parte do angulo 
obtufo ZQD; eleja ZR: logoteiào ?ngulo agudo 
2Qp, mayor que o re^ZRC (C«r. i.jcontra Dei. i^; 

' Part. O angulo externo OCA, he igual acs í«í»4#* 

Í^Hf opf oíb» A , B (i.f ar/O pofcin o mef- 
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mo externo, juntamente com o ifitcrno conjundo ACB, 
íáo íguaes a dous rcdos (Prí^^.k j.) l go os t es inter* 
nos juntos C, B, A, íáo iguaes a dous rcâ: )s. E.iíc* 
í«Í»*o * outro modo: Tirc-le HL, parallela à bate. 
' Os alternos tf. f. c os alternos o.u» íío rcípeátivamen* 
te iguaes ( Prop. 17. ) porem 4. o» íáo iguaes a dous j:c« 

« 

COROLLARIOS. 

4 Ç)^ ^^^^ ângulos de qualquer triangulo íáo 

iguaes aos outros tres de outro ijualquer tii« 
angulo ; tomados todos juntos. 

5 Se em qualquer triangulo for lium angulo ttdíO% 
os outros dous faráo outro redo. £, 

6 Se hum angulo for reâo» os outros dous Icrâo 
agudos. 

— ^ 7 Se o angulo A , de hum triangulo for igual ao« 
' outros dous B« do meímo uianguloi o pcimeiro le-* 
rà redo. 

8 Conhecidos os grãos de hum angulo de qualquer 
triangulo , conhecem-íc também os gràos dos outros 

■ dous juntos. £ conhecidos os grãos de quae quer dous 
juntos, conhecem -fc também os gráos do terceiro : por- 
que todos tres hzem fempre a íumma de 180. gráos. 

9 Se dous ângulos de hum triangulo (v^u feparados, 
eu juntos) forem iguaes a outros dous de outro qual- 
quer triangulo; também o terceiro lerà igu 1 ao terceiro. 

10 Se dous triangLilos tiverem hum angulo igual» 
também as íummas dos outros dous íeráo iguaes. 

11 Quando em hum triangulo Uólccles o angulo 
còmprehendido dos lados iguaes for reâo; os outros 
dous íeráo femi «reâds. £ em todo o triaugulo líó.cct 
les os ângulos fobre a bale fáo agudos. 

• . 12 Qiral^^cier angulo de hum triangulo equilátero lie a 
(CfCfka f«l|4e jotis rc<to> 9.a.duas tci:^ de hum 
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tiào \ ido he , confta de 60. gráos. E 

Daqui Te lira hum mudo faci4 dc dividir cm Flg.ji,* 
trcs partes iguaes qualquer angulo rcdo BAC: por- 
quanto, íe íe formar íobrc qualquer dos lados AC, hum 
triangulo equilátero AHD {Prep. i.J íerà o angula 
BAH , a íua terceira parte. 

14 A perpendicular ZO,he a mais curta de quan- Fig. 5a« 
tas redas íe podem tirar de hum ponto Z, a qualquer 
rtãz CD. bem. Por fer o angulo O, redo, fcrà qual- 
quer ZQO, agudo ( Cor. 6, ) logo lempre ZO, oppofla 

ao menor angulo, ha dc ler menor que ZQ^ oppofta ao 
mayor ( PropA^)-) 

15 Dc hum ponto Z, não íe pôde tirar mais que 
huma perpendicular à qualquer reda CD, 

E s c H o L I o. 

Difte fecnndi[fmo Theorema , cgjo ufo he mui frequen^ 
te por toda a Geometria y foy mx/fn/or Pythagoras, 
como diz Eudemo. Delk faz menção muitas 'vezes 
Ariílotcles; e o traz por exemplar de huma perfei- 
ta demonfiração, Pcrmeyo delle fe fabey não fémeH" 
te quantos angalos reSlos fazem os tres de qualquer 
triangulo ; fenão também todos os ângulos de qual^ 
quer Pelygonoi e não fomente os internosi fenão iam- 
bem os externos, como veremos nos tres feguinteiTbeO" 
remas. 

Tloeomna i. 

Ç\ S 4. ângulos dc qualquer quadrangolo AC , Fíg. 
fazem preciíamente 4. reôos. 
t>em. Ttre-fe 41 diagonal DB ; e refolva-fe o qua- 
árangulo em dous triângulos. Os 3. ângulos de cada 
humdejles triAnguks fazem precifamente i^e^os (Ant.) 
fy^ $odis 6. {4^0 be^ tf; 4. da fg**ra) fazem 4. reffiot. 

' Theore^ 
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T%eorema 2. 

Os ângulos internos de qualquer Polygono, fa- 
zem tantas vezes 2. redos (menos 4. ) quantos 
fto os ladosr da figura. ' 

Dcm. Tirem- fi de qualf^er fMto O, toffado dentro 
dafiiurê^ na^sanâot h apgitÍ0Sí e refolva fe opo- 
hi9m m omr$s taHtos triângulos, quantos [ao os ladog. 
Os 7. ângulos d9 eaàu hum defies trianguht fazem 
precijàmtHii t.re&êst forèm os ângulos àêsdittos trtan^^ 
^ulos fâ9 tt mtfim qut os do Polygono, com mats ^ 
hms, firmados no ponto O (Cor.3.daProp.i3.) 
ffs ângulos do Polygono fazem tantas veztt, reãos. 
(jmtnos 4.) quantos fio os lados da figaroi 

^ Theorema 3- 

Todos os «igttlos externos de qualquer Poly-i. 
gono fazem precilamente 4. ri^âos. . 
' Dem, Os Oítttrnas juMtamwit com os internos fazem 
umas wzts 1. reinos y f nomos fâo os lad^s da figura 
e?{6pAX.y porém êsimomos juntamente com ^ reãos 
fazm a mofma fnmma (Theor. ant.; hgn os exter-- 
nosfazm fretifamema 4. n&osJ^ Ho coufa ad r^narvel; 
que por mais lad»o^ q»e tonbâo as figuras re£iMmsi 
jimtH.f (^mma^das ângulos externos bo a mejma» . 

PROPOSIÇÃO XXXIIL Tifeor. 

Se duas reãas BC. AT>. ajuntarem os extre. 
^i^s^de eutrasduasAB.IX.sguaes, e 

fêfãUêhsstnmbem ellas Jerão sguaes^ 
' efèralielas intreju 

D Em, Tire-fc a tranfvcríal AC. Os angttlos 
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tâmbrm rcrpcftiva»nente íguacs os bdosi que os com- 
preliendim {HypQtb.) logo as baícs BC, AD, (cráo 
iguacs ( Prop' 4. ) ^ne era o i. Aicm das baíes , ião 
também iguacs os ângulos fobre as bales BCA,CAD, 
oppoftos a iguacs lidos: logo as meímas baícs BC, AD, 
Ião umbem paratlçlas (Prop.zS.) ^ue era o x. 

PROPOSIÇÃO XXXIV. neor. 

Em qual(fuer parallelogrammoBlD , os ângulos, Fíg-íi; 
c os lados oppojtos Jão iguaes -, e a diagonal 
jíC , o divide pelo meyo^ em dous 
triângulos iguaes , e /eme* 
Ihante^, 

E/w.Porqujnto BC, AD, íao parallclas (Def i^.) 
e a citas corta a rcíta AC; leráo os ângulos alter- 
nos BC A, CAD, iguaes(Prí?/ 27.) pela inefma raiáo 
íáo também iguaes os outros alternosBAC, ACD. lo- 
go o t )tjl A, he igual ao jt )tal C ; e pelo mefmo dif- 
curfo^B, bc igual à D. ^ueeraoi. 

Tendo os triângulos ABC, ADC, liuma me'ma 
bife; c fendo os ângulos a cila adjacentes re/praiva- 
mente iguacs (como fica ditto) ferâo iguací os lados, 
oppolloj a iguies ângulos; iftohe, íeii AD, igual i 
BC ; e AB.igu.l à DCje íeráo os dittos triângulos to- 
talmente iguaes ( ?rop. 16.) ^uc era 02, e^ôcc. 

E S C H O L I O. 

J>-fte Tbeorema , e da Def. i. do l 1. fe tira o niodo 
de medir qualquer parallelogrammo reSiangulo, que 
te o fegwite. Meção-fe quufq-ier don^ lidou q^e 
emprebendim bum dos quuro a^giljs reClas^xmbuTj. 

£ ma 
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<7* mA mtiida comnmãi e feja v^g. o UÍ9 BJt dê^ 
patms, i AC de 9. mttltifltqui-fi bum nurnfê pnir 
Oâifâi 1 9 froduão fsts bt 7^^. /trà 9 numera dêí 
' pMmos quaàíados , de fue -fia a érea â9 ditto pst* 
f I. « ralUlogramm». Para mdir btnn quadrado , baftarà 
mdk hum fá lado v e mukifUsaU» por /í mfmo, 

Oim, Conftá da Frêp ant. fiu dí-oididos quoif» 
fuer íadot «m^iw^m com hama medidi touimua^ 
defdi bum mífino p9nto A\ etiradai pshs pontos das 
divifin payaHilas a$t ÍMdê$ $pp9]^oi\iêdot os ladêi^ê 
ãnguhêãH faralhhgrammospiquenoit rmquefe 
fol-vim os grandes > Jâo-iguon êMiti Jii hgo fã^ qma^ 
drêàH ( Ocf. } 1. ) « tant9^ em numeroy fuantot iuds* 
€» o priéíBê dú% números dos lados-* Jdvitta-fi fãi 
affim como pila muUipUoêçâo de bum lado por outrê 
ff fabe o numero dos palmos çuadradn, de que con-» 
0à ^parallelogramuo^ ajj^m tambom pela divàfão dt[^ 
n produãopor fms'quer dos lados ^ fi falto o têumorê 
• éo palmos %di^ toi^ê • oisiro Mo» 

PROPOSIÇÃO XXXV. 

e* XXXVI. Theor. ; 

Os V^ârãtíelofframmot BN, EL . que tfiãê 
^ Jòhre ã mèjmé^ ôm igual ta/e EO^ e eu^ 
ire as mejmas faralktas EX^ ML, 
fão íguaes. 

T^^i**. Qs tríanf^atot MEBy NOL fio r^rpeaiví** 
mente cquílatecos i porquanto £M, OM ; aâSai 
CKiio E&iOLyfáo iguaes (Frtf^r)4.) e Mfi,NL,com« 
poftos de dttis partes iguaes MN,EL(por ferem igitaet 
a hnmi terceira EO) e de bimia conmoiar também 
íáoiginict (j#«.t«) logaot dittos triangabs láo total- 
ineate ignaei (Pr^S.) logo tírjndo-lhes o triangula 
^jniniini NÀB, e dantaada-iltcs ^ «ntro commom 

£AOb 
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EAO, OS parallelograramos , que rcíultáo, EN,ELj 
icráo iguacs. ^.E.iíc» 

* Eftc Theorema(o qual íe fari mais unívcrfal 11a 
Prop. I. do 1.6.) hc verdadeiramente admirável: puis 
ainda que o parallelogrammo £N , íeja reâangulo, e 
o mais curto de quantos (c pòdem dar entre aquellas 
paraUelâs ; eo outro HL, obliquangulo, c o mais ef- 
tcndido, que (e poíla imaginar entre as meímas parais 
Iclas^/empre baodc íer iguaes. 

E S C H o L I o. 

Defie Theorema fe coíbe também 0 modo de medir quãU 
quer p2ralU\ogrammo obliquanguhi que be multipli" 
tando a b ife pela altura : donde t fe a bafe EO^fer 
de 5. palmos, t Altura LX» de 6, ftrà a área dopa^ 
rallelogrammo EL^de 18. quadrados- A razão be^por^» 
que o parallelogrammo chltqu angulo EL, he igual ãê 
re^angule ENiporèf» efie mcde-fe, multiplicando d 
bafe EOy pela altura ME, ou LX{Ekh,;knt.) logê 
também aqudle.^e coufa Jeja altura de hum parai* 
. Is logrammo, oh trianguh,ccrtftarà defpois da Def,i dê 

PROPOSIÇÃO XXXVII. 
e XXXVIII. T/jeor. 

Oj triângulos EMO, EEO^poJfes fobre a mef ^. 
f?ia , ou igual baje EO, e entre as mef^ * 
mas faralleUs EY^, ML.fào 
iguaes entre fi. 

Em. Tirem-íe ON,OL,par3llela«; aos lados EM, 
EB. Os parallclogrammos EN,£L, íáo iguaes 
(jfnt.) porem os triângulos EMO,EBO, láo metades 
íuas ( Prcp.-^^,) logo também lerão iguaes tmre li 

- Eii fRC« 
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PROPOSIÇÃO XXXIX. c XL. PM 

Os triângulos íguaes AQO.JEO^foftos Jobre 
' 4 me/ma ^ ou tgual bafe AO, de huma mej^ 
' mare£ía\ e virados fara a tnejma parte 
l ejiã9 )shtt9 ãt mejmas faralkUu AO.CB^ 

V\Em, Se as dittas reftis náo íáo parallelas; ícja. 
CD, paralleb a AOj e continuado qualquer la- 
do AB, do mais» baíxo.uiaogulo.atç quç occorra àdiíti 
parallcla cm D, ajuntcm-fc os pontos O, D. Porquan- 
lô'AO,CD, íáo parallelas {Hypotb.) íeráo iguaes os, 
triângulos ACO, ADO (y/»/.) porém também le íup- 
pocm iguaes os triangalot ACO, ABO : logo os dous 
ADO,ABO»iáo iguass eatrcínifto he,o todo, e » par* 
te^ contra (»Ax.^ . 

í PROPOSIÇÃO xu, A^ír. 

* * » . 

OManguhEBO.potto fol^rtrã WKfma. ou iguát 
' téffe EO, e entre ar me/mas faralU/as v 

• ' EX, ML , com o parallelógréàiiÈÊff , 
£N, he a Jfua metade. 

T\ fc#.Tífc-fe a diagonarOM. Ottriangak» EMW 
•■^EBO, fáo iguaes «ittre (t (Pr oj>. 3 7 ) iwcm 

EMO, he metade do pardRcIogrimino EM Ci'r^34*> 

logo tuxÃnm oícrí£Ba«i^^d'c 



E S C H O L I O. 
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ão a baje por metade da altura; ou a altura por metade 
da bafe: 'v-g feja a bafe EO y de ^.palmos y e a altura 
XX, dc6.feràa areado triangulo de 11. quadradcs. 
jí razão he; porque qualquer triangulo EOBJje igual 
ao triangulo re^angulo Ei\ÍO(Prop.^7 )porèm efie,como 
metade do paralleíogrammo recfargulo EN {^ro^. -^^.y 
mede-ft, multiplicando a bafe EOypor metade da altu- 
ra MEj ou LXi ou tfia por metade daquella [ccmofa- 
(ilmeníe feinfae do Ejch. da me/ma ^^.J logo &c. 

jíávirta-ft que no triangulo reãar^guío EMO , 
oi lados que ccmprekendem o angulo rc^o Ejfão mu- 
tuamenie altura y € bafe de mefmo triangulo f coMf 
confiará da Def» 3. do 

^ PROPOSIÇÃO XLII. P;^^/. 

ConJ^ruir hum paralleíogrammo igual a hum^ 
triangulo dado EOB , o qual tenha hum o 
angulo igual ao outro dado ^ ^ 

Ç^Onftr. Divida íc a bafe EO , pçlo meyo cmG, 
{Prop.io,) c forme-íc cm G, hum ani^nlo igual 
ao djdoQ (prêp.z-^uliuc-ic do ponto O, hun a pjrallç* 
li ao btlo GM (Pr^f ^-i >i do pr Jro É. oúwa parale- 
la à bale EO: lerá GN , o parallclogrammo, que fc 
pede. 

Dtm. Tire-fc a rcâaGB. Os trhngulos EBG, 
GBO, láo iguacs ^Prí/> ;7.) logo o triangulo ECO, 
he duplo de cada hum: porem o parallclogrammoGN, 
também he duplo dcGftO(^/í/.) logo he igual ao dit- 
u> triangulo ( y/x <5 ) Tem taiv.bcm o ditto parallclo- 
grammo o angulo G , igual à Q^{ConJIr.) \rgo &c. 

CORO. 



3» ELEMENtOS 
COROLLARIO. 

P Ara íc formir huai redangulo igual ao ditt» 
triangulo; não Q^isy ^uc Icvantv GM^ 

^. Em têdo o paralíelogramm BA ♦ 6s Cmfk* 

D Em* Os triângulos totacsBD A, BC A, tem to- 
dos os lados reípe<5livarocnte iguacs; c ião total- 
mente iguaes entre d iProp^-^^p) porem, pela meíma ra<» 
zio I também fáo iguaes entre fi os triângulos par* 
• dacs OEA, OF A ; co no também ELO, BGO : logo, 
tirando os 4. últimos dos z. primeiros, 0$ rcfiduoif 
ifto hc, os 2. complcmepto* fcE,GF, ler|o iguaci 

■pR,OPOSIçÂO XLIV. Probk : 

Sobre a reãa FO , conftruir bum paralkh^^ 
^i-fu ^ grammo igual a hum triangulo iãdo X\ 
fit . ô ^ qual tenha hum angulo igual a 

COnfir Continuc-íc i deferipçío a reaiFO; 
forme-fclobre a parte accrefcentad^hum parallc-.. 
lot^rammo O D, igual ao triangulo dado X; o qual te- 
a& httm anguloO, iguil ao daio Q, ( Prop 42.) tirc- 

ie pelo POai» F, hmà paraUcU i EQ íProf> } i ) ^ 
: ■ ■ qual 
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^ual occorra DE, continuada cm A: forn^acfo aíliin 
o parallclogrammo FE , tirc-lc a diagonal AO, à qual 
concinuadi occorra DL, também ccncinoada cm B; edo 
ponto B, tire-íc outra parallcla à FL, àqu I occorráa 
continuadas EO cmG , c AF cm C: íerà o parallclo- 
grammo FG , o que íe pede. 

Dzm. FG, he parcHclogrammo (Co»^r.)cílà forma- 
do íobrc a xzQtx dada FO ; he igual ao parallclcgrammo 
OD ( Ant.)ç. porconfequcncia ao triangulo X {Cenfir.) 
c finalmente tem o angulo O, igual á Q ( ?r9^. 1 5. J lo- 
go, &c. 

PROPOSIÇÃO XLV. PM 

'Dado hum reffilineo ABC , e a reifa TE^^-^^ 
canjirutr /obre ejfa hum par a II elo gr íimm o 
jgféal ã quelle , o qual tenha hum 
angulo igual a outro dado O. 

t^Onfir. Tirem-íc as rcdss BA, BC; c refoíra-Ze 
o redilinco dado nos triângulos X, Y, Z. Sobre > 
reéia PE, forme- íc hum parallclogrammo PF , igual aa 
triangulo Z; o qml tenha hum angulo P, igual ao da« 
íhdo 0(^«f,)Eftenda-!c PR, á deícrip(jáo, c forme- 
fe fobre o lado RF, outro pjrallçlogranimo RG, igual 
àYj c tobre o lado SG , outro SV , igual àX: digo, 
que PV, he o pjrallclogrammo que fe pede. 

Dffft. Primeiramente PV,he igual ao rcíiilinco dado^ 
( Co ftj^r .)hc umbem paralhlogrammo [oque demorftro: 
RF, parallcla à PE, he também parallcla à SG; e efta pa- 
rallclaáTV: logo PE, TV, íio p^n\khs(Pr(>p,^o.) 
item PT, hc parallcla as partes EF,rG, &f. logo tam- 
bém a toda aEV] logo, &c Rcfta provar quc EV, íc- 
ja huma rcda; porem ifto íc prova facilmente: por- 
quinto, os ângulos EPR.PRF, íáo iíju^f s a deus rc<f:c« 
{Prcp.17.) pojèm EPR, hc igual a EFR ( Pr/>;».H ) 

cPRF, 
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e PRF , à RFG ( Prop.ij.) logo tambeni os cíous an- 
/ gulos cm F, fáo iguaes ^ dous redos: logo EG , he 
hnma linha rcjta (Pr^p 14.) c pcU mcíma razáo toda ^ 

E S C H O L I O. 

Df/ftf Tbeorms fe colh; o modo de conhecer o tu* 
ftfot q»e tem bum re^tUneo X^T^Z, fobre outro TyZ: 
ffirq^mâ, formado fobre qualquer re^a hnm parallo' 
hfrrakmú py,i^u/il ao reSliUmo mayor; e otttro PG9 
igual a0 mnon firà o n/iduQ SFt o txcejfú , que/s 
pufça, 

flf.«7. ^9rém a praxe mais expíUta de reduzir qualquer 
fU^dranguU AB'C D^a bum nSlangulo > be a fèguinm 
, ^ a qual fervirà defpois para a Prop. dol-i- 

bi^vida-fe o quadrangulo prcpofio em dous triangu^ 
Us jíBCy jfDCi e tirem fe dos vértices deftes as re-^ 
ãas BOiDOt perpendiculares à diagonal AQ : divida^ 
fe efta pelo meyo em E ; e h vante (e a perpendicular 
£f^, igual às outras duaf BQ^DQ . dtgo que o ff 
^angulo FECt be igual ao qMadfm%tklê jíMG^-.Cêtêz 
^mmife^ampa9 40Ff0p-^u 

'■ PROPOSIÇÃO XLVI. 7/&fW. 
„ „ Sotre 4 r^ffé JB.conftruir bum úJ4ir4t- . 

. r^Onftr. UTantcm-ft dos Kímw lá* rc<^» «í^da 
^duas perpeniicttUrei iguies a clU , AC»BD 
(Pm. 11.^ c ajuntem-le 0$ pontos C»D,^c, 
. Dm^ Oi ângulos A* B . lá ^ rcao$: logo u rcdat 
AC,BD« (áoparaUeb* íá> também igoaet 

cncre (Conjlr.) log^ as rcâis AB, C D , também 
igaacs, cpira]kUâs(Pf^33*}l9io ADj hohnfng^ 
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raUelogr^mmo equilátero: he também reâanguto; por 
tér os ângulos oppoftos A, D; B,C, ii;uaes , c rcôko* 
{Prop.i^) logo he quadradoC Def^z. ) ^.E.ú^c. 

PROPOSIÇÃO XLVil. neon 

Em todo o triangulo re6í angulo TB^ , o qua* f 
. 4rado do lado offojio ao angulo 
ião Bfhe ègmal aos dous quadrados 
juntos dos outros dous la- 
- JosTB. ^B. 

T\^^' Tircm-ic as redas BE,PC; c do ponto B,". 
' ''^areâaBRyparaildaàQE. Os t iangolos PQ<:» 
BQE , tem os ângulos, indicados pelas meíoias letras, 
igaaes { por icrem compoílos de ibus rcâos , e de 
hiim commnmj e tem os bdoa» jque cooipreheodeiilo^. 
4moa angtilos, ce^peâivameate íguac« {Def^i.) logo 
es dtttos triângulos íâo totalmente «guaes i^fop.^ jH*^ 
t&o também entre daat f arailclas^ e tem as mcfmas ba«« 
ks , o primeiro 4Com o quadrado QH» e o fegondo 
com o parallelogrammo QR: logo fáo metades deUc«: 
(Prop.^u) £ por coniequencia, o quadrado QH , hc. 
igttal ao paralldogrammo Q^R {Jx.(^^ Da mefma íbrte. 
provarei* x)uc o quadrado PF» he igual ao outro paraU' 
klogrammo PR : logo todo o quadrado PE , oppoíUi 
ao angulo rcdo B, he.igiial «os outroa dons i|ttadraib». 

* Suppuz na demonftr;lç|o qae PH, era huma li- 
«ha reda : porem ilto íe pfova facilmente pela 14. 
por iereai <f$ dona angtibc emB, refíoa. r . i 

E S C H O L I O. A : rr 



^^Jtg Theorema [o qual na Prop. ;\,doi($. f$ fàràj, 
iéjiíVfrfal para tji^ Of^^uras fiml^^^^^ *>f;f »- , 



70^ 



41 ELEMENTOS 

t»f Ptthaíora* ; o qual {como di9 Vinroyío h ^} 
facri/tcfit às }44ãS etm bõ^s i por lhe infpir%rem bums 
tam fuhttl inVcHÇâú, fêmg elle fMpfMftba. ^uttonfufa^ 
êfié MfA os q i8 temot cQnbtdmtnto dõ vfrrlaieiro De»d 
Poh rHiketêdo tMmuamente d%quelUPay dis Luztl 
tamas , $, tam vivn tUnpaçâfs , nâ» fazimoi mais^ 
áiii firtêf « o/frffi fAta o recunheciníeniQ^ 

O ufr defti admirável Tbear, b$ frefinfríifimp' 
p9r tod^aàtamtiria. Elie he a cbaiff meftratComqMt 
ftabrm M fim éé^Mnúdudt, e fe dtfçêbrem os /í- 
gndn dês Unhat lHcõmemfufAVtisi.de qw natJ Euclides 
4mtQd9 oUio^DilU pa^eci que ftv principio aqueUe n* 
liBre prõloqmpt tam dacantado nas EfcboUs dos Antigo$ 
Giêmttras, efpecialmente de?\ãtsÁ, e ArilioteUs: Q.ue 
piado do quadrado era iacómfcn ufivel com o ku dia* 
metro : 'verdade tam patente • fire Hauã d^wa» era 
h»tQ, e nâabewàemt e qae ã igmra-va 

Alguns fujpeitâat fue a in^vençâo defle Tbeer.fcf 
mus. tafaaiidade , qae Mafiria de Pyihigoras i e qep 
eememplamte as proporfões defes tree^ nameres ^ . 4< 1* # 
adi fias faairadni^ e emparaade a com a de eatree 
maitoi feas cempefiot 6.2 10 *9.11 i$.&e vieraadari 
eeataadp. na faa^mmvtrfaliàadei p9rhm não ha razãe, 
perqae tiremee efla g^ia a bom tam grande Homem. 
Para pro^ àe smnàa^ fm dtUe fi infere 9 ptireè aqni 
•fff Preèiemas, que fibre fitem ntihjfmoSt aã§ e%fi^ 
iem a. capaeidada dos frincipianeeu ^' 

Dâdot nnitos quadnilosi formar bmn igoat acodoi. 



T\ Em-fi v.g^ $Hí fiMM&jdbt, iafet Met fefâe a$ 
'^^reSat i.t.y e de/efi-fe, bnm igual a tedes- Ff- 
em-fi bnm angule reãa ZDB » # Vrauififàe-fi pata et 
Uétt dttif^DamP^ edeDemCtOsduatreffas 

mate 
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mais peqi^enas 3. 2, ajuntcm^fe os extrcr^os G,Pf com 
cuira reSía ; e tranifira-fe (fia para qnalquer des h - 
doSi dt Dem e a ter ct ir a i. para o outro ladc^ de 
D em L' tirnem-fe a ajuntar os extremos L,^, com 
eutra reãa; e Jerà efia o lado do quadrado, igual a 
todoi ires, 

Dem. O quadrado be igual aos dous DL,D^ 
(Ant ) porém D^, ouGt*yhe igual aos dous DG, DP: 
logo o quadrado he igual aos tres DLt DG, DFi 
ifio bç , aos quadraSos de 1. 3 . £. (Tç* 

Problema 2. 

Dadas duas reôas dcííguaes CD,CE, achar o lado do 
«quadrado, em que o da mayor CD^ excede 
o da m:nor CE, 

Efcreva-fe hum circulo com o inter vallo da mayor 
CD\ e transfira-fe ao diâmetro, começando d» 
ctntroy a menor CE: hv^nte-Çe do ponto E, huma per* 
pendicular ED, até à circunferência , e ferà efia o la- 
do do quadrado f que fe hufca. 

Dem O quidrado CD, he igual aos dous CE.ED 
(Ant.; logo o quadrado ED, he o exceffo do quadrada 
CD, /obre CE. 

Troblema 3. 

Conhecidos quieíquer dous lados de hum ^"^"g"^^ fig, ^g^^ 
redaagulo BAC, conhecer o terceiro. 

C Ejão I . conhecidos $s lados,que comprehendem o an- 
gulo re£lo; v.g JB, de S e JC , de 6, palmos; e 
dsfeje-fe conhecer a hypoíenufa BC, ^uadtcm-fe os nu- 
meros^i.eó^e ajuntem^ft os produêics 6^.e'^6.tm huma 
fumma loo. ferà efta o quadrado d> lado BC\ e a {ua 
raiz IO. o meímo lado, Sejão i, conhecidos os hdos, que 
comprehendem qualquer angulo agudo B i v g- jfB* 

F ii de 8. 
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ãi 8. e CB de lo.ptlmos ; e defeje fe (^c Quadrem -fi 
çs números 3 e lo, e iirefe o q tadrado menor 54, do 
quadrado miyor loo» ferà o refiduo o qu.zdrado dj 
9mtn hà9 JCi tãfuã raiz^ o me/mo Isà^-CoM^a ^ 

P R O P O S I Ç Â O XL VIIL 7l&^í?r., . 

71. Se m triangule CBA. o /quadrado do lado CAi 
for igual aos quadrados dos outros dous 
lados CB, AB\ o angulo B, oppofto 
dítto lado CA. fira reílo.* Hc 
converla da ant. 

T^E^* Levantc-fe do ponto B, a perpendicular 
^ BO , igaa\ àB A ; c rirc-fc a rcôa OC. O qua- 
dndo OC>he igaal aos dotts quadrados CB, OB( ^n/.) 
iâO' he, pela coaflr. aos dous CB, AB: logo he i^aal 
ao quadrado CA. (i^x. i.) logo os triângulos OBC, 
ABC, cem tód s os lidos reípcâivanlence iguaes: logo 
os ângulos emB, oripoílos a iguaes lados, fáo iguaes 
.entre fi {PropÃ- porèoi hum he reâo peta conftruc^áO: 
logo Ciuxibeni o outro. §^ E^&C' 




ELE. 
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GEOMETRIA. 

LIVRO IL 

ESTE LIVRO {T>IZ O TAT>RE 
Tacquec) he tam pequeno no corpo ^ corno 
grande ua utilidade , e fuhtileza. Eu o con* 

Jídero pelo primeiro fundamento da Aige* 
bra\razào porque, Jegnindo o ejtylo do dato 
jínthor , me rijolvi a cxpolh ablirahtdo de 

fgnras''3para que jà desde aqui jè coliumem 
os prtnctpíéintes a conjiderar a Quantidade 
in abftrado, ã) modo dos Analyjtas. 

DEFINIÇÕES. 

PA R ALLELOGR A MMO Rra;,n- 
^ul if OH abíolutamente o Keótm^ulò 
AB!)C, le diz ler Cofrprekendtdo <h 
qllaflqurr dous bdos J3A, AC, que 
formão hum do<5 feus ângulos rc(5ios- 
* O R( dangiilo, como íe colhe das Dcf 3 r ç 7,6. 
do L aiit. Ic proauz do movimento de hun:a pcrptndi- 

cultr 
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cular fobre outra; iftohe, d 3 lado n\, lobre o hdp 
AC: ou dolivto CA, (obre o lado AB. Donde, co- 
mo eft"s doui lados láo iguacs aos íeus oppoílos (Prop, 
l^. do l ant.) c ou por íi, ou por clles, tormáo os 4. 
ângulos di fi ;ura; abioUitamentc fe diz ícr o ditto re« 
Cangulo Comprehendido de quaefquer ^çus l$4pfi| <^iie 
^oriiifo bum dos US angulo? redoi." 

Paqoi iegue, q le dada hunaa rcâa , cortada 
como quer cm hum ponco; para determinar qualcjuer 
.dos reáiugulos, que íe pòJem formar, ou das (uã$ 
partes, ou da meíma com qualquer delias; bailará no- 
mear ^. letras, com que clláo notados os íeus termos, 
e o ponto dl íecçáo; complicando-as porem dlíFcre uc- 
mente, íegun do forem os reflangulos : porquanto com 
as duas primeiras (e determinará humhdo, c comas 

f!f,a. duas ultimas o outro. Exemplo. Dê íc a reílaAB, cor- 
tada como quer cm C: digo, que o redangulo ABC, 
he o comprehendido de toda a AB , e da parte BC: o 
reâangulo BAC, he o comprehendido da me(ma to- 
da BA, c da outra parte AC: e o redangulo ACB, 
ou BC A, he o comprehendido das duas partes. 

Do ditto íc infere , que para íe determinar qual- 
quer quadrado, dos j. que íc podem formar; ou de 
cada huma da; partes, ou de toda a reâi, bailara nofne- 
ar iòmente duas letras; como por íi he manifeflo. 

Wr.<4. 2 G«(?wtfw:he o re5tilineoLDACGO;ou EDBCFO; 

ll^j^^^^compofto de qualquer dos parallelogrammos , exiílen- 
tes íobre o diâmetro, EF, ou LG; c de ambos os .coiui'^ 
plemcntos LE,GF. Ve)a-íe a Def. 37. do 1 ant. 

* Eíla dcfiníçáo he cícuíada no noílo methodox 
porem, como hide te:vir ao 1. a d^U^ ^V^^ 9 
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NOTA. 

Ste íignal ^ Significa rfijunção.ou alligaçãa 

dealgumai quantidades. 
Red. ou RRca. S\f^mfic2 reefa>jgfílo,ou rí^jfigulos, 
Q^uid.ou Q^Quid S-gnifica quadrado, ou quadrados. 

* Q^uanto às citações dcítc livro; como tanibcm 
dos ffguintes, Ic advirta, que aonde fc achar hum fá 
numero entre parenihcfis, he citação de alguma pro- 
poliçdo do meímo livro ; porem aonde íe acharem 
dous, diíiini^os com hum pontinho ; o primeiro he 
citação da Prop c o íegundo do livio, aonde cllj per- 
tence; v.g. (47 i.J quer dizer pela 47. do 1. 1. 

PROPOSIÇÃO I. neor. 

Toadas duas reãas BA, AC, a frirneira 'sht ^ 
tetra, e a Jegnnda cortada em quae/cfuer 
fartes AX. XZ. ZC: jerã o Reã.BACy 
comprehendido da inteita^ e da cortada , 
igual a todos os rclíangulõs j nros, cofppre- 
hendtdos da me/ma intttra , e de cada huma 
das partes da cortada , BAXi BA.XZi 
BA^ZC 

Em Levantem -fr d s fecções X,Z, as perpen- 
diculares XO, ZO, c furmem-íe os redancu* 
los BX,()Z.OC. P 
O Rea. BAC, hc igual aos RRca. ( BA X 

( ozc. 

(Por fcr o todo igual a todas as iuas partes juntai.) 

cm as perpendiculares OX OZ, (áo igaacs à AB 
(Def í,) logo, fublUtuindo cíU por cada huma di- 

c^ucUas 
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qudlas ierà o Kcã. BAC, igual aos RRcâ. ( B AX 

^BA,XZ 

ESC HO LI O. 

A í 10 primeiféís ^«pofiçõis • /ains po^M ex' 
plicar for ifttf^^rf § 9 fictmf\$ f% prà aba$x$ 

PROPOSIÇÃO II, neor. 

^)aJa a reâfa AB « cortada como ejuer em C\ 
/erão os dous reèíangufos 4UC%BAC\ cm* 
frehindidos da toda, e de cada huma das far^ 

fes , iguaes ao quadrado da me/ma todaAB* 

r\£w. Tome-fe ^ re^a P, igual à AB. O Red, 
•*^D,A3, lie igual aosRRcói. \ D, AC (^Ant,) 

e D,CB. 

Logo fubftítuindo AB, pela íua igual D, rcràoQjíad, 
^B, igual açs RRcót c B AC â. ii. (fc ' ' 
. " ^ \ ABC. ^ ^ 

PROPOSIÇÃO IIL^ Theor, 

T[iada d reãaBA, cortada como quer em C^fc-m 
rã o reB angulo BAC^ comprehendido dato* 
day e de qualquer das partes CA, igual ao 
TfBanguh das fartes BC A , junto com o 

* fifadradodame/mà farte CÁ. ^ . 

D Em. Tome-fe a reáa D, igual à ÀC. O RcA* 
i>,fi4Vhe igual aoi RReâ. 5 D,BC (t.) 
' * ' < D CA. 

Lògò fttbfticaindo th , peli fua igual í) jtrà ò Ríeâ;i; 
BAC,igi|al ao c Rea. BCA ^.£.(3r^, 

^ • - Clfiad. G A. ; • f^ROPO:? 
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PROPOSIÇÃO W.Theor. 

T>ada a re6fa AB, cortada como quer cm C-, 
Jerà o quadrado da toda igual aos dons qua» 
drados das partes AC , (2B , junta- 
rnéh$e com dous reEiangulos das 
mefmas far, es ALB, 



D Em, O Q^iiai. AB, lie igual aos dous 
c ABC (2.) 



RRed. 



BAC. 



Porem o Red. ABC, hc igual ao 5 Red. ACB ^'3.) 

i Qiud. CB. 
c o Red. BAC , hc igual ao ^ Rcd.BCA ( j. ) 

^ Q.uad. AC. 
Logo oQuad.ABjhe igual ao ( Qvaá. AC 

^ Quad. CB 
( 2.RRca.ACB,BCA. 
ifto hc ao mcfmo, tomado duas vezes. ^^E.&c» 



PROPOSIÇÃO V. 7heor. 

Dada a reâfa AB ^ cortada igualmente emO,^''S 
e defigualmente cmC'-, ferà o r triangulo das 
fartes dejiguaes /iCB, juntamente com o 
fjuadrado da farte intermédia OC, igual ao 
quadrado da metade da reãa dada OB. 

r\Ew. O Rea. ACB, hc ígujl acs RRwd. 
5 AO.CB (I.) 
lOCB. 

Porem , pela igualdade das re^a^ AO,()"> , o Kca, 
AO,CB, hc igual ao Red. ODCí c clic ao R a. 

G OCB, 
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OCB, juntamente com o Qjiad.CB ( 

Lojo o UcdACB, he igual à < 2. RRcd. O CU 

l Quad. CB. 
Lof^o, accreícentando a ambas as partes o Q^uad. OC^. 
ícrào S l<c<^. ACB igiul d r 2. RRed, OCB 
l QjJuL OC^ ^ Quad. CB 

l Quad.0C5 
iílot hc^ ao Quad- OH C4-i ^•E.Qç^ 

PROPOSIÇÃO VI- Theor. 

^ Se â reãa CE^cortada pelo meyo em O, fe lhe 
^ úccrefcentar outra reãa EA , ferã o re-^ 
Bangulo CAE , comfrehendtdo da cmpaliã 
CAn e 4s éiccre/centada EA ^ juntamen* 
te com ç quadrado da metade da dada . OE^ 
iguai 00 quédràde da compojta da fnetadéda 
• mt/ma dada , e da accrefcentada O A. 

T\ Em. Tomc-íe da outra parte da rcfta d ida a rc- 
•^ctaBC, i^ual a EA. Confta da Conftr. que 

BO, he igual a O A ; e que BA, cftà cortada igual* 

Riente cm O, c deíísualmente cm E. 

Logo 5 o Re<5t. BEAláo iguacs ao Quad» O A (^/i/.) 
i Q^iud. OE, 

Porém, pela igualdade das rcdas B£^CÂ«.oRe(^.B£A, 

hc igual ao Red:. CA E. 

Logo j oRcd.CAE iáo íeuaes ao Quad«0 A.^.iS.fa^c 
,i<iaâd.0£j . . . - 



PROPO-i 
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PROPOSIÇÃO VII. Theor. 

T)ada a reõfa AB^ cortada como quer em C; p 
Jerão os quadrados AB,AC{ o prmctf o na 
toda , c o fegundo de qualquer das fartes ) 
ignaes a dons reEí angulo s B AC, compre heit* 
didos^da me/ma toda^ c da mejma parte^jun- 
tamente com o quadrado da outra farte CB. 

'T) £w,0 Quad. AB,hc igual à ( z.Reft.ACB (4,) 
^ \ Qu:d. AC 

(Q\i3d. CB. 
Logo accrcfccntando a ambas as partes o Qjiad.AC,íc- 
ráo osQCiuad. c AB íguaes à r i.RRcct. ACB 

\ AC. <^ z.QQ^iiad.AC 

C Quad.CB. 

Porem os z.RRcdhACB, juntamente com 2.QQuad. 
AC, íáo iguaes à 2, RRcd. BAC(3.) 
Logo osQ^quad. ^ AB Ião iguaes à ^ 2. R Rea. B AC 

l AC. l Quad. CB. 

PROPOSIÇÃO VIII. Theor. 

Se d reãa AC, cortada feio meyo emO ,Je lhe 
acere [tentar a reóla CB; Jerà o reãangulo 
AOB.comprchendido da metadeda dada ADy 
e da compofia da outra metade , e da acere f- 
centada OB , tomado 4. vez,es , jufitavien- 
te com ô quadrado da mejwa accrejccntada 
CD , igual ao quadrado de toda a comfojta 
AS, 

(/int.) 

Dem. Os Qpuad. C OB fáo íguaes à c 2.RRfa,TX)C 

i OC ^ QuaJ. CB. 

G ii Logo, 
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Logo,accrcfcentando a ambas as partes 2. RRcÃ. AOB, 
fcráo C 2. llRca. AOB iguaes à C i.RRea. AOB 
Q^uad.OB < i.RRed. BOC 

CX^iiad.OC, ou AO. ( QuaíLCB. 

Vifto heoQuad.AB(4-) 
ifto he ( p:la igualdade dos reâaogulos BOC»AOB) 
ao meímo Rea. AOB, tomado 4. mes » juntaoKau 
com o Qaad.CB* 3.E»&c* 

Exemplú : Teja AC, 10. c CB,4, Seri o Meã, AOB , 
4Ç. ciue tomtdosc 4. vtm faiem i8a c fcrà o Quad, 
CB, 16. que funtos àquelUi lamma fazem 196. Porem 
deftes mefmos confia o Qjiad. dc toda a compofta 
AB.i4.1ogo&c« 

E S C H O L 1 O. 

t; Uclidcs propõem efte Theortma de outra firte. 
Se â reRa OB, cortada como quer em C, fe Iht 
gecrefcemar JOy igual à qualquer das partes OCiferà 
Q reélanguh AOBy da daday e da accrefcentada ^ tOm 
modo 4. vezest jhhío com o ^uad* CB% da outra gar-^ 
iit igual ao ^Msd» de Hda a comfojta JB* 

PROPOSIÇÃO IX. ProA/. 

, ^ada are5ía BA, cortada igualmente emO, 
edefiguabmnte em C; ferão os quadrados 
das partes defiguaes BC.CA , dafhs dos 
quadradns AtjmetadeBO^ t dafârfe ímr^ 
media OC. 

T\Em Oauad.BC,h^ ieual à C 2.RRca.B0C(4.) 
U ' ^ Quad. BO 

Quad. OC. 
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Logo, accreícentando á ambas as partes o Q^ad. CA| 

ícrao osQQua^í* 5 

\ CA. 

jguacsà 5 2. KKcd. BOC, ouAOC 
• 1 Q.uad. BO 
S Ctiiad. OC 

1 Q^uad. CA. 

Porem os 2. rectângulos AO C,juntamcnte com oQuad, 
CA, íáo iguaeç aos 2. quadrados OA,OC Çj.) tíio 
he, pela igualdade dos lados, aos 2. quadrados BO, 
OC. Logo, íubflituindo eí\es por aqiielles,icráo os 
QQjiad, j BC iguaes à 5 2.Q<Ciuad. KO 

2 CA. ? 2.Q(iuad OC. 
iilohe, íerâo duplos dc hum, e outco. j^.£, 

PROPOSIÇÃO X. Thear. 

5e ã reãaEC, cortada feio meyo em 0,fe lhe fíg.» 
accrejcentar outra reõía CB ; ferão cs qua^ 
drados da cotnpojia EB , e da accrejcenta* 
dã CB^ dm fios dos quadrados, da. metade 
da dada EO , e da. cmfojia da metade^ e da 
accre/centada OB^ 

'Y^Em. Accrcfccntc-re da outra parte AE , igual 
à CB. Conda da ConOr. que toda a Afi, eAâ 
cortada pelo mcyo em Q , e não pelo meyo cm Q 
Logo os QQuad. 5 A C 

^ CB. 

íãtt ig^ses à C 2.QQuad. AO (^xr/.> 

^ i.QQuad. OC, 
Porem o Qiiad.' AC, hc igual ao Quad. EBj o Quad» 
AO, i^ua\ aoQuad. OB; e oQuad. OC, igual aa 
Qiiad.£0; logo, fubíUtuindo eftcs porfeua iguaes. 



$4 
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-foáoot Qftuad. c EB iguaet à ^ i QQ intl. OB 



iUo hct íeráo duplos de hum» c ouuo. ^ E*iyc. 



PROPOSIÇÃO XI. PM 



T)ada a reãa CD, cortalla de tal forte em 
O , qtie feja o reãangulo CDO , compre- 
bendtdo d^ toda^ e de huma das fartes OD^ 
iguél ao jjuadra4â da pufra fé^rte CO* 

(pOnlfr, Lerante-íe do ponto i perpendicnlar 
^CÁ.» igual à CD, e corte- fe pelo meyo emLt 
flíuatem-fe os pontos L^D, e tome-íe na AC^produzi* 
da» LE tgttál a LD s e na dada CD » o íegmeato CO 
igual à CE* Digo que o ponto 0,he a (ecçío^ qae fe 
pede. 

Dm» Forme-íe íobre a redta dada o Qaad. CR» 
e lobre o fegmento CO» o Quad. CF; e produzida • 
parallela FO» o Reâ, AP» Porquanto â reaa AC»vor« 
Mi* pelo meyo em L » fe lhe accrefcenton a reâaCE» 
krà o 5 Red. AEÇ igual ao Qfiad. LE» ou LD{6.) 

2 Quad.LC, 
ifto he, aos QC^uad. j CD (47, i.; 



Logo tirando dê ambas as partes o Quad. commnm 
LC, ficará oReâ. AEC ; ifto he AF, igual ao Quad, 
CD» ifto he CB ; logo tirando outra^ vez de ambas as 
partes o Re<fè. commum AO, fícarà o Reót. OB» 
igual aoQuad. CF; ifto he, o Reft. CDO,comprc- 
hendido Ja toia , e de huma das íuas pirtes OD» 
igual ao C^aad» da oucra parte CO. (^e*. 






£SCHO« 
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E S C H O L 1 O. 

"P Sta Prcp, a quãl verdadeiramente he admirá- 
vel^ e de muito ufo Geometria ^ não fe pòdt 
MXpUcAr por números nem iniehes » nem ^uekradêSk 

- PROPOSIÇÃO XII. 

Em todo o trian^uCo FOB , o quadrado do 
, Jado FB, oppojlo ao angulo cbtu/o O, exce- 
. de aos dous quadrados aos eutros dota lados 
FOJiO, em dous reiíangulos MOtí ^ cotn^ 
. frehendidús de qualquer dos dftfos lados 
£0, eda nBa OH , interceftê .enm ^ 
ditto anguld obtufo , ea perpendicular FU^ 
tirada do angulo oppojio ao mejtno lado 
J»roduz>ido*0 ir.timo ie entende, le íe pro- 
duzir o outro lado FO 9 e íe tirar a pcrpeop 
cUcolar do angulo B. 

T^£/w.OQuâd.FB,6e igual aosQjQuad.^ FH(47.i.> 

^ HB* 

Porè» o Quad» HB, he igual ao C Quad» HO (4O 

■ \ (iuad.BO 
( 2.1lRea.QOH. 
"Logo^ íubftítuíndo cftes por aquélle, íefà o Quad.FB^ 
igual ao 5 Quadi.FH ; ilto hc«.ao Q.uad. FO (47* i*^ 

l Quad.HO 
' ^ < Quad.BO 

? 2.RRca. BOK. 
ifto he , cxceJerà aos Hittos quadrados FO,BO, em 2» 
rcaangulos BOH. 



ELEMENTOS 

Pi\OPOSlçÃC) XIII. Theor:^ 

, Em todo o triangulo BC A y o quadrado do la* 
fio BA, oppojto a qualquer dos ângulos agu* 
4o s C, he excedido dos quadradas dos outros 
4out ladús BC, ^C, em %, reltangulos AÇO , 
f0mpreben4$4os de auãlqHer dfi$ 4ifHs lados 
jíCy e da reõía ÇO, intercepta entre o 
ditto angulo agudo , e a perpendicular BO» 
tirada do angulo oppojio ao mejmo lado^ 
produzido quando feja necejfario.* Se a dit- 
ei perpeadicuiar catiir dentro do triangulo^ 
he CO • parte de AC> fe tora, como aa 
figura i;*. he AC , parte de ÇO* . . 

T) £i|i.Os (jjtSjiad. 5 AC 

tíi9 igi^es à 5 2.RReâ. ACO (7.) 
Quad. OÀ. ' 
Logo,aecrercentaii(Io a ambu as panes oQuad^BO^fe-» 

fáoosQjQ^uad. C AÇjiftohc,osQp,aaclr Q AC(47.i.) 
' < CO / fiC« 

%uaes à r 2.FLRea.ACO 

J Quad OA 

( C^uad. BO. 
ttoheàC z.RKca.ACO(47,i.) . 

> quad.BA. 

Log^ o Quad.B A be excedido dos QC^oad* BC^AC^ 
cm 4o US reâán^ulos ACO. ^•E.f^ç* 
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COROLLARIO, 

T\0 mefnio modo íe demonftn, quando a per« ^ 
peadkular cabe fora do uiangido, como na Fi^ 
gara 15. 

£ S C H O L I O. 

'^Mum ilias tm muita twmxào) fe tira § modo 
ii midir n Má 4m qualqtur triangulo Bi^ A ^cujot ladm ^'i- 
fèfM twhêctdou Hè fm duvida > qm a iiita urea /t 
frodux da maltifl^cjçào da iafs fila metadi da ai" 
trai 9m da altura pila metade da àufe» emê fe 
íbefactlmenfe daPfbf.:\i.dp mefmo liw* donde teda ã 
dificuldade efià » em eenbecer a data altura i ifie be» 
Hmado pQf bale de triangule qualquer lado eeubeà" 
de ACt eeuhcer a pet penSteular 00 « que cabe febri . 
de angulo oppofio : porém efta fe eenbece afim* 
Supponbamosy que o ditte angule B* be agudo {$ 
qu€ fe fabe façiimme , comparando o quadrado da ba* 
/e com os dous dus ladoi\ fegnndo o que dijjcmoi nao 
duas PropofiçõH atitecedfutes.) Tfre-je o quadrado do 
lado jfB, dos quadrados dos lados BC,JC; e ferà o 
rejíduo igual à i, RReSlangulos jICO , (Ant^fiogOt 
dividindo a ntétaàe dffte reftduo ( i^io be , bum RtSl, 
jiCO)pelo lado JCy conhecido ^ ficará conhecida a re^ 
ílaCOÍ^'íc\\oA:i%4f.)Conhecida efia.ttre-fe o^uad CO^ 
Ch^uad. BCefetà o reftduo o §uad. BO {^7^1 •) cuja 
raizhe a perpendicular, que fe bufca. EJia, como digot 
ntuttipUcada pela metade do lado y/C, [obre quem 
cabe ; ou todo o lado peta metade delia ^ dará a arca 
do triangulo yíCB»* Omefmo fe (fiierídr,quando a per^ 
dicular cabe fora do triangulo e qac fuccede quando^^^^* 
O quoçicnu CO, be mayor^ que o lado JC. 

ti Eptem* 
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»4« Exemph por numer.Oit feja o lado jíd dt 
falm^BCde iK.e /JB de-t^.t.dtftie-fifaberdeiptãuiâs 
palmos qitadrados íwfia o triangulo JÍCB* He Jèm dtt^ 
vidat quio$uaã* jíCt cmâ»' dt palmos ; BC 
dt 11%. e ABdt 1^9* c qu9 akatuidoy^e uUimodos 
doHs primeiros^ firk o nfídtto 252. cuja mttadi 12^ 
dâ c Re&.jíCO i ^èm $ft$ numero partido por i4« 
dd 9* iogo 0 reSa CO, wfta de '9* palmos* Ahatã-[o 
égora o ^uad. de 9. do §aad. de 15. tfto ke^ Sude 
%i%. ifio be^ o ^uad. CO» do ^«i. Bd e ferà 
» rejUitoi ifio boy o, S^mad. B0$ de 144* paimas, cuja 
raiz tu (âo os palmos da perpendifiMUr BO.Mah 
tipUqum-ft pois 6. por 14. o^ ix^pory. (iftohti s 
metade dpBO , por AC'y ou a metade dt AC, por BO) 
wferd o pKodu^e 8.4. o tmmtro dos palmos quadrados, 
de ' que confia aarea do triangulo ACB ^c. 

Para exereieio ãof principiantti puz também nu» 
meros na Figura ii.ãos quaes fe infere , ter a perpen^ 
dieular FH 12. palmos-, e a ar ta ào trianguk FQB 
66, quadrados* 

PROPOSIÇÃO XIV. PM 

^ãdo a reãthrteo OCAT), conjirulr bum qua^ 
u. àradQ igual a elle. 

Qpnfir. Forme-fe ham redangúlp DB , igual aa 
redilinco dado (45.1. ) Sc os 2. lados conjuntos^ 
DA,DC,forem iguaes, íciào rcdangulo DB , o qua- 
drado <]ue le pede ! fenâo, produza-íc o lado mayor 
BC, att que CG, feja igual ao menor CD; c dividU . 
« a reda BG, pelo mcyo em O, delcrc va-le o íemicír- 
culo BEG; e prodttza-leDC» atéquc occorra â circun- 
ferência em E. Digo quç aqya4radoCE^, he o que. fe 
pede. ^ 

Dém. Tire-fe o rayo Op, Por^qu^njo.BG, cfti. 

cortada, 
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cortada igualmente cm O, c dcfigu «Imcntc cm C» fc- 
rà 3 oIUa.BCG, jgualaoQuad. OG,ouOE(5.) 

2 Quad. OC. 
iflohc, aosQQuad. 5 CE 

i OC. 

Logo tirando oQuad.commumOC, ícrà oRcvft.BCGj 
'ú\o hc, DB iConfir,) igual ao Quad. CE. ^. £. (fc. 

E S C H O L I O. 

'jyjra fe reduzir mais facilmente o re&ilineo aê 
reóla»gulOf veja-fe o Efcb. da mefma 45. 

tada* 




ELEMEN- 
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GEOMETRIA. 

LIVRO III. 

Z>OJ 'P ARjmOXOS , ^VE OB5ER. 
-vou Ariaotdes «m itrêjM do Cirinío . toes- 
algtmé cOM/ã M 'Definição i8. do /. i. 
-^J" myjterm ( ver dadeiramente tdmira- 
yff) q»' «bfervou Galileo na Jua rctacaõ, 
Jallaremos mats largamente no ulttmo /, da 
Geometria Tramca. Nejte trtíérty (ámm. 
te com Euclides déu fius tropruáàdtt , o 
qual b* ctm ImmfrtMio d» 'Doutrina da 
^V«ra',c0m aqneUa., que por qualauer 
pme que/e corte , toda je rejclve tm drcu-, 
MS , como enfina Theodofio. As luas propo- 
Jtçoesmats admiráveis /ai as i6.%o.%x %%. 

. 3l'3S-e i6. das juaes precedem as hmeU' 
foes ae tantos^ toa tngtnhojos infirumenfs. 
tíh."-^" * ^''^^"'^PraSica.e a AJir?^ 

DEFINIÇÕES. 

l^CULOS ifuais i íSo os que tem os 
V> «iMUttw, on Icmi-diamcuos iguae». 



2 A »• 



j6i elementos 

«f. Ux' % A td&a AB,fc diz Towà circulo DOQj cjuah- 
do de tal loroe íhs occorre eoi D, que continuada náo 
o corta.- 

figi iz» } Os ditulos fe dtsem Totêrfe : quando occorren* 
^ do hum ao outro; ou péla parte de dentro em A » oa 
de fora cm O , nâo it cortá*. 
rif.17. 4 Af reâis AO,BE, ie dizem Di/hnr iffníhunU 
do antro de qualquer cinuUx quando as pcrpcndicu- 
lares C O, CQ., tiradas do mefmo centro, ^fte igna^ 
entre fi* E a^ucUa Uiftafà mais» cuja peípcndkulik 
CS, for mayor,- ♦ " ' " *" . 

fig-»» 5 Segmento do citeuío: hc a porção AD^ ou A EB, 
a cjuem corta a recta AB,a qual náo paflapfcWi centro.** 
O ícgmento mayor he o que cnlcrra cm h oditto cen» 
tro; o menor he o que o excluc. 
rig. 1. 6 Jnguh do fegmento : he o angulo mixtilinco 
BAE; ouBAD, a quem comprchende a ditta reCta, 
xom qualquer das partes da circuntercncia cortad.i. 
Tig. ^u 7 jíngulo no fegmento: hc o angulo ABD , a quem 
coTnprchendem duas redas , tiradas dos extremos da 
. kcc^áo AD, a qualquer ponto B, do arco cortado. 
^ 8 Efte melmo augulo íc diz Eíciftir no legmento 
, ABD.» aonde tem o vértice: e Infíjiif no.lcgmcnto 
^ oppofto AED, aonde cítriba os lados. 
*■ 9 Se8or àe htim circulo: Vx dii^o\-<^:íO KCD^com^ 
rig.2«. 'pfçhendida de dons lemidiametros CA, CD, c do ar- 
co intercepto AED ; ou íeja mayor, ou mcncr que a 
femitcirciínfcrencia, com tanto, que nao ícJa igurl. 
. .ro*. . Sigmfntos fééelhantes : fào os que compíc-- 
Jutnáfimi ^obre que iniiii^cm ângulos igiiaes. 

PROPOSIÇÃO I. Probl; 

^adá híán circhlo , ac baralhe o centro. 
íif» . /p Oi^« Tké^te .dwtro do" cucuíò dado quaíqittr 
^j«Ôa\ifi» e ctírte*lc peto rteyò hn 0>4j6.i.) 

• tire- 
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tirc-fe pelo ponto O, a perpendicular ED (n-i.) e 
corte-íc pelo meyo cm C. Digo que cftc hc o cen- 
tro, que íe buíca. 

Dem. Se o ditio centro eHà em ED, claro eltà que 
nSo pode Ter outro, que o ponto C: <e ííià fera, 
v.g. em Q, tirem-fc as rcdas Ô.A,QP,QB. Os triân- 
gulos CWVO,QBO, tem todos os lados rcfpcdivamen - 
tc igudcs [por quanto QA,QB, íào rayos do meímo 
circulo,- AO, BO, láo iguaes pela conítruc^áo; e QO, 
he comum] logo os ângulos Q^OA,QOB, cppoftosa 
iguaes lados, fáo iguaes (8. i.) c por coníequenda rc* 
<5os {Dej, 14. I.) Porem também láo rcâos os an* 
gulos EOA,£OB(C0Xf/^r.) logo huoaicâoi ttp nu* 
yores que outros , contra o Al. lo, ' 

E S C H O L I O. 

'Vyícilmenufi ãtha o ttntn i% hum tkiuh ímiig 
bumã efquadrãt fe ft afffUea 9 vtrttte à/fia ã 
í^^ífer ponto da chenf^ttt^àã Fytfe n$tâ9 €S fwUs 
•L> ytm que os lados a certâo: poiquatitêt tirada # 
ra&a DE , o €9rtada pelo mtyo m C 5 ferà ejit o ccb* 
^9-0 , que [e bufca. 

A jDenh cêwftari a taxa daPrep. 3 1* 

PROPOSIÇÃO II TAjeor. 

Se na. circunferência de hum circulo fe tema* fi| 
rem dous pontos j1,B, e Je tirar huma re^ 
£la àe bum ao outro\ toda ejfa ca- 
birà dentro do ditto circulo. * 

D^** Confta manifeíbmente da Def. da linha 
• Segundo ^ry«/wf^/^í : porcnn pcdc-íe dc- 

^pnllrar affim. Tomc-íc na ic^a AB, ^ual^ucr pon- 

loO, 
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to O^c drem-íe do centro -as redasCAfCOfCB. Por^ 
quanto às reóUs CA»CB, fáo nyos do melmo clrca- 
loy ícráo ignaes ós anealos AyB (5. i.^ porém o ao* 
guío^ externo COB , he mayor que o interno A 
(CêfA.dêii^i') iogo umbem he mayor queB:togo 
no triangulo Z, o lado CB, oppofto ao mayor angulo, 
he mayor que OC, oppoiío ao menor (15». i.) Porém 
BC, chega desde o centro preciíamente até a circun» 
ferencia; logo CO, ficará aífiou; e por confeqacn- 
cia todos os poDtos da ceâa AB , cahem dentro do 
ciccttlo.^£.jjr^. . . 

« 

PROPOSIÇÃO IIL Theof^. 

Se dentro de bum circulo qualquer reãu^DEf 
jHe palfe pelo centro , cortar pelo meyo ou' 
tra reéiéL AB , que não paffe por tile ; fa<- 
rà com ella ângulos reãos, E Je os fz^r^ 
M cortará pelo meyo. 

.. Y^Em. I. part. Tirem-íe do centro C, os rayosf 
CA,CB. Os triângulos X,Z, tem todos os la- 
dos refpeârívamence iguaes, como hcmanifcfto; logo 
os anguJos cm O, oppoftos a iguaes lados , lao igunes 
(8.1.; c por cc nfeqnencia fcãos(Def. 14- 1-) 

2. Part, Os triângulos X,Z, láo rcdangulos cm O 
(^/O^ogo o CA^be igual aot QC^uad. ^ CO 

• c A0« 

coQuad.CB,aof QQuad. < CO (47.1.} 

^OB. 

Porem o Qiwd. CAi he ^ual;ao Qúad, CB, pela 
igualdade dot rayos: logo as duas íummas iâo entre d 
iguaes; e por confequencta , tirado o Quad. comroum 
CÇ>, os nemaacntea AO«OB,, kráo ignaes. ^.E.&c. 

• . - • ' • PROPO- 
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t>E GEOMETRIA. 
PROPOSIÇÃO IV. Tbeor. 

dentro de bum àrcu/g /è cortarem duas re* 
Has AB^EDh não Je cortarão mutua* 
mente feio meyo^/enão no cazo^ em 
que pajjem ambas feio centro. 

T\ Em, Se huma ED, paflar pelo centro » e i ou- p,g 
'^cra ABy náo ; claro eftà que a fcgiinda náo 
pôde cortar pelo meyo a primeira. £ íe nem hu- ^ 
tna, nem outra paíTar pelo centro, tire-fe delle àíec* 
(gáo commua a reéta CO: \ogo{fela Aitt.)9mhag os ân- 
gulos CODyCOB, iáo reâos; e por conlequencia a 
parte he igual ao todo: o que he abiurdo^ &c» 

PROPOSIÇÃO V. 
c VI. Tbeor. 

Os círculos que Je cortào^ ou tocão pela f ar* '•«•^•'^ 
te de dextro^ não fòdem ter o me [mo 

centro. 

^\Em. Sej3,íe for poflívcl, o ponto C, centro c5- 
mumde ambos: logo tirado hum rayo CX, ou 
ãiec^áo» ou ao contaâoX, e outro CZ, a qualquer 
difBercnte ponto; lerão as reâas CO,CZ» ambas iguaes 
à mefma CX> por lerem rayos de hum mefmo circu- 
Jo : logo lerão íguaes entre íi ; ifto he , a parte a^ 
todo: o que he abíurdo. 
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PROPOSIÇÃO VIL Theor. 

Se dentro de hum circulo Je tomar qualquer 
fonto O, diverjo do centro , do qual Je ti» 
tem quaejqner reSas OE.O^ÓB^ â clr* 
cunferencía\ ferà i,a mayor de todas a que 

faffar pch centro 0B\ z. a menor, a que 
com elU integra o diâmetro OG : ^.a maycr 
das inttrviedias^ a que ejiiver mais perto 
do dítto diâmetro \ ijio he , ferà 0^, ma* 
yor que 0E\ 4. e daquelle fonto não fe fO'^ 
derão tirar mais que duas reSías ifftaes. 

r> JS». I. partXompare-fc OB, com OQ, c tire- 
^ito rayoCQ,PorquantoCQ,CB,(áo iguacs,ac- 
crelcéntada a commua OC, íeráo as duas OC.C Q, 
iguaes a OB: porem OC,CQ, fao mayorcs que OQ^ 
C20. 1.) logo também OB, Q me(mo fe entende de 
.qualquer oufra: bga &c. 

1. Part. Compare-fe OG,com OH»e tíre-fe o rayo 
CE. Por quanto CE,CG,íáo iguaes; e CE, he me- 
nor que aa 2. juntas CO,OE (ao. i.) também CG»(«rà 
menor otte ellas : logo tirada a parte commua CO » 
ficará OG, menor que CE. &e. 

3. Part.No« trianj^ulos OC (iOCE,os !ado$OC,CC^ 
fio iguaes refpeâtvamente aos lados OC,CE: porém 
o angulo comprchendido dos primeiros, hc mayor que 
o comprehendido dosfrgundos: logo também a baíc 
OQ^, he mayor que a òaíe GE (24.1.; O mcímo íc 
entende àx% de mafs. &c. 

4. Part Confta da anr.porquanto,re íe podeíTcm tirar 
trcs iguaes 0£,OA,OD, ncariáo duas iguaes para a 
mcfma pattc, contra o dcmoníirado oa 9. patt. 

: pRo- 
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PROPOSIÇÃO VIII. Tíjeor. 
Se de qualquer ponto i> , tomado fora de hum 
circulo , fr tirarem quacíquer reõias à cir* 
cunftrencia EO.B^^BE, (Sc. Serài. a ma^ 
j/or de todas a que fajjar pelo centro EOf 
e terminar no concaverda dttta circunferen- 
cia, 2. 'Das outras fará jempre a mayor a . 
que e/tiver tnats perto dejta. 3. Fora do ar* 
culo ferà d menor a que terminar no conve- 
xo^ e f reduzida pajjur feio centro,^ E das 
outras , que terminarem no mefiuo convexo ^ 
ferà Jempre a menof^a que tjhver mais per* 
to dejia. f . Finalmente do ditto ponto não 
Je poderão ttrar tnats que duas reatas 
iguaesy ou (er,pii»em no concaio , ou no con-^ 
vexo. 

J^£ot i.part.Tirc-rc do ccnrro C(Fíg'9 Ja f^^^a 
CQ. Porquanto CQjCO, láo if;uacs ; nC' 
creí-cnticii a commm BC , (cráo as duas BC,CQ, 
iguacs a BO: porem BC,CQ, fào niayores que liQ 
(20. J.) logo também BO, flic. 

2. Van. Tire-íc do meímo centroa fcôa CE. Os 
UdosBCjCQ^i íao iguaes rclpcílivamente aos lados 
BCyCE : porém o an^islo comprchendido dos primei* 
ros he mayor que o angulo coaoprjchendido dos íegun* 
dos: Ioí;o tan bem a bafe BQ^, hc irayor que a baíc 
BE ("24. i.j Scc, 

^ Part. Tirc-íc a rcôa CQ (/Vg.io.) o«> doiis lados 
BQ,QC, (áo mayores que o terceiro BC (20.1.) 
potcm QCyOCy fáo iguaes : lo^o tirando eftes daquel« 
Us, ficará BO , menor que B(^,&c. 

4. Part. Tire-íe asrcdaBE, eorayoEC. Os dou s 
lados BQ^QÇ, láo menores que os outros dous BR, 

1 ii . EC 
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EC (21. 1.) porem os dotts QC,£C, íáo iguacs : lo- 
go tirando eitet da c^uelles » Hcarà BQ, menor que 
BE, &c. 

A 5. part. confta claramente da antecedente. . 

PROPOSIÇÃO IX. Theor. 

rig.t. He de hum ponto C\ dentro de hum circulo^ Je 
tirarem mais que duas reõtas iguaes à 
circunferência ; o di$to fonto 
ferà o centro. 

\ ]Q Confta da 4* part. da Prop. 7. 

PROPOSIÇÃO X. Tbet^r. 

f ig. u. Hum circuh não pôde cortar a outro , mais 

que em dous pontos. 

. T\Em, Cortc-o,fe for poífivel>em tres £,6,A« 
He íem duvida, que os dittos pontos íáo com* 
munsà ambas as circunferências: logo ie do centro 
C, de qualquer circulo» íe tirarem tres rayos aos dittos 
tres pontos» daríeháo tres reâas iguaes» tiradas de 
hum melíno ponto à circunfefenda do outro circu- 
lo: logo(^/tf Ant.) feri ttmiicm centro delle , contra o 
demonilrado na Prop. 5. 



PROPOJ" 
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PROPOSIÇÃO XI. Theor. 

Se d$us arculos Je tocarem feia parte de den* ^^^^^ 
-fro; ã reãa-f que paffar por ambas os 
centros C^E^ faffara témbem 
feh contado A. 

"TSEm. Se não paflj: fejão os centros C»V (o pri- 
''^jneiro mayor, e o írgando do^ menor circulo) 
e corte a rcóta CV, à âmbof oi circnlos nos pontos 
0»L* Tirem-íe de aint>os os centros a hum mefmo 
ponto do contaÔo os rayos CA^VA* As reâas VA, 
VO, fáo iguaes entre íi, por ierem rayosdo meímo 
círculos logo accrefcentada a oommua CV, íerão CV» 
VA» igoaes a CO, e menores que COL: porem CA, 
também he menor» que CV»VA (20.1.^ logo ferà 
muito menor que COLj contra »Deh do círculo» &c. 

PROPOSIÇÃO XII. theor. 

Se dous Círculos fe tocarem pela parte de fc* , 
; ra\ a reãa que pajfar por ambos os ceth 
fros G,Q fnffkrà tombem feh con* 

tado 0« 

Senão paflía: fcjâo os centros A, B; c cor- 
te a reda AB, os dous circutos» deixando en- 
tre hum» c ontto a parte Q. Tirem-fe de ambos os 
centros a hurti mcfmo ponto do iontaâo os rayos AO, 
BO. Eftas duas reâas juntas fáo mayores» que AB 
(10. 1.) porem, por fcr AO» igual a A<i; eBO» 
igua\ a BQ^ deviáo íeriguaes; e ainda menores» íen* 
do , alguma parte: logo , leriáo mayores, e meno* 
res arelpeitodo mcfmo: o quehe abíurdo* 

« 

PROPO- 
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PR.OPOSIÇ/ÍO XWhTh^or. 

Os Círculos que fe tocão , ou feja peli parte, 
de dentro , ou pela de fora , tocão Jc Jo^ 
mente em hum ponto. E em hum Jó 
fonto fe toca tombem hum àr* 
cuio com buma reóla^ . 

T\Em, c. part. Supponhamos i.quefe cocão pela 
' '*^parw de dentro por todo o arco LA, Tirc-lc' 
hams rcâa pelos dout centros C,£, até o contado 
(if*) c tirfem-Te outras duas dos meímos centros, a, 
outro qualquer ponto do meímo contaâo. As re-& 
âat ELyEA» fão igitics entre íi: logo acerei centad a* 
a comttiuaCE, ferâo as duas CE,BLy iguaes a CA: 
porèoi eftas mefmas íáo mayorcs que CL (ao. i.) lo* 
gò também o fera CA ; contraa* Def. do circulo* ' " 

Fig. 15. Supponhamos z. que fe cocáo pela pirte de fora 
' em .todo a araoQO. Tire^fe iiuma rc^a pelos dous 
centros C,G, a qual paífe pelo contado O e'tt« 
rem-íe outras duas dos meímos centros a outro qaal<^ 
. quer ponco Q, do mefmo contaâo. , As redas CÇí,, 
G ^,iáomayores que CG (lo.i. ) porém fe o ponto 
Q, fofle commum a 'ambas às circunferências»' hou- 
veráo de fer iguaes: lo^o &c. " * 

fia-x5. ^' Part. Toque o circulo DOQ^ íe for pcíTivcl, afe- 
cta A B,etn toda a parte HL. Tirem-fe do centro C, 
a qu.ielqucr dous pontos H,L, do ditto contaóto duas 
rcétis: lerà o trianfjul 1 HCL, ilófceles: logo os an* 
j»ulos íobrc a baíe LliC,ríL.C, ícrao jgudos {Ccr. 1 1. 
da 32. 1.) logo tir.iJa do tncííi.o centro a pcrpcniiicii- 
Lr CD, cahiri efta dentro do meímo ti ian^ulo (Cca .5. 
da rn€fma)\os^o o lado CL, oppoílo ao ir.ayor angulo, 
feri igual ao' lado CD, oppoito ao aieaoíi coima o^ 
dcmoiiiirádo na 19. do i. 

COKO- 
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DE GEOMETRIA. fi 
COROLLARIO. 

f~\S círculos, que tem diflercntfs cer.tirs cm hvi' Píg. i«. 
^'^ma mclma rccij; c a cortáo em hum mcímo pon- 
to O» todos íe tccão no mcitr.o ponto. 

PROPOSIÇÃO XIV. Iheor. 

dentro de hum circulo as reãas iguais AT^% ,y 
BE^ difião iguãiminu d0 centro. E as 
que dtjtão igualmente do centro , 
Jaõ iguaes, 

"TNEiw. i.part.Tircm-fc do centro C,asreâasCO» 
CQ^, perpendicularei âs reâas dadas, e tircm- 

h os rayos CA,CB. Nos triângulos reôargulos CO A, 

CQB, qs Jados oppoftosaos angules rcflos CA,CB, 
; iaó iguaes; como também os lados OA,C^B, ^•difiu 
. ejíx»6,i.) logoofi feus quadrados ião rclpcâivan.cnte 

iguacs. Porem o quadrado CA, hc igual aos QQuad. 
' O A,CO> e o Quad .C B, aos Qí^uad. QB, C (47. i .) 

logo> tirando de iguaes íummas os QjQuad.iguaes OA^ 
/Q^B, íicario iguaes os outros QQ^uad. CO,CQj e por 
. cooíequcncia íeráo jguaet as diílancias dasrcétas d»* 

X Part. Dcmonftra-íe quaíi. do meTmo modo. 

PROPOSIÇÃO XV. 

SD^ fcdaj as reãas ^ que fe tttao dentro de rig.it. 
bum Círculo^ a mayor he o diâmetro: e 
das outras a mayor ^ be a que ejià 
mais perto do cintíO. 

l^Em, I. j-art. Seja cualqurr rcán I;E,(^*nírf? <!o 
diâmetro ; e tirein-ie os ravos CB^CE : c Pes 

juntos 
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íuntos láo íguacs ao diâmetro , c mayores que BE 

(10.1.) logo, &C. ' ^ 

%, Ptrt. Scji AD, miis próxima ao centro que i^U^, 
iftohe, tiradas do centro as perpendiculares CV.Cil» 
feja a primeira menor que a legunda f Z>í/.4- ) I^»g<> 
que AD, he mayor que PQ. Tome-lc CO, igual a 
C V j e lirc-fc pelo ponto O, a perpendicular BB: íe- 
rà efta iguala AD {Ant.) porem BE, hc mayor que 
PQ; por ferem os lados BC>£C,tguaes aos lados PC, 
CiC,e o angulo comprchcndido dos primeiros, mayor 
que o angulo co nprchendido dos fegundos (z^.ii) 
logo tombem AU he mayor que PC^ <^,E.(^c. 

PROPOSIÇÃO XVI. PM 

tp. Se feio extremo £, do diâmetro de qualquer 
circiOo . fè tirar bjuma perpendicular i:>B ; 
cahlrâ ejia toda fora do ditto circuh. £ do 
me/mo extremo não Je poderá tirar (mtrã 
reãa EA, entre a perpendicular' , e a cir* 
cunferencta ^ fem que corte o me/mo circulo. 

r\Em. I. part. Tcm--íc na redaOB , qualquer 
Aponto L, diverío dc E; e tire-fc do centro C, 
a rcfti CL. Porquanto o triangulo ECL, he rcébn- 
guio em E {Ilyp,) lera o angulo L, agudo (Co^ 
32.i.)iogo CL, oppofta ao mayor angulo, hc mayor 
que CE, oppoíhao menor f 19. i. ) porém a menor 
CE, chega desde o centro atè à circunferência: logo a 
ynayorCL, deve paflar a diante; e por confequencia 
o ponto L, cahe fora do circulo. O mclmo le entende 
de outro qualquer ponto: logo, &c. 

z Part, Tire-íc, Ic íor poilivcl, entre a perpendi- 
cular, c a circunferência a reda EA, a qual não cor- 
tç p circulo. Porquanto o angulo CEA , hc menor 
que rfâo. ie do centro ie tirar huma perpendi- 
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colar, » RA» cihirá-jedi para a parte do ditco ingolo. 
{C9r*%*ãa 32.1.) c pela luppofiçáo defpois dc cortara 
cirçufi tcranciâ cm Qj occorterá â ditca icôa em O. 
Agora: no triangulo COE» redangulo em O» oIa« 
do CE» oppofto ao major angulo, hc mayor qnc CO» 
oppofto ao menor ( ip.i»^ porem o mclmo C£, por 
ift .igual i C(X» he mw ,que CO : logo he mayor 
r menor a r«(pcito'4o mcfmo t a que he abf tirdo. 

0 

COROLLARIOS. 

j, I T^O meímo modo» que ío demoAftra \ fegnib*! 

'da parte» (e pode cambem demonftrir a pri«. 
moira. . . 

. 2 Se continuado o diamctto .CG » fe lomarem 
i^eUe quaelquer pontos, dos quaea fe ddcrevão ou- ^ 
trof tantos cirailioa» todos conc^rrenim oo poutò Or* 
(erâ efte o coqtaâo eommiifll dêcpdot» E» ^ 
. 3 Pof mais;^ e imaia Jiue le atififihemw IHms âoa 
ontroa » e a perpendicular £B » nutica ji mala con«> 
correrão entre (i» nem com ella» ienáo na quelle indi* 
vifivelponrp, ; , 

4 Daqui fc ícguc, que qualquer reda íe pôde di- 
vidir Infinitamente em partes menores» e menores; 
íem que jà mais, fe chegue â minima. 

Dm* Tire-fe de^ qualquer ponto C, do ditto diâ- 
metro a reôa CB, ate â perpendicular EB. Ccnftado de*, 
jnonftrado, que todos os circules aílím deícriptos, e 
outros infinitos, todos cortao aquclla rcôa; ícm que 
ià mais íe encontre hum com outro, ícnão no pon- 
to O (13.) logo cada hum determinará na ditta rcóla 
diffcrcnte parte, ícm que jà mais ie chegue â ultima, 
5 Nenhuma rcda pode dividir o angulo cio con- 
tado ('ou da contingência) LEQ^. A razão he, porque 
para iíTo devia mediar a ditta rcda en(re o lado rcéto, 
• K e curvo 
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e curvo do dicio an^uloj doUfra Ô'idéthooíftf»d6'' hvi: 

parte. ^ 'V'-' -/'^ ' ' ' - 

6. PoÍ2-fc porém dtfidlr o ditio angulè CõA mili- 
tas, e muita- circunferências, as íjoacs defcfíptas de 
differentcs pontos do ditto diâmetro OG, paUcfii to* ' 
das pe' o ponto O. " ' ' [ 

lig. * 7. O angulo do contado LEQ^, he Inkildí qiie^ 
qualquer agud > redilinco LEO , por minimo-qiic fé-' 
ja; porquanto por mais, e mais que íe ajuntem 0$ 
lados do Jitto a igu o, íemprc o arco do do conudo ha- 
de ca^iir dentro delles. ' * 

* 8 O angulo do íemi-circulo CEQ^, a*nda que náo 
liercd -, he mayor que qualquer agudo CEO , por 
mayor que feja ; porquanto por mais, c mais que fc 
alargem os lados ào ditto angulo agudo, fcmpre oar-^ 
CO do do lemi-circulo ha de cahir tora delles 

• ' * * O angulo reíto CEL , comprchende infinitos 
«if^ulos do coiítado QEL} e por conícquencia he in- 
finitamente mayor que elle. ' A razáo he, porque o an- 
gulo redo pode-fe dividir em infinitos agudos; e ca- 
da agudo, por mínimo <^ue iejaiiempre he mayor que 
o do contado. 

* 10. O angulo do contado QEL, he parte do re- 
do CEL$ e com^tudo, por mais, e mais que le mul- 
tiplique y nufiCi o pode igualar : de aue fe infizre qué 
infinitas partes juntas não compõem bum infinito. - 

* ii,Pode-íe paflar de meoora mayor, proceden- 
do continuadamente dc mais em mais, iem le padar 
,pelp igual. Porquanto íe a reâa EC, fe mover cir^ 
cularmente febre o ponto Ej até coincidir com a pcr^ 
pendicular EL, hiràiormando infinitos anj^ulosa^U- 
doiCEO, Icmpre majrores, e mayores, pórèm niinca 
formará hum igual ao angulo do iemircirculo CEQ. 



i. • ... 

•. • I, , ■ .... 
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B S C H O LIO. 



^ dt Evclidcs i naõ ohfiantt o aebartm-ft no tex- 
to. E na vtrdade Apcllonio , tnftgne ^ e exaíiiffimf 
Geomttra , demonfirãwdê dd EUipie , dã.Hyp€rbo\À , # 
^ Parábola femtlbanits fr$fritdades % ds f## diãm^ 
fra Evdiidet dê Cml» , fà mai$ fiz mtnfoõ d€ tau 
fiqmUs. Os M^Umn f^mitêiã 9- to.f 11* faò rer«* 
.samMi fuffêfki it r9fmii4$i €mÊmm$B$i por parar 

£xplict-(e â aamreza do «ngido do contai. 



ire Pcleurio»# Clavio, f$bri # wjffth do €Mã&o^ 
:dt9 tal hradê na^EfibaUs^ qm é^gútt a mttitQs # m^f 
JnfifftiS G$0mtra£» a faksf à la» €m 'vatios difcarfis^ 
tmro os fnaes nurum paftkalof otMfaè os do GaH- 
í«a, o Wallís , Prof(jj4>m dê ffoadê nomo. E ainda^ 
qut naõ b$ do mon ajfumfto ooatrovortir aqui ejle pon* 
fo i todavia por nai jdoynar do dizer alguma eouza em 
bima quefiaâ tom celebre , e que tem tanta cunnexào 
oom $$ Elementos , porey aqui efia breve nota. 
, O panto principal da ditta centro^verjia foy\ fe o a»gn* 
Jodooontraõo ^tL^era parte do angulo reèfo CEL} 
Efios diStos ângulos erào Quantidades ou naõ ? Para 
^no «ffiW fe perceba a foluçáo dejlas duvidas ; e fe 
dofoiem os paradoxoi dos 5. ultmos corollanos : Supponho 
I ^no aindaque a Quantidade não je pode c. ncchir 
/om Figura ; e muito menos a Figura fun Quantidades 
todavia^ fegundo a nojja cyn/idcra^ao , a Ouaf.tidade e a 
figura fáo coufas diverfas^ e tem muy diffe t entes pm^ 
-prtedades; porquanto da Quantidade Je diz proptiamin^ 
to Ser igual, ou ddigu^l^í? da Figura Ser ienKHi,*nte, 
Ott.dçflemelhante. Daqui najce^ que comparadas duas 
'^tsa»tidade^ f^tr^J , pêàem fer %uaii na grandeza , e 
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dê/tmilbâmif nê figura t ^êiiè io$fi4.d4^ Pr^êfiçm 
35* 3^' 37. # /. !• $ feU €09irarh , fêtíem fir 
fimlbMiei na figurs , $ itfigám m gjtmHkzst 6»m0 
fi mê M$s íircuhs » ms írioMffikí êfmiÊinêS , m9s |m« 
draàn 9 

% éh^iêqM $ êngmlõ ftja pãfie da Pigttrai a 

propnamniê fàUmdo bm Mêda » aa Aiêdificaçâ^ da 
^aaaifdadii íêdaviat cmo h$ infeparaviit i amda 
inmttUipmel ftm ^aamidadét ima dtUa par analogia 
aquilla mefoM proprkdadi% ^Ser igual , on dcfigual » 
que fô a ella propriammtte compete» £ affim fe diz det 
ângulos : Ser hiim mayor que ointo t Ser ham pmc de 
oucro: Di vidide : Cooiporfe ; Diminutríe ; Augmentaríe 
&c.como ft lê frequentemente ent todo o l. i. Porém co^ 
mo ella propriedade nio he proprta do angulo ; fenão, co^ 
modijje^ analyga,e acc'omodaticia '9 não fe 'vertficào delis 
todos aquelUs Axiomas , que competem á rigorofã igual- 
dade ; e os privietros que faltãot faõ os muis evidentes» 

rig,2j. Porquanto o angulo curvilíneo Ao» não he igual, nem 
femelhante ao retUlinso oE\ fendo affim que os angulou 
dcs (emi círculos AyE^ fào iguaes o angulo o* commum i 
e ({'gMfido o Ax. i.accrefcíritafjdo o commum à iguaes^ 
os compo ios devido de fer tgutes. Item: o angulo reêit^ 
hneo ACn, não he tgu.^l ao curvilíneo DC E;, fenda 
aff:>rf , que tirados iguaes de iguaes ( ifiê he y BQO dt 
jiCE) os reftduos devtao de fer iguaes Ax. 5. 

^ j^ue o angulo rccliltneo he totalmente tncòmenfu-' 
ravel, e incompara-vel com o curvilíneo' o que áemon- 

m^xu fli^o com hum exemplo , que pode fervir de regra. Sejãa 
nn femt-circfílo V AV^^ dm a^K^nhs ; hum re£lilmeo 
yjZ^e outro mixtiUneo f^OEÃZ^He fem duvida ^ que 
a angulo reSltlineo eonfia de kuma fá incliniçao; ifto he% 
que todos es pontos , e partes do ladê f^A% Jegunàe a df^ 
recção daqueUa linha ^^ào bu/car conji^nt emente apoH* 
' to Ai e que o- mixttUnto confia de differtntes iacU^ 
ttafôesi porquanto 9 dsvidido^'0 .quadraoHi^jí, em ttaa, 

partes 
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partis » i í^íMím fribs fê»f^t ilas^ dMfln tm nSoi ' 
y^O^OE^EAi cadã Imma defias vay bufcéir w$ 9Utf9 
lado JZ, (eu ponto differmi i d$ til fafU , que todo 
aquelle quadrante ( rtpetsda a dmjâo. infinitamenu ) 
fiào be êtttra conza mais qme kuma eontímtaàa warit' 
dade de inclinaçôes\ que começa defde a perpendicular atè 
acabar na par alie la. Logo os dittos ângulos faõ total" 
ptente incompa raveis ; por fer bum confiante , e outro 
vago» Daqui fe fegue , que comparado o angulo do 
conta6lo com qualquer agudo , nem be fropr iam ente 
menor , nem mayor , nem igual : porquanto^ como o lado 
cnrvo comprehende todas as inclinações ; [(gutido huma 
fera mayor , jegundo outra menor , f fegundo outra 
igual : OH por melhor dizer , não fera nada j porque 
nunca chegará a ter dous pbntos fixos > quejormem hw 
ma determinada indinafâo* 

Suppojlos eftes ires prtncipics , não ferà difficil ref" 
ponder ài duas duvidas affima \ nem defatar os parado" 
xos dos 5. últimos corollarios : porquanto à irtmeira 
duvidx fe rcfponde , que hum angulo [emente f cr analo- 
gia he parte de outro ; pcrém o do contacto nem ainda 
por analogia o pode fer do reão ; pois atndaqt e oecupe 
parte do jeu efpaço , não diz erdem alguma a (ua tnc^i' 
Ttaçad ; por fer aquella confi <nie f $ efia vaga» A 
jà refpondtdo na fuppofiçào z, 

imanto aos 5. corollarios fe refponde , que cs dous 
primeiros oh não fao de tucUdcs % cu ^ f o (ao , f aliou 
V Geometra metaforicamente , e no fentido da Prop. 16. 
vos outros fi mttda a fuppofição , confundindo fe m 
Jenulbança eom a ignaldade. Porem rofpondiudo mais 
fêrttcularmenti etcãda hum : Digo que 

Ao 7* N€g9% quiê angnhdo eontaão fefa mayor^ote 
menor que o ageíào ^nàa metaforicamontt ; fvrfnt irg^i»; 
para o fer, devia o areo E;^, cabir detsiro^ 9U JoraAa 
're^a È0\ o quê bo irnfoffivelt forque ne<e§aeiame%t9 
b0dreab»r. dmn, < /tr^» fegensdodsverfaí fãUou 
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Jêi^Nigo io m^mo mia sfiipfififiê^^ . . 
Jê\9* Ntgo que • angul9 n^o contemba frõfna* 
mau mfimtn aBgMks agidos ; pois fémurte os cowtêm 
tm Pútmiai ou am diztm ti Syncathcgorcr 
roidcé. Pêfèm dédê fm «i comi^t, 9âê bêvma 
pugnancU ,imquê0 angmU n&êt tMtfçâô potenctaJ 
Ufinitos ângulos agudos , txHdeft Mra infimiêiod$ 
ângulos do conta-lo, bumê voz fêi ionfiajjt, qui eftiS 
irão partes daquelles; o que be falfo* 

Ao IO. Nego que o angulo do foata&Ot têm iam- 
bem o do femi-circulo , fijào partos do roSoi /ao pOT" 
Us fim do feu efpaço , porém não da fita inámofiêi ê 



dado que o fofjemy fão panes potenciaesy eoMmesmíén* 
teSye ejjencialmtnte Ethcrogeneas; as quaes fé eompiom 
o todo daquelle modo , que elle relias fe re/olve. 
Ao n. Qon^(k do àitto o quefe deve rtfponder. 

é 

PROPOSIÇÃO ILYlLProbl. 

"Dado fora de qualquer circuh C^, bum fon^ 
to A, ttrar delle huma Tangente ao ditto ^ 
circulo* Tau^cntc le diz a reâa 
cjue coca o circulo, • 

« > 

Onflr. Tire-fe do ponto dado ao centro do dr- 
• culo a reifla ACi e do ponto Q^, em que cfta 
corta a circunferência, levante-íe huma perpendicular 
• infinita Q^li. Dclcreva-íe do meímo cenrro,com o in- 
, tervallo CA , outro circulo , o qual corte a ditta per- 
pendicular em B; e tire-íe também a redaBC.Do pon- 
to O, em que cila corta a nieíma circunferência, ti- 
re-íe ao ponto dado a reda QA, -Pigo (juc eíuhe a 
Tangente que fe pede. 

Dem, Os lados AC,OC, fáo iguaes refpcdiva- 
mcoíPAOá Wq^BCaQPí .cí> ao£ulQ cpropichcndido 

dos 



Digitized by Gopgle 



DE GEOMETRIA, 79 

dos prIme|roS) o mcfmo que o dos írgrr^cs : Irgo 
os acgulos AOCjBQ^C, cppcftot a igiiats la('c<,fâo 
iguacs (4. 1.) porem efte he uâo (Ccfjr ) 1( f,o trm- 
licm aqucUc ; e por coiifcqucncla AO, nc t;rgcnu do 
circulo {Jnh) érr. 

E S C H o L I o. 

Ç\Utro modo mais expedito, de tirar de hni perto ^^^'^^ 
dado Vy huma Tangente a qualquer cireuloyfe co- 
lhe da ^i* deftcy que he o feguifite. Ttre-fe do ponto 
àadoy ao centro do circulo^ a te^aPC, e dejcreva-- 
fe fohre tila hum femi-çircttlo ^ o qual arte aàttunfi- 
vencia em O. Digo que a reSIa P0% ti a TAn^inti^ 
fUi fe fed€.* Vija-fe a dittã Pnf. 

PROPOSIÇÃO XVIII. 7h€9r.^ 

Se areãã^R^ iecér bum circulo fio fcnu At 
Jerà a rèSta CjI^ tirãdk áo ceutro éO 
ditto font9^ ferfendicuUr à 
ditta Tangente. 

T^^. Se o náo he: feja perpcndicotar ostra qual- fig, 
i{aer reôa CB, tirada do medno centro. Cort»* 
rà cftt em qualquer ponto O, a circunferência do cir« 
Culo(i6.^ logo Como o angulo CBA, he redo, e 
CAB, agudo (Ccr-S-J^ ^^ i-) Tc rà CA, ou CO, ma^ 
jrof ^uc CB ( 15^.1. j o ^"c he abíurdo» 



* PROPO- 
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PROPOSIÇÃO XIX. 2W. 

* 

Se a reíía^Bi tocar bum circulo , c do fou* 
to do contaEio jf, Jé tirmr fura dentro 
delle a perpendicular AC\ paf- 
Jhrã e/ia pelo centro do dit^ 
to circulo. 

T^EíW. Senão : íeja X o centro, e tirc-le descon- 
tado a reda AX» Pela Ant. o angulo QAX, hc 
rcélo; e pela hypothclc o hc também ÒAC : jogo dâ- 
íe hutn apgulo recij mayor que outro, contra o Ax. lo. 

, • . ^ • *N 

PROPOSIÇÃO XX. 7*^í?n 

^}}\\'': o M^utí no C£ntro ACiD , he duplo dú émguh 
. . M csrcunferenc$a ^fi© r tnfijien- 
téf éo mefmo arco. 

admicte efta Propoíi^aa i .'qaan* 
do otado AC, caheiohre o lado ABJ: e nefte» 
4^nio o angulo externo AC D, he igual aos dous in« 
tcfmoa oppoftos CBI3F,X^DB(32aOe eftes|»ékigiiaí-* 
tkde doí ladoa oppoftos, iguaes- entre íi (5«iO ^^gue«> 
ic duplo efe cada hnm« 

rig.tt. a Quando ambos os lados AC,DC» cahem den« 
xté dos otttroi doAs 'AB,DBi etacftt, tiradá a reâa 
BCE, do angnk» dá cirtanferendi pelé eentro,* íeri 
pelo I. çazo o angulo ECD , duplo dc £BD ; e o an« 
galo ECAy duplo de EB A: logo ajuntando as partes^ 
feri o total A CD, duplo do total ABD. ^*E.tTc^ 

^ Quando hum lado AB, corta o outro DC: e 
nefte, tirada também pelo centro, a reda BCE» re«* 
ri o angulo total ECD» duplo do total £BD; e o par« 
N ' ' ciai 
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tià EÇA, duplo do pardfi.EBA: logo úaàè^cíèk 
parte do feotodo, (erá.o temments ACD, dúflo dil 
•utro rcmanente ABD. j^.E^c. 

PROPOSIÇÃO XXU Tbetir. 



.4 



0/ ãhguhs ^AE/pBB, .inJiften$es no mef^i^^^ 
mo ãrco , eu exiftentei no mejmo Je* 
gmento Ti ABE ( tuio vèm afer o 
.meJmçDcLi,)/aõ iguais. 

T\Em. Dous cazos admittc cita Propofi^áo r i, , r 
"Aquando o arco, cm que infillem os ângulos , 
he menor que o {cmi nrculo : c ncfte , tirados do 
centro os rayos CDjCE, qualquer dos ângulos A,B, 
he metade do angulo C ( jínt. ) logo íaó iguaes entre 
íi ( /íx. 6. ) 2. Qujnd > o iUtto arco he igual, ou 
mayor que o ícmi-circulo ( Ftg- 51.)^ ncft? , lirc-fe a 
reda BA, pelos vertic s. Nos triângulos X,Z, os ân- 
gulos em O, íáo iguaes (15. i. ) como também os 
ângulos D,E, inliftcnhès no meímo arco BA ( i. ca* 
ZO' ) logo os remancntes B,A, umbem icuo iguaes 



, PROPOSIÇÃO XXll.neor. 

Os dous ângulos offojfos de qualquer quadri* í\%.ii. 
latero. ARCD , m/crtpto em hum at'* . ' 
cu/o 9 Jão iguaes a aous teci os. 

T^£w, Tirem- fe dos ângulos oppoftos as diagonacs 
^ ACjBD. No triangulo BCD , o angulo C, jun* 
tamente com os angules #. 9* íáo iguaes a dous rc(ftos 
^^2.i0 porém ot angiiloi íáo iguact entre ít; co- 
. * L 
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mo também os ângulos o.o> ( Ant, ) logo o mefcno an- 
gulo C , juntamente com os dous ângulos o.e> oppof- 
tos; íílo he , com todo o angulo A, lao iguaes a dous 

• * • r ' » • • 



PROPOSIÇÃO XXJII. 
Sm efettféàêi'. - 

PROPOSIÇÃO kkv7PM 



* % 



• 

Çpnftr- Tircm-rc çomp quer. as rcâas EO,OF; 
* corte (n-fc pelo mçyp comi as perpendiculares 
AC,DC (ip. I.) Digo que o ponto C». em que . eltas/: 
róncorrem , ferà p centro do circulp^ 'de que p arço^n 
dàdo he pirte. * " ' » 

Z)íw. O Jitto centro eftà na rcâ-a AC, c na reéla 
I^C ( como íe inftrc da i.) logo náo pode deixar^ de 

no ponto coTnmuni à ambas. ^^E.&c. , ; 

' * Praxe : Tomc-íe no arco dado qualquer ponto 
^> c de!creva-fe defte hum circulo , o qual corte o 
ditto arco em quaelquer 2. pontos E,F. Delcrcváo-lc 
deites pontos dous arcos , os quaes cortem o ditto 
circulo em dous pontos cada hum ; e tircm-íc pela^^ 
4. fccçôes as duas reòtas AC,DC: ícrá o ponto Cj* 

cm que e|U« Iccortáp^ o cemro do auo to« < « 



« • • 



t t , « . » 



FROPCk 
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PROPOSIÇÃO XXVI. 

cXXVIÍ. Theor. 

Em circulas iguaes as reãas iguaesAT), ^ 
- detertninão arcos igúaes, E Jé os arcos fo. 
' rem tguaes ,, as reTfas Jt? Fio iguaei * As 

dittas; rcílas íc chamáo Cordoi , bu Suê^ 

ten/àf. . ' 

T\Em, u part. Tirados cios centros do«; círtuldi 
osrayos CA,CD;CA,CD, os dous triângu- 
los ACD.ACD, tem p$ lados rt íp«âinmcnte fj^uaes 
(fíyp^) t por conlcqucnc^ã tambcm o$ anguloi^í 8. i, ) 
logo pollo hum fobre outro, ,fc a juflaráo pcrfèita-. • 
mente entre fi : e por cònlequenda ajuAadas as bafes 
AD,AD, Ic ajufiaráo também os arcof i pela kual- 
4àáe dos círculos, J^,£.^4, - 

z. PartvPorquamooa.arçoB ADjADjíe fu^ínóêrti 
Iguaes j pofto hum fobre o outro íc ajuftarão eilUe fiit 
logo também as coreis O 



;pi^p,posiçAO,.xx,viii. ; 



1 

ãé em Círculos igãães osatiffib^ ms cetros ^^i- 

- AQDiJÍCT)'^ ounastif^unferenrias ABT^', ' 

- jlB9í, fir^m i<ruaes \ também os arccs, ctk 
que inJiUem ATí-.Aiy.Jerào igfíaes.E fe e[* 
tes forem iguaes , também o jerão aqueUes. 

■ j^Ew. I. part. Porquanto cs anpiilos cm C,C, 
íao iguaesi como tanrhcm os lados, que os 
comprchcndcm (^Hy^.) tanibcm as baU& AD,AD, íe. 
í L 11 rao 
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lio igU3es(4.T.)'o,?'^ tambcm qs arcos que dctcrminlo 
&c. (jnt.) Da mcimi lortc ; porquanto os ângulos cm 

B, B, (ao iguaes; também o íerào os íeus duplos em 

C, C (10.) logo pelo rnsímo difcurío, ierio iguaesois 
arcos &CC, 

i« Part. Da tgiiaMade dos arcos fe infere a igualda* 
de das cordas A D, A D (^«/.) porem da igualdade dos 
círculos íe interc também a igualdade dos rayos CA, 
CD: CA, CD: logo os dous triângulos ACD,ACD, 
íáo totalmente iguaes (8. i.) e por confequehcia os aa* 
.gulof ca» C,C; e iuas nEietádes eQi>^»3i ^c. . f f 



^ ». 



• p R O pp s i ÇA ç> XXX, Ml, . ; 

i^ts* IDédà hum arco AB , corúlto feto meyo. 

- C^^Jí»'* Tire-le .« corda AB , «• corte-fe peto 
^meyo em O (io*-t.} Digo qtie a perp^idlcalfr 
^P» a quâ' otcorre ao arco dado cm o dividirá 
pclomeyo. ' 

Dem. Tirem^íe .as reâà ACsBC. Os triângulos 
AOCBOC» tem dous lados reípcâiTamente igoaes 
(Conftr,) e reâos ím aogulosr compreticiididot^ ifãíca« 
dos pelas mefmas letras : logo também as bafes 'A 
BC, íeráo entre.fi iguaes {4. i.) e por coníequcncia 
os arcos que detcrmináo (z<S.) (^c 

^ Praxe :*Defcfevio.re, com qualquer interralto» 
dos extremos do arco dado dous círculos, os qua^s Ut 
.'cprtein nos pontos £,F ; c ajuntçm-íe eftes com buinii 
reâas diridixà f Aa o ditto arco peio me/o* 



1» PROPO. 
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. PROPOSIÇÃO XXXL ZW. ^ 

Oanguhno fmmrjcuk BAT>^ hertCiox 
mayor fegmento BjfE^ be agpdõ i en0 * 
! c ' menor BAO , í^í^/iif/b. * 

'^lados CB»CA; lâo iguaet, tanbcm ferio ^inies 
os ângulos .oppoftos.BAC»AftC (5.1.) e pela aeínii 
.mSo os angttios DAC^ADC Hogo todo o angulo A» 
lie, igual J0| outros dous ângulos. B»D; .e {)or confe- 
qaenãi o ifittt» angulo A, he redo ( Cor. 7. i/^f 3 2.x.) 

1. ' ê 3: Párt. TireJe do ponto B, o dlàmctrô BD; s« 
e do ponto A, a tcâi AD« O angulo BAD, he reâo 
^i.part.) logo o angulo BA£, paite Ina, he agudo; e 
féangitlò BAQ9 de qoèm o' itâo be parte ^ obtuío 

PROPOSIÇÃO XXXII. 

'jSe inma rtíia £T> , tocar Hm tírcab^ e éfyp\p%H 
. /fonfo do ímtãShA^fís tirár ou$rãrjtSd^^*''* 
AC, que o corte; /era o ámgiih d^TangenU 

eáa Secante BAC^ igual ao atiguh extjien* 
te no fegmento alterno AOC, * Secante Ic 
diz a leãa, qu€ corta o circulo. ■ * ■ 

T^^.' Príiíieiramente íe' a Secante paflãr pe^ 

eentro(fír|;.37.) a ratio he clara: porquanto 
o angulo DAC> he reÔo ( 18.'} cooio também oan« 
guio no femUcircttlo AOC (^jvI.) !opo&<. Sçnáo paf- 
Tar CJVg.38.) tire4e pelo centro a re^a AE;eí^uot(cm- 
le os pontos C,E. Pof quanto o angulo aó.Kjmi*csrci|(o 

JísCE, be teâó ícrã> útí dona luntoa AEC.CAC» 

• -V. -'- i ^ . , outro 
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òatfo reão (Cor*^>Aí 31. 1.) porem BA£» também 
be reâo( i8..}lôgq diacla o.conwmim ClAEr os re« 
manepces BÀC,A£C, feráo iguacs^ ifto be, BAC, 

AÒC(ti.) ^iSt-*^ . " * 

Ua meíma mjndir4| íe demoQftra ferem iguaes or 

obtufos DAÇ,AGC. Por(^uanto,PAÇ',BAC , fáo 

iguaes a àovíi reáos ( i ^ i . ) porém no quadrilátero 

CG AO, os oppdftorfG,0, cambem fóo igtties a flous 

reó^os (22.) logo tirando de ambas as partts oa Iguaes 

BAC,A0C, os remaaentes íeráo iguaes. ^.E^&Cm^ 

.' . . . . . . • i . : 

, ,P R O P OS I Ç A Q. XXXUL^wi/» . 

: qualquer anguk dâ^BAO^ - 



.j . < . . . , . • . f 



K) X^On/lr, ^Seio. angulo dado lor. i^giidò'^ tinr-feib 
^vtfcicc Ajhuma pecpendJcuhr'a0:Oittffo*.ladoAB;e 
forme-(e no ponto O, outro angulo AOQ, igual ao 
complcmeiuo para hum rcâ:o OAQ, ( 23. i.^ Do 
ponto Q, cm que os dous lidos AQ^,OQ^, concor- 
re tu , delcrcva-le hum cirçulocom o intervallo QO, 
o qual *rícc"tííartamfnte hacfe paílar pello ponto \ 
(6. i;) Digo que o arco ACO , dcícripto fobre a 
rcàz dada , (crà capaz de hum angiilo igual ao dado. 

Dem, Continue-íe o lado AQ^, ate que occorra ao 
circulo no ponto C ; e tire-lc a rc6ra CO. Por íer 
AB , pcrpetiçlicuhr ao diâmetro hC { C^nfir. ) ícrà 
tangente do circulo , de quem AO , he íccantc 
( i<5. ) logo '( pela Jnt. ) íerá o angulo B AO, ' igual 
ao angulo A CO; ou a qualquer outro, í^ue ciiUlir..p;« 
quelle íègmcnto. ^. E- &c» \ 

' Sc o anpulo dadp D AO, for obtufo, produzido 
*ô lado DA , j>ar^ à outra parte , faça^-íc a meímà c.orig 
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hunu perpeodicôlar DB; é tire-íe tanbem do 
nie/mo ext^mp a reâa AO» a c|wi] fonii«€oi»aditm 
perpendicular f^in a^fiuloBAO, igual ao dado. Di- 
go qoe o »reo fltccnoi ACO9 lie o que fc pede. Coa- 

: PROPOSIÇÃO XXX V. 7W • 

Se dentro Je bum ctrcnb fe cortarem duas re* ^i^* 

ff as AB.ED, Jerà o reõfangulo dêx jeg. . 
( mentês de buma A0£^ iguál éúre- • 
• etngnh dàs fejimentàs áà 



• J^ J&dC Í)e7ÍMÍÍò o cazo , em qúc as reâas fe cor-i 
tem qa c«Btr(^, o qual. poc fi,hc. manifcfto j 
3* eazoa admme efti-Fropoíiçlo. ' 

. .i». QLjJandq huiqa rc^a ED ( Fig* pafla pc- 
Ip centro; c com pello meyo a outra rcda AB, a 
qu^ não paí!a pelo centro : ncfíe cazo , tire íc o rayo 
CB, Forquánto os angules cm O, íáo icfíos ( 
CO redangulo AOB , he o ircímo cuc c Quad. OB, 
Icrà O Quad. CB , igual ao ^ Q^uad. OC T 47. i. ) 

, l Rea. AOB. 

Porem , por eflar cortado O diâmetro ED, íguaímcnte 
cm C, e defígualmcnte cm O, timbcm o Q^uad, CE, 
Ott CB, he igual ao j Quad. OC ( j, 2,; 

Logo 
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Logo dfiiKlo de ambas aa partes o Qoad. commum 
OCJerà o KoaAOa, igual a^lltó. EOa^.£.tírí. 

t. Quando^lminaTeéb El> íf/^. 39.) pafla pelo 
centros e nÍo corta pelo meyo a outra reâa.AB : oefte 
cazo, círc-le do cena» a perpendicnlar CQ,« e o rayo 
CA. O C^uad. CAthe igoid aos <^Qiiad^ C AQ^(47.iO 

Poi^m o Quad. A(i, hc igual ao 5 Úea. AXÍB (5.2.) 

\ Quad.O(i: 
I-Offo oQuad.C A, hc igual ao ( Reft. AOB 

- * ' C (iaad.QC.- 
ifto hc , hc igual ao Rc6t. AOB, junto comoQnad;' 
OC (47. I.; Porem o mcímo Quad. CA, ou CE, 
hc também igual ao Rcd.EOD, juuto com o Quad. 
OC ( 5. I. ) logo , tirando de iguaes fummas oQuad. 
commum OC, fcrà o ilca.AOB,igual^o Red. EOD^ 

3. Quando nenhuma das redas ED,AB (/<g.4oJ 
paíTa pelo centro : ncfte cazo tire-íe pela commua fec- 
çáo O, o diâmetro FG. Qualquer dos dous redangu- 
los AOBjEOD, he igual ao mcfmo CGF (pehi* 
(az9») logo faõ iguaes entre fi. ^•i)*^^ ^t- 



E S C H O L I o. 



'D Pfopoflção' fè tira bum modo fácil de aèhar 
bí4M:i terceira proporcionA a d fias re^as dadas 
pmo ^direy iifi^h no Efçb.^ 4^ Pjp^^ ii.éoU 6» 



; 1 i . » ' - 

^ — - • > PROPOR 
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■ • 

PROPOSIÇÃO XXXVI. Theor. . 

Se do ponto B, tm^áú fhra de hum circtih , fi j-ig. 4t. 
tirarem duas reinas a circunferência do mej- c-»».-!!. 
mo \ huma tangente BA-^ e outra (ecante 
BE\ ferà o reã angulo EEO ( comfrehen- 
dtdo de toda a fecante EB^ e da farte in* 
termedsa entre o ditto .f puto , e aeinu^fe-^ 
rtneià BO ) igual ao quadrado da tangenie^ 
B A\ exiftente entre o mejko fento , e o cm* 
taãoJ. 

X\Em* Trcs cazos admitte cfta Propóííção. 

^ I. Quando a íccante BE ( Fig. 41. ) pafla pe- 
lo ècncro : c neíle , tirada a reda CA, do centro' ao 
contado , íerà o angulo CAB, redo C18. ) logo o * 
Quad, CB, fcrà igual aoi QJ^^uad. 5 CA (47. 1. ) * 

1 AB. 

Potèm , por eftar EO, cortada pelo mcyo em C, e 
accrcícentada com OB, tambcm o Quad. CB, he igual 
ao ^ Red. EBO {6.1.) ' ^ • 

'l Quad. CO. 

Logo, tirando de ambas as íummas íguacs, esquadrados 
iguaes C A,CO, (icarà o Quad«BA, igual ao redangu» 
lo EBO.^.E.^r. . . 

2. c 5. Quando a íecante BE ( Fig. 42." í 4^.) 
náo pafla pelo centro; e cahc ou abaxo , ou arriba deU 
Ic: e ncítcs, tirada pelo centro a reda BC, e do meímo 
centro os raycs CA,COi e a perpendicular CD, â íe- 
cante dada (aquém cortará pelo mcyo emD.pelaj.) Içrà 
O Q^uad. CB» igual aos QC^uad. j B A 

1 CA. 

c aos QPjoad. 5 BD ( 47. i. ) 
ÁDC. 

M Porem 
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Potèrti o Quad. BD, hc igual ao c RcÃ. EBO(^.2.) 

\ Quad. DO. 
Logo, íubftitnindo eftcs por aquelle, fcráo 
ot QQuad. 5 BA iguacs ao C Rcô. EBO 
i CA. < (iuad. DO 

CQ^uad.DC. 
i&o hCyieráo os Quad. 5 BA iguaes ao 5 Reâ:. EBO 

l CA. 2 Quad. CO. 

(47. lO 

Logo, tirando das duas íummas iguaes os dous qua- 
drados iguaes CA, CO 9 ficará o Qjiad.BA| igual ao 
Rtó.EBO. ^.E.&ç. 

C O R O, L L A R I O S. 

I V..-. 

t. CE do meímo ponto B , fc tirarem muitas íe^ 
cantes B E, BE, &c. todos os redangulos EBO, 
EBO , ScC' ieráo entre íi iguaes ; por ierem todos 
iguaes a hum mefmo Q^uad.BA. 

2. E le do mefmo ponto B, íe tirarem duas tan- 
gentes BAjBDj ambas cilas fcráo entre íi iguaes: por 
íercm os quadrados de ambas iguaes ao meimo reâan<« 
guio EBO. 

PR O POSIÇÃO. XXXVII. Jhcor. 

píg.44.«y^ tiradas duas reEías BJ.BE, do mefmo 
ponto B.fora de hum çirculo , for o reãan* 
guio EBOj da que penetrou atè a parte, 
concava^ igual, 0$ quádrada B.^-i da qu9 
. Jó cheg&u 4tè a pàrte convexa*^ ferà efim 
Ta9igenfe.* He converfa da aotecedente/ 

T) Em. Tire-íe do ponto B , a tangente BD 
( 1 7*) e do ccDuro do circulo as rcôas CA,CB, 

CD. 
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DE GEOMETRIA, 91 

CD. Porquanto oKtã. EBO, he igual ac Qtiad.BA 
(Ifj^f*) c pela aat. ao Quad. BD; ieráo eltca dout 
onaarados cntreíi igaaea; e por conícqucncia as re- 
oas BA»BD: porim também (áo iguaes oa rayos CA, 
CD; e commamolado CB: logo oa doua triângulos 
CAByCDB, tem todos os ângulos rei peâi vãmente 
iguacs (8.1.^ Logo íeado D, reéto ( 1 8.) também o le- 
ia A ; e por conleqnenda BA , he tangente do cíícú' 




M ii £jL£M£N- 
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ELEMENTOS 

GEOMETRIA. 

L I V R o IV. 

*JE STE LIVRO HE T<mO TROBLE^ 

matíCO'-, e todo fe occufa em in/crezer Fi» 
guras Regulares no circulo^ razão forque 
he muy jamtítar aos jírquitcítos Militares, 

• fPorèm o qtie o fasi wats recõmenáax el, be 
fér eUe o fue dà tcd$.0 /imélatÊfímto d Iri* 
gMometria , dando a ecnbecer em fartes do 
jRjoya 0 vahr das Cordas i e for confequencm 

• o valor dos Senos ^ Tangentes^ e Sccatjtes^ 
. de que fe compõem o Canon Trigonométrico, 

A JuaVropofição mais injigne he a \o. de 
queje Jegue o mais difficii ItroiUma da inj* 
. a^iffoo doTentãgonp. 

DEFINIÇÕES. 

I ^J^g^ I G U R A rcôilínea Inftripla cm hum 
KmEM circulo: he aquella cujcs ar.^ulos cxiílem 
I^^H na circunferência do ditto circulo. * B 

cntib fe 4» o decaio ciUr Circunfctifiê 
^ dícu Figura* % Figiu 
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% Figura reailinea CircMfiftriptã a hum circulo : 
fae a quelljt cujos lados tocáo a circunferência do dit* 
to circulo. * £ encáo le diz o circulo eíkir infcr^ê 
fl|a ditu figura. 

. PROPOSIÇÃO I. ProbL' 

'«f* >• In/crever em bum cireulo buma re£ta , igual 
s outra daéU O ; com tanto que não 
feia mayor què o dianufro^. 



\. Cl^^r T**"9?"^^-A9 compaílo a rofiau^lida-r e.. 
" poáa bttma ponta em qualquer ponto A , da 
circunfereàcb, defcr^va«fe comva oujara hata arco, o 
qual a corte êm outro ponto B. Tire-íe a reâaAB^ 



PROPOSIÇÃO lU ProíL 

x.a! i^/^^r m bum cirouío btÈm-triàuiuki equi* 
. angulo com outro éado ^fOP;^ 

^ r^Oii/lr. Tire-íc a tangente AC: e (orme-fe no 

aponto B> do contaâo, o> aagiilo ABE , igual à 
c oangulo CBD^ígual à C^(23-i0 tire-l^ aieôaiED, 
e ficará infcripto no circulo bum triangulo equia^ulo 
com o dado. 

Dm* O angulo D, ,he igual a ABE (32.3.) ifto 
he^pela conftr. ao angulo P: pela meíma razáo o an- 
gulo E, he igual ao angulo Q^: logo o angulo B, tam« 
§em he igual a 0(C?r^.3 zjO ^ P^' coníe^ucncia&c. 
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PROPOSIÇÃO 111. Prcbl. 

Circunjcrever a hum ctrtulo hvm triúiigulorx%.%,u 
equiangulo cm outro dado NLM. 

ÇOnfír» Continue-fe a bafe do triangulo dado pa- 
ra huma, c outra parte; de forte, que íc for- 
mem dous ângulos externo* N,M: e forncm-íe no 
centro do círculo outros do us ângulos iguacs a clles 
ECOjFCO, Tircm-íe pelos tres pontos da circunfe- 
rência E,0,F, outras tantas t<.rgentes,as quacf ccncor- 
ráo nos pontos B,A,D. Digo ijuc o triangulo ABD, 
circunicripto no circulo (Dtja.) hc equiangulo com 
o dado. 

Dem. No quadrilátero ECOA, os ângulos E,0^' 
íáo rcâos ( i8. 3. ) logo os outros deus A,Ç, láo 
tanto como 2. rcdos ( £fcb. u âa 3». i.) porém 
também íáo tanto como 2, rcâot os outros dous em 
N, externo , e interno ( i;^. i. ) logo ícndo C, 
igual ao primeiro ( C$iifir. ) ícrà A, igual ao fegun* 
do. Do mefmo^ modo prorarey fer D, igual ao^íjitcriio 
M> e por conícqucncla B> igual à L : logo &c. 

E S Ç H O L I O, r " 

g Uffãz^ qui as i-tanginUíhmiAtmwmtm 
yf9iit$o$\ $ qut umbm fuppuz em fimelkémti 
'tãZ9 9ã 25. dê 3. Pêrhft €9W!Hm dmonftraSo* P#r- 
pufiÊiê os ãi^MUs E,Oy faõ nSõs , tirada peio ima* 
pnaçâê huma reQã £0 ( a quaí neetBammtfite haâe 
finw efpaço cm ot lades dê ttiguJê ECO ) os argnjos 
^EO^AOE, faô menêfes que 2. u&os\ hgo ai nefas 
EA%OA% bando Oêneêner para aqueJIa parte m algum 
fpnfê A » eemê mfia do Elá. do lindou 

PROFO* 
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PROPOSIÇÃO IV, PM 

• • " ■ 

Infirever bum eircuh tm hum trimgmh 

• 

Ç\Onfin Di?idáo«{e peb meya quaes qaer doos 
'' ângulos A, D, do triangulo dado ( 9. i. ) e.do 
ponto C» CM que concorrem as reótas, que os di- 
videm, tirém-fe trcs perpendiculares aos lados CE, CF»^ 
CO : com o intenratto de qualquer deftas C£, deícce-* 
ya-(e hum circulo. Digo qife cfte] tocará 0S '3«Iadot 
do dicto! triangulo. 

Dtm, Nos triângulos A CE, A CO, os ângulos em 
*A, (áo iguaes ; cm E,Ò, rcdos \ t o lado AC, hc cõ- 
mum : logo os lados CE, CO, iáo iguaes ( 2'íJ. 1. J 
Do melmo moJo provarcy , ferem também iguaes os 
lados CO, CF : logo o circulo , que dclcripto do pon- 
to C, paílar por E, paííara também por O, e F; c toca-* 
rà o trian-juio aos. dittos pontos 3^. ) (3^c* 

• ^. P ROPOS IÇ ÂO V. FroU: 

Circunfirever hum circulo a b$m triâuguh i 

ou C qu0 he o me fino ) defcrevér. Hum âtco 
for tres pontos dados E^O.F, os quãis 

• * •* ' não ejtejão em huma linha . - \ 

reíia. 

Qpnfir. AjanteAi-fç os 9 « pontos coai ^uas , reâat 
£0,0F; e cortein«fe eftas.pelo meyo com doas 
perpendiculares AC»DC (loa*^). do, ponto Ç, cm que 
eftas coocorcem (ÈfA* uni* ) deícreva-Ce hum circula 
com, o èiter vallo CE« Digo &c. 

Dm, Tireni«íèas.redasCE,CO,CF,,Nostriaii« 
gulos Cq,0,CQF, os bdos C^O^QF, í^o iguaes; QC,' 

commaoBj 
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QC, comnm ; c os ângulos em rcfios : logo as bi- 
íes CO, CF, láo lambem iguacs (4. i. ) Do mefmo 
modo provarei, ferem tambcm iguaes C(),CE : logo 
o circulo , que delcripto do ponto C» paflar por E, 
paíiarà também por Oj e F. j^E*&c* 

PROPOSIÇÃO VL e VII. Probl. 

^ado hum circuh^ infcrever-lhe^ e cir* 

cunjcrever-lbe hum ^aàrado, 

Ç\ Onflr. I. part. Tirem«fc os diâmetros GH,QL» 
^ em ângulos rcâos : e ajuntem- fe òs 4. pontos 
GjQ^iHjL» com 4. reâas: ficará infcrípto o Q^uadrado. 
A demonftraçáo confta da 4. do i, e da 31. do 3. 
* 2 Part* Tirem-le pelos meímos 4. pontos 4. tan- 
gentes , as quaes fc correm nos pontos A,B,D,£ : fi- 
cará circan(crípto o Quadrado. A demonftraçáo con- 
fta da 18. do y, do Cor. 2. da 35. do mefmo : e da 
28. e 34. do I. 

E S C H o L I o. 

Q Quadrado cirçHnfcriptê he duplo do infcfipto, 
iJcm. O angulo J^GL, be re5fo (31.3.) logo O 
^uad. ( ífto be , ê ^aà. AE ) he igual aos 2. 
^^fiod. SG.GLi^y i*} ifiê ho^ bo dufio do §tíad. 

PROPOSIÇÃO VlII. c IX. Frobl. 

7)aih hum ^udraélo , injerever-lhe , e n^. s. 
ctrcunfcreven lhe bum Orcu/o. 

Onfr. Tirem-fe os diâmetros do Quadrado 
^ CHjQj-j c do ponto cm q«e íc ccrtáo^ dcf- 

N crcvt-f« 
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creva-fe hom circulo com o intenralb CG : fera cfte 
o circttnfcrtpto. Tire-fe do melmo ponto hama per« 
pendicular a qualquer lado CB; e defcrcfa^le com ef- 
te intervallo outro circulo: ferà efte o inícripto* 

Dem, Porc|Uintono triangulo GLH,os lados GL^ 
HL, íáo iguaes ; feráoos angulos oppoftos G,H, tam- 
bcm iguaes (51) porem L , he tt^o : logo G,H, 
láo icmi-rcdos [Cor, i i^da 31.1.] l^o mefmo modo íe 
prova , qne todos os ângulos reâos do quadrado eí« 
tão cortados pcb mcyo : logo todos os triangulo» 
GCL.LCH,&c. íáo Ifófccles (6.1.) t por confcqucn- 
cia o circulo, que defcripco do ponto CApaíTar por hi^m 
angulo G, paílarà por todos &:c. 

Item : tiradas do melmo ponto C 4. perpendictt* 
lares aos 4. hdos do quadrado , todas ellas íáo iguaes 
[Porquanto nos triângulos LAC,LBC, os ângulos A, 
B, íáo reclos; os 2. em L iguaes; co lado LC com- 
mum : l^go CA,CB, íáo iguaes (2(^.1. ) c aííim dos 
de mais] logo o circulo, que deícripto do ponto C ^ 
paílar porH, paílarà também por E^L),Aj&c. 

PROPOSIÇÃO X. Probl. 

fig. fl. Gonfíruir bum trhmgulo 1/d/eeks ACB^ cujos 
•7.' ' angulos da ia/e A,B, fejão dufloi dê 

angula da verítee 

Ç\Onfir* Corte-fe qualquer reda CB {Fig»6.) de 
^tal forte cm D, que o reftangulo da toda , c de 
huma parte CBD, feja igual ao quadrado da outra par- 
te CD ( 1 1.2. ) Do ponto C, com o intervallo CB, 
dcfereva-íe hum arco , no qual Ic infcreva a rcda 
AB, igual à CD\^i.) e tire-ic o rayo CA. Digo que 
.0 triangulo ACB, he o Ifóícelcs que fc pede. 

Ikm^ Deicreva-íe psios j.poojoa C,D,A(Í7^.7.) 

hum 
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faBHi circulo [5,] c tíre-le a reda AD. Porquanto o 
rcdangulo CBD, hc igual ao quadrado CD, ou Ali 
(Conlir.) íerà AB, tangente do círculo CDA , dc 
quem AD, he iecante (37. 3.; logo o angulo BA D, 
hie igaal ao angulo no legmento alterno ( 32.3. ) 
Accrefcente-fe a hama , e outra parte o anqulo D AC; 
lerà o angulo total A [ou B, leu igual] Igual aos 1, 
DCA^DAC. Porém cambem o angulo externo BDA, 
he igual aos mermot 2. ângulos (32.1.; logo o trian- 
gulo BAD,he nórceles(d.i.)e por coniçqucncia,rendo 
CDjigo^ à AB(/;0i^f.)Ciinbtm o ícrà a AD :logotá- 
bem helróíéelea ^ triangulo CDA; e por confequen- 
cia os ângulos da bate DCA,DAC,íao iguacs ( ç. i. ) 
Fôrèm fica demonftrado , que o angulo externo BDA, 
ou leu igual B, hc igual à qucllcs 2. logo he duplo de 
cada hum^ iíto hc, de C. ^^*E.&c. 

COROLLARIO. 

QUalqucr angulo de baTe do íobrcditto triangulo 
contcrai, de 2. redos ; on^-.dc hum reélo: e o 
do vértice contem de 2. rcLtos, ou p de huin rcdo. 
Coníla facilmente da 32. do i, • 

PROPOSIÇÃO XI. Probl. 

Infirevvr m bm circulo dado hum Tentago^ 

no Regular. 

Q^Offftr. Defcreva-íe hum triangulo ífófccics, co- 
mo eníina a Prop. ant. e inícrcva-íe no circulo 
dado outro cquiangulo ABC (2.) Dividao-íe ptlo meyo 
os angules da baíe A,C ; e contiiuum-íe as rectas, que 
ps dindem, ate que occorráo à cúcunfeieacia em D, 

N ii £:ajun« 
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C; a)antem-fe todoi os 5. pontos A,D,B»EyCy cm.' 
outras tantas redas ; e ftcarà ioiccipto o Peocagoiio. 

Dtm* Confta da cooftr. que ot 5» angutot B,om 
/áoiguaes: logo também os arcos, em que iníiítcm^ 
feráo iguaes (zS*)*} e por confequencia as (ubtcnfaf , 
ou lados da Figura(27.3.) Seodo eftes iguaes» iio tam-. 
bem iguaes os ângulos « que lielles iniiftcm (29. 3.) 
logo também os da 6gura ( compoftos de |. deUes) ie* 
ráo iguaes: e por coofequeiicia&c. (Df/lj.) 

C o ROL LA RIO. 

angulo do Pentágono contem i. dc 2, rcftos. A 
razáo hcj porque todos os ângulos em B, íáo 

iguaes entre fi : porem o do mejro ^ pelo Cor* da aac» 

hcp de 2. reâos: logo &c. 



E S C H O L I O. 

Sta infmpçâ9 de Euclides ht engenbofa ; porém 
mnito mais expedita , e rtão menos engenbofa y be 
u i^if Ptolemeo no L i.do /ílmagejio. Tirem-fe em an-^ 
giílosreEfos os 2. diâmetros do ctrculo HG^CF: e di* 
widtdo o rayo OG, pelo meyo em L, defcxe'va-fe defte 
ponto , com o tn^erualh LF y hum arco , o qnal cor- 
te o outro ray ^ OJrh em ^. Dt^o que a nUa ^F^ be o 
lado do Pentágono; e ^O, a do DecagonOy que fe hou* 
verem de infere ver naqufUe circulo. A D em. nào be de- 
fie lugar i porem dar-ft-hà defpois no Efch- da Prof. 
10. dê L 13. £/ítrç tmo âarey aqui ofeguinSt 



11 



FrokUma 
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• • . - ■ ♦ 

Troblema, ■ 

« 

Dada a rcâa AB , cornfimlr fobre ella hum Pentágono '^f* 

Regulir» 

V) Màârfh à iktè n&à dt faJ firtt m O» qtÊi § ff- 
BàngMloBAOt feja igual ao quadrado OBt tomi^ 
mi^ffãmfma roãa para bama ^ o offira farte y atè 
quo AG^BF^ fejão iguats ao ftgmento mayor OB» Dijp 
cnvão-fo dos paiÊtês jí^G, com 0 iaUrvaÚo AB^ 2. ar- 
cos , 05 quaei fs cofUm -m D; a dos pontos ByFt ou^ 
tros 2. os quaesfe cortem em E* E com o mefmo inttf'^ 
vallos defcrevão outros 2. arcos dos pontos D, Et os 
quaes fe cortem em C. Ajuntem^fe todnefies 'í. pomos 
com outras tantas reãas ^ e Jicarà formado o Feuta* 
goaOf qfte fe pede» 

: Dem. Confia da Conftr. que a figura defcripta be 
eq'4ílatera. Provo que feja equiangula» lire^fe a re^ 
éa GD \ o triangulo GL>Ai be o tfófceles , que enfi" 
na a conftruir a Prop. to. logo o angulo DAGy contem 
\* de 2, re^os; e por confequencia o conjunto DABp 
tomem \ . o mefmo digo do angulo EB A: logo bum^e 
outro faõ ângulos do Pentágono* Porém daqui fe infere 
fuetamhm os outros 3. DyC,Ey tem a mejma quanti" 
dade \ fe fe imaglnão continuados os lados AD^BE, e 
formados de fora outros 2. trianffêlos Ifófcelcs, como 
os primeiros i logo &c* .... ' 

. PKO P OS 1 Ç A O XII. Proèí. . 

Circunfcrever a bum ctrenlo bum T^ntagpno 

Regular. iSg.] 

• Ç^Opfir. Inrcrc?a4kre (pela Ani*) hum Pentagofta 
AO circula dado : e fdpa $. foatoáp tm .que -o' 
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toca, tírem-fc outras cantas tangentes; digo que e(«. 

tas formaria o Pentágono , que Te pede. 

Dem- 1 irem-fc os rayos OH,OF,OG, &:c. c as 

redas OA,OB, &c. Os triângulos AHO.AFO, iáo 

reípedivainente equiláteros» por ierem HOyFOy rayos; 

AO , commua ; e as rcdas AH,í\F tangentes, eira- 

4as áo melaio ponto (/«r. i. da 36. ).) tMto os 
2. ângulos cm A» como os z. cm O, (áo iguaes (8. i,) 

o meimo digo dos triângulos BFO^BGO. Po^ém ot 
ângulos toúMS HOF|FOG, (áo iguaei cntrc fii por ir^ 
filtircm cm arcos iguaes ( 3.) log^ cagibcm as futs^ 
miètades ; e por conícqMíencja » todos os 4. ângulos .cm 
ícráo iguaes: logo» ttndo os triângulos AF0,BFO, 
os ângulos cm O iguaos» cm F reôos , e o lado FO 
commum » ambcm as metades de A,B u)t por 
confequencia os mefmos todgs» ferâo iguaes. Dcmoni- 
tráda aífim a igualdade dos ângulos da íigura , conftâ 
pelo mclmo diicurfa , a iguatdiub doi bdos s ^go ficc*. 

E S C H o L I O. 

Om tfh mifietú ft pode eircunfcrtwf 4 ^^íqmf 
• circulo qualquer figura regular \ iftB ibí, mjcri^ 
mmié^lbe primeifê wíra figura femelbaute* 

PROPOSIÇÃO XIIL 
c XIV. ¥roil . 

Ado hum Tentagono ReguUr\ infcreverlbe^ 
e circun/crever4he hum ctrculo. 

I 

^ Onfir. Cortem-íc pelo mcyo quaeíquer '1. ân- 
gulos A,B, do Pentágono dado : e do ponto O, 
m que concorcem as rcâtas, que os dWidem, tire-le 
baoii pecpe(iiicuU£ .QF , a«<}ual(|uec dos Udos« Digo 
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que, fe do ponto O, íe defcrever ham circoto com o, 
interralta OA » tocará efte todos os ângulos : c fe fe. 
defcrerer do mclmo ponto outro circulo, com oin*' 
tervaltò OF, tocará efte todos os lados do Pentágono. 

Dtm, Tircm-fe do ponto O» rcdas a todos os an* 
gulos , e perpendiculares a todos os lados. Os trianga- 
m OAD^OAB» tem os ângulos em A iguaes; e íguaes 
refpeâivámettce os lados , que os comprehcndem : logo 
ot ângulos ABO, ADO , íâo iguies entre íi (4. i .) Po« 
rèm o primeiro he metade do da figura (Ccnflr*) logo 
também oíepindoi ^ melmo diicurío, todos os 
ângulos '0fta| tSíjip oorta^dos pelo meyo ; e todos of 
triângulos formadot lobre iens lados lio Ifòf ceies (tf. x.) 
logo o ^itteulo que defcripto do ponto O, paílar por 
hum angulo, paílarà por todos &c» 

Damelma fóne; os triângulos O AH,OAF) tem 
os ângulos em A íguaes ; em H, F reâos ; c o fado 
AO commum : logo as perpendiculares OH,OF, fão 
iguaes (2 tf. I.) Porém por eftarem divididos pelo mcya . 
todos os ai^tUos da figura , todas as outras perpendi* 
Cttlares íâo Iguaes a euas 2. logo o circulo, oue defcri- 
pto do ponto O, tocar hum lado» tocará todos os ott<^ 
trof.j^.£.dr^. -r 

PROPOSIÇÃO XV. ProiL 

Iftfcrever em bum eircuh áadê bum Hexago- Fig. 

no Regukr. 

Ç^Onfir^ Tirc-fc o diâmetro A B ; c defcreváo-fe 
dos íeus extremos com o intervallo do femi-dia^ 
snetro i. arcos COF,EOD, os quaes cortem a circun- 
ferência nos 4.pontos C,F,E,D,Digo,que Ic íc ajunta- 
rem todos os tf. pontos com outras tantas reôas, fi« 
cará formado^ e jnicripto o Hexágono^ ^ue le pede. 
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DeM' Tircm-íc rayos a todos os ângulos da fígu* 
ra.Os 4. triângulos COA,AOF,£OB,BOD^láo.cqui- 
lateros iCottftr.) logo caiU hum dos feus angakis con« 
tenipdcz. rcébs [Câr. ix. 1/431.1.] porem os em 
O9 para huma, e outra parte do diâmetro» íáo iguaet 
â 2. rcâos ri3*i-] logo cada hom doi intermediot 
£OC| DOr, laaibem contem j.. de %• rcâotse por 
coQÍequeacia também aquelles z. triaogttlos láo equi-, 
lateros: bgo» fendo todos iguaes, conihui aâgttraín- 
fcripu de lados» e ângulos iguaes. ^E. &i* 

C o R o L L A R I o S. 

.l.Y^ Lado do Hexágono he igual ao rayo do circu- 
lo, cm cjue citâ inícripto. 
2. O angulo do Hexágono contem p dc 2» rcf^os, 
5. Se fe tirar outro diainetro GH, perpendicular ao 
'ií^í^, primeiro AB; e dos extremos defte fc dcícrevcrem ou- 
tros 2. arcos com o intcrvallo dos primeiros: ficarão 
determinados os pontos dc hum Duodecagono Regu- 
lar, com liuma íó abertura dc compaíloi o que he de 
grande uío para a Gnomonica. 

tti 4. Do ditto Ic infere huma facíUima inícrípçáo 
dc hum triangulo equilátero cm hum circulo ; que he, 
tira lo o diâmetro Ali, e deícripto de qualquer dc íeus 
extremos A, hum iò arco Qfi^i ajuntar os 3. pontos 

^. O lado QJF, do ditto triangulo cortaaquaru 
parte tio diamctiT) AB, que hc AO. 

Dem, Os ângulos CQO, AQO, por infiftircm cm 
arcos iguaes, íáo iguaes ( 29. ^. ) íáo também iguaes os 
lidos QC»Q^4 ( Cor. i. ) e Q/) commum ; logo as ba- 
fes AO,OC, também íáo iguaes (4. i. ) c por confc- 
quencia AO, mettdedo feml^diametro» he aquarupar-* 
te do diâmetro. 

* O 6m Coi. .poderá fer or femiinct. 

ptêhkmm 
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Troblema* 

Onflruir fobre buma n^a dada AF^ bum He- ^ ^ ^ 
xai^ono Regular. *•* 
Dclcreva le íobrc a reda dada hum triarfgulo equi- 
látero AOF; e do ponto O, com o inteivallo OA, dcf- 
creva-fc hum circulo, cm cuja circunlcicncia le accó- 
mode ^« vezes o diuo rayo. Será eUe &c. ConiUdo 
ditto. • • ^ 

PROPOSIÇÃO XVI. ProbL 

Ihjcrever em bum circulo dado bum ^inde' 

esgano Reguíar. 

Ç\Onllrn Infcfeva«íe pela 12. o lado do Pentágono 

T^B J.C pcJo, Cor, 4. àa Anu o lido doTrian^ulo 
Equhitero B 3 : divida-ie pdo mcyo a diffcrença dos ar* 
cos 5 ^: c icri&c. 

Dtm» Confidcrc-íc ^ circunferência do circulo di- 
vidida em 1 5. partes; e que dcftjs tocáo 3. ao arco B5. 
C J. a * arco B^. Togo tocarão 2. â diô^rcnja dos arcos; 
ç httiiia ã iua metade. 

. CORO L LAR 10. 

Tr\ Efte modo íe podcráo inícrever em hum circu- 
lo «r.uitas oiiuas Fi|»*utas Regulares; iíiohc, inf- 
crcveiido dous lados, dis imcripcas nis PropL/ííçóes an- 
tecedentes ; c dividindo a ditiercn^a dos arcos pela dif- ' 
fcrcnçi dos deno minadores : porquanto a ultima p ute 
dará o Udo de huma figura de ranços liJos , quantos in- 
dica o proditéto dos mclu.os denominadores: v. g. íní- 
crcra-lc o lado do Quadrado 34-0 o da Hexágono B^^. 
f parUric a diÂercn^á dos dous actios ^^4" P^^* diífercn- 
• O 9a dos 
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ça dos dcnominadorcf , quehe 2. ktk « metaJe da dit- 
ta diflercnça o lado de hbma iígura de 24. lados > que 
hc o produôo dc 4. por 6. 

E S C H o L I o. . 

ATè agora fenão tem defcuherto modo Geometric9 
de tnfcrever em hum circulo , fomente com regoa, 
€ eompijfo, huma Figura de 7-9- ^^'^ il-hdos, &c. por- 
quanto eJia divifáo depende da divifâo do circulo em 
fuaefquer partes; aqu%l ainda fe defeja. Porém y pelo 
que toca à praxe, darey aqui 2. Problemas mecameos; 
teferwando outros mais engertbofos para a GeomiriA 

% 

Trohlema. . 

TNfcrcvcr em hum cifcujo dado hum PolygonQ 

'*'Rcgúlar dcp. lados. 
Drviist-fe a circuwftnmia Jo circulo [iftobt i^o. 
'gr.] pelo denmmador dâ Fsiura [ip he p^9'] 
quociente, que fão ^o.lerâõ es irdúSt tocão a cd- 
Áaanguhne ãntre^ cmifiwdtmè à €êda lado. Fof' 
nte-fe pois no eentf do eiredú bum anguU ds 
pelo Efchol dit\.d9Ui*9 dttermuAdQ o m9% «p- 
flique-fe 9.vez9S a Cwiê &c. O mfm$ iig9 di oufrp 
qualquer figura* , . 

: . Froíiema. 2. 

T\ Ada a reâa £G , foroMr iobce ella hum He^ 

ptagono Regular. 
SuppOub9f qfte cangulo do Quadrado a refpeito dos 
suguhs dat mais Figuras [desde %.atè iu/ad9$] tem as 
froporçòes, que indàtê 4 Tesk9ãfigittittii ãq^ljn» €af- 
,suladêfiUTÍiÊ9r^%.U$t.d9t. xABOA. 
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t. 


vil. 


7.à 10. 




viir. 


2. à 2. 

.... — * 


I. 


IX. 


9* ^ 14* 





XI. iWi.ài?.. 



Cfééf ét tmU parte» 



8. 



12. 1. 



45- 



■4. ,.U ,U 



IO. 



18. 



Conftr. Dt^n%0írfi pois ãíqUi,^^ ^...^^ 
re^íi /^«m 4rí«, À defmpçâo^ i tin^ft a /er- 
pimiiculat GO. Bml^m^ft na Toha a proporçâê tmre 
P ãMgtih do quadradê^ $ § do Htptagéno, [qii b§ ãij. 
àto.e a ddfm9f4k,^.] $ è^mdiàê 9 quâdraute EO , 
m 7' parus iguaes, tmtum-fe 3. ãtfias^ di O ãÚFi 
a reEla GF^ igual a EG, § difirtvarft pehs 3. 
pontos £,G,F, bum arcah ( y.) digo que ep compn-' 
bgndirà 0 Heptagonê &€. jídiffiiuldade ifià m dividir 
9 qmaérante naqmUas pa%tes iguaest qut diz ÀTabêãi 
forèm fe fi mfar de hum femi-çircuh graduado , f$ 
uchatâfaciímMu pehs grdot da uUima tidunua^o va- 
*w d€ toda parti* 
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Oncluirey iSi Livro cm bum iekhnTbeofmà 
' Proclo, qMi ftrve para es jfrquUeRos i $ he^ 

áui fémmUiêm 3. Figuras Reffi\mtft^de ferrar ef- 
paçoi ai fiher tm ^^uadradoSt' com 6, Triangulõg 
Equilàims* w com 3. Htxâgonos. Cênfta nUwfdfia* 
mm$ê do Cw. d0 do \. /Mfftfiooque ficé áittf 
do whr doi ângulos dopu 3. Fts^a$ na Dof. du 
I./. o HO Cor. 12. dê dê mtfmo i o,no Cor. x, dm 
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GEOMETRIA. 

L I V R O V. 

- f^AtA Euclides nefle , € no JegumU 

^ . Livro ^ be comoã ãlmãáã Geom^tns; ea 

Íue faz mover ã todas as fartes Os feus 
'beoremas fundamentaes, Torèm fétido tam 
fubtH , como nece (faria , alguns a t ratão 
com tanta prolixidade^ e outros tão Jucctn* 
tamente , quo tenho for fem duviáé fão 
muy poucos os frtncipumtes , que fasuno 
fleno conceito del/aye a comfrebendem como 
bermzão. 

Todo o defeito tiafce da T)ef 5-. em que 
Euclides, por via de Equi-niultiplices, ex» 
flica de tal /orte , ou a natureza, ou a 
t^oprtedade das Razfíes Semelhantes, €i:)ef- 
' fi^^lbantes y que verdadeiramente fcão 
^^bafafadàs , e fouco ferceftiveis as ÍD^ 
* ^ ^ monfirOf 
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mon f/rações : razão porquê outros (por nãí 
confundir logo ao principio os princtpian» 
tes ) a explicão Jó por números , e por 
huns termos tam Juperficiaes^ que as^De^ 
moB(trãfões jUào ineptas , e Jem energia : 
e o peyor be, fue a doutrina fica -mutila^ 
9 Jem fe efienáer à mais que à^Uântidaáes 
Racionaes; fendo ajfim^ que nao Jó deve* 
rd comprehender at Irracionaes; Jenão ain- 
da todas aquellas couzas ^ que tem conne- 

^ xão com a ^ant idade ; como fão Motos ; 
Velocídadês» Durações, Pezos, F^orças^Ia* 
tenções dc vo^es év:. " 

Velo que forece^me que farey qualquer 
ferviço aos candidatos da Geometria^ fe 
lhes expuzer ejie Itvro com toda a clariàa* 

yde-i energia^ e de [embaraço \ regulando as 

\ fuás T>emonJtraçôes pelo Methodo dos Mo^^ 
dernos , chamado das £qui-aliauotas : cir- 

\ principio huma vez demonfirado , neno 
miejia por prolixo , nem deixa ineptas as 

• 7)emonflra£Ôes. • 

; P E F I N I g (5 E S. 

X* Tr\ .fr/í: fe diz hasna quantidade pequena 
f[ Comparada com outra mayor.* He ena 2. 
difíerenças ; jíliquota , c Mquanta : a 
jlUquotAt hc a que repetida algumas vezes mede cxa- 
ftamente a quantidade mayor: ã yíli^uanta,\^c a que 
repetida ná3 a mede ; porque ou excede, ou náo che- 
ga: v.g. 3. hc oarte aliqii na de 9. c aliquanta dc 8. 

%• MfêUigla » oa Mt^ltifUa de alguma ^uantida^ 

dc 
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de : be « qae contem precUamente algumas rezet a 
dieta quan.tidade : T.g. i^.hc multipb, ou miilt^licc 
de 3 . *JUqu0íay e Mttltiplke 1 ão correllattToa. 

3. RAzâOi ovL,Ptoporçà9i he o reípcito, quefaá 
entre 2. c^uantidades horoogjcneas > fecundo o nedo 
cçm ^tte huma indue » cu he incuiida na outra, 

Qiúnttdades homogcncas [ifio he da mefma natu<* 
ireza] fáo. aqueUas que diminuídas » ou augmentadas 
Je podem exceder» ou igualar; como Unhas com li- 
nhas; Yuperfícies com íu^etfictes; ângulos com angu* 
Jos &6 Éntre eftas fómente he que ie pode dar com* 
pa ração. 

* Êm toda a Razão ha 2. termos; hum gue (e com- 
para ^ e outro com quem fe compara: o primar o fe cha* 
ma Antecedente; o ÇegHndoCor\\c(\\xtn\t. jí Razão ^ ' 
eu he de igualdddei ou de de/igualdade 1 e ejia^ou de ma- 
jfr, cu de menor defigualdade^ Razão àe igualdade yhe 
f^uando fe compara igual com igual: Razão de defi- 
gualdade, he quando fe comparA mayor com menor i 01^ 
menor com mayor» 

4. Razão , ou Proporção Racionai : He a que íc 
dâentre 2. quantidades commcníuraveis;ou que íc po- 
dem exprimir por números. Razão y ou Proporção Ir-* 
racional: he a que le da entre i. quantidades incómen- 
iuraveÍ5,'ou que íe náo podem exprimir por números, 
nem inteiros , nem quebrados. * Quantidades com- 
. menfuraveis ião aquellas, a quem mede alguma medida 

commua : mcommeníuraveis^ ^as que nenhuma me« 

, dida commua pode medir. 

^. Duas Razões A para B ; C para D, fáo Se^Tig^t^ 

» mlbantesy IguaeSy e ^sMefmas-, quando o anteceden- 
te da primeira A contem, ou he conteúdo do meímo 
modo no íeu confcquente B; como o anteccc^cnte da 
ícgunda C contem , ou he conteúdo no íeu confe* 
quente C* Porem , que ccuza íeja cíle conter, ou 

. ,te ^cpjjitcudp d^ mejmo mode^ quando as quantida- 

' ^ • . * ' des 
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dcs láo incommeníuravcif ; ifto hc o c|Ué lé émfa' 
lat>cr« c o que nao (e acha com claridade haDef* de 
EncUdes , co:no l go veremos. 

Os ^. termos de i. Razões Semelhantes fe cbamão 
ordinariamente Proporcionaes ; razão porque alguns 
faztm diferença entre Razáo , e Proporção: a Razão, 
diZim^hs aquellaj q»e fe dâ entre duas quantidades: 
a Proporção, a que fe dá entre duas razões. Porém oa- 
tros confundindo a Razão com a Proporção 9 cbamão 
Proporcionalidade , ou Analogia , â Semelhança das 
Razões. Cada hum pode f aliar como quizer; porque 
de hunSi e outro modo cofiumão f aliar Jutbores gra* 
wes, f^ija-fe Clavio, Tacquet, e Dc-ChaKs. 
Kifia. Duas razoes A paraB, C paia D; ixo Dejfe* 

melhanteSf Defiguães^ e Divcrfâs; quatido o Ant.da 
j. A'incliie, ou he incluido diítercntemente em leu 
Confeq. B, que o Ant.da 1. C em leu Con/eq D. 

7» Partes Semelhantes-. íáo as que le contem cm 
^eus eoids igualnicntie > t do meiíno modo 1 iUo he^ 
que. cem para íeus todos a meíma razáo» 

NOTA. 

... » 

QVando as partes Semelhantes f&o Alíquotas, éB 
ao aifiiM Ali quantas Kacionaes;/iic/l he de fx* 
fUcaft qtte coaza feja o Conieric em ft;u^ todos do mer- 
mo mo ios qis Ter para ellesa mefmi rmo: porquah" 
tOf fe fJ9 Aliquocas; 9.;. metades^ ter ças% quartas (^c* 
ja fe fibe, qlte.cada todo coHtemí duas ^vezts afuam^^ 
tâiii tres a tirç^s; e quatro a quâttaife, E je (ãê 
Ali^i^iiKas Kacioiaes, g, ràetàdis áfmfauhadas '^dâ 
terçts , q cartas 9 ou quintas das^tuifusas mHdes [# 
mifnso digo di outras quaefq ter partes] fàcilmeute fi r*- 
duzem a aliqjsnas ; e fe vê quéutas veZiSO íodo€<m* 
temas partes das partes* 

Porim quatido as f arfes fèméltdutes fik iír«tb- 

nacs 
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oaes: mm ttm miiâê tmmua pírêwdefe reguUm ; 
nâ9 fémiHSe he difficH i lenàa impoffi^vel explicar 
t0Mza Jifai âConter*& nos íem todos do mefmo mo» 
do: 'v.g. T$ã9t os diamêirús itma mifmã razãú.para. 
ot lados dos (tus quadrados , ^0010 confiará da 4. do L. 
6. è todos ^lesfâo raizes de hum quadrado {^ftal aos z. 
dos ladoh como confia da ^7, do 1. porim ninguém ex- 
plicou ategora em termos claros > etn que confifie a 
identidade dejias razões, 

Supponhamos que a lado CE ttm ^ palmos ^ cujo 
quadrétdo Jão 9- e que o lado CB tem 5. cujo quadrado 
Jaò 25 ferà o dtaajetro DE raiz quadrada de 18. ij}o 
he , .pouco menos de e ferà AB ratz quadra aa. fie 

50. ifio he , pouco mais de j- forem ejie pouco mais , ca 
prjueco menos he de tal natureza , que n m por vumercs 
int iros , nm quebrados {por niats , e mais que [e que- 
brem infinitamente) fe pôde explicar, nem fe achara ui- 
nfais msdida alguma commua y por píq:^ena que f-ja , 
^ue meça exaFíametUe os lados , e o diâmetro de qual- 
quer quadrado i >eonf o demonftra Eachács MéMiísma do 

im IO. 

Pc loque, fendo impofflvel reduzir a bnm cmueyto 
tommum a Semelhança de todas aiRazões % ã£im Ra^ 
eionaes , como IrracionaeSy para f»t debaixo de btma 
mefma ftgra pojjáa ffêeeckr t^uformes todas as demo»- 
firações v não hà mais ar bi trio , que reccrrer a alguma 
Paixão , ou Propriedade da ditía Semeibanfo; a qual da 
t dl forte ibe comvenhay e recorra com eUa^ que fqa bum 
dipnãivo infallèvel entre aSemt\hança,eaÚe£em€títan- 
fa das /Razões : o fteal difiinStiwo^ iáim ííe^far eerêo » 
t infaiiivoi , 'deve também fer eiãftffimo # rvidea- 
ie ; ema he , e deve Jer todo .0 Primeiro Prieteipiè, 

A propriedade que defeeheio Eaclides» e a^tkeieir 
finma na Definição 5* ibe : Qoe cntao dtui razoes iáo 
femclbantes, quando totMilas quaeícjuerJeqoi^dtipli* 
|pçf iÍ0S4Uite€edcii(es> e ^u^elquec «^-nwltiglico dos 
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confeqaentes ; fempre aqudiet fáo oo íimttmèttte 
f ig.u mayores , ou junumente menores , ou jttntaoiQme 
ignaes a éftcs. F-g- feja A pêrã B> tmo C pãra Di 
g tomem fe loj, $ loC ( ifio be » 9qm-m»ltifUci$ àot 
antecedentes ) e ^oB , %oD {ifio he^ equi-mulii^ês 
dos confequentes ) digo , que fempre qu$ xoj fgr 
mayor , ou menor y ou igual a ^oBl ferà tamhm ao 
C, ou mayor , ou mnor , 9U igual à ^oDi $ ptk 
iratto &c. 

Porém e/ia Propriedade padece muitas inftamiast 
porquanto , deyxando a ligeira nota de alguns ^ de qut 
Euclides define afftm a Propriedéidey e não a Natureza 
das Razões Semelhantes ; o que com razão notào todoi^ 
be , que eji.i Propriedade nao he de nenhum modo rvi- 
dente ; nem tam clara , que pojfa paffar por Primeiro 
Principio: antesy como defpois veremoSy he huma verdade 
iam efeura 9 qf*e neceffita mais de demonfiraçâo , do que 
outras muitas verdades , que delia dependem. Porém, 
deixando tamhm efta nota , â qual todavia fe pode acO" 
dir , demonftrando o que Euclides fuppoem ; o que a 
rr^im me jaz mais forçuyhe 9 que fundadas nefte Princi- 
pio as Propo/íções de 5. Livre ^ ficào as fuas demon* 
ftraçóes iam prolixas , e cançadas , que fe jazem ordi- 
nariamente fmperceptifveis aos principiantes- Pe/oq^t 
ifn Jfigar das Equi-muliiplices àcE\ichdcsJulgueymai$ 
conveniente feguir o Principio dos Modarnas dai iic^ui- ^ 
ali(|uocas ; o qual he defia maneira* 

Razões Semelhantes láo aqueUas , quando divi« 
didos os antecedentes em quaeícjuer partes aliquotas fe- 
raellunces v.g, 10, 100, isoo. 10000, &c. tantas reí- 
peâivamente cabem a hum , como a outro coníequen- 
. te. O ^iw digo dos antecedentes a refpetto dos cõnfequeu'* 
tesy diga também dos conferentes a refpett o dos ante- 
'^^^ cedentes^ F.g, feja CB para BJ, como CE para 
EBitimHdàê-feésmaeeedtnteiCBtCEyem 10. 100. 
tQQQ.§eepmifiii»ftfÊ¥t$se^eetíê$fmil^^ Digo 
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4t ff*alfm mi9 qu9 fi faça a divi/aõ , fimfN 
íémdi esbir tantas aUfuMs de CB m BJ% quanm 
éeCEm EDi, equê fi tantas twhirm do mfmo mâ* 
dê em bnm » e outro eonfequeníe » as Razies firão fi* 
melbantes i som advortoneia porém que fe as dittat aU^ 
fooiat 9 em alguma divifào , repitidas iptalareit$ os 
eenfequenses 9 as quantidades firão Raesonnesi finãêi 
firão írraeiêuaes i forhm rmca fi dêrà eaza,t om qne 
<aybâo mais s bnm , qne a ontro tofifeqnente» Efle em 
frmma ê Princifio dos Modernos » etamado das Eqni- 
aUqnotas , o qnal demoi^aremês a kmcê no §. dm 
Tbeoremas Fnndamenuteu 

8. As (quantidades A,6,C,D,£, &c. íáoC«»»^í-^ 
$mnamon$e jroporcienaes : quando cada hmna das in- 
tenne^s ByC»D , fe toma i vezes na compararão ; « 
httina vez como 'confcquente a refpeito da que fica 
atraz » c oatra vez como antecedente a refpeito da que 

va/ adiante : v.g. A he para 6, como B para C:B he 
para C, como C para D : e C hc para D, como D pa- 
ra &c. 

9. As quantidades A,B,C,D, íáo Defcontinua- p. 
damente proporcionaa : quando nenhuma fe toma duas 
vezes nacomparaçâo: v.g. A hepara B, comoC para O. 

10. Nas quantidades continuamente proporcio- pjg.^. 
naes A,B,C,D, &c. a primeira A he para terceira C, 

cm Duplicada razão da meíma primeira A para a fc- 
gunda Bi e a primeira A he para a quarta D em Tripli- 
aada razão da me/ma primeira A para a ícgunda li,&c. 

11. Santidades Homologas • iáo os termos 
femelhantes de íemelhances razões : iílo he , antece- 
dentes com antecedentes , e coníequentes com con- 
lequentes ; v. g. A he para B, como C para D: digo 
que A e C íao quantidades Homologas ; cun;o cam- 
bem B, e D. 

* As íeguintcs Definições pertencem aos dif- 
icfciitcs modas de argumentar, de que uiáo osGec- 

P ii mecras» 
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metras ; que he o principal fítn part qne (bt in&ttttipip 
4o efte livro. Para íaa incelligenCia , e para mayor es« 
pedido das Demonftra^ôcs , alarey da^ni poe diante 
das kgointes 

NOTAS. 
+ Signifia Cmpofiçào i coma A-^B» ««k neí* 
mo que A mais fi. 

— Sigfiiâea Dinmmçâçi como A^B, rale o mef^ 
nfo que A mcDÒt B. 

: SigniíicaC0»f^4fÃp:comoA$ B,rale omefmoi 

que A para B; 

=z Significa IgMldadii como ArsB, ?ale amefmo 

que \ igual àB, " 
: rr : Significa Igualdade de Razões'* como A:B=: Gt 
D, vale o mclmo que A hc para B, como C para Dw 
iilo íuppoíto,,dem-íe 4. termos proporcionaes 

A: B= C : D. 

5) : 3z= 6 : 2. 

c íeja A para B, como C para D. Digo que 

12. Jlternary ou Permutar: he o meímo que 
comparar hum antecedente com outro antecedente j 
e hum c níequente com cutro coníequcnce : v. 
A : C == B : IX 

14. Compòr : he comparar os anteccdeiues, jun- 
tos com os conlccjucntes, com os mefinos couícqucn- 

its: v.g.A-h n:B=:C4-D:D. 

15, Dividtr : hc comparar os antecedentes ; 
muldados dos coniequentes , com os meím^ coníew 

" quentes : v.g. A— B : Bzr C— D : D. 

i5. Converíer. he comparar os antecedentes com 
- CS mefm :s antecedentes, mulâados dos coniequentes: 
T.g. A ; A— B^ C : C— D. 

17» Jrguweniar for Iguala eu por TguaUade de 
JRazões : he quando dadas duas feries dc quantidades 
com irual numero de termos, e de íeinclHantcs razões 
* k ^ icjao continuadamente, oik desconônuadaonciitc 
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"V. 

porcionaet]. íe comparâo doas qoantidadei CQcrcfpon^ 
dentes , omitthias todai M imermediai ; r.g» • * 

Primira Sim A : B : C : D,&c. 

■ 8 : 4 : : 2. . ... v. . ... 

Seja A para B, como E paraF: B para C, comoF para 
G : C para D, comoG para H. Digo que le fe com-» 
para A com D , c E com H [ termos corrcípondentes 
fegundo a ordem das comparações] fe^|^U(ncilt^£0£ 
Jgiial; ou por igualdade dc Razoes. 

* A compararão por igual hc de 2. modos: Orde* 
naàa \ ou Perturbada. A Ordeftaàay^^^ quando as Ra- 
zões da legunda Serie correipondem pela mefma ordem 
âs Razões da primeira: iílahe, a primeiia.â.pKÍitteira; 
aíegunda â fegunda ; e a terceira â terceira »&€• A 
Perturbada^ he quando íe prOmoTCtOn itrata, on per- 
turba a ordem : iíto he, iquatido a primeira da primeira 
correfponde â íegunda da iegunda : a^feganda â ter« 
Ceira : e a ultima â primeira, &c. O exemplo da Or- 
dgnada he o que-nea arriba ; o àn^ Ptrtmhàim hè 
o iegutnte}. em ^ue a ordem das letras indica i ordem 
das razões. I ^ *; 



Primeira Serie Á X B 

8^: 4 

.Segunda Serie H:£ 



C : D, &c; 



6 : 2. . \ 



F :G, &c. 



• i8 Dadasqttaeíquor qQantMiaes^A>B|C,1DA^.ara^ 
2áo da primeira pacaaaltáma^r ifto hê;dflL A:pra JO^he 
Compofta de todas as ruões eniremedias; A par|i B; 
B para C; C para D.&c. *.Efta Definição, e a 5. do 
^. de quem cUa depende , ^cmoiffl)caremos(àbaixo. iip 
^pcndiz US. li^ 



THEO. 



ilZ * ELEMENTOS 
' THEOR.EMAS 

> • 

Faadameataes. 

Vara que a éh^tiné dás TroferçSes fique 
firme « ^e tem affiutaJu nos /eus funámen* 
tos ; he necejfario demonftrar aquelíes éhus 
¥rÍHCipiosj que diffemos arriba na Neta 
â T>ef. j,fara que em qualquer delles que 
fe froceda , fiquem Jem ejcrufulo as demonfi 
trãpes. Os principiantes poderão omitttr 
teJe o %.\.e pajfar immedíotàmeute ao %. e 
quando ãindã efte lhes Jeja melefio^ fodem 
omittir ambos ; e fuppor for agora , cotno 
JÍxiomât o que dijjemos no fim da dittaNota. 

Explíca-fe , e demonftra-fe o Principio de 
Saclids& das^ EqHí-muUiplices. 

Lemm L 

Seja A para B , como C para T> : e tomem-fi 
dos antecedentes A,C, quaejquer Equt^muU 
tipUtes E,F , v.g. %, duplas; e dos confe- 
quentes B^T> , outras quaefquer Equi-mul' 
•■ tiplices G^H^ v,g. 1 . triplas. Higo que tauh 
' tem E he para G, eamo Fpara H. 

T^Eni-Porquaiito A jBzzC : ttmbcm 2A:B:=x 
■^Cí D.[Tomo efte principio Como ÀxioiDaypor Icc 

cndente] logo £ : B=F ; D« Porém pcit mcími razáo, 
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porfcrEtBsFtD, feri tambon £:3B=:F: iDti 

logo £:G=F:G. i^f.dr*. \ 

Lemma U, 

« 

Se X quantidades A, B, tiverem bmfía medutà ' 
emmua C, ferà 4 tmada tantas vezes, 
quantas CJe inche em B ; igual aB, to- 
mada tantas vezes , quantas o mejino C íe 
inclue em A. , 

'QEm». Supponh^mos que C fc indae € vezes em 
A, c 4 vezes em B., He evidente que coníldera- * 
da C como unidade , fera A o mefmo que 6 j e B o 
melmo que 4, Porém 2 números, de qualquer modo 

211c fe multipliquem ^ fempre fazem o mcfmo produ- 
o; iílo iic, 6 multiplicados por 4; ou 4 muhipli- 
. cados por 6, fempre fazem os meímos 24. Logo A, to- 
mada 4 vezes , quantas C fe inclue cm B, hc igual a 
By tomada ^ vezes, quanus o mcfmo C íe inclue cm 

- T H E O R E M A !• 

Se a rwzão de A fara B , for mayor que a de 
CparaT>\ tantas equt-multiplices fe foderSè 
tomar dos antecedentes AjC%etan$as dos ccn^ 
/eqnensesB.D.qne excedemb a múltipla da 
emtecedente A a mutíiplã eb fen eenfe quente 
B 7 não exceda a multtpla do antecedente 
C, a múltipla de feu con/equente SZ>. 

'^\Em, Porquanto a razão de A para B , he mayor 
que a de C para D, íerà A— X [ ifto he A me* 

ms alguma pacu » o ^ue noto affin Ar-jpara como 

C paa 



rtõv :eL EVENTOS 

C para D [Tpoid OMb^ efte principio por Axioim» 
por fcr manifcfto] Supponhamos . agora iqtte cfta tal 
parte X fc inclue 4VCICS em A— :c dífida-íc A— <m 

taes partes aliquotas ' que huma delias [v.g. huma let- 
tima O] íe inclua mais vezes cm B [v-g. 5.]do quc X fe 
inclue em A— : e leja o refíduo Z. • • • 

Porquanto O he medida commua de A — , c dc 
B— , e Te inclue 7 vezes na primeira, e 5 na íegun» 
à^iHyp ) í^erà A— , tomada 5 vezes, igual àB—, toma- 
da 7 (Lem.1. ) porem a partícula Z, tomada também 
7 vezes , he menor que a partícula X, tomada 5 [ por 
íer 5 X mayor que A — (H)p- ) ifto he m lyor que 7 O 
(Hyp.y ifto he muito mayor que 7 Z ; por ferZ me- 
nor que O] logo ajuntando eltas duas quantidades dc- 
figuaes âs outras 2 iguaes; ifto he , ajuntando 5 X à 
5A— ,c 7Z i 7B— ; (erà toda a A, tomada 5 vezes, 
miayor que toia a B, tomada 7. 

* Porem C, tomada 5 vezes, he menor que D, toma- 
7 {Porquanto, pelo diícurfo arriba, 5. A — íáo iguaes 
«78— ; e for confequcncia menores que 7 B : po- 
ifêín íendO A- : Bin C : D (Hyp-) também 5 A—; 
' 7B= 5C:7D /Lew.i.) logo lendo ^ A— menores 

que 7B,*ibiiibèm-<^C íeráo mí^nores que 7D ] 




le 

ciccdendo a' ilmUipU do ^ antecedente A a múltipla do 
fen confequente B^ náo exceda a múltipla dq antece- 



I 



*1 f • - . . J 



i 
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T H E o R £ M A 

Se quaefquer equi^muittplkes^^os antecedentes ^.^ 

' yf.C, forem fempre , ou juntamente mc.yo» 
res, ou juntamente menores ^ OH juntamente 
iguaes , a quaefquer equi-multiflices dos 
tonjequentes By't>ras razoes de A jpata 
e de Cpara 2>, ferm iguaes. 

T\Em* Se o náo fáo : ícja v. g. a de A para B maior: 
^\oGp tantas equi-multipliccs íe poderão ton ar dos 
antecedentes, e conícc|uentes de huma, e outra, c]uc ex- 
cedendo a múltipla do ant. A a múltipla do conicquen- 
te B, náo exceda a múltipla do ant. C a muUipladoconf# 
C{Tbew>ant.)\ poreiu iilo dcftrce ahyp* logo&c. 

T H E o R E M A 3- 

Se tanto dos antecedentes j1,C, como dos confCr bíj 
\ quentes B/D,/è foaerem tomar taes equi* 
. multíplices , qve excedendo a múltipla do 
* ant. A a múltipla do jeu cctij, B, não exce* 
da a múltipla do ant, C a múltipla do fèu 
ctmf. © ') jerà 4 razão de A fara B, maior 
que a dê C para 2). ♦ He coDverfa da i. 

T^Em* Primeiramente a razáo de A para B, náo Vie igual 
de C para D ; como íe infcjc doLem. i.Tambcm 
ráo hc menor; porque a íello, íempreaseaoi-multiplíccs 
<U Atcriáo menor razáo para as e<|ui-muitip)ices de B,^ 
as equi-tr ulcípliccs de C para as equi-multiplfces de D; 
como fe inicre claramente do meltro Lem. e por con- 
Icq nunca podia íucceder, que excedendo amultipla de 
A a múltipla de B, náo cxcedcílc tair:bem a múltipla dc 
C a multipkde D (contra a byf*) logo ncceiTariaincn- 
|c hade Içr maior. (ác. 

^ THEO- 



IZZ 
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THEOREMA 4. 

Buãndc as razões fmelhantes faolrracitmaerl 
nunca pode fucceder , que as multipías dos 
antecedentes fejào tgttaes ãs múltipla: dos 
€Mf€quentes \ porem Jemprclhes fica a outra 
propriedade tndefeãivel do fimukaneo excef^ 
Jo^ou defetto^ das ifiti-muMftices^ demau^ 
' frado na rbtar. x. 

D Em* Seia a razio de A paraB, irracíonat. Sc a muítí^ 
pb de A podcflcíer alguma to igual â múltipla de B; 
tanto hutna, como outra icHáoigoacsabamajKCfceiraZ: 
porem tanto A, como B, como |»aftes aliquotas da dtttt 
terceira, fáo commeniuravei* com fUa; logo kriáo COm<» 
menfuraveis entre íi , contra a hyp» 

Náo obftante eiia impoíTibilidade, como O TbepL 
2. he univeríal, fcmpre fica por dtftinólivo mfaUWetâe 
todas as razoes femclhantes , aquella idmultanea correi-- 
pendência» de ferem asequi-multiplices dos antecedentes 
à rei peito das cqui-multiplices dos coníequentes ou. 
íempre maiores, ou íempre menores, e fomente para as 
racionaes o po lerem fer juntamente iguaes. * De/em- 
baraçado aílim o Principio de Euclides, por veneraí^áa 
és tam g^caudc Geomctra^ pafiemos ao dos Modernos. 
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§. II. 

Explica^fc, e demondra-re o Principio dos Mo* 

deraos das EquUaliqaotas, 

THEOREMA f. 

Se os confetfuentes BfD^ou quajqueraltquotas 
Jèmelhautes dos me/mos conjequentes ( v.g, 
decimas , centefimss , mtlkjmas , fèc )Je in* 
tluiremjempre em igual numero nos J tus nn^ 

. tecgdentêf JÍ.Ct ãs réusiet de Aferm B^ede 

<]fara Ti^ferão iguaes. 

ir\ Effi.Sc nâoorao;fejav.jT. ade A para B maior ;c por 
^ conícquencia feja A—X (ifto hc, A menos algumi 
parte} para Bj como C para D. He evidente, que o con- 
fequente B íe podeconliderardiviJiJoem aliquotas tam 
pequenas , que huma delias N feja menor que X : feja 
pois N huina decima dc B; a qual tirada do ant. A , q uan- 
U8 vezes poder fer ( v.g. 1 5.) deixe Y meaorqucN : (e- 
ràA— Y : B= 15 : 10. 

Divida-íe agora o confequente D cm 10. partes 
i|^acs; e dre-fe humas delias O doant. C, quantas ye« 
zes poder fer he íem duvida, que ou íobejc» oa náo: al- 

fuma partícula ( ido he, ou Z leja alguma couza, ou nâo) 
smpre C— Z hade incluir tantas vezes a decima de D, 
quantas A— Y a decima de B ( ) logo também 
Jerà C— Z • D= 15 $ 10 e por coníeq. A— Y : 
8= C— Z : D. 

• Porem A — Y he maior que A— X [ por íer X ma- 
ior que N ( Hyp' ) e N maior que Y ] logo maiorj ra- . 
záo terá A— Y para B, que A— X para o mefmo 
ifto iic , que C para D( Hyp* ) e lendo Z alguma cou- 
sa^ muito maior qiie C"-« í para O meímo Dí contra o 
dflPBoaftrado, 
. C^a THEO. 
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THEOilEMA 4. 

5e os conje quentes B/D-^ou quafquer aliquú* 
tas /emelhantes' dos me/mos conjequentss 
\v.g. N^O) fè incluirm de/igualmente em- 
feus antecedentes A^Chãs razoes ferão defi* 

guaesxe aqnella ferà maior ^ cujoant. incluir 
mais aliquotas do feu conjeq. 

■p\£w Inc1aa-''c a aliquotaN, deci ni de B, 20 ve- 
"^^^zos cm A ; e inchu-(e a aliqiioM O, d -cima de 

D, t8 vezes c u C:c feja o rrruluo X do primeiro ant. 

menor que e o rcíiduo Y do fegundo aoc, menoc 

que O. 

Acere fcente-fe ao íegundo antecedente a parte Z» 
de fôrte que C+Z inclua 20 fezes a aliquota O, Por- 
quanto A — X contém 20 vezes a dc^cima de B: e C-|-Z 
co item 20 vezes adecima de Djfcrà A— X;B=:C4-Zt 
D : logo accreícentando X ao primeiro antecedente^ 
mayor razáo terá A para B , que C-i-Z |Mca D; e tw, 
r3ndo Z ao íegundo, muito mayor que C para 
^•E.&c* Náo dsmonftro u Coaverjãtt dcáas duaâ 
Propoiiçóes » por ferem evidentes. 

CONCLUSÃO, 

J7 Stabelecidos eftes dous P^ncipios , feguc-íe que 
em qualquer delles que fe proceda., fempre íicáo 
firmes as demouílracóes do 5»« d. livros porem comd 
o íegundo he mais claro, e roais expedito, que o pri- 
meiro, deílenos íervíremos, não íómcnte nu dittas 
demonílrações \ ienáo em todas aqnellas , que pela 
diicuiCo da Geometria dependerem de Çfopor^óea* 

PROPOi 
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PR O POSIÇÕES. 

Qonffl4 efte ftvro de 15. Trcfefifcer^ ifas qt aes 
10. não tem mais tifo , que paré Jmcfijhar 
as outras 15. feio metboáo das Equí-muiti^ 
flicfsx porém como o que havemos de fegtúr 
he diferente , não dífnonjirarey wats que 
aqueílas 15-. cenjirvando ccmtudo a nuv^e^ 
ração de Euclides, for evitar coufujãç, nas 
Citações. A ejias if. e em lugar das 10. que 
fe omittem , ajuntarey outras 10. Pappo ; 
as quaes feia grande connexão , que tem 
com as do Euclides , ha muito que e/ião na 
fo£e de compor com ellas hum mejmo Itzro. 

jídvhta-Je , que ahdaque as Tropo/i^ 
ções dejie livro fe expltcão por linbas , a 
Jua força he mais univerfal\ forqne^cmo 
dtffe no Prologo, fe ofende a todas aqnel^ 
las couzas , qfue tem connexão com a ^uan* 
f idade ^ como /ão Motos, Velocidades» Pe» 
, zos , Scc. 

A X I O M it. 

f 

fDadas 3 . quaatidàdes A.B,C, foie-fedar oum 
tra querta X, para a qual tenbà a tercei'^ 

ra a me/ma razão ^que tema f rime ira f. a?; * 
ra a fegunda. 

PROPOSIÇÃO 1. IL III. 
IV, V. e VI. 
Siofuferfuas no noffo metbodo. 



ii4 EZEMENTOS 
PROPOSIÇÃO VIL 

|^f< quantidédeg A, B, forem iguaes ; e fe 
der otttra terceira Z \ferà A f^rã Z » como 
Bfarã ú mefm Z\ e forà Z fara A. co^ 
mo 0 mefmo Z para B. 

T tnto efía , como as quatre feguintes 
Vropofifões fào furos Axiomas \ e não nc* 
, ^ejfitao de demonjirafâo. 

PROPOSIÇÃO VIU. 

ijlj^j Se as quantidades A, B , forem dejiguaes \ e 
fe der outra terceira Z : ferã a menor A 
fara Z em menor razão , que a mayor B 
fora o mefmo Z\je ferà Z fara a menor A 
. m mayor rassSo , fite o mefmo Z * 
mayor B. 

/^Oafta tnanifcftamentc da Definição 3. Porquan- 
.to como a razáo náo hc outra couza mais que 
òfefpeitode liuma quantidade para outra, ícgundo a 
inclaráo; claro eftâ, que comparando-íe v.g* 4- ^ ^* 
com 2;aí1iaicomo4.contem menos vezes z. do que 6*, 
fSSkxSk úhe oíeiíos vezes indaidoem 4. que em 6; e por 
cooíequenda ao meímo paílo que 4. reprefenta fec me* 
oor que 6. a rerpeito de affim 2. rcpreíeau ícx ma* 
Yor arelpeico dcf, qúe a refpeito de ^ 
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PROPOSIÇÃO IX. 

^ as quantidades A, B , ttverem para frma ^'« '"i 
ttrc^èra Z a mefma razão ^ijerão tgaaes 
€nfre Já* He poro Axioma. 

PROPOSIÇÃO X* 

êe a quantidade B tiver mayor razão pata Fig.ijj. 

que A tem para o mejmo Z h [erà B 
. mayor que A, E /e Z ttver mayor raZão 
para A, que fars B^Jtrà A memr qucB^ 

PROPOSIÇÃO XI. 

Sè í. razõer forem i^aes , ou fime/ioMtess 
' bm»a terceira razaa% ferãoiguaiee , en 
femelkmtee en$re fi^ 

• C Eja A : B = X : Z; c fcja C : D = X; Z. Dj* 
^^go qucA: B = C:D. *licpuroA]aoina,>f 
«orreiponde ao 1. fio Um ^ 



PROPOS£r 
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^iS E.IEMENTOS 

PROPOSIÇÃO Xl^ 

Se quaef':iuer quantidades A^C.E, tii/erem a 
14. lee/ma raz>ão para outras tantas quanttda^ , 
• des £,T)^F {cadã buma d fua ) aquelLa mej* 
ma rs&ão y que tiver qualquer delias para 
a fua CQíreJpfmdenU g. J para B ) effà 
mefma ftrão todas as prtmetras juntas 
^-f C para todas as Jcgundas Juntas 
BVD^F. . . ■ . . / 

Em. Dividáo*ie os áritecedctites A,C»E » em 
. - <)u^C|uer aliquócas íemelhintes. Fdfqilaltftô ts 
mões propoftis fâo igna€S,e ts w^iKttancaraliqao- 
•Uf do primeiro ant. fi , le incluirá-) no feu conieq. 
quantas dos outros aifteçedentes C ^E, nos (fus con« 
ícqticntes O, F(l>« eànvirfa do Tbepr. 5.) Lo^o ajun- 
. tando todas as dos antecedentes, c todis as dos coo(e«- 
qaentes de 3. em ^ . ifVo he , huma de cada hu.n > e^ 
formando novas àííq«otas, taittbi cerhosfe achárSo cíos 
antecedencesy ecQtile^uenMfttikos, quantai aliquo* 
u$, jpos reparados. Lo^o alliin^oftio qualquer ant. Jie 
ptira o (eu coni^jc^. icparado; aíliiri (er^o todos juotc)^ 
mracodos jaiitos<Tibe0r. J.) ^.E.^c^ ^ 

PROPOSIÇÃO Xin. eXlV. 
São fu^erfiuas nefie metbodo 



PROPO- 
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jíf idiquo$as ftmelbântts B/D, tem entre fíaVi^ n, 
' "mu/ma razão ^ qu& os jius todos AyCQ mej^ 

- mr drgé das' àiiqà^t'as feinélhantes'\^ àú 

- , ou não:* ^ouéti'j[e ^túphar 
]' como Àxtoma\ prem convêm de^njlly^^^^) 
. íor/ejr (unàamcnXfíl. '[ . [\ 

ir\Etih I. part. At allquotas femelhantcs B,D, ín** 
^ducm-lc nps leus todos igualmente , e prcciía- 
mente'fJ5Çp/'.77) porém c^djr hiinra à^s aljíjucfca» de A, 
he para cada huma das aliquotas de C, como B para D; 
por lerem todas reípcdivamcnte ií»uaes : logo A [iílo . •. 
hc, todas as aliquotas juntas do primeiro ant. ] ferà 
|}ara C [iílo he^ para codas as aliqu9^s j^i^cas 49,^^]^co- 

•■ ' • ■ » 

C o R o L L A R I O. ' 

. K Mçlma razão , ' que tjém B pfr ^ T) > tem tafaiben 

i. Part. As aliquàfitaf racfotiaès feot^iKiitt^s 
*A|C, dqi. todos G^H; ufâ^ íh^mcáídá^^olninlia^Cíê- 
melhantes B,L> ; as quaes le ioclucm igualmente » eFig.|j 
preciíamentc naf partes, e^nos todos rei pedi vãmen- 
te ( Def.?'. ) togb ktí A : C=: B : D; 6 Vcrà tambcm 
G : H=zB : P (I. Ptff/J Logo (tela i i-iícrà A : C= 

V* ^^^^ Se fendo A pj^a B ^aífqáaíiti irlrWiônal) 
*»COíQoC ^ara I>(aliq^ãntá icme]^ah'i;e) náo for A para 
C, como B para D: feja A— X : C ==B :D. Ifto iup« tig.»^ 
pofto: por ferem as partes. ícmelhaotes proporcionaes 
aoa todos, dividida B <» qiiaefqtter aliquotas , daa . 
^uacs huma 1*^ leja mclior qae X $ c díriitUla D m 
- K. lcmc« 
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ffâo cm A»qtiiiioi'ila$'1egQndiíi cm CXTAr^rTs.) Com- 
ponháo pttú.«i prÍni«i*M:A^y -at ft^ w ri ai C^Z; 
[ por()ue fendo n qaantUadct utadanaqk^^nío pode 
(cr prcciú * V^Vííio (f*f«r,-f ] logo Ar- Y : C^-Zs: 
^ : Ti {uPari^ poríntA-rY hc mayor ò^ç A— :^ fp^f 
ler V oiéàor qoe N c «'raènoír que X J logo A ~X 
Wà iÀctttír'teádpafiCí-i1í,qUcftpjft D(S.; e por 
confcquencta muito menor* ptrt todo ú'C, queB pa^ 
ca Di contra o. iuppofto. • . 



. ! ! i 



p Rt Q>p.OiS I Ç Al O JCVI. 



.1 .)r:. t 



t$.'Se Ã primeira A for porá a fegunda B, com m 
'Urcoirã Cpãtã ã qwattm^s firà perrnih^ 
* 'Uimio,,' ^'.éktréÊtnão (Oett%:y a fri»Êrii 
ra A para a tercèlf^ C, toOto a fegunda B 

. y ' / * ^ . . * i • • 

T\ Em Sqpponhaaaoay que B| D, íáo menores <rae 
' ''^A^C (pòrque (cadò iguaés»' náo tem Iqgar ^jdc* 
monftraçáo)Pòrt|\íaÂto A hc^^^nd^r que B*» c C ma- 
fyorq^ i>. ,frrífc9f Att^fPfW» .fei^rf^aa^^ <le.A,C» 

\Dtfu) lago^cífrt AjliÇ^i^ V6^0ÁI-> 



ESC H O L I O. 




- * i 

l i • • 
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P R OP; O S r ç Á q. XYlli ; :' 

Se o a»U€edente Aj^Bfor paraocan/efÊeàtt B 
cmo o anteçedent^ C-\-%> Para. o con/equem» 

, Jo do frimef^9 Mit^edeptejobre o feu ccnfè- 
quente patã' 6 mé^^^^ B-^ como C, 

excejjo do Jègundo anttcedetite Jobre o Jeu 
conjequente ^j^ara o wejm, fonjpqueut^^. 

J)£w. Porquanto A+B^C rrC-J. D : D , dívi^ 
dos os conlequf;ntes Ij^jD, cm qiiaciqucr aliqttOr 
tas Icmclhantcs Umprc dias- le jn-cluiiao cir. i|;ual 
numero nos Ílus antecedentes A-f-B^Ç-fD (T^í-erj.) 
logo tirando igi acs números dc aíiqi oia Icn clliamçs 




j{hf'V aiiícce devote A jm fàra o tonfequeftte 5, 
7 . çomo o 'ántecedtnie C para o con/eqítente '^ 

JI^Em. Por. uanto A : Bi=C : D j dcvidídos of 
confcquentes B, D, em quaeíqucr aliquotas íe- 
nielh.ntes , iempre eftas ic incluirão cm igual nun cro 
nos leus antecedentes A,C ( Theor.')*) lego accreictn- 
tando iguacs numeres dc aliquotas ícmelhantes a am- 
bos os antecedentes (iílo hc » acctcfccnundo fi à A, 
^ úoda continuarão a ter kuaes nuncrofi de 
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V * 

ciados os antecedentes dos le.us confequemes» 
ícrão os melmos antecedentes para os refieluos propor* 
cionaes ; illobc, íérà A + Bt A =:G4-D tC. 

. Dem. Porquanto AH^^Bj B=C-|-D ; D; íerà di- 
vidindoí À : EÍLrC :B(f7.)e^^écndo, B : A±sp: C 
(Efch, âd 10. ) logo eompdrfdbi^j''ferá B^f A : 
D-hCs C iftb' he, fcrà Aiffe':- Ai=C+D : Ci 
£. dVv ^ £fte modo de argumenttr chainif-lei Cm* 

fkurfào Ja razão (Def, 16,^ 

- 4. Se for A : A 4-B = C J O+D * tatubéftl Aiul- 
Ai dòs los èonréi[liiéntoei dos (eiit dntrtedèiites^ tíri^ 
nof ^m^hnos wítede4eÀMs -(>li^a; os reft<lods' BnSpordòi 
nacs ; ifto he, lerá A : B = C : D.» B compòâà^ oès fiít* 
tos antecedentes com ot melcnos refiduos , e compa* 
tandoHK.jonrfMcs fncfoioSfferèA+B: B =:C+D:D. 
Am . Porqu ànto A : A+B = C t C+b;Terâ to ver- 




^ui era o primeiro 
pondò, ferà A+B : B = C+D xD{i%.)^ era ofe^ 



• • . » » 



* < t • • • 
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DE GEOMETMA. ItVj 

, ? O P O S I Ç A O XIX. 

ÍV^^ todo jfVB for faraó todo , como ã 

farte B para a parte T> \ Jerà tamhm o 
todo para o todo, como a outra far* 
c te A para a outra farte C 

T) Em. Porquanto A-fB : C+D := B : D; íerà 
pcrauuando, A-fB : B=:C4-D: D(i6. )lo- 
^'por converíao de razão. Icrà A-fB: A=rC-fD: 
^^ ^ Cor. 1. ) c legunda vez permutando , icrà 

A + B : c 4-D = A ; C. ^.E.(rc.. 



P R o P o S I Ç A O XX. e XXI. 

, »• • 

S/ujHperfluas nefie vietbodp. . , 



P R<) P o S I Ç A o XXII. j 

. , . . ' ' ; ^' • - ■ ' • ' 

EfFtG^Mji Sfe*. /(?r prilneipa uA fora a Je* 
gunda i?, cômo a primeira E para a 

j^unda Fi e a pgtinda B para a tercâira C\ 
*)Chmo afegunda F pura a tercàra G5 e af- 
\Ji'n por diante {comparofido Jetnpre as ra* 
.^.jc^.es de kuma Jene com as razAes da 0'ttí4) 
Jeit4^ptr ^gf^ K D9f^f:y/r pritfieira /f pa»^ 
I M*4iéiim0^ da pYimirir/eriè ,\áí^o 
' frnmíta^B f à^S d íijtinfd Wd / Huiída; 

13 -Sw-Porqointo Â j B = E : P» ícrà alternando^ 
A:E=:B:F(ltf.) E porquanto B:C=:F;G, 
feri cambem alccraaaih> , B: F =sC S C* Logo {^úa 
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134 : ELEMENTOS 

\ w) ferá A : È i=C; C; e outra vez akernaiulo » feri 
A:C=E;tj. Do melais modo moftrarcj Ice A l O 
s=E:H. ,logo &c. 

PROPOSIÇÃO XXUÍ. 

> 

fn» lAriiljr yifr/V/ ie quémtUéies for a pru 

meira A para a fegunda B, como a prtmet' 
, ra jD fora a Jegunda E\ e a fegunda B 
: fara a t et cetra C\ como a tire eira F param 
- frtmetra 23t: firà for roMO pirturbaáim 
( Def.i 7. ) a frimeira A para s terceèré 
€9m é urcttrã F /^r» a Jegunda JS. 

Em. Faça-fc como B para C , aíTim E para oa-* 
tra G. Porquanto B: C=F : D ( Hj^p. }cBt 
C = E : G (Confir,) íetà F : D = E ♦ G (i i.) logo per* 
mutando, ferá F ; E D : G (i<í.) Porcn D ;G 
f (^«/Ologo t*i»*>cm F : E = A: C (11.) ^.£.ííf. 

È S C H o L I O. 

, .'C Sta Proporção ht umvtrfal , de qualqutr mti* 
que Jt pertHvbt a fegunda fene ; com tanto 
0UO íe êjufitem uella as mefmas razões da primeira ; # 
fe ettmpafe o primeiro íermê.iom o uitimo. f^eja-fe # 
ixemplo feguintt^ tm fut a úrdem natwal dat ktfsi 
indica a ptrtuthafâê das razèif, ; e mne-fe émm .4fã 
Frtfofiçâpforê fuàdo jfi kfmyerem dexomftr.ptêffy^f^ 



AtB:C| 
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DE GEOMETRIA 13 j 



A 

2 
R 
16 



B 

4 
O 



C : D : E : F 
I : 3 2 ^ : 5> 

M ; N : P • Q 

tf : iz : 3<5 j 72. 



PROPOSIÇÃO XXIV- ' 

Se jífir fara C t cmo^féttrã F\ eBpara^ ^ 
. 0 mefino C, com9 E para o memjo F: [erà * *^ 
tf compojia jí^B para C, rrm n . i 
^ fi?«r/;e^4 /4rtf /: ^ ; ^ ' 

• * T)£w. Porquanto B : C=:E ; F, ferà invcrtcçdo^ 
C : B— F : E {E[á. da i6.) logo tcrros duas fe- 
ries de quantidades proporcionacs A, C,B : D>F,E : 
logo por igual, /era A : B-D : E (zi,) c conipcudo, 
ícrâA+B : B= D+E : E (i8 ) Porem B : C=E:F 

PROPOSIÇÃO XXV. ' 

Sefirem 4. quantidades froporcionaesA-^Bt^ ^ 
C^T>=E : F-^Jcrã a mayor de todas A\B ^ 



mayo 

juntamente com a menor F^ mayor 
que as dnar intermédias 



. J)-Êíw. Porc^ianto A-f-B : C-f Dz=E : F, tíramfo 
da primeira A+B humi parte A = E; c da fc* 
■gunda C+D outra parte C — R ferá A+B ♦ C-f D- 
~ A : C, e [ p^la ip. ] A+B ; C -fD =B; D. Po- 
rem A-fB he mayor que C-f D fíyp,)\oço tambcm 
B hc major D. Poicm íeado [rf/<i CcnArA A = 
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€ G :rF , hc A+f i= C+E : Iqgí^, Mc accrcfccnta- 
rcmacítas famnias ijí«i« a$ dfafdcfigiiae» B,D; lílo 
Kc íc fc accrelccn^ i A*fP f ««yof B, c a C+E 
a menor D, ficará .i| compoftat A-^F+*«»yof » í«« * 
outra compofta C4-E-h^ ; t^o lic, Iccà A+B com 

74 Mffe ifMe,4x u>K ^rçpofiÇQes JegHmtes nm 
ião de E\JQltdyes \ fenãtK Pappo Alexao* 
drioo : />í7r^«i pela connexão , f í^w C9m 
I--' j)- MHPecedcntes], fazem com ellas hum mef^ 
".\m íi^ro i cêntíunão a mefma mmevik-^ 

; i P^OBOSI^AO XXVL 

I «y^ ã primelré A tiver maior razão para afe- 
' frmétrB, qwe ã tercfilfra, C para a quarta ©; 

1#ra; stiveriéMiiâj « £ thenòr r^ao 

, . \para a fmâmirn A <^ quarpa 5P/W.^ 
^ terceir-a C. 

D Em. Porquaato A tem m«or razáo paraB, q^ue 
. C para D; fera A : b+X = C : D ( lo. ) logo 
invertendo , Icrà B+X : A - D : C ( Efch. de i6. j c 
» TOr cònfcquencia terá' B paca A menor razâo, (juc L> 
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DE GEOMETRIA. 137 
PROPOSIÇÃO XXVIL 

Se A tiver maior razão PâTã 6^ qmCfaraHi 
tmkem formatando , terá Apara U 
maior razão , que B fora 7). 

Em. Por quanto A tem maior razão para B, que 
^ C para D; ícrà A : B+X = C : D ( lo. , logo 
permutando» fera A ; C= B-f-X:D(i<í.)?orem B-hX 
tem maior razio para O, que B para o mefmo D( 8.) 
logo também A tsrà maior rttáo para C, qoeB para D. 

[ PROPOSIÇÃO XXVIII 

Se A tiver maior raz,ão para B, que C para^ 
2); também compondo , terá 4\B para . , ; 
B maior razão , que C+ 2> f^^^ 

T\ Em, Porquanto A tem maior razào para P, tií! 

^ C para D; fcrà A— X : B = C : D ( lo. ) l.go 
compondo, íerà A— X+B: B = C+D ;D(i8.)ío. 
ÇO acc rcíccntandoXâ primeira, íeràA4-Bpar3 Bem mi» 
lor razão , que C-f D para D( 8.) ^.E,&c, ^ A de- 
rponftra^ao íempre hc a meíma; ou a primeira razão íc- 
ja de maior j ou de menor deíigualdade. 

PROPOilçAO XXIX. 

SoA^B para B tiver maior ras^ão^ queC-^-^ 
< faraT>\ também dividindo y terá A para 
B maior razão ^ que Cf ar a D. 



13» ELEMENTOS 

D Em* Por quanto A+B para B tem maior razão, 
que C-f-D para D;feràA-. X+B : B= C-hO 
: D ( 1 ) lo|;o dividindo, íerà A— X : B = C : D 
(ij.) logo accrelcentando X ao primeiro antecedente ^ 
fcrà A para B cm ouipc razáo, que C para D ( 8. Ji , 

PROPOSIÇÃO XXX, 

òe B para B ttver maior razào .queC-^H , 
fêra T>\ terá convertendo , A-^ B para 
A menor razão , que Ci-^D par a C. 

T\ Em. Por quanto A+D para B tem maior rai.au, 
que C-f D para Di também dividmdo, lerà K 
para B miiorrazáo, que C para D( 19. )^ogo inverten- 
do , tcrà B para A menor rczáo, que D para C ( 2(5.) | 
logo compondo , terá também B A para A menor f*; 
. táo, que D4-C para C ( x8. ) 

PROPOSIQAO XXXI. 

Se Apara B tiver maior razão , que Tufara 
E \ e B para C também maior razão , que 
E para F{e ajjim por diante ) também por 
igUéU , terá A pêra C maior razÁo , qu» 2> 
para F. 

D Em Porquanto A para B tem maior razão, que 
D para £, íerâ A— X t D : £( 10.} e por 
quanto B para C também tem maior razáo^que E para 
F» íerá B : C+Z= E ; F C 10. ) logo por igual fcrá 
A— "X : C-i-Z= D : F ( %%.)\q%o accrefccntando X aa 
primeiro antecedente, íeri A para C+Z cm maior ra« 
xio I que O para F ( 8.^ c tirando Z ao primeiro conf ee 

qttCQt* 
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UE GEOMETRIA. 139 

qaente , ferà A para C em muito maior mao^ ^ue D 
paraF,.^.£.&«i 

PItOPOSI ÇAO XXXIL 

St Apara B tiver mshr razãê , faè E para tig. 

• F% 0 B para C tombem maior razã^f ifue ® 
fara E; também for igual ( em razão per- 
turbada ) terá Apara Q maior ra!:»ào^ qut 
^paraF. 

A Dem, he a mefma que a antecedentes e íomcnte 
ie aUcga a ij. em lugar da xi. 

PROPOSIÇÃO XXXIII. . 

Se a toda A+ B for para a toda C+7) em ma* 

ior razão , que a parte B para a parte T> '^fe- 
ra a mefma toda para a outra toda em me- Fjf, 
ftor , que a parte remaaente A para a outra 
, jpart^remaneutesCL • 

"TX Em. Por quanto A+B hc para C-f D cm maior 
^ que B para D : íerà permutando, A-j-B para B 
em maior rezáo , que C-f-D para D ( 27. ) logo con- 
ve^^tf ndo, fcrà A-f B para A cm menor razáo, que C-f D 
para C ( 30. ) logo ícgunda vez permutando, íerâ A-f B 
para C -f D em menor razáo, que A f ar C ( Câlhc«ie dà 

tiufmt 27.; jg.£.;drA / 



Sii PRO. 
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I40 ELEMENTOS 

PROPOSIÇÃO XXXIV. 

Se as razões A para d e T) para F, forem 
duplicadas de i^uaes razões A para e 
H f^rs E\ fera$ iguaas^ tntr&fi, 0me/m9 
«• digo fe forem trijfUcadaij ou quadruflk^» 
das j hc. 

T\ Et»' Porquanto A para C he em duplicada ra« 
záo dc A para B; íeri A J B =3* t C ( Def, to. ) 
e pela me! ma razáo fera D : £=;:£ : F* Poreoi peia 
fíypoth.. A ; B = D : £; e pela II. B : 0= E ; Ç 
( por fer B ; C =r A : B; ifto he » =D : Ei mohe» 
= E S F ) logo por igual[fcrà A t C = D : F (zz.; 

prqposiça"o xxxv; 

^«•H. Se as razões iguaes A fora C, e 2) fará 

forem duplicadas das raspes A fora e7> 
faraE\ também eftas ferão iguaes eníre 
Ju* coQverla da autecedence. 

Km. Se náo o fâo , feja A : B=b : Xi e D • 
X^X. t Z. Porquanto de iguaes razões A para 
B»eDp9raX,fáo duplicadas as razões de A para C» e D 
tNiraZ;íeràD : Z= A : C ( jínt. ) ifto he, =D : F (Hyp. ) 
fogo Z=F ( 9. ) c porconlequcnda X ^ £• Logo V ^ 
( ifto he, j £=: A ; ^E.&c. 



APPCNt 
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APPENDIZ I. : 

P.OS DENOMINADORES, 
Algarifmo , e Compofição das 
Proporções. 

§. I. 

» 

7)J T>lFIsJb IXAS TROTORCyÒES. 

IVIDESE a Proporção (como it diíTc na 
Def. 4. )cm Racional y e Irracional. A 
Racional Te divide em Razáo de Igual- 
dade, e deDeíigualdade \ c cíU em Ra- 
záo de maior deíigualdadc> quando o an- 
tecedente he maior que o confcquente; e de menor de« 
(igualdade , quando o antecedente he menor &:c. 

• A Proporção Racional dc maior defígualdade \t di- 
vide em 5. cfpecies,- a íaber MultipUcey Super- par ticu" 
tar i Supiv-parcienu y MultipUte Sufif-particular $ $ 
Multíplice Super par CS ente. 

A Multíplice', hc quando o antecedente ' contem 
preciíamentc o confcquente algumas vezes ^ como duas, 
tres j quatro &c. e cntáo ic diz icr a niSLoDufla^ Tri* 
pia, Siiaâruplã, í^c. 

Ji Suftr^fa^tkuUvr : lie quiodo o aotccedcntc con^ 

(eia 
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cem o cottfg y ft e hanuiió vtt^ t mait alguma das fusé 

Çartès alíquotas ; como huma metade, terça, quarta, Sccm 
^ g. a nzáo de ^. para a* em qoe o anteccdeotc contem 
huma m o còníequeote, e maia a lua |mctade,- chama- 
fc Sifym^alfirai a dc 4. para 3. em que o antecedente 
contem hanu>cz-o conlequente, e mais huma te^^a, 
chanu-(e Seffuit-ercía , &c* 

A Super f ar ciente i he quando o antecedente contem 
o confcquencc huma íò vez, c mais algumas alic^uotas, 
as quaes juntas náo façáo oucra. V. g. 8. para 5. em que 
o antecedente contem huma vez o coníequente, e mais 
tres quintas : ou 13. para 10. em que o ant. contem 
huma vez o confeq. e mais tres decimas: &c. 

A MiiUíplici Super-paríicular : he quando p antece- 
dente contem algumas vezes o conícquente, e ma\s al- 
guma das íuas aliquotas. V. para 2: ou para ^, 
ice. 

A Multíplice Super-pmientet he quando o antece- 
dente contem algumas vezes o coníequcntc , e mais al- 
gumas das íuas aliquotas, as quaes juntas nao íaçáoou- 
m. Y.g. para 3: i J. para 4. &c« 

. ^^o Tienomittador da Tro^or^ão RaciO'" 

.naL . 

^\ Dinominaàor da Proporção Racional: he aquel- 
. * le, que di(Un(5ta, e claramente exprime a razão, 
que tem hiim numero para outro; ilto he, o que com- 
parado cocn 3 unida.íe exprime o modo, com que hum 
numero maior contem outro menor. V. g. o denomi- • 
nador da rjzáo dc 24. pa(:a 8. he ^s.porjqn^ 3* ic ha pa« 
ra (. cojia 24. para o. 




Acha* 
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DE.G^OMETRIA 143 

< Acha*íc facIlmeDce o dcnomiBadffr . 

de qualquer razáo, partindo-le o nomcí* M 3 

ro nnaior pelo menor ; porqu anto o quo- ~ 
ciente he o denominador que le bufca. * ^ 



A ratlohfSy porque como diremos na Arithmctica, a 
razão, que tem o quocietite para a unidade, he a meíma 
que tem qualquer numero, quefc parte , para o fcu par- 
tidor. V.g.deíeje«ieo denominador da razáo de 50. para 
€: parta«feo numero 50. por 6\ c íerà 8 ("que he o 
quociente defta partirão ) o denominador daquclla ra- 

§. III. 

íDd 7)enmÍMéulor da Trof órgão Irrêi 

A Nenhuma Proporção Irraci )nal, fe for hama \hl 
f c pode aílignar denominador , como he manife^ 
ftc \ porém fe forem mutua, poder- fe-Úies-ha aàignar dc« 
nominador, o qual exprima o modo, com que hama íe 
ha pira a outra, que tie o feguinte. Rcdnzáo*fe as ra^' 
2õfs dadas a outras íemelhantes, as quaea tenfaáo hum 
coníeqnente commum : e a razáo que tiver hom anté* 
cedente para ontro , e0a meima terá hama razão pará 
outra razáo. 

V.g. lejao asraz$es B para C,eE ' 

paraF, irracionaes;edefeje-ÍÍB/ahera ^ • C. £ t f 
razão, que tem huma para' outra. Fá« D.G ' 
9^recomoBparáC,aínmDparaX; I 

e como E para F, aflim G para o í. X 

meímo X \ digo que a ruáo de B para he pan t 
fazáo de E para F« como £) paraG. 

Dimw 
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Ef»^ Por quanto X ncfta rcducçáo fe confidera 
como unidade, faráo os antecedentes D, G, as 
vezes de denominadores das razões propelias: logo pe- 
lo meímo modo, com que cada hum ie ha para a uni- 
dade, exprimirão o modo com aue íe faáo cncrcíi. Ve« 
ia-lca Prop, S.do L 5. ' ' ' 

.§ IV. 

AXIOMAS. 



L. B.\ 



1. " As razões de A para Z, c de B para 
Z, as quaes tem hum conlequéntc comum, 

fáo entre fi, como os íeus antecedentes: iíto 

he, a razáo de A para Z he tanto maior, que a dc B pa- 
ra Z, quanto A he maior que B: ou pelo contrario, 
&c. CoDÍta do ditto. 

2. As razões de X para D, e de X para 
E, as quaes tem hum antecedente com- 
mum , íáo entre íi em razáo reciproca 
dos leus antecedentes : iílphe, a razão 



D 



de X para p be. tanto maior, que a de X para £, quan- 
do E, he çijaíor (^ofi.P s ou pelo. contrario &c. Vcya-ie 
aPrqp. 8. &C. * ' 

* Qaaefqaer razões ráciohaes tem entre d a 
inefma razáo 9 ^^e:os /Teus denominadorcí. Sç)áo a$ 
faz6ei dadas^.para 9. e 1 1. para 4* 
cujos denominador^ iáo i ^ 3, 
{ x« } digo que ã razáo , que 
tenneatre fi aqueltasduas razões , he^ — ^ - ■ 



1% 



% melina» qu€ ade jpara 3. Confta doAx. i. 



• » • 
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DZG^a MÉ^TRl A. í 4 / 
•§. V»: 

^a^Jomma;t fiÍtfkcf ão dút razões rd* 

Sorama fc fa2,ajantando todos os denominado- 
res de quaefqiier razões dadas , c comparan-' 
ÒO'0S<:om a unidade; a fubtracção ao conwario.tiranA' 
do o menor do maior, c comparando o i«ítdu<> à»ni 

a meíma unidade. V.g. fejao as ra- 

zòi% [dadas 15. para ^. e 12. pa- 
ra 4, cujos denominadores /ao 5. c 
3 : Digo que a fóma dcftes deno- 
minadores ( ifto he 8. ) compara- 
da com a unidade, hc a íoTima das 

dittas razões : c o reíidiiodos ir.cf- 

mos ( iíío he 2. ) comparado com a mefma unidade,^Tie 
o rcliduo da maior ra^o , íobtrahida a menor. Con- 

•» ^ • * ' i ^ 

§ VT • ■ " 

*D* fimma,e /uítraí^o dit râxães irra' 

' emaei." 

^ Eduzáo-íe as razoes dadas a hum confcqucnte 
commum ; c (eri a fomma dps anteçcdcncffs , 
cômparada com o ditto cdnlequcnte;à íoi?i%a das difta 
c o zcãáuQ^ o icíiduo dis mcfm;i «6c. ' 



$. Vir 



) 



\Â Ultipliquem-íe os denominadores das razões 
. dadas , c «>mpare-f6 o pçoduâtofcom a upidi- 
de; ícrà efte o produifto das dittas pjzóes. Part^-(e hum 
denorninador poro^tro^ c comparece o: i^\iocien te com 
a meími unidade; íeràcfte o qiií>iêienPe di p^rtlcio das 
meímaf razões. V.g. Icjáx) as razões 
dadafs 9, para \, c 10. para ^, <;u- 
jos denoiT^nidores ião r 4» Di- 
go , que Q produ^to dasdittai razões 
12; e 5 qiidticptci . com- 
parado, ^un, c c^uQCttn a unida*' 



5> : 


3 






S * 




Prod. 













£f».. Coiifta roaiiif eftamente do Axi<>bia i, e'^» 
- IVteqpMQcaíáJnttltípU^liçâo de dua^ razões não' 
he outra coura mais, qne a repetida addí^Í9lle%iiak|ae^ 
^ 4eUa»|i c^iiUda pelas unidades da oatraf as ^aes » 
kttoia m qnc cftqáo leduEidas denomiaadodreay ie 
Moej^ como niupefeé ^ * c . 

multiplicação das razMs irracif^ 



Ontiriucm-fc as razpjíji^ fiadas, c compKie-feoo 
primeiro com o ulri mo termo j íerà efte o pro* . 
dtt<^o das' dittas razões. V. g. íejáj as razões dadas A 
para B, e D para E. Faça-fc como D ^ r v 
pari E, aíTim B para huma terceira ^ ^ * t X 
X. Digo que A para X bc o produ- 0 ♦ £ 
Ao da$ dktas razõ-^s. I , 
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T) Km. A razáo <I^A para X relnlta da multipIU 
caçáo das dua» «a^» para B» e B para X (ca- 
m9 tmfiâfà éêffns //a § . 1 2. ) porém B para X be ameí^ 
nia razáo que D para E ( Confir.) logòfcâca ék mnltâ- 
plicaçâo das razões dadaa &c. 

. ^ Advirta-fe qne H razões ilaáas íe pbíem ioEti- 
iraar de dous modos ;* ou íubindo a cfebátb para ribju 
ou baixando a de riba para ^ízosè ifto 00 por nízSp oiJ 
dcnada , ou ptítuibada. Vcjâo-íe as Propoíkôcj zz.i 
'2|«do<; . ' 

• » . * • • • 

• mê-**' * 

* * * I 

nittmttx^e^iiétjntif,^ que requer partir^ 
por t|l,ânfe Mr^^^ 
rtum i ambasí od oiWáMxèi átt^&^oriíequentç di 
ynraeira razáo íerá'a raaao' refidtfí Ó quociente da 

part çao. Y. g. quetrií-fe pardr a ra-, 

sáo de D para E, peb razáo de Ana- O -I X r E J 
ra fi. Faça-fe como A para B, aám ' >^ t B } 
D para X : ferà X para E o quociente da partição. Ou 
umbeni : faça-le como A py^ B aOun X para E; íctâ 
para X o outro quociente» 

J) Em, Pelo $. ant. a raaáo de D para Ç rèíoki 3a 
multiplicação das duas razões D paV^' X, eX 
para £ : Jogo fc repifcíeiícaé qualquer deUas a nzáo de 
A para B, lera a reotanienttLo qu^cicaue.^ Petição. 



* 



Ta 
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■ TJ Uma Ce dU («r compofta, de outras rasjc^ 
* quando os termoi^ Hooiologgs íe mukiplicâ'» eo^ 
iirc fi> e le c<>a(ipiráoos.praiiiâ;os: oa umbcfO^quafulQ 
fe multtpUcia os denominadores^ e le compara o pro^ 
duâio com a unidade.* £í^a he a DcBniçáq do livr» 
^ de que f aliámos ao principia deiU lina De£ alc 

I>em-(c a» ns6c9 iz^para 4 ^ 

t i|^,pira 3. cujos detibftdnatlo. 12 ; 4 ^ 
res^áo c J>igoqM ou fe míd* , • 1^5 ^ ) ^ $ 
tipliaiiem ot termos Homoti^ 'C^mpopçãê 
das dittas raseSo f Ifto heoantc-f « 
cedeme com p aoúcedrnte» e o ' \m \ . r li'' 
confequente éoi|i ò coaíequeme ) e ié com parca os 
^rodiia» cofii 12» entre i o« (e muUipliqiKm o» 
dienominadores^ e fc comparie o produâo i com a 
iiiiidadc» fempre íe tcràhunia.aic(iiiafazáo„a qualic 
dii compofta daqttcUas duas. 

§. XL : 

J[ compofiçãd das razoes não he outra, coufism 
mais^ que ã muttip^cãfãa das mej^ - 



mas rassêes, 



T!\Eí«.Conft3 do §. 7, que a razão qire rcíulta da 
multiplicarão de quaelquer razões » he aquella 
que rcíul a di multiplicação d >s íeus denomirMdorcs, 
compa-ad^ o produdo co n unid idc r pord^i (pe* 
èt Def. ào l 6. Cft^íta ^ a r^zão que re ulta da dit- 
ta multiplicação diz Ompofta djs racfmas razoes r 
logo a compoit^io^ e a muUiplka^áo coincidem. 



/ 
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Díí GEaMETRlA, < 14^ 

• Lemma. 

^r^i^r o denominador do froduRo de duAS 

A Sl»m cómof mnMplka^áò^d&ns fuAncnyViSo ]ie 
' entra couà mais, c^ue achar iiam tercdfo, para 6 
ijual feja €)ualquer dos dados , como a noidade para a. 
outrosaíliiii também a fliuhiplkaeio de. dnaa razõcsnio 
Jte ontra ecMiia méis , qife' achar noma^Wcdra razão» 
í para 'a qual feja (}uaf(]uer ditf .dadas, coma a tinidadc 
. para^a «otra. £ como qàacfqticr razôts [fejáo racio- 
aaea» o» Báo} reduzidas a hom coirícquenie commum 
fáa emne fi como ot fieiía antecedentes (^x.i.)^fpi»e-íe 
~^ue para fc achar AiciUiíeíite cfta terceira razáo , não ha 
'lliaís'^ne- rédnxív' at raxõís dadas a hum conícqucnte 
"èémum [o qoal nirdeflaríamcnte tem as vezes de uni- 
dade} e ftier que eftc tal conícqucnte íeja para qual- 
quer dos antecedentes, como o outro para hum quartos 
porquanto efte quarto, comparado com o meimo coa« 
ic^ueote conumim., exprimirá a lazáo ^ue íc 'buíca» ^ 

§. XIL 

^adas qnaejqutr qmntidades , on numero^, if 
razão do prmeWo termo para o uUim^ 
he contpojla de todas as razUet 
. , mttrmedias^ 

"j^Ste celebre Theorema he ram c^ fficil de Se^^ - 
mon!trar, que alguns iríigncs Gccmçrf n^/^o. 
tomarão por Primeiro Principio; cexrífickdcs d > fi^ 
▼crdade, c dcícfperados dc lhe ?char «'fiT.crfírcçáo: 

íónuoteem auinerM « dcmotiíttctt 3i(9n, £u(oiíè^ 



e fUHh : porem o hidce Tuim/» fandido no Lemms 
4i«r. oáo achoa diffi^i^^l^^jejn^emonftralb cm nume* 
fof ,e em quaatidadci , pela maneira feguinte. 

t ' . • . :j ' ' ' ' • ' ' y ' 

♦ C Ejáo dadas quackjuer «^tuatidadcs JVjByC.D* 
' ^&c. dcve-íe dcmonftrar , quéa rs^áo dç A pt- 
, nD,lie compofla das razões in- 
teniiçdias A paraB, B para e 

prifi^^r^^^q^o^r^ a 
figiuai ç ptca-qiif ijppMo mbás 



A : B : C : D. ôcc 



Ar. & . KL M 

S C B ^ A^. K j 



,Çf^àa^WlXt^ ççtpmuni , o^e firjrp de ynj4adc»(^ 

Ía-le coqió C pafa B,. i^flím B. pac» lioiíi quarta^ 
le ícm djit^Ída;,^q^c,í(^ PçIq .tmi^M» ^sMcar p 
^produ^p.^cíhs «itt^ rai^e» fafe^^^c^iiom^^ pausa 

aflfm 4 p^^J^iun :qi|f)r|o M^^ jfffl^ h4 pa(arB;fO 
nominador do áiuq pfoduj^i 9>ci a tai^o «jon^po^^ 
diccas dUasjratõcs (íegundo o qiie fica dittono $. lu) 

para B» como A paraC: logo a razáo compofta das 
floai primeiras razões», he como a primeira quafodda- 
de para a terceira. Ço mefmo modo fe demofiftra /er 
a razáo compofta de todas «res,* cbmo A pata D; e aU 
de Of tçaf ^nuiuf : Jogo^^ç, . . 



IDemnfira^/c. em numeris.. 



/ C Ejío dados òs números 

• • ^•6,^,1.. &-C, Difpo- 
hKão-fe da meíma forte as duas 
primeiras razões 8. para 6. e d. 

para 4: c para que também te- 

illuQ hlua confe^aente cpnunum ^ ía^a-le como 4. pa« 



8 


l 6 


« 4 1 


X. dcc. 




6. 




12. 12. 


6. 








'4. 




8. tf. 
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ra 4íi}íCaid. para 9. Mnltipliquem-fe, ou componhão- 
íc pelo Lemmã ant* cftat duas razões ; e faça-íe como 
tf. para 9 aíUrn S.part 12. Digo que tambcm i i.he para 
tf. [iftohc,o prodttâo das duas razões comparado com 
o coníequente cominura, o qual faz as vezes de unidadel 
como S; para 4. ifio hc, como o primeiro numero pa* 
n o terceiro» 

A demonftraçâo hc a mefma: porquanto inverten- 
do, r 2. he para 8. como 5). parad.iftohe,como6. para 4»' 
(Cfi»fir.)logo alternando, ícrà iz.para <5.como8.para4* 

E S C H O L I O. 

J^jíis facilmente, e [em recorrer âqueJk Lemmá; 
Çt pode demonfirar o me/mo Tbeortma fiefta for^ 
mê* Pwquanto 8. e 6, fão antecedentes-, e 6. 
f 4. conjíquentes ; comparado o produ6lo 
dos primeiros como produHo dos jegundosy 



darje-ha huma razão compofia dai duas razões (§ 10 > 
ítoremipor fer o quociente o me fmo) 6, vezes 8. be para 6 
vezes 4. como B,j,ara 4. logo &c. Do me/mo modi í$ éã^ 
monftra nas quantidades, comê confiará da primara dm 
figure ii^ro. I^'«»wr»fl0 

§• XIIL 

A razão compojta de quaejquer raziet nSòM 
ú mejmo qut s Jamms áeUat. 

jOnfta manifcftamentc dos §§. 5. 6, t 12. Por^ 
quanto a fomma de quacíquer razões íe ach^ 
ajuntando os denominadores; e a compofi^áo multi-* 
pMcando-os: logo náo podem /cr o mcímo, laivo n<% 
cazOjcm que a íomma equivalha â multiplicação, cot 
mo no numero z. o qual, ou multiplicado, onídf 
mado coníigo meúno^ iempu ía^ o iscíiso 4. 



ff « « 



« • • • ■ » . • 



I 
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» • • 
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ELEMENTOS 

GEOMETRIA 

LIVRO VI. 

EXTOSTA JiSl M EM GERAL 
. a doutrina das proporções , palfa Eucli.les 
nejie livro a ãppiícalla TUnos. E ain^ 
dnque e/ia appltcaçào era tndtfferentc, por^ 
que^ CQtno temos ditto , a poderá appltcar a 
qualquer ejpecte da ^tanúdade : comtudo 
fareceoao Summo Geometra applicalla par- 
ticularmente aos Planos ; tanto para cabul 
intelligencia da matéria^ como por a deixar 
de caminho ejiabelecidos os princípios mais 
ejfenciaes , de que haie depender de/pois a 
. doutrina dos Sol/dos. 

Todas as Tropojifões defle livro fão tam 
engenhofas y como nece£artas\ razão porque 
não notarey nenhuma em particular-^ por- 
que o admirável he cara&er de todas. 

DEFINIÇÕES. 

\ IGUR AS Reõlilinejs SemelhanterSio aquel- 
XT las, que tem os ângulos rei pedi vãmente iguacs; 
c os lados, que os cpmprehcndem [ ou íejáo os que fe 

V oppoem. 
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oppilèittV^ enllèáí eniirc iguaes ângulos) i/ts 
denadamente proporciònaes : Ifto he , todos os ante* 
cedentes em huma fígura, e todos os conlequcmes eoi 

rig. i^-outra.''^ V.g. os Trapexios DB, HF, (ao figiiras iene* 
Ihantes^ porque, alénude, terem .iguaes ôs' ângulos cor- 
refpon^tes 5 Ifto" he [ D=H, Ç =£G , B =F , c A =rE: 
tem tainb'êm òs làdos, que cdÀi^réh^ádbli asTlittos 
anpulos. ord^^nadamente proporctonaes: ifto he.DC: 
Hp.=CB:'jGí'F =BA í FE^AÍ» ' T 

JhX JigàtA R^procAi > ou. Rfciphçj^^eiiti^r$fiQpé 
iioHaesz t^p .aquellas.que teqi os, lados jconjnnãos, ou 
os que CQiiipreliendefti quaç/c^uer apgulos iguaes, arre* 
Vçs^damente proporciònaes : ifto he, . hum antecede nr 
ie em huma figura, c outro antecedente icm outra. ^ 
V^g» os Parallelogramos X, Z,Uo rectpíacos; porq ie 
'temos lados, que cbiUprehenJem òs' ângulos iguaes 
cm O, arréveziJamcnte proporcionoesi illo he, AO; 
Ofí=: CO;OD. 

^. Huma rcda fc diz eílar dividida cm Aftdta, e 
ExtremA Razão : quando a todi he para ha lu parte, 

— como efla melma parte para a outra, V g CB, cita 
'cortada em A em Media.$. c Exfrtma Razá», quando 
CB:CA = CA:AB. 

4. jí jíltHra dc qualquer figura' he a perpendicu- 
lar tirida do vcrtice.â bafe ; ciendida eftj quando fc» 
^ ja nccellario. * V.g. BX!, he a altura do triangulo AiiC : 
ic PZ , a do triangulo WQ. 

' 5. Razão compofta de outras razoes i hea que re- 
íulta da multiplicação dos termos homólogos das dit- 
tas razó.s. * V.g.a razlo co npofta das duas jrazóes A 
para B, c D para £, hc A D para BE. Vcja- 
íe o que diflemos no§. 12. do Appendiz 
ast. airide deixa nos ellablrcido, que íc íe 
fizer como D para £ , aíTím B para hu- 
ma terceira X ; lera A para X a razáo compofta dis 
dietas razões ; e aqueih; mfím»qtie reiítlta dos termos 
' homolo» 



A : B : X 
D:E 

AD: BE. 
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homólogos nittltiplicailoti A D para BE. 

6 jírm Sem^hÀMtHi íáo oi ipie trai para às íuat 
drcunierencias a mefma ncáo. 



P R O P O S I Ç A O I. . Tbeêremm.^. 



Ofi Triauguloi ABd OT^ tem a mef iis* 
mê úlhirã TX^ ou exiftmm tmtre m mef^ 

y/ér jH7, 0^ O^^eJM di^o éos^mdk^* 
logrdmmos^C\ OH* 

Emii DivUi-fo'a Me ^ hitm> OQ^t - em 
quaefquer aliquotas OG , GH, &c. e tirem- 
fe do ifccice as ra^asPG^ PH»&£. Cfofta d# 3A.do r. 
quciddos àqliellís triângulos pair^e^OT<SÍ%G 
&€• /ao fguaes jenfçeíi: e que tanto a bafe, coinç*^ . 
triangub ioVal,eRáo divididos em jfemVlhantrs aliquo- 
tasí Tome-le ágora da bale do Wtro AC , á '^iquo« 
ta 00, quaik» irezes fiiderféH iftoi 4ie^ ^£;£F, 
8e^^è"tireíiMefdo verike á^rt^s BÊ, ÉF;tovTam. 
hm bc fcHLdaiida» qne todos aquclles trianmilof par- 
CtKs ABE>, l£,iÇF^ (Sec. Jâo iguaes entre h , e aos 
primeíross r qoe tantas aliquo^s da bafe OQ, con- 
ièni a bale AC , quantas do triangulo OPQ^, contem o 
tpaf)g)»lq A^<^ Porém pelo meí mo dilcurío, o que 
i|igo deftas» /e entende de quaeíquer outras : logo pelo 
jrheor, S^d0 fivro 5. ã baíe nc para a bafe, como o tri- 
angulo pára'.© triangulo. ^,Ê,&c. 
. Dos ParalIeJogrammos coníta manifefí^,mentc,foi: 
feen» duplo^ dpj tfUngulos (4x. y.)^ j " . , 
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C O R O L L A R 1 O. 

r\S triângulos ABC, OPQ^, que tem a meíma,' 
fig.i,*, ^ou iguaes baies AC, OC^ láo entre fi como 
as alturas BX, PZ. ' " ' ' M V. 

Dem. Tomem-íc Q}C> ZE,iguaes à AC,OCi; « 
. tirem-íe as recfcas BQ^, PE. Se nos triângulos BXQ»' 
PZE, Ic tomarem as rcftas BX,PZ, por bafes; e 
QX, ZÇ, por alturas; como eftas 4áo iguaes , /eráo os 
4&ctos trUngulos com^ as t>afes (jínt.) porém eíles ião 
reípe<5iiVa'mente iguaes aovdados ( j 8.1 .J logo tambeni 
aqaeUes 4eráo entre fi como as dittas bafes; ifto h€| co* 
mau lai» alturas BX , P2. . /: . ^ 

rtg. I. dentro de hum triangulo ^TO Je tirar hum a 
1 f arâllelé^ \AB a qualqiêer 4oi JlgàOJ ^^O v 
^ .iomrq efta froforciondineéâir^,$Ji outxM 

• jí^^TB : ^O. ^ jB /e/í; coétraffh, Je C0f^ 

• í^r /^^í?/ proporcionalmeme ^ Jerâ 
' rallela ao terceiro. ' 

' T)í:w. I. part. Tirem-íc as rcdas AO,BQ. Por- 
' quanto os triângulos AQB, AOB tem a mef- 

ma bafe, c eltáo entre as meímas parallclas, íáo iguaes 
entre fi ('j/.i.) logo o triangulo APB tem para hum » 
c outro a meínu razáo (7.5.) porém tem para o primei- 
ra a razáo de PA pára AQ^; e para o ícgundo a razáo 
de PB pjra BO ( Jui. ) logo PA ; A(i = PB J BO 

(11.5 ) (Tc. 
1. PÍi. PA : AQ^=PBA ! ABQ; c PB : BO== 

f AB :BAQ (JiU ) poKéui PA ; AQ,= PB : BO 
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{Hyp.)\o^o PBA : ABQ,= PAB : BAO ( 11.5. ) 
Porem PBA, c PAB he o raeíiDo triangulo: lopo os 
dous ABQ, BAO fáo iguaes entre íi (9.5.) c por con* 
íe^uencia exiílem entre duas parâll€las()^i.)^£.^^. 

• . ' 

. CÒROLLARIO. 

' C£ à jqualqiifff lido OQ^de hum triangulo fe tira* 
^fém muitas iparaUclat AB» CD» £F; fer£o to^ 
dos os íegmentos dof otttfoi doui kdos PO» PQ» or- _ 
deniduneiitíe ptoporctpaies. ' 

Dm* Tire-íe do ponto E a ff ôa EX , parallela t 
PQ. As reaaa £V, VX, do igoaet fts reâaa PB, BC^^ i i x 
< 34.10 porèmíBA t AO = lY : YX {JmU) logo 
^0)l»êm EA % AQ s FB l BQ., Dowe^íno wtoutty 
ftr EC : CA s= : DBi: c içr.PE : EC = PF i PD, 
&c. Jogo &c* 

PROPOSIÇÃO iu.rw. 

• * 

Jfe .s reÕ0 BO çcrtar fehmyo p.ânguh B de 
. qualquer trianguh. ABC ; Jtriò os Je^tu^ ^ 
f^sda hãfiAO, OC.na meftna proporção que 

* os lados adher entes AB , BÈ, E /e os dit" 
tos fegmentos forem na mejma proporção^ 
que os dtttos lados i cortfirà u. feílu £0 

. cangulo B feio meyo. 

~ • ■•f 

ir\Em. I. ptrt. Continue-íe o lado CB ate que *** 
■^BD feja igual a BA ; c tire íe a rcâa DA. Por* 
<^iianto o triangulo X, he ifói ceies. Terão os angules D, 
ar. oppoftos a iguaes lados , iguaes i ) portm o an- 
gulo externo CBA hc igual a eftes dous internos (3 2. 
1,) logo a lua metade he igual a hum fò D; e por 

pofe^ttcafia aarcâaiiBQ^^áo pacf|klu(^j)> i r.l-o- 

go M 
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M>nòMaiíílllòDCA,AO hc para O(^<0«*Ba(ifto 

• e, Porquanto AO tOG=AB: BC fifto hcO 
.s;m:BC (Cmftr.) fcráo >rea»$DA, BO, parallc- 
UsiAfit.) logo o angulo êzteroo r. he igual ao interno 
D (z 7.1.) C O in^rnD#..a fcn alterno n* Porém pela 
igualdade 1I0& (adoc DB, AB , os angulo» D 1 n. íáo 

! iguacs entre fi (5. i.) logo também o feráo c por 
•* ' cqnfequcncia o angulo. B, cíià dividido pelcrmeyo. 

PROPOSIÇÃO IV. Tiíeor. i 

tiw^QM SrimpUoê ECA^ íOCjE^ re/peãivmente 

^ fào figuras JemeltíaHPes (Def,i.)/ • • • ' 

T\Eni. Cottpqae-í«; o^fegundq fobre o primelco 
^At imti qui^.)e£(|^m coirsèípondeiw» os an« 
culos igttaes. Porquanto o externo P, be igu^l ao 
tcrite B;fcrÍ0^ffcéSíbE.BA pafallekte (i^-iO log« 
• CD j DB=GErEÀ (2.)-tfcòrtipondo, CD:CB = 
"CE : CA ( 18. 5.; Do MeCmo modu ou^taiey ferCE : 
-C A = DE ; BA [poodp g.aogulq D fobreo apgulo AJ 

• ^ O R O L? L A R I O* 

m£m^ X. ^írar huma paralícla CD, a qualquer la-» 

, ' ' BE de hum triangulo ; íerà o triangulo 

*-natóalCAD, femelhantc ao total BAEi c porcon- 
ftqacncía íerà AC ; AB = CD ; BE. 
- 2. Senom^fmo triangufco íc tirir do angulo op- 
fofko âs dittas f atalkla miou rcâa AX, as cortará 
' proporcioaainime;Por quanto por ler AO t AX=:CO: 
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afitxi«50 logo pecoratMkb^ fcfà CO;OD^BX; 

PROPOSIÇÃO V. Thecr. 
Se dous. triangiks CBA^ CDE^Jiverem cs^. ^ ^ 

refpeõiivamente equiangulos: e jor anfe* 
quencsa /emelbantes. ♦ ' • . : ' 

. Jl^ £«. Sobre t bafe ÇE do fegundo triangulo ; 
^ imagine<íe outro terceiro CQjE , cquian^ulo 
.ao primeiro; de fone que ícjão os angulo^ c*u. iguacs aos 
ângulos C,A, &c. Porquanto CB : CD ~ CA: CE 
(Hyp.) lerà permutando, CB : CA =:CD ; CE. E 
por4ujoto CB : CQ = CA : CE ( jínt.) íerà tatnbcm 
pcrfiiutando, CB : CA = CQ^: CE. Logo CD : CE z= 
'CQíCE ( 15. 5. )e por coníequencia CD, CQ ,fáo 
igu ies(7.5.)Do meímo modo moflrarey ferem também 
Iguacs ED , EQji logo os triângulos CDE, CQE, 
Tão rei pefti vãmente equiláteros, c equiangulos ; e^oj 
coníequcncia &c, ' ■ 

PROPOSIÇÃO VI. 

Se deus triângulos BC A fDC Estiver em os an^ 

. gulos C , C, tguaes , e os lados , que cs com*^^^** 

frehendem^ refpeãtvamente froporcionae^f 
- {i/^o he , Cif.; QD =? CAx-.CM) Jerão^ /im. 
* Ibames. . . ^ 

Feita a meíma conftrttcçlo^ moflrarey 
' Com o meímo diícuiio»que os hdos CD CQ^ 

-jao iguaes: porem os angi,Jg« cm C (dãu Iigura)ttí^ 
iao jguacs dcfioniiwkíâ»- C © jUbaixo pela 
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C^illtr:] c o lado CE cooMnam:. l9g<j'é$ítfiíiPgulof 
DCE, QCE fão relpedif amente cquiUtcr oi, c <Htt4ft«. 

gulos (4. i .) c por coalcqttciida &a 

• . • •• 

, . » - . • ■ ... 

PROPOSIÇÃO VIL 

He inútil, 

PROPOSIÇÃO Vlll. tbeor.^ 

No triangulo reBangulo ECT> , a perpendicu^ 
lar CO tirada do angulo reBo â bafe, for* 
Mê òutros dous triângulos, X^ZtJcmelhautes 

DEfli.O triangulo X. h« cqttíangólo ao total C E D : 
por fcr o aogalo £ commum ; os ângulos O, C» 
nâót; c por confcq. a. iguaes (jif x.) Do mcfmo 
4MCi4<i, o triangulo Z, hçxquiangttlo ao meiroo total; 
' logo aiaboa íáo «quiangulos entre e por confcq» to» 
trea reineliiafitea '(If ) ^- ^•^^ 

;C0R0L.LAR1.0S. 

A perpendicular CO \^t media proporcional 
entre os legmentos da bafe EO , OD. 
Dém. 0$ ângulos a. E, do triangulo X , íáo iguaca 
'refpeaivaincntt aos ângulos D, i. do triangulo Z: 10- 
*go 0& lados qppofto^:aos primeiros íáo rclpeaivamen- 
tç proporcionaes aos op peitos aos fegundo* ( 4* ) ^^^^ 
hc, EO : CO = CO ; OD: logo &c. 
: 7.. O lado CE, hé médio proporcional entre a ba- 

* fc ED, e o ícgincnto corijunao EOt da meíma íorte 
o lado CD, te iiicdio proporcional entre a mclma bale 

• c ai<^p»eIltk».4ooj^n^ , • ' 

• JtfwW^ 
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Dtm. 0% aagulos CyD^clo triangulo total íâo ref» 
«câiiramence tguaes aos angui O, tf. do triangulpX: - 
logo pcU fncfaia nzáo £0 : C£ =:C£: £0 

PK.OPOSIÇÃO lX.P^tftó 

*Dadit a reíta Z , dividi/ia na raaão dada ,u 

(COlO^O '* 

Ç^Onltr. Ajuntem-íe os termos da razío dada e 
humt rcda CA; e tire-íe do ponto C , cp... 
qualquer inclinação, a rcéfa infinita CX : tome-íc neí- 
u CB = Z ; ajuntcm-fc os pontos A,B; e tirc-le do 
pomo O huma parallcla à AB: íerá o ponco Q^a divi- 
íáo (^ue íe pede. Coaíia da 2, deíle. 

PROPOSIÇÃO X. Prohl. 

m 

7)ada a recíajíB. dividilla em tantas par^^f^v 
Mt e nas me finas razões , em que ejiã 
dividida a re^a AC. 

Ç\ Onftr. Hc a meíma que a da antecedente , c 
coõfia 4o Cor* 4â meinu a. 

E S C H O L I O. 

EJla Propofição fe coibi hum modo fácil de divi' 
dir huma re5la em quaefquer partiS igOOti » qu$ 
ht c ftguinte^ Seja a r e dia dada jiC\ e queira-fi di^ 
"vidir em ^.partes ignaes, Ttre-fe da pênto huma w- 
Sia infinita yíX ; e tomê-ft mlla com fualquer abertM^ 
ra de compajjo ^, intervallos igtioit JF^ FOy OB* 
jíjumem-fe os extnmei £,Ci € tinm4ê a$ párêlklas 
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Efta praxe iã tmtêt ímmê nàsp9r^iê êt f^rmE^ 

UUs he muy (cgtita a moi peh qm datey dm wd$s 
de Maarolyco moÀi ftglttotf i iguaíimnif ixfediin* 

K«i ti. f . Dada a re^a AB , tire-ft appãralkiâ CE^ e 
Umm-fe nella tantos inttrvaUoíiffim CF t FG^tti* 
em quantos fe dezeja dividir a dadai ajieniim^fi 9t $er^ 
mos de humaj e outra com duas re^as CA^EB i -€ éê 
ponto D, em que ambas concorrem, ttrem-fe aos powtos 
das dt-vtfões outras tantas reSias DF, DG» Digo que efta$ 
dividirão a dada em outras tantas partes iguaes. Con- 
fia do Cor- 1. da 4. * Advirta-f* que fe fucceder fer a 
parallda CE tgualâ ãadai as pattts di buma f$ràa 
iguaes âi da outra» 

rig. ta. X. Dada a re5la AP, tire-fe de bum termo A, a in- 
fimaAX, € do outroP,apstrallela PZ: tomem-fe em 
btma» e úutratcomtçando dos dittos termos , tantos 
hiêf^alUs iguaes, para hum3, e outra pane, qtiamas 
Jfào ã% farttS tm que fe drzeia dividtr a dada ; e ajun- 
íem^jeos pontos correfpondentes con* outras tantas traf' 
werfatí BTy CS> DR, £0, como m$flra a figura. Di- 
go qaeêfias htiâo fazendo na ditta retl % as dwf/ôes, qui 
/è pedet»» Coujta mamjefamitetf do Qw* da 

PROPOSIÇÃO XI. PM. 

7>aélas duãs reBas BA, BC, âcbâr buma ter* 
«g. II. eeirã frofmtonãl. 

r^Onfir, Ajuntem-fcàs redas dadat em qualquer 
.angulo ABC ; e produzida a primeira BA â dcí- 
ertpção , tome^fe nelh AO, igual â imunda BC i ajua- 
Um4e os pontoa A, C ; tire-ie a parallela OQ^; e 
emittnae-ie a rcda BC, até lhe occorrer em Q. Digo 
que CQ» he a terceira proporei onal, que ie pede. 

. jyim. BA t AOr=.BÇ l CQ, ( 2.) ifto hc f nela 
igualdade d reâas AO, BC ] B A : BC =: £C l ÇQp 
icei Por 
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. ' : Plirf<MUro-modcii m rràit àíAn hQ^ CB»fi|.i4. 
c fbinie«-(eiCoin«ltii hu» tngolo feâo-^CE: ajmiteni* . 
h ot pònm hfi\ e tke»fe do ponto Bibuait perpçn»' 
dicalar BO, a qail contiaatáa occorra â primeira AC, 
tambem.Goi^lmiada, em O. Digo que CO,..l»€ a tcr« 
celra propordônal, que íe pede. Conftt do Cor. i« 
dtS. 

E S C H O L I O. 

'SJ jÍô parece que ferà fora do meu tnfiituto^ dar 
. aqt4i o modo de continuar qualquer ProgreJJão 
Geometria DeiriJciHtq (iftà di mayor defigaaldade) 
não fomêiiie for ajgMs termos^ fcnão per infinitos-, e 
determinar juntamente a fomma de todos • Trata defii 
^rjobUmaj e atfotutamente de tod^i a doutrina das Pro* 
grefjões o Padre Gregorio de S. Vicente da Companhia 
ée JESU^t €mt4mt4 mwUde, fukuUM^ ic^euri* 
4^** pf^^ nio pmu que ft pude jdifctrrer múi 
OfirifiMlh^i^eria, J fumm» da fua doàifim e^if 
C$ree alguma extenfãê ui$(à€Qáiifitr. Pra^. a^ora, fe-x 
geUnd) ao Padre Taqoet» iétmbm da Cfjmpaukíí^ HUtft 
tfêrey, fémemt ifk píMmOf p$t0 /a/i^^Smr êú% mio^ 

Lemma l. ! * 

Sc a razlo de menor defigualdade (BA : CAJ fi|.»o. 
. .ft çontinoar por infinitos termos; vir-le " 
' . V. h^a huma quantidade mayor que 

^ Ran$firãO'fe todos os termos da ditta progreffão 
pata a reãa FAy termo ultimo. Porquanto BJX 
Cà = CJ: DJy ferà invertendo, DAX CA— CA \ 
BA; e àividinàoy DC l CA = CB i BA\ e alíernan" 
do DC lCB:= CA: BA, Porém CA he mayor que 
BA (H/p.) logo tamkem DC be maior que QB* Do 
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me/mo modo mêflrarey ftr RD mayorque DC; FE ma^ 
yor que ED^ ^c. Ioga com continuando -fe a progreffão 
na quella re^ay fe vão fuccefft-vamenU aecrtfcenfanâe 
partes mayores, e mayores, neceffariamente fe hade vir 
0 buma qjnsMSidadi mapt qm qualquer ajfignada» 

Lemma 2 « 

^^Se a razio de mayor defigualdadft ( FA * EA) 
fe cootinuar por iofioicos termos^ ;¥íi« 
fe«ha a huma quantidade meoOt 
que qualquer aífigaada» 

lig. 19, QEja a progrtjffaoFJy EA^DJ^ &€* decri[€entêf 9 
dê'fe qualquer quantidade ZB^ mirnutã que 

feja. In^vertão^fe os termos da razão dada; e faça-fe 
eomo E/i para FA y affim ZB para ZC, He certo» 
que continuandorfe ejia fegunda progreffão, fe vitâ a bu* 
Pia quantidade Z Py mayor que FA (Lem.ant.) Supp" 
nhamospois que oi termos defta fegunda progre/ào fão $. 
e que fe continua a primeira por outros ^Migo que BA, 
ultimo termo da frmeirayferà menor que ZB, ^meifê. 
termo da fegunda» 

Dcm. Por quanto invertendo os termos da ditta fe" 
gmtda progreffào^as^.razm ZP X ZE : ZD \ ZC\ZB^ 
Jfãa re/peõtt^va^ente iguaes âs outras 4. razm da pr»- 
tfteirayFAlEAlDAlCAtBA;ferà par iguaU ZPl 
FA = ZB: BA\ porém ZP be mayor que FA (H^fJ 

kgQ tamktm ZB be majior que BA > éc* 



* 

11 
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Problema. 

Dada a razSo dê nsayor defigiialdade (FE;ED) ^-^,^1 
coQCiauaila por iofioitos termos) e dccer* 
miOfU: a fumma dc codos^ 

r^Ol^ftr. Ajunum-fi isfnmês ia razãê iãiênà 

fírfntdtcnkres FZ = FEi$ ÊO = Tire^fe peín 
êxthmfs das ifittas perpçndUulam ã nSa a quàt' 
tmnmuada occorra à FDy também €9W$iniiaday im jí. 

Digo t-quefe do ponto Dy fe U^vantar outra ptrptndi- 
iàlar DNyferà ejia a wctira proporcional i e que fe 
transferida DN para DCy fe levantar do ponto C 
tra perpendicular CMy [era ífia a quarta, eaffim por 
Sante: continuarjo-fe fempre naj perpendiculares FZ, 
EOy DNy CMy BL, 13 c. # noi fegmenm FE „ 
ED, DCyCB, ^c. a mefrrta propor ção^i e podendo-fe 

fempre tirar do ultimo refíduoB Â,mai% outro termoBL; 

por fer fempre efie menor que aquellt, como o b§ FZà 

J^i^úto deFA'^ o que ft colUge do Cor, i.da 4. 

Digo 2. que Fâ he a fumma di todos os termot da* 

ff^ella progredi amda^p^i f$ iúnjfdtrem aãM^miHf,. 
infinitos» 

^em. i.píirf. Porquanto FJl Euí= FZ\Eq(CoU' 
I. da 4.) ifio be:=FEl ED (Hyp.) ferà permutanda , 
FA: FE = EA: ED f e fof convirfao da razàâ, FA: 
£jÊ^ EA X 4^^(.Cor.i. da 18. 5. ) kg^ continuandê - * 
kuma mtfma razão a9 rêãê$ FA, EA, DA, tamèen^ 
iminuarâê a m^ma g^fêrfgikiumlamFZy ÈQtDIL • 
Do mtfma mêda- mofirarêy^ , fur continuão a mejnm 
razão ê9>c»tras ffPfondkuli^éyCMtBL^f^c^ l^o &c 
, 2. p0rt. J fiMmaéhiinfiniHs umt daqueUa 
frogreffié mm b§ «rujKirv mm mmrr » qm FÂ i Uf^ 
èt sffHd^ Nêê tf mêgfrri porque, çm$ d^imíarrií!^ • 

ãpUeaiâ% 
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aplicadas as pfrpen^tctflms FZi>EOfDN,&c âr§- 
eia FA I fdoi os tvrms im hgêr mih , ím ft çhê^ 
g2r jâ mais ao ponto A- Não homnmt porque 4pU* 
' cadas as mefmas perpendiculares â reífa FA, confii'^ 
tuir&o os re/íduos EA, DAy &c. outra progreffão êettef* 
tente , cujo ultimo iermo B A , ferà menor qne qualquer 
aípgnado ( Lcm. 2. ) logo como nunca a fummA dos 
ãittos termos poffa fer tanto menor que a reãa FAt que 
pão feja o feu defeito menor que qualquer ajfignado , /c- 
\^Wi-fe ^uo abfolutamente não £fode Jer menor-Lo^o (Jfc>; 

, X H B ORE M \A. 

Êm qualquer progreíTâo dccrelcentc , a diffcr 
rcnça dos prioieiros dous termos, o prU 
. } oieiro tQrmg» e a lummíà de to« . 

dos,*GpiicÍDoaõ.huma mcK- \ . 
ma razaO. 

. "rjEin. The^fe a reãa OX.paraUelik h 'idF^ firk 
'^TZ a diferença entre FZ , e EO {ifto he^ dot 
primeiro^ dof^s termos) FZ o pnmeiro; c FA a/únfmà 
de todos : porem XZ : XO - FZ \ FA ( Cof^** dà^) 
ifto he[p€la ignaidade das rsãasX&$ FE,FZ} XZ X 
FZ zzL FZ \ FA', logo í^c. : w : 

Por outro modo mais umverfal: feja a progreffâê 
fig. 10. Jecrefcente FA, EA^ DA, e tran^frão -fe toàos os 
feus termos para o primeiro FA. Confia do dittoy q99 
bambem as diferenças FE, ED, DCy&c conftituvào 
cutra progrejjão dscrefcente n% mefma prop''rçílo\ c 
aréSla FA he a fumma de todas ejUs tnfiktias àiffi- 
renç IS. Ifto fuppojlo , por fer FA l EA — FE l KDi 
jerà alternando, e írt*uertèndo, FE t FA = ED : EA 
*Boum ejla mejma ra^áo , ítm cada dtjf ennça pa- 
ra 9 



i^iyiii^cu L/y GoOglc 



DE GEOMETRIA 167 

ra 9 fiu termo ref^eãivêi tm tamiem a fumma de te^ 
das ê$ dijferençast pêra a fimm de iídes m Iítotm 
(12.5.) logoferà FE parã FJ^ eme ê mfma FJfa* 
Tú afunma d$s âittes fermoi 

PROPOSIÇÃO Xll.PrúiL 

liadas três reãas £0, OJ, B^.acbar bth 
ma quar$a frefQreionmU • 

Ç^Onflr* Difponhãoíe as t^. reótas, como moflra 
a Figura; ifto he, a primeira, e a íegunda a 
Viuma parte, c a terceira â outra; e juntos os pontos O, 
Q^, com huma reóta, tire-íe a parallela AC. Digo que 
Q^C, Í€r4 a<^uaru propoicionaly ^ue íc pede. CooÍm 
u da 2» 

E S C H o L I O. 

Ç\ Padre Bettino no feu Thefouro , fundado tià 
2^. Áo -3,. e na i^.defie , aijual não depende , 
d'-ftai traz hurri modo muy engenho/o de achar terctira^ * 
€ quarta preporcionaly gne be o feguinte. 

Sejào as ^ re^as dadas j40, BO yOCh equtha^Ji 
achar a quarta : Aiuntem-fe a fegunduy e a terceira em 
huma re^a.e aplique- fe a primeira ao pontoO'. pelos 
pontos ByJs C, defcreva-le hum circulo (3 -4 ) ao ff ai 
ecccrra a re^a AO continuada % tm D» Di^o que OJJ 
ferà a quarta proporcionai 

Dcm. Os redlangulos JÓ D, BOCyfào ignaes (a J< 
i:)logo AO : BO - OC \ OD (14.) ' ' ' 

X)tf mefmo modo. Dadas 2, reBai AOy BOy hufque- 
fe A terceira,Tome Je em qualquer reõla duas wezes a /e- 
gunda, e aplique* fe ao ponto O. a primeira jO. DeJ- 
crena fe pelos y pontes B, Ay C, bum circHÍQ &c>ej$rà. 
OD, a Urceira, que íe bulca* 



i6i ' ELEMENTOS 



PROPOSIÇÃO xni. Prohk 

Dâéías % reCíãs 40 « O C, acbar buma 

dia froforci9naL 

Onfir. Ajuntcm-fe as i. dadas cm hiima r^da,e 
^ deícreva-íe fobrc clUhum fcmi-circulo,&c. Lc«» 
¥4uite-k da ponto O, hucna perpendicular O B; e ícrá 
eíla a media proporeional. Coafta <U jx. do e do 
Cor* I. da S. deite. 

C O R o L L A R I O. . 

T\' Aqui (egae", qoé fè dê qualquer ponto B,dt 
femt-drcuoferendaie tirar hucna prcpendiculir 
ao diâmetro ; feri efta media proporcional entre xk 
fegmentos« 

E S C H CLIO. 

KT Aò férà têmhmfóra à9 affumff^ dar aqm ah 
guma luz daquelh celehn Pnbima > para cnja 
Jil$çà9 tpnvidm Platáo aas. mlbms tngunhoí % a fa^ 
per i Achar dua$ Medias proporciomes eatrc duas re* 
. étás dadas. ' lio Jp^endiz i. da Geometu Pfaã* f ra- 
Sarey partUuUrmente defti Prêhl t proporey 9S mlbo^ 
ftt mod§Í9 fe offictrâo apsjntigos para a Jua filu^ 
ção ; emv também algu/u dot M9deraot% qui nâêfâú 
meãos engenho/os : p9r agora hafiari i9car fómtatefreit 
qne me panam mi^$ nfiditêS i f^moêí^ aumondoioi 
para prinçipianUs, 
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- I . M.oào Òlq T latão. 
* S ^^^^ ^* ^^^^^ ^^^^^ * ' '^^^^ 

âefejão 2. medias proporcionats- Dtfpoxhãç-fe , 
angulo reão as dittas reâias ; e continuem-fe â dej- 
tripçào ate X, Z. jíppliqutm-fe duas e/quadras [ Pia- 
tão ufa de buma fé cor» buma regoa movei , f normal] 
buma d re5ia CX, e ontra â re&a CZ , de tal fitte^^ ■ 
que fique buma parallela â ouira , e pajftm os lados pe* j 
Us extremos das reffas dadas. Digo^que as reãas ímí" 
fifias EC , CO , ferão as medias qne fe huícào. 

Dem. Porquanto o angulo AEO ^ be reão; tEC» 
prp€ndí€i$lãr â bafe 40 > ferà efta media fi(êf0r-*. 
cional entre AC, CO [Cor. i.da8. ] Piia mefmarazãê 
be tamhm COt midia fr^mhÊol iturê EC^CBi, 

2.}AoáoÂQThilouByfantwo. i 



Ç Ejãê as feitas iodas Í>E^ ER Difpcnhão-fe. 
m anguU não ; e perfeiçoe-fe a teSUítigulo 
tJ ; dtenáão-fe os laebi AD^ JF,A defcripção:^ 
âk0m-fi Pf jéamtftí AE , J>F\ > i» ponto O , tm' 
aml^ f§ mfão % iefcrenta-Jo hum cireuh , c ^utà\ 
page por toàosAi ^ pfisftoi D^E^ F»^( collige-Je dai 
9 1. ^ 3. ) Applique-fe buma regoa ao ponto E ; e moJ 
ja-fi de tal forte , que fejào osfegwiníoi , £C, 
^uaes. Digo , que as reãas DB , FQ , jàa as mUias 
frumciona^Sy que fe bulcão. \:; . ^ .\ ''^ 

t>tm. Porquanto £^ = EC (CorsÇ[r.)/grà^C::z 
i^ilftgo o fieã. ^CE = J^ea. 1.b^í sjio ke ( JubJH- 
tmndo tguaes ) ferà o jReff. yJCF = Rc^- ABO 

S^' reciprocando osUdís, Jei à ACZ 

AB ^DB\¥C {pela i ^.defte.a qual nã o àtpvide di fta) 
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hgo DEt DB, FCf cMimião a ntefma fãzâê* D0 
mjkê midt^m^êní, pie DB % FQ,% EP, fófitmMaõ m 
mefma fazâ9(pw ftr iamhim AC l JÊB = FCtEF) 
hgo as éhiêi tê&ãi DB %FC%fii^ mtiUn ^oporasnaes 
§mi$ as duas diJas DE > EF* &r« 

* Ejt€tdomm9dêsjâ9ingtnbofa$9 iexpeditn; 
fõf^m €om a ai^Uiaçâo^ m das ÈífMàdfas^ das Rs*. 
l^as > Jaz. Miaad» \ nãê JSq Gi$mt$rms* 

i vi.*'*'. 

3- Modo de Def^artes. 

/P Ste Author ufa cie hum infirnmento , o qual cottf- 
tã dt duas rtgoas moveh , e comexas em Z ; a$ 
fuaes fe armão com variai ef quadras 1^0$ lado» , de tal 
forte accommoâada^ y que humas impellem , e attra» 
bem as outras , fcgundo as regoas fe abrem , ou fecbâo; 
€omo mojira a Ftgura. Com efte injirumento pois ^ a 
qual tirou ftm duvida do me (bodo de EratoftheneSi acbí^ 
não fó dnab , mas quaefquer medias proporcionais % en- 
Sre duas rethu dadas ; o que nem por Secções Cónicas , 
nempêr outro qualquer methodo^fe pôde confeguir- ?ara 
achar dfias medias proporctonaes y ufa de^* efquadras 
AID y,DB 9 BE : e para achar ufa de 4. &c. 

Sejão pois dadas as reãas ZA y ZE , entre a$ 
fuaes fe defejem fómente duas. Tomada a menor ZA^ 
<w buma rtgõa^ € a may^r ZE , na outra; appUque-ft 
s primeypa efquadra ao ponto A; e i^jfegure-fe alU (om 
hum paitafmjoytjutttas atila as oafras of^adrasy abrah 
fi as regoas até que a terceira toqtft pncifaminte # 
ponto E. Digo que ZDt ZB-t/aã as medias jpr^porH^. 
staejf fMéJe bufcaõ. 

Deni* Cenfia facilmtnte do Corolltr. i« dt $• P#f* 
fuattto, pela cofjjfrucção do is^tmeaSe 9 oí triângulos 
ZDB , ZBRy faò f.melbames: ZA t ZJ} ss 
iZD x Z£=z ZBlZE. &c. ' 

< Sê êoÊnáiAf aZf,/ê p^Mram fnfeeeton^es » 
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fe ujofi êe f . efqHÃdrai ; tat regoas fe ahirão at^ que a 
« fmnfa toque o pente F* Se a$ mediai proporcionaes fo^ 
remfareSi fe tomarão as d^^as dadas em huma , e f«- 
Pra rego A \ porém fe forem impares , fe tomauio am^ 
has em buma mefma. Efte modo , ainàatfue orgânico » 
# não tam fimplez,como o de Platão , be comíuâo ma- 
ravilho/o, por fer univerfal. Pelo que toca à fabrica do 
infirèmenío não deyxa defe offerecer alguma d'fficulda' 
de nas larguras das regoas; forém ifio Je rmette â itt* 
dufiria dos Artífices* 

Achadas por qualquer dos metbodos arriba inas 
medias proporcionaes , não Jerà difficil refclver o peobk" 
ma Deliaco da duplicação do Cubo-, como abfolufamtm* 
te qualquer outro ^ em que fe pede o augmeuto , #4 0 
diminuição de qualquer Solidoíiegular,€m ^aJquerp^ 
porção dada ; ajftm como dinm§$ âhâyxo das Figurão 
Planas , por meyo de buma media froporcional ; quefoy 
fnve.tfào de Hippocraccs , a quem feguig deffoh t»da s 
pofiertdadt-. ,^ . ^ , . , 

- PROPOSIÇÃO XVI. neor. 

Se os ParalleUgerjmmasX'; 3r fb'rmi^^ 

e tiverem x. angnhs mOj tguaes 5 terãê^^ ^ 
também PsMd^s ♦ we Cêpifrehendem os dtt* 
Us ângulos, r^ífe^otuMente frofcrcionaes 
: (Def.x.) Efetendo^MngulosetnO^iguaes^ti. 
verem osdtttos recípúcosjt rão iguaes. 

p) Sm t.pàrt^Wéítt.k Òlangulos iguacs de tal 
rwttv- fiquem qnacíc^ucr 2 bdas AO, 

r»Vi^™ ^Mma tinha rcda ; c por conlcq. os outros 
outra, ( 14. i. ; Coinmuem-íe os lados 
CD,GB, atè concorrerem em Q ; e formc-lc outro paraU 
Id^rammoY.Pclai.dcílcX : Y rr AO:OB;cZ: 
X — CO :PD. Porém, pela jgualdâtic dos parallclo- 

X M , - • grammos 
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gramraosX, Z ( Hyp.)X :Y zzZ t Y ( 7-5. ) log# 
CO também AO: OB =: CO: OD[ii.5.]^E. &c. 
.i.pjrt. AQ: OEJ = X : Y [ i .] e CO : OD = Z : 

Porém AOlOB = CO : Wim-iio^ X í Y — 

Zí Y ( 11.5. ) c por cooieq. X = Z (^5v) jg. £. fác^* 

PROPOSIÇÃO XV. 

u. Sd osXriaf^ufifs jfO^D, ÇO B , forem igué^s,, 
' '€ tivèrm 'tléigul6s^€m O, huãet\ term 
também orlados^ que ci>mPrehemtem os éiU 

tos ângulos, recíprocos. È/e tendo ^. angu» 
ios em O, iguães , tiverem es lados , que 
. 0$ com^rebefUkm^ recifTOCos\ Jerão iguaes^ 

*tS ^'«-'Vjuntcm-fc 0$ triângulos lios ângulos iguacat^ 
' ^ cômo aflicnai c tirada a.rcaáBD,formc-Í€ o crU 
ánr/aloBQD, 6 diícarfo he o meímo^que o da ant» 

C O R O L L A R I O- ' 

•TpAnto os paraUelo^rammos, comò os tríangu* 
W?**^* ^^^» ^^""^ tem as baícs, c alturas reciprocas, láo 

iguacs: e pelo contrario &c. Confta da antecedente, 
luppofto a que fica dçmoaftrado na 3 e 37. do i« 

fig as fi derem 4. r^íív^^/ proporcionaes JO \ OB 
^ * rz: CO : 0'A /^r^ tf reãangulo X r^wí/^r^' 
ií^n^^/tf <iíx X. extremés JOyOU. . ^ig»^/ 
reãanguh Z, con^ebendido •das.%^ inter • 
wediasOB^CO. É fi o reãdttgmU déu ex- 
. - tremas for igual ao das intermédias Jerão 
as^.re£ías proporcionaes. 

D ^ ^4- IttcialoMigQloi M O 

. r^$tÇiQ%i OU iguacs. li i PRO- 
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PROPOSIÇÃO XSfll.7heor. 

/e derem 3 . re5ias continuamente Pr^p^rch» : 
"DCtCG^CGx COsferà o reSlM^^íi^^ 
guk das eíctrtmas Ty igual ao auadrado dã 

intermédia X. E je o reBangulo das extre* 
mas for igual ao quadrado da intermédia t 
, /erão as 3 . re£ias froporcionaes. 

'J^ Em, He a mcfma que a da aat. por íer £C 

♦ • . 

C O R O L L A R I O. 

Eda, e da 13. conda, que o quadrado de quaU 
quer perpendicular a hum diâmetro BO, hc igual J^^ *'^ 
90 reâangulo dos i. íegmcntos AO, OC. 

PROPOSIÇÃO XVIIL ProhU 

V^ado qualquer polygono T^B , conjiruir fobre p;^^ 
huma reãa dada H£ , cufro fim/elbante. »í«' 

^Ofij?r. Rcíolva-le o polygono dado cm tríanga« ^ 
los*, c formcm-le íohrí» a teCX^ dada 2. angulo^ 
H, u. iguaes rclpedivamcntc aos 2. D, 0. Continuem- * '* 
ie os lados ate concorrer cm G ; e formcm-íc íobre a 
rec5i:3 GE, outros dous ângulos a* i, iguaes reípç6tiva<« 
mente i^os outros dous r. Scrre-íe a âgura,,e k^à a 
polygono HF, íemclhante ao dado. 

jDewf. Piimciran^cnte fáo equiangulcs, como he na^ 
nifcílo. Tem também todos os lados rcípefii /imenie 
proporcionaçg [por ler GE ; CA = HE ; DA • 
fda mdma lazáo U)do« oa xnais 1 logo ^Cf 
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PROEOSIÇÂQ :^iyi.^Theon 

2^ f»» Oi tfimtguUs fihylBanfes X, Z^ fãp entrt fi 
. m duplkãdã razão de quãejquet ^us (aébs 

correfpondentes AB^^E\ tjio he, offoftos ã 
' iguaes ângulos Sc. * l^^g. fe Je fizer como 
t AB àT>E^afymT>E àhuma terceiraOB\ 

íerà o tríangmoXao triangulo como AB 

Em. Tire-íc a rcâa CO. Porquanto os triaogu- 
J^los X,^, (áo ícmetlMntef »íeri CB í.FEs;AB: 
DE; ifto he </éZaCi;!/fft)= D£ X F6reflí> os an< 
gutos ByE, compiebendidos deftes dons lados (redpro« 
^. camente proporcionacs) íáo iguaes {Hyp.y^o^ os triân- 
gulos eÒCBy âo Iguaes (15.) Porem o triangulo 
X» he ao triangulo t>CB»còmo-ÂB; à OB (i.) !ogo o 
mefnio triangulo X» he ao triangulo Z, coroo ABàOB 

(7»lí >i^£- * P mcíiiío fe tót^ndé , f^fe' fijwr 
como 0£ à AB, aíGm AB à D(^. 



PROPOSIÇÃO XX. Theor, 

. ékm-jk t^em igual nmmera de jtrtangulos fi^ 
• melhantes i. fropo^eiemaes aos Jens toJef 

- • y^eejtes Jào entre fi em dk fite aã a lazíe 
de ^uaefquer dous lados ç,orrejfonáetite$. 

X\Em» I. pa''f. Tircm-fc dc quacrquer ângulos 
iguaes C, O, reótas aos ângulos oppoftos A , E; 
M, Q; Porquanto cs ângulos B,N, Ião iguaes ; e os 

liU)os^(|iu os compreUcadcait iielpcâivaaiettte propor- 
^ . • cionaes 
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^naes (^.>fi!ráoostr!angiilosP,X,reiiicUiante$(d.) 
pelamcliiia razáo.íâo tambcm íemelluintet oétríangcr« 
1mR,Y: togo também o feráo os iatermcdtQs Q^,Z: 
porque ibidaós angules tocats A,C,£, ignaes fcípeéU* 
Tamente aos totaes M^.O» Q » e fendo moldados de 
iguacs partes, fegundo o dítto , cambemos remanen* 
tes hande ier iguaes , e por coníequcncia os criaa* 
galos íemelhantes (4.) 

2. Part. Porauanto os dittos triângulos íáo reípe*' 
lesivamente íemelnantes ; íerà P para X, em duplicada 
razáo de BA para NM ( jínt» ) para Z , em duplica- 
da razáo de AE para MQi c R para Y,em duplicada ra* 
záo de ED para Q^P. Porem a razão dos lados he íem- 
pre a mel ma : logo também a dos triângulos ( 34. 5. ) 
c por coniequencia, como qualquer delles para o íea 
corre fpondcnte , aíHm todos juatos para todos juntos 
(12.5.) 

^. Part. Confta da 2. por ícr hum polygono para 
outro polygono, como qualquer triangulo para o íeu 
f orreíposKlentei e eíies em duplicada razáo dos Udos^' 

G o R o L L A R I O S. 

•1 T Odas as figuras regulares ( como triângulos 
equiláteros , quadrados ^ pentágonos , 
lio em duplicada razão dos lados homólogos ; ppt 
rem figuras íemelhantes» 

. 2. Se em z. figuras femelhaotes fé conhecereni 
quaefquer 2. lados» oppoílos a iguaes ângulos $ íe co** 
nhecerà também a proporção das ditias fiaras* , «oa« 
ânaando a razáo dos ditos lados por mais outro cerRio; 
^ comparando o primejro com o terceyro. V* g, le)» 
A£ de 4, paknos , e MQ de c fqa como 4. para 6^ 
iffim tf.fiara f • Digo que a ratio de 4. para ^.he a que 
m %uras propoftaSb , x 
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Diqot fe tin hum ommIo fitcll dc dimfiiiilr , <n1. 
iligiiiciittir qualquer 6guni em qualquer rasáo dada^ 
Seja AO, o lado da:%aradida defeíe-^e outfa Ceme- 
lhante )• mesmayor» Tome^leem AO^Conriauada^ 
a veíiiio iutervaUo {. vezes , defde O até C ; e dei- 
oera-fe íobre areda AC, hum femt-cifculo. Levante- 
fe do ponto O, huma perpendicular OB, ate àeirctinfe- 
rencia: Digo que efta ferà o lado da figura, que (e p.ede; 
a^al fe delerevc pda Propof. 1 8. 

• Dtm, Conftà da 1 3. que AO , OB , GC, íáo con- 
tiauamente proporcionaes ; logo a figura AO , be pa- 
ra a figura fcmelhante OB , como AO para OC ; ifto 
he, como i. para ^. * O mcímo fe entende do* cirr 
4iilo&| pelo que dicecups dcípoú na i. do 12. 

* * » • * 

PROPOSIÇÃO XXI. Tbepr. 

• ♦ 

* * * I • 

çg. 1*. 4(j^uras X^ Z , femelhantes a\bum4 tmtu 

ra Tf Jão femeihan tt s entre fu 

'D Confta da Dtj* i, deftc \ <lo Ax. do 
1. e da II. do 

PROPOSIÇÃO XXIL nm. 

II. 4- reffáf , Jbreffí froforcifntaet; éf 

11. iii Jigurãs femelhantes , ordenadamente dej^, 

^ criptas jfohre ellas , fcrão também propor* 
^ 'tonaes. E pelo contrarie^ ^c. V, g, feja 
: AB\CT>^ EF xGH.e defcrevão^fe fobrt 
ss dtÊ4e fritt^i^iãs Jús q^árééUkitX Z , i 
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rosTy ^ifl^o que também X \Z zzl^P \ 
^ E contrario USc. ' ' 

D Em. I. part. Confta da 34. do 5. por ferem ^ 
tanto X para Z , como P para Q^, razões da- 
plíc das de razoes iguaes ( i^. e zo.) A 2. part. conftt 
da 35. do mclmo. ' ' - ' 

PROPOSIÇÃO XXIII. Tlbeor,. 

• * 

Os parallelogrammos eefuiangut&s X, Z , f^o^.^^^^ 

' entre Jí em razão cowfojia da razões dos la* . : 
dos , que comprehcndem iguaes a>!<^ulos\ tjio 

* he , das razões de AO^ara OB , e de %)0 
faraOCiDeí.6.) 

^ huma terceiras* Digo qàe X he para Z, como 
]AO para S* Oífponháò-fe os parâllclogrammos» como 
Snoftra ^ Figura ; e concorráo os lados CD, GB cm Q^, 
&c. Pelj I. deftè, X : Y = AO : OB ; porem Y : Z 
DO t OC ; .ifto l»e , OB : S<C0ii/ír.) logo por 
igual, X : Z '= AO : S. (23. ) Q.E. &u * Veja- 
je^ Def - 6\ da qiial íe infere, que também XJxÇipafaríÇ, 
como o ^pfodttâo dos antect dentes AO, DO, p^ap 
"produdo doa confeqoentea OB , OC. 

COROLLARIOS. . 

X\ £ikà , e da 34. do X. cobfta i. que os trfáiigu- 
loa, qae tiverem os angul</s em C» iguaes, le** 
( fáo catte fi a raiáo compòfta doa lados , que coih« píg. ir- 
. prehendem os ditm ângulos; iBo he» deDC para CG} 
çdeOCpai^G&. 

' 7L u Que 
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t. Qae os reâaogolos^, ou qnwíqocr. fiaraUelo- 
grammos) tem também eDtre.fi i razáo compofl». das 
razões das (aas bafes, è altttras:o melmo digo dequaeC* 
^er triângulos» . . 

3 . Que o modo de exUbir efta razáo compofta t 
•íGmdos parallelogrammos, cómo dos.triaogulo»; ,\m 
Tjs. s. compondo a razáo das bafes AC , OQ, «oiia,.a caiáo 
das alturas , PZ > pelo modo arriba. 

PROPOSIÇÃO XXIV- Thecr. 

Em todi o ftaraUekgrammo BH , as f ar alie*' 
iogrammos. parciães ^DS ^ GF^ exipntes 
jãre. a diêmetrò , fão fmelbãnta énttt Jt , 
èaútútat. 

m 

T)£«. Primeiramente íáo equiangulos, corno fi^ 
Climente fe colhe da 27. do i : cem também os 
làdos reípcftivamente proporcionaes fpor íer AG ; 
= GO: BEf4.)e permutando, AG :GO = AB; 
BEiifto he^inO D ;D£&c.)lo^o &c. iDef.i.) 

PROPOSIÇÃO XXV. PM 

'^adohum pvtygóno Z , transformãíto éWt ou^ 
Hg.M ./emelhante a qualquer dado X. Ou t am* 

w. èem , dados dous polygonos Z^X ^ conjiruir 
hum terceiro igual ao ^rmi$ro^€ JimlbsBU 
ao /egundOé 

• OfiftrSohre oladoPC,do fegundoX,forme-fe V^unr 
^redangulo R, igual a elle ( 44. i. ) c lobre o lado 
C \ , defte mefmo rcoangttlo forme-ie outro reôangulo 
Sy igual ao primeiro Z : e porquanto os lados PC» CQ^ 
iaz:m hamallnha rcâa ( i;4. i.) bníjao-fc.estrc bom» 
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è OQtfD hnina media propordooal CO ( forme- 
fe (obre etla hum polygoao (emclbaiite ao regundo( 1 8.) 
ferà efte também igual ao primeiro. 

Dm* PC , ÇO , CQ, , íáo conttnnamente pro- 
porctonaes : logo o polygono X,he ao poiy ^ono CO , 
como PC à CQ, (20 ) ifto he , como R à S ( i .) lo- 
go permutando , íerà X ; R — polyg. CO : S. Porém 
Xhe igual àR ; logo também o polyg. CO,hc igual 

PROPOSIÇÃO XXVI. Theot. 

t ■ 

Os parãlkhgràmmof femelhantes T>S, 5/7, 
que tem hum angulo E , commum > exiíiem 
(obre o mefmo diâmetro. 

Em. Sc não cxiftem ; leja o diâmetro do ma* * 
yor ECA , o qual córte o lado do menor DO, 
cm C i c tire-íc a parallela CQ^. 

Os paralleIogrammosDQ^,BH, íáo femelhantes (2 4.) 
logo AB : BE = CD : DE. Porem também BA : BE 
= GD : DEj por fe íupporcm femelhantes DS, BH: ■ 
logo CD , OD, tem para DE, a mcíma razáo i o ^uc 
he abíurdo; por fet huma reâa parte da outra* 

• • • 

.PROPOSIÇÃO xxvu. 

XXVIII. e XXIX. 
Nãa tem ufo algum ; e fãafrolixas. 
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PROPOSIÇÃO XXX.ProR 

T)ad4 a reUa CB , cor t alia em media , e ex* 
ír€t»ê> rã&ão ( De£ 3 . ) 

Onfir* Cortc-fc a rcfti dada de tal forte etn 
^ A, queíejaoRca. CBA igualaoQuad. CA 
( II. 2. ) dtgo&c. Dem ConíU da 17. que CB he 
para CA , como CA para AB : togo &C ^ He ad* 
míravcl efta fecf áo ; e tem mnfto uío por toda a Gco« 
metrja , principalmente fta ^âàpariiçáo *4o8 C^ipos 
Regulares , como fercmoi no U 13. 

PROPOSIÇÃO XXXUnean 

wf$, z€. 9^0^9H^^ triangula reõíangulp BAC 

jformarem tres figuras Jemelhanies Jobreos 
lados i Jempre afigura 7\ oppojia aoangu^ 
U reíto y bade fer tgual âs outras duas 

.. Z, formadas /ôbre os outros dous lados,^- 
Aquiiê.£i2 4ioiveriai ia47.do I» ' ; ' 

TS £10. Tire-íe do angulo reâo Í' bafe a perpeaâi^ 
•*^calar AO.PorquantoBC, BA, BO,fáotie$ con- 
tinuas proporcionaes (Cor. 2. da 8.) lerá Y ; X= BC l 
BO (20.\c pela mcima razáo, fcrà Yí Í =:BC • ÕC. 
LoçTo ( pfla z^.do 5.) íerà Y ; X + Z =: BC ; BO-i- 
OC; íitoh:, Como iguil para igual. 

For outro modo. O Q^uad. BC • Quad.-BA = 
Polyg. Y J Poiyg. X (22.) pela mcí.narjzao , o Qiiid, 
BC : Qiiad. AC =z Polyg. Y: Polyí» Z: Xo^o o Quad. 
BC: QQ^uad. BA 4. AC = Polyg. Y : PPolyg. Z 
(2^. 5.; iito he» como igual para igual (47. i.) 

.. .-1 COROL- 
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C O R O L L A R I O. . 

TN Aqui íe tira hum modo fácil dc fazer ( dadtt* 
^ muitas figuras ) hama igual a todasu Ve)a-(e 
o^Probl [. do Efcbol 47- ci>. FaMr hoM igual;»' 
btima ierle infinita de 6guras decrefcentea em qualqqcit 
proporção y Oáo hè menos fácil ^pocan fica rdbrvtdft 
tftc Problcm. para a Gtm* " ' 



p&oposiçAoxxjqi. ' 

A^^tf $em u/o ; r^)ir/i^)S!i çou;^a farticiiiarl 

PROPOSIÇÃO XXXIII. 7^^í?n 

cirçuhs iguãis w ^ffí^^^^/ centro 5PC^ rig. ,„i 
i^w £ ; ou também na circunferência íPyf ^ 
jFZ^E , entre Jí a mefma razão, que os 
ãrcos em que tnfijitm . *0 mcímo 
digodo^ kâor^corrdpaadeQtes(2>i?/;^.3.) 

J^Em. Quanto aos angules no centro, c /odores, 
a dcmonftraçáo he a mcíma, que a da i. deíle; 
com a difícrença fómente, que cm lugar de íe citar a ^8* 
do 1. le cita aqui a 29. do 3. E como os ângulos na 
ciicimfercncia Íao metades dos ângulos no centro (20^ 
fcguc-fe que o que íe demoaltwdcftcs^íc^dcmoní- 
ira uinbcm daquelles ( i S^i) ; / > . 

COROLLARIOS» 

^« Q Angulo no centro FC£, he para 4. f^-pj^^^ 
dos, como o arco, cm que infifte, para to- 
da a circunferência. Forme-íe o angulo rcdo FCG, e 
arjgumenic-íc por Igualdade dc la^ócs. 



i8i EL EMENTOS :. 

1. O^arcQs EE, QO , de defiguacs cirrulos, que 
íubtendem igu aes ângulos ( ou íeja no centro , ou na 
circunferência) ião iemelhantes. 

Dem» FE, lie para a lua circunferência, como FCE, 
para 4. rcólos : QO he cambem para a íua circunferên- 
cia, como o melmo FCE para 4. redos: logo FE, hc 
para a íua circunferência , como QO para a íua &c. 

3. Osdous íemi-diametrosCF,CE,cortáode quaeU 
quer circunferências concêntricas lemelhantes arccs 
FE,(Qp. , . 

4. - Os arcos EBE, QLO,de difíèrcntes circunferên- 
cias, em. que exiitem iguaes augulosj fáo ícmelhan* 
Ics. Confia do i.Or. í í/a 20. tífc 3. 
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L I Y R O . VIL 

o u XI. 

^ESTOIS DOS 6. LIVROS "DOS 

Vlanos ^ fajfa Euclides noí 3. livros feguin*- 
tes a tratar dos Nunteros:^ fara tnvejiigar 
com mais fundamento no 10. a natureza % e 
frofriedades 4!0X^Liobas iDCommcDiuraveiss , 
que bebumu das mais {ubtis eJfecutafSes ia 
wometna EUmentar. Tçrim eu , Jeguindo 
' a alguns comment adores, deixarei todos ejtes 
4. livros fará o tratado da Arithmetica \.e 
faífarey immedi atam ente dos V lati os aos So* 
lidos \ e ao livro 6, ao 11. cenfervando tada'- 
via nas citafSes aordm deEíxlidcêy^ Jd*^, 
mente nee-pitulos a prdem que kvok 

Nejh livro^fois {a quem eucbemo';:e- 
'SL\^ç\^áts \i.e que ccrrejf onde aoT, dos Tia» 
nos)fe e(iabelecem frimeiramente Of Trtn* 
cipos geraes da dauírina a0siioltdQs;^e de/* 



i84 ELEMENTOS 

pois fe trata particularmente dos corfof 
. mais fimpltces ( e em que fe reJoCvem todos 
os reãíiineos) quaej Jão Parallelipipedos , e 
Priiinas, 

1^ Q Oltdoyon Cerpox hc Tíomí quintidide 

^ perfeita, cjuc tem todas as trcs dimcnfõcs; 
a laber , longura, largura, e protun idade. 
/ Qs Termoi do Sólido : <áo as lupcrficies extre- 
ifíar, Cí)ixl cjoe fcrtcrmliiá i ou íejao planas, ou cur- 
vas. \ /' 

^. * * A rcda AO, fe diz ícr Pendi cuUr ao flanoEDi 
Kg. 1. quando com todas as linhas èxiUcntcs no melmo pla- 
gio, c que paííaopclo feu conta-lo O, forma ângulos 
«Vcôos AOB, XOC, AOD , &c.* Imagincíc qucfc 
*rcvoWç. tírcttUriitjente hum» tado dc hum ai^gulo reâo 
'ioi^re^o ouM là^:iíierà.o imaiovel ipecpeiidicalac ao 
aplano, que defcrevc o movei. - . 

: 4» . O pUno DA^ he Ptfftfêdicular oê flamê BC'- 
guando qualj{uier rç^a AO , que nclle íc ura perpendi- 
ffAy$, â commtia fçcçáo IPt^ ne umi^em ptrpcaéiculãt 
ao outro plano. 
W\g 1^ .^^^ rcdl ÀJ5 càhít otliquamcmc (oV^tc o ^\a- 
^*nb^Z; è dó p)n'to Àiié tíiir^huiiia pcrpenAícuUr ao 
- dTKtò pkho AO} ífrà o angulo ABO [<tae forcna a 



. . . í... Se biplano .GGK«C!AHicohlic|uaíkBcfit€ fc^bre • pla- 
iíig.4' f^y| 1^ angulo AQE,,4uef<Kmá9,qiucr<^^ tc- 
^ 4Q,>^Q, p£f^cn(jicul\r6i ^^^unoiq^ (ec^ao, a lua 
Inclinação» ^ 

7. Dous planos íe dizem cftar igualmente incUnê* 
dos a Off$roi planos \ quando as luas iaclina^óes fáo 

8. />/*- 



Digitized by Google 



S. PUnoí parallehsi Tão iquclles , qnc pro-^urí- 
dos para qualquer parte nunca conconemroií^ .u fciv.- 
prc diftáo ent e íi com iguaes intervailov. * Bltcs le 
tom ào nas rtCtas AC, BD, perpendiculares a hum , c 
outro plano. : v •, . ' 

9. Sólidos re6fiUnm femelh.intesiiiõ os que íe com* 
prebendem com igual nu nero de pianos Umclhanie^. 

lòV Angulo folido: he o que comprchcliicin 
muitos anelos planos CAB, BAD, D AÇ , concur- 
rentps cm hum ponto A ; ma$ não cxiftentes cm huni 
méitlK> plano.* Para ic formar Hum angulo iohdo, (áo^ 
iiiècrfftrio^ àò nferíòs trêrángulosji^ / 

1 1. JÍiigihí filidâg sgum : fão ol" qué" metidos 
huns dentro dos outros fe ajuftáo perfeiUméce entre fu 

I £. Jfrifma : he 4tuni (oUdo; coffipre hcndido. ppr to* Fif . ^ 

das as partes de nfiuitos planòsV quaês os dous op- 

poftos ABC , DEF , (áp nartHrlpsí^r.-fiPHicttlíJites^ < 

igUâes; e todof òs demais paWllcIogVanunos,.* Vcia-fe 
também aii^;%^ * - • ^ -^^ " c^^V ' 

,13. FaraUelipíff4t : hc Imai folido eomprcHen^^do 
de 6. planos «(ludrpbteros , cujos oppçltos ; todos íáó 

^"^^^^'í^^^^-^au ^ ..... . . ^ 

14. CirW belam pmlíellpipedo comprehcndido de . . 
•tf. ouadradosb 



A« PROPO- 



U6 ELEMENTOS 
PHOPOSIÇÂO II. Tibete. 

^o,^uaf reítas, que fe cartão^ êxijiem em bum 
mejmo ^lano : como também todas as 3 , dâ 
qualquiP irMWguhé • 

T\ Em Cortera-fc rcdi» DC , BE ; c imagine* 
•*^rc f obre qpalíjucrdclla«I>C;piodiuidohum.pla-^ 

n ^9 o qual íe circunvoWa ate chegar loiscri.reâaBE. 

He evidente > tanto pela DeJ> do planc^ corno peb^ff^. 

que o ditto plano fc ha4e ajuíbr com a ditta {igmà», 

reâa: logp âcc» O mcímo.digq,datrifpguJU. 

^S^ x.^nos C7),§Gj/t cortar em\ ê cámmuê^ 
' * Jecção AB^erà buma reãa.. 

* • 

TjEw.Se não licj tirc-fe no primeiro pláoo a rcfli 
'•-'aOB, c no iegundo a reda AFIT: lògo 2jrê»^ 
^as comprehaidem cij^a^p,, çontra o t J. do 1»' 



PROPOSIQAO IV. Theorí 

^t%.St ãfxãM JÚé^fiif/i ferftniièulâr é %. re&éi^ 
firà:tamiemperfen4mÍârj»fJém^19Ê 

' ' \ por ellasfaga . 

T\Em. SénSohe; tiff«4c..dap6n«> A»hitiiit(Ci-' 
-^pcndicQhur ao dim pkno AQj c juotot oe poo^. 
èoí 0,Qj ^om huma reat, iire,-fe a^dta^ontta pcrpeo^ 
cular no meímo planoQC; aa oil ncccflarlamentc. 
de cortar alguma das reâaa dadas cm algum ponto 
nomo iie coUige áoEfá.i^ md» u Tu^i{t fioalmcii» 
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tca refla AC^^e coníidcrcm-íc 4, trianj^ulos reétan^- 
osAOC Cfíyp.)CQP(Con/ír.) AQ^O, AQC (Def^.) 

O íjuadradoAC, hc igual aos quadrados AO+OC 
(47. 1 0 por«m AO, he igual à AQ+OQ; c OC, he ^ 
igual à OQjf QC : logo o quadrado AC he igual ao« 
quadrados A<i4.QC+2.0Q. Porem (ptla mcjma47.) 
houvera dc fer igual iómente aos dous AQ+QC: logo 
lic igual» c nayox ajrc^tito^os meímos^ &c« 

PROPOSIÇÃO V. 72»edr. 

Sf a nCtã AO • for ferpendieukr ij. rv-f^u; 
ãas OC, OB , OE^ as auaes concorrão em 

hum fonto O ; tedas tjtas ejtarão em bum 
mejmoílano NM. \ : 

T^£m. Scfiío eíláo; paíTe pelas primeiras 2. o pia- 
"•"^^noNM; e fíqae fora ddle a rcda OC. Conti- 
<me-fc o plano AO C, ate qus occorra ao ditto plano 
KM, cm OQ.. Porquanto AO, hc perpendiculir âsduas 
primeiras redas, ferà umbem perpendicular ao plano, 
que por ellas pafla {Ânt,) logo icrà pcrperdicular à 0<\ " 
(Dtf* i.) logo os z, ângulos AOC, AO(^t íáo rcdos; 

PROPOSIÇÃO VL Theor, 

* 

SOuàt reãAt AD, BC , ferfendiculéons 4 .ti9^i$Í 
. bm» flãno MN « fão parutlelas m« 

'J^Emi. Afuntem-fe os pontos D,C; e tíre-fe no 
plano dado a ceda CO, igttál à X>h, e pcrdicu^- 
%x t £>€. Tirtm-íe também as rcâas AC, AO, DO. 
Q% ttiangulof ADC, OCD» tem os ângulos D, 
' • • • * Aa ii reáos. 



i8? : BLE MENTO &\ 

rçâos, e os lados que m cotifrebeiififfpV férpeâ^it4>' 
menife iguaes (Ccnftr.) logo x^bmlUíMn AJCi1>0^ 
ferio igaaes (4. i0^og<> os triângulos ÁDO^ OÇ^t 
jcain todos os ladlot,rc(pedif^aiBefitç iguacss logo os^h* 
£j^9s oppoflos ao ladp commiiiyi AO (ift« tie^ ADO» 
p.Cêí) do igtiaes (8,1. ) pores» ó;|^)tneka lie reâo 
(/Ç;p.)lo£»o também o fegundo» j. • 

He pois a re^^a OÇ, perpcndlíttUi 3. rtâtSi^ ÇD, 
CA,CB; logo tohs j. exiftcihem hum plano (J»t,) 
no qual exiftc também a reda ( i. ) logo ícndo as 
duas reãxs ÀD, BC, |>erpendicuUres à DC(Hjp») fc» 
láo parallclaá cntrç fi ( 29. i. ) ^,E. (^í^ . ^^ , , 

: : :propòsiçXo ViU:f*w^ 

fif. u, i& re^?4i r^/^r Mé$s reais exifientes 

• T) Confta maQifcftaméoté: porquamade okca^ 
' "^íorte , tiradaoiitrareâa^.no ii|ef)no plano^as^éiMa. 
ccN^prchei^deciap eípaçò CjE^ítrá o^\4^h1^4s>x 



14 « I' 



* - « • 



' C O R O L L A 'R I O. 

"TS Aqui fe legue, que íe QO cortar duas pacalle- 
las, txiílirà com cilas no meímo planot porquan- 
to, como coníh da Def. i^.dê^l» as, parallclas km^rc 
cxiitcn[i;em hum jlano. , ^ 7^ .\ , . • 



» . < • • • 
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' ' PROPOSIÇÃO VIII. Theor. 

ie bms éténãs.ftirtlMês ADtflir terpeU' 
: : ^^CMlmré ImmpUnoi tambtm o Jeràa "** 




i .por pmíc^e^cia ao^plaao^que por dias paíla (4.) no 
ç^qal cxifte C3 ; (qgo íepdo BÇ^ perpendicular à CD» 



€ CO , tambein o íerà ao plano , ^ue por paHâ^ 



*> 



PROPOSIÇÃO lX. near. 



òe as.4Bâ&ss <XA , forem. f^Uelas a bu^ Xf. 14 
nui nrcekra Ç/B ^4in^§is não txijiào com 

* eíla w jàèjko ftm' , ferio fârdlklAs entré 

• TyEm, Tirem-íe doai perpendiculares OC, QC/t * 

hihn iii«riiio|ponto.dafe(5la (CBcadahuma em fea 
plano) e ajantem^íe os pohtòs«0, Q^com humà reâa»^ 
Porquatito BC, he perpendicblar âs redas CO, CQ^ 
lèrà também perpendicnlár ao planoOC(i.[4.] loga> 
como AO^ BC^ fáo paitálelas â^ ditta perpendicular, (e- 
ffáo cambeff<bèrpendTciilirb aíor hfefmo plano CJnti.) t- 
tor coitfe;^. >arailebl entre fi ( i5. ) J^. J8. dTf > 

.PROPOSIC,ÃO X 
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^^coHcurreHtes em.OMiro planos comfre* 
£e»éerãú igumés ãnguUs BJKl y 

T\ Em. Tome-íc AB =:^QP , c AC = Q.O ; e 
ajontetn^fe m extremos com as redas BC-, PO; 
BP,ÀQ^, CO. Porquanto AB^ Q,P,íáo iguaes» e 
pardldasi JersLOtambeiii igaaeSi e paralldas AQ^, BP 
(43. i;) e pek neíma iaiáo AQ,> CO : logo ttrabeni 
BP,CO) íeráo iguaes, e paraUàat ( Amf*) e pek meí- 
ma ratáo CB, OP: logo os ciiaflgQloi BAC » PQp^ 
lio relpeâifamente equiláteros e pôr confeq. tem os 
ingttlotA»<^« oppoftosa iguiealados^ iguaes(8.i.} 

PROPOSIC^ÃO XI. Prohi 

tij. it. 7)adò fdra ie hum plano hum fonto A, titmt 
deJh huma perpendicular úq d^tto £lãno^ 

^ . Oi^r. "^Tire-íc no planai dado ^^qner<eâa 

\ BD^ d a cfta de(de 0 pohto dado buma per* 
ipendicular AC: do ponto C, tire^íe no meímo plano 
outra perpendicular CO; â qual cccorra, desdi o mel- 
mo ponto dado, Ofitra perpendicular AO. ^ue 
efta ierà a perpendicular, <^ue fe pede» • 

' • Dem* Tirc-fe pelo ponto O, EF , parallcla à BP, 
Forquaato BC, he.perpcndkular à CA, eCO(Ccii/^.) 
feri também perpendicular ao plano A CO (4.) logo 
também £0, íerà perpendicular ao mcímo plano (^.j 
logo a reda AO, hc perpendicular à OE < Def l'í 
hc também perpendicular à OQ(Conjir.) \ogo feri pec- 
pendicular ao plano, em que cilas exillcm ifto hc, 

ao plano dado. éTíT. 
Us» if. * Levanta-íc hcilmcnte huma perpendicular 

íobrc hum piano, por "beneticio de 2. eíquadras ADC, 
, CdacucGcutta cm bum poato^ como k interc 

«1*4. PRO* 
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Í>E GEOMETRIA j^t 
PROPOSIÇÃO XII. PM 

Dado em bum ftmip bum fotit$ O , ítvmit«r 

dèUebmafierfemfiaikieM mefiiM flano. ^^'^ 

Ç2 Onlh> Tirc-fc pela A»$. de ^ud^ser ponto 
Bafora da pbno dado, huma perpcndkidar 
BC, ao ditto plano ^ e tire-le do ponto 0«bunia pandr- 
Ma á C& Digo &c. Confia da 

FROPOSIC,AO X\M.rheor^ 

%>tias reõías AO , CO: ou, Ojí, OC , í iradas 
ao mejtno ponto ^ ou do me/mo ponto^ qual- 
fucr fkm v nãofodemjeramkas PerPtndi^ 
0Êkr€ís. 00 ' me/mo fàmo. 

J^£mi. Coníla manifèftamentf; porquanto ft, O loí« 
í em-y Icríâo parallelas entre £\ ( d,}c concorrcriáOv 
cm honi ponto^ o qachcabíiudo» 

i 

* ♦ 

PROPOSIÇÃO XIV. Tieor. 

Se a reÕa AC, for ferferdicular a %, jf/ancj^fif tíi. 
ferm ejies £araUeiús entre ^. 

• ^^Em.T\tt4t do^ pontoB, de qualquer dos plano»;, 
hnma parallda à AC, aqual occorra ao outro pia* 
fctt em D. Hc fcm duvida, que BD^tambem hc per* 
fMnàicular a ambos os planos f 8.) lopo tiradas as redaa, 
jABj CD , fcrà o quadrilátero ADjrtâangulo (Befi ) 
fogo os lados oppoftos AC, BD, íáo iguacsr^4-i.)Do. 
Oieímo modo moftrarcy,qnc todas as parallelas a AC, 
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entre fi: logo ot ditcos planos fão parallclos ( Def. S»\ 

^:É.fâcy r '. .. > • ■ •" 

PROPOSIÇÃO XV. Theor::^ - 

Fif. luSe 1. r^í^ífx yí^, CZ^ , concúrrênter em hum 

ponto, forem faralklas a out) asz.GT>,ET), 
coiicurrentes em outro ponto os píânos quê: 
por ellas paffào jirão. também {t^ãlklos. 

Tirc-fe a perpendicular BO, do concurfo das 
primeiras ao plano das le^iindas}c tirem-íe iKÍle 
outras z. parallchs as meímas legi ndas CiO,PO,con- 
currentes cm hum ponto O. Porquanto tapto as re- 
* . âas AB, CB , como as rtdas QO, FO, íao paraltelas âs 
^ rcdas GD, ED, ferá") çftas parallelas entre íi ('9/)logo 
afllíTi como íao redos os j. ângulos EOQ, BOP S^Dtí. 

lambem o ícráo os outros' 2, OB A, OBC(27l i,) 
e por conlcquçncia feri BO perpendicular a. hum , c 
oíitro pIaao(4.j c eftcs parallelos entre ii {Aní,^, ^.£. 

PROPOSIQÂO XVÍ.7Ítf«r, 

Se hum pUho AT>^ cortar dòus plênos paraU 
:, jmms Jecçôes ÀÇ, B^B^^K 

tam* 

• bcnri Ic íe eoinckliiiMrem os píànòs ptiráUelos/coKÍcQCiC- * 
fá» no mdiBO fouo (i.J concia a Dt^. 8. 
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Sf pov quaefquer planos paralleks pajfarem 
qUijefquer reõfas AC, T>F\ jicarãa ejias 
cortadas proporcionalmeTite pelos dit* 
tos fiam ; ifio be, fird AB, x BC 
= ^E t EF. 

Tire4e â firds AP; c tibs planos parallelot 
A D, BO+OE, CE Porquanto o trían - 
^tflo CAF,oorti planos parandosyrérão as fecçóesBO, 
CF,parallelas (^«í.; logo AB : BC = AO : OF (2.<J.) 
porem pcU mednt^raz^Q^, ; r=:AO :OF, lo- 
AB : Btí ==' t>É : EF (i V. 5 .J ^. £. (^c. 

t 

PROPOSIÇÃO XVHI. Títfflr.. 

• 

Se a reõla O&Jcr perpenáutilar a hum plano \ 
to4o^ os planos^ que for eUa pa£éiremr% ^ 
. JeroQ perpendiculares âo mtím. 

Síái. T^ffefèla reâa daiti ó plano AO, cuja íec- 
"^çáo conimua le ja AB» c tirem4e nô diuo plano 
i|«a«iqaer petpcndicttUrei â ditta conmnia icccâo. 

.ibrqainco* todas eftas perpendiculares ^dílftcm ilo 
mclmo plano com OQ^, e todaa foifinão angulo» reâos 
e0ili«3;nite<ina téâã AB^tcfâlar entre (1 parallelas (29. i.) 
togtt^AoidaOQ^, perpcndkuAárao plono dado, o ícráo 
tainl|Bniafl?(Mityas(8.) e por ooníec]Qencia o plano ^ eni 

• • • • . .. • . ■ 

• . • ...... 

* .' t' . t.'. ' •.; . •• • ■ . • 
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PROPOSIÇÃO yi\lí..th$(ir. 

Se fe cortarem dúus planos T)A, B A.perpendi^ 
**• euUures a outro urceiro 'D BE \ Jtrà m . 
cammna jecçào AO.ptrpenéknUír 
j9 nitjm $erc^$ro ptâm. 

£m Coofta da Z)»/. 4. qae le do ponto O, fe 
Iw' vaatar biima pccpendkular ao plano DBE-» ci* 

iftiràefta em ambos. o» plapos DA, BA; Ui^^p -na icc«- 

(áo commtia OA.(il>) lâp 

P R O FO S I Ç A.O . XX. Ti&w/i. ' 

2)ado btm ãnguio fòlido^O, comprebeuMo^de- 
^ vt. tres anguhs pUno^ ferão qúâefqner éom, 

dejles msfores fuo: 0^ (ârceiro^ 

.» 

T%£]|ri5e todos M ^ anguliM forem iguacs^^a mi^ 
'^he manifelh: fe fofem defíguaes ; tire-(e da. 
mayor BOO^ o angulo BOQ^igual a qualquer dosjOtt* 
troa BOA.; e igualada&.as reÔasuOQj OA>.tir«-ie 
e plano ABQD« 

Porquanto os triangufos^BOA , BOQ , tem osati* 
gulos em O íguaes; c iguaes rerpcétivament^ oslador» 
<|ue os comprehendem ; fcráo também iguaes as baíca 
BA,BQ.(4.i.) Porem no triangulo BAD (bate do 
lido) os 2. lados BA, AD^fao mayorcs que o terceiro. 
BD ( 20.1.) logo tirando de ambas as partes a$ iguae» 
BA ,BQ, ficara AD, mayor que QD: logo nos ttitngu- 
los AODjQOD, cm que 05 lados iio reípefèi vãmen- 
te íguaes, c as baícs defiguacf , íerà o angulo AOD, 
oppoílo â mayor bafe, mayor que o angulo QOD,op- 
.poAo í menor (25. i.) cpor cónica, os doas juntos 

BOA, 
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BOA • AOD» ferio mayofei que o terccko dOD« 

PROPOSIQÂO XXLT&wr. 

Todas áMguht flaws juntos « que comffe> 
' hendim quãlquer amgitk Jolid» O , Jào ' 
mengns que 4. reSos. 

. Em. CwBÊtAt o angoloJSilUo com qiulquer 
plano^no qual Cmnneni u iccçSes doe ladot o 
•fcâtUaeo ABCDÉ. Porquanto otdoat angoloi BAO» 
£A0, iio maiores que o tcvceko B AE ( Jitt.) e affim 
dot dcmaiit» (erio todos os tugulos das Mtê dos trian* 
golos R»S,T» V,Xt mtyorcs que os ângulos da (iga- 
mABDDE ) porem. Oi ângulos daditu figura junm- 
mente com 4* reâos» fasem esacas veies z, reâot 
quantos (ao os lados (Efcb. da^i.Júi. Tbemu 2.) e ou 
ângulos das bales dos dkcos triângulos R, S, V,X, 
jufiumente cotA os do vértice O, íazem s meraui fom. 
«la ( ) 2. 1 .) logi os dittos ângulos em*Qt íao menoccs 
«que 4. r€âDS.^.£.éRr. 

G O K O L L A R I O. 

'. T^Efta, c da antecedente confti , que quaefqucr 
* ângulos planos podem formar hum angulo ioHdo;' 
COfil tanto que todos juntos fcjáo menores que 4. re- \- 
«âos; e quacíquer r^mayores que o terceiroi íe iorcm g«' 

E S C H o L I O. 

nr Amhm nelh tem feu principio aqvtllt ctUhrt 
Tbioremat di qne faliu tmos mais largamente nõ 
líwro 13. 4 fabef^ ç^t lómentç 3* plaapj regulares 

Bb ii / podem 
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podeo) ionnv ângulos íolidosj e por coníeqaencia cor- 
pos regulares; iftohe, 3. triingulosj equiláteros, 5, 
quadrados , e 5. pentágonos. A razão be, porque pa- 
ra ftfitrmay.biim.éngulofolidoi fào mcejjarios ao m- 
nos -^.anguljs planos ^ cbegttem a 4. reSloSi 

ifioh9,à )6o. gráos : porem fáià^MUiài aitguhs defiaê. 
l*ftffárat têm efiatondição h porqúanta ct jmfffk^ ia 
tríangulú êpffl$(tro çtmfiàQ de 60. gr dos : cs dêfua* 
ãrad9 dt 90x0 os do psntagonò de ip8: # ^*dos primeim 
roefdziom «3o. 3. dí$ fegmadot 170, e dos tereeirof 
^i^E pelo cêatfário^ os aagaíos do bexagoHoi conftào 
de lio. geárnsf -y- deilos fazem- ^60. gkdos (.jewmdae 
wsait os dasfii>M% majons ) hgofémente aquéi^is . ^. 
fguras regahres podem formar ângulos foUdos* 

^aaatú aeit eorpot rt galrares {qae fão os q^e fe em^ 
frebeoflêmcei» piatwk regalares t eigaaes) di^ taas^ 
hem. faenâê fodem fer míi^lfM i*s Joker ?^nmàt^ 
M Tecniedrò» Oâiednr^ Icofaedro, Cobo» # Dode*., 
ciedio. jf razão ibe, porque ea os àkies eorp0s fo €oao<^ 
foem de triângulos t ou àe foadradas « oa de fenta»' 
gonos : fe dettsaagahtt amo e^tsj&Jt podem ssshIsp* 
piscar por 3 . ou por 4. ou por 5* fim èbtgar a- 4^ ^eãoSf 
/ègue-fey que fá fe podem formar deiks 3. ângulos foli'^ 
des diferentes , e por confeqaewría ^* eorpoi rffftlarest 
a faber\ ò Tetraedco wiir 4. frias^les^ o 0á»eéro eem 
S,e o Icofaeiro eom 20» Se de quadrados , e pentagO" 
nos, como e li CS fó fe podem maltipUcar por fim paf^ 
far de 4. re^os ; fgae^fe que fó fe podem f ornear defiesi 
2. corpos i afabèTyO Cubo, o qftal conda de 6» quadra' 
drosi e o Dodecaedro, o qual confia de 12. peaU^ 
nos £5?c. Porem difto f aliar emas ^ como dijje, mais larga*^ 
weeate no livro cisado- * . ^ • 

; PROPOSIÇÃO XXI r. e XXIIL 
S«i inuteis , t prulixas^ 

■ . ■ . PKO- 
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B^GEaMEJ^RlJ. 15)7: 

PROPÓSI4ÇAO HLyAV^.^Theor. 

Todús is4.fiémês HF, LGv HCt^G^ fSc. j;. 
^ de, ífuÃíifiit¥ palraiklipífedo HG , fio fa- 
rallehgrammos, E quaefquer x.offojios fãà 

T\Em. I. part. Os planos HF, LG, fáo parallelot 

^ {Def, 13.) logo as íecçõcs HA, LC, íáo parallc- 
las {16,) t pela meíma razáo as fccçócs AC, HL : logo 
o plano HC, he parallelogrammo i e pelo ineímo dticur» 
lo todos os demais &:c. 

2. Part. Confta da i. parte que as rcfèas AH, DH, 
concurrewtes emH, íao parallelas à CL, BL concur- " 
rentes em L : logo os ângulos H, L, fáo fguaes ( 10. ) 
o meímo fe entende dos outros 5. ângulos^ A, F, D, a 
refpeíto dos outros oppoflos C,G, B. Item os la- 
dos HA, HD, Ião refpedivamentc iguaes a os lados 
LC , LB (^4. i.) logo ablolutamente os planos oppo- 
flos HF, LG, íáo lemelhantes, e igaacs ; ,epck mcl« 
ma razáo todos os .demús, ^^* 6^6mí^ - . .. . < í 

P.ILOPO.SIÇÃO XX^.Th.epr, [ 

Se a hum paralklípipedo RS , cortar hum fia» 
, no NO, f ar alie lo a qualquer dos lados op»^^^ 
V poJiosR^-^ ou TS-i cortallo ha na tnejma fro^ 
porção , que a bafe JS : ijio be^Jetà 70 \ 

OK:sz jRO% OV.* o melmo ie encende dosuk^^g 
prifinas. ' 

• « 

T^£fliu He iemelhaoteâ . 

^^^^^^ 

t * * 
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C.OROLLARIO. 

A Sccçio do priCma paralleU â bale ^ igual , e 
oppo&o. 

PROPOSIÇÃO XXVL c XXVU. 

São fdferflués. 

PROPOSIÇÃO XXVUl.Ti^ir. . 

O ^íii» f »^ /^^í Z»^*^ diâmetros ^Z>» • 

^ • de quaejquer planos offoftoi 4e hum páTãU 

lelipipedo HG, dtvtd^ o diuo ^aralUli^ipe» 

T\Em. Conda da 24. que AC, DB, láo parallehs 

^ i HL: logo iáo parallclas encre fi (9.) e ctláo no 
mefmo plano com as dijgonaes AD, CB. Provo ago- 
ra que o ditto plino corta o parallclipipcdo HG, cm 2, 
priÍTiis iguaes. Primeiramente, fe o par illclipipcdo hc 
jreói^ , imagine -íc o prifmi A DG, dentro do pnfm» 
A DL ; c que cahe o ponto F, fobre o ponto H; c 
fobre L: hc evidente, que feudo a incl naí^io doS;^\a- 
,.nos HC,HB, iguala dos planos FB, FC;e que hvi- 

do dica rcípcái vãmente tguaes; como tainbcm todof 
«a 4. triângulos AHD, AFD, &c. (34.i.)le ^ui^ 
oa priímas perfeicaineiitc cntre fi : logo Âuu 
* : . ^ he obliquoi accommodadoa oa f dfmaa do meU 
IBo modo, ficaráo formadas arriba , e abaixo i.^^j^^* 
ffa* roidea quadriláteras DDH, BBGi as quacs pelo d<(* 
cario àiPnf* feguintCf eftáo comprebcnitdaa de 5. 
planos, amficio, em grandeza, c cm figura rcípedi- 
Yioacntc íeoaea : logo accommodada cambem non* 
. dentro 
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DE GEOMETRIA, i^p. 

dentro dtuoatra-, íe ajiiftará» perfeitamente. entre (i: e 
por confeqncncia iccrcfientindo is dktas pyramidet.p 
^ íolido intermédio , também o» prifiiias íerão ignaeik. 

PROPOSIÇÃO XXIX. 

: • . c XXX. Tbeor. 

\ * >/ pãPaUelifipeâos OOCCCC^^ , ^^^^^ 
jIjíCCCCjÍjÍ , tiverem a mefma , ou 
igual bafe, CCCC, e ejiiverem entre os 

, me/mos fUnoj^oKaikJesQQCC^JOO^^^ 
JirMigudím. / 

y\ Bmi Se osdittos-^panllèllpipedoi cffiverem 
'^'bem entre ot mefmos planos ktenes ACCQ^, 
]flâCCQ^. confttftdlflientes porquanto pela 24. defte, 
e pela 8. do i. todos os rriangulos A CO, ACQy.&c. 
/ao tguaes, e (emelhante s ; e todos os planos, que com- 
prehendem os 2. priímas ACOj AC^^, fáo também 
iguaes, e femelhantcs reípeâivamente: logo os dittos 
prifmas íáo iguaes entre ii ; iflo he, metido hum dcn^ 
tro do outro, ie ajuflaráo perfeitamente : logo ac- 
creíçentando a cada hum dellcs o ioltdo incermedio. 
OOCCCCAA 9 os paraUelipip^cdos Teião iguaes». 

Se nso efliverem entre os mefmos planos latcraes; fift >«3. 
fcja o íegundo paralJchpipedo EECCCCEE. Conti- 
nuem-fe os planos do primeiro QC,QC, até que oc- 
corráo aos planos continuados do írgundo EC, EC; e 
iorme>íe outro terceiro parallelipipedo AACCCCAAt 
(De/. I ^. jPorquanto efte. exifie entre os mefmos planosv 
latcraes com o primeiro^ e com o fegundo^fctá igual a. ' ^''^ 
cada hum dclles { i.part, )logo eftes ícráo iguaes en- 
tre íi. ^. E. #^ £fta erw. cotreípoode â 35. dê» 
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»oo . ELEMENTOS^ 
. P. R O hO S i Ç Ã o XXXL Tímt, 

Hg, ,4. Todos os parallelifipedos , que tem iguaes ha» 
fes AE , EN ( feja qualquer a figura) 

J^£w* Suppônhamos que os pàrallelipipedos iáo 
reélo5V e quedtáo difpoitos de. maneira , que 
^ os lados DE, EF«£aem huma reda. Contiauem-ire os 
lados ^B, BE; c tirem-íe as paralldaincceflarias, ate 
formar 2. parallclogrãmòs BF, EQ^^clos jtjttaesO tthioio 
4^ igual ao reâilineo £N (45. i.) Í5obre todos os 4 pla- 
nos AE» BF , EN , £Q^, imaginem -íe tevantados oa« 
iMt^tlQlQS piírallelipiped^i, todos i^-mcfm;^ ahura Z. 
porquanto A&Z » he para BF.Z, como AE BF 
. (-5-) ilto he,como EN i^^x2^fiSt,^i]yp.)i{io he, comp 
EQ^para BF {Confira) ido Kei^omo EQ.«2opara BF.Z 
•(^50 feráo AE.Z, hQ^Z , ig|MC« (j>.^J ppreinEQ^.Z, 

. • Se o< Pa^allelipípíe^s l;aireiia. obli<}aor 1 foroiem-^fe 
iobre «% iw. Nfet outro»* rcâ^a cbav a meioiji aluif a ^ 



.1: 



; . , PROPOSIÇÃO XXXII. theor. ^ 

Fig. 3í. ^Jl^ffquer paralleltpifeios igualmenie. éiliêf ' 
" ' J^P ^^^t^Jh ^^^^ MS hãfeSé -i . " 

í , V • . T)^ .Sejáo as ;batc$ NQ, c X > c Icji «>Wa 
f • . » "^Z.. Continue QO, e jormeíe íobte NO, 
. bpmfaralielogrammo MO, igualàX.Imagine-fe febre 
C%oÍQpjp9^áogtgr^a MQ^ forrnudQlium parallelipb* 
pedb'cofl\a mclma altura 2. Será MÒ.Z^ para NQ^Zt 
• O. A i «««9 
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DE GEOMETRIA, xoi 

c^mo MO , para NQ^ (15 ) porem MO , he igual i 
HíConfir.) c MO.Z , igual à X.Z . (Jttt,) logo íubiH* 
tuindo iguaes poriguaes; ido he, plano por plano, e 
iolido por iolido , (érá , pau NQ^»Z^ como X 

; ESG H OX I Ov V 

O ^^^'g<>^s^^^^^pipfdos9 demonfirarey Jkp^ 
* ' f9ÍSWO'Uvr0figitmiêJ4sPyramíd€Si?rop,6.áú$' 
Prifms, Cor«dap. # .fiUdi^ Cónicos t * Cflindmoít^ 
JVop. ill* ' » 

PROPOSIÇÃO XXXllL T^Z&f^^r. 

0/ paraHelípipedoT fetnelhantes RO^ fio 
Mtre fij^m triplicada fãs^ de jspmtf^ 
quer x. lados homologai , Rfâ^ 

Em. Sendo os pafttteUpipeilois 1efiielhiiitcl»(eráo 
tambcn íenelhintes todo^ ot plano» tforrefpoil«' 
4eiittt ( Def,9^^i^ lie> («f&o os angulg» ddimm' 
planos reipeâi vãmente igaaes; e os liclos,qne os coiq« 
prehendeln,^ re/peâi vãmente proporcÍQiiaç«( j9f/.i^) 
ifto hc, <crà RQ : QE = KQ^: Q^N = CQ : QH. 
Qiíponbáo-íe pois os dittos parallelípipedos de tal íor-». 
te > que juntos os verdces de cjuaerqaer atigalos igu^et 
RQjC, £QNI, fiqticm Whaai meínio planos é em 
ifirèicáraòiladosyqut os compréhtadcni Ci4.4.) como 
lâmisem os que tomprefacodèitt tM diitiN» "il.meulot 

.Omcinuem^te osf^nos, q«eéocem,neecAsjoi 
(como moftra a Rgwa. » lori|i^iiHe 3.paraUelipipcy 
dos communicances ; iftohe, ICÀ,cortado pelo plano 
QP iKG, corta^c^ pdo pIaoo,(^B«# CWm^/peto 

C€ Oi 



Os 4. fóUdor, cm qàe eftao di vididm òs €(}td^ 
motticmes ; iílo he, RO» Q:^, rNfi, QL , lâiMookí^ 
miamcate proporcioiMes, e todos eontinuá* % mfeliiiHi'' 
ra9táO'dcq«aefi|ttcr i» l^dos fabOMilogoi dos pairiItcíiplJ 
pcdos extremos ( ou dados. ) Pot^iiaiito \R|>' t- 
= RK t QD ( 2 5 ) ifto he»= RQi QE. ( u6.) Item ^ 
QA :NB = <2p I NEs iftb be, zi)SXl^ : QN. Icem» 
NB : QT. =NC } HN-,. ifto hc» = CQ, : QH^Po. 
fffm todas ««ftas razões ( RO^.: QH ; ( KQ^^ (J^^ ) 
(, ♦ ) jãp a mefiTO : Ipgo, todos os 4; ioKda| 
continuáo entre ii bómamerihaenaâdde quaerquer^. 
lados homólogos ; e por cofirequencla o primeiro R(^ 
he para àWifrio QL , t&k cripHcàd^ ^if^ ^flà j^eíâb. 
raaáo (Dei, 10 ^^«^T^v ' . . % 

O O Jl j-0^;tv 

• ■ . ■\ • 

Ç\ ^me di%p Jès Parajleíipip€ã0$ , ãfmúftftrarey def- 
fêbpoiàvrp fig*^n$e das Pyfímides 9 Piçop. S^. 
dàf:Prf(m$^QQ€. d»9. dt imaefym filid». Cmkti^uk 

par allelíppedoT JÍB , forem iguaejy 
í»g.i^7. reciprocétrào as bafes com as alturax \. ijio 
IV » A'*^ ^ à^ fr^iro JèipàrA à ba0 
, do fegu9dúJÍ},€Í9i0,4^,4kwâ * íegundo$ft 
pars úUwa éú primeèrê. JPD^ , E f9k nM 
trarto , fe reciprocarem a$ bafes cm 
aífuras ^ ferão iguaes. - . ' - 

í^i-^TA £w. I. pjrt. SupporihamíJs o» parais 

^ Ulipipcdof iáo rcâosi: neiU.caio, ou as altura^ 
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íáo iguaes , ou náo ; íc o /áo»coníli da ^y, e fe não, 
cortc-fe da mayor A D, huma parte CD, igu J a QP; e 
tire-:r(Ç pelo ponto C, hum plano CG, parallelo â bi(e. 
Porquanto CB ♦ QO = Z : X (31.) item CB : AB 
— CD : AD (25.) iftohc ( fubílituindo ieuáes pela 
JB^p. c Confir, ) CB : Ç^O = QP ; AD j ícrà Z ; 
ir Qf : AD fit. 5.) logo &c: T ' 

Suppoohtinos 2. que ião obliquei* Conflieremi 
le fobrc i melmas bales » e com as meímas altu- 
ras f oriflldos OHMS leâos: rftes, pelas e lo. láo 
Iguaes aos òblquos; e pelo^dtttò arriba rcciprocao as 
4|^es com altiKas : logo tsaikfâaqi^ . . 

2. Pj:t« Supponlianos umbem i* que os^paralle-^ 
llpipedos fáo reá^os , e as att* rrs d^rigua''s. Feita a 
. oiH.na divifáo . fc.â QO rCB = X : Z; iílo bc, 
sAO : CD {Hyp) ifto h-, =^ AE : CE { i.<5.>ifto 

ht, = AB : CP(?^$.)logo QP = ABC9 5.)^-E.írA 
'' Se iio pblíqaos^ ^confia do' dl.cudo arriba^ m 

' c OÍ. O L h h R I a . : 

^'r^'^®^^^^ temos demonftrado dos paralklipi- 
* pedos nas Profdfiçôts 29. ^ o, 3 1 . ^ 2. 5 1. c 3 4. íe 

entende do meímo modo dos piiímas triangulares» poi; 

ierem metadcf dos diuçs paralUUfapcdo& ( zb^, ) P^U)^ 

gue. ' 

I* Os prifmas triangulares igualmente aUos íáo cn-^rig. 
tre íi em triplicada razáodequaeiqucj: Vvdo&liQi|^plpgps|^^°* 
Uio he, oppollos a iguaes ângulos. ^ 
, j. Os iguaes, reciprocão a:» bafes C9m,i|^ 4^^^»* ..t 
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E S C H O L I Q. 

A Dôutrind doí ParaHèUpipedos fe efitnãerà difpoifi 
no.livro feguintt âs Pyramidès^naPropoCK^io 
g qffaif jutr Prifmas mulfUaíerost ^os ^ . Corolkrios 
mefma Prop. e ii Pyramidsi CQH^cat» € Cylindrok^dtífi 

PROPOSIÇÃO xxx\r. 

FKOPO.SIÇÂO XXXVI.7!&(wr.. 

j- O parallelipiptdo AfíL^ formado de tres contt^ 
* nuas proporcionaes^Be ijguãtáo fémédkUfife^ 
dolX), formado fámn^f êa mdiâ^ cm tmt^ 
PO qm /0jãê éMêhor iqukngul9ê% ^ 

- jvEffiN Stipponhamos, que nb par«lklH»ipedo^{^ 
■*^os cm laik» AE, EL» EG» íáo, continuamcntt 

Êropordonaes : c que no paráHelipipcdo DG^ ot^cre» 
Idos DB>, BI , BC, todos fáo igoars ELv. * 

Porquanto AE ♦ DB BC : ÈG. ( S^p. ) fcfá©. 
osplànotDC, AG^tgiHes (r4*5.) porem pela igttaú' 
dàde dofc tf^ulo» fotidot^B^t & (/^pO e ihs ireébs Bfi 
BL« accomocbdahiun-aogob ènicrO do outro, opfi*^ 
DolA^^Cfriiieíde com^ a pbno LF r logo . u ittartf 
Igaacs, e por «oofcqiieiicbL taiiibcill.Oir4ous parilMi». 
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^ Efia Prop. ft infere quedadas quaefijuer reãasfi^^^ 
1.2.^. iodas tns ptrpendiCfilaas entre fi, e cottt, 
furrentes em hum ponto; dequalquer modo que combi^ 
nem,femfre compõem o me/mo JoUdo,Máo ai eomtdtiê'»- 
çkts ' " 12.3.' ' ;i.2. ■ \ * 'i^í. * ' ' 
9m ftte ai primeiras duas letras indicâo a bafe, i a- 
ter tetra a aUura do fvUdoi ccmparaníío pois o primei^, .t . n 
tPú ternário cowl ojigt^náot • ha(€ li . h fara bafi j i». .v -« 
ionuf 2. pamp ( ifio he^eom» a altera ib íe" 

gundo para^ a altura do primeiro f logo efies deus Jelidâit 
fâo iguacs. Jeemt, comparando o {egundo tom o tercetp» 
r4iy a bafe 31. he para a bafe 23. como i. para 2. ifi^i 
hit como a altura do terceiro para a altura do feg^ndai. 
Ugf tamiam :i^ê$. djom fif^oi íi^ ig^tois. ã:^ . 

PROPOSIÇÃO XXXYíirSeofi' 

Sã 4. reéías forem proporcionaes x • 4 = 3 
os paralleltf ip^dos Jemelhantes , formador^ 
ordenadamente 'Jobre ellas , ferão proporão^ 
naes, Eje o fi)r§m^tambem o Jerão as reíiaSk. 



Em* I. p^rt. Confia da que as razões dôs. 
dittos paralUHpipcdos íáo tripíitadas d^s fazôcs 
dás dlttas reé^as:. porém eftfas fãò i^uaes ( Hyp^ j ^^ê^' 
laoibem aquellas (34, 5.) E. í^e. ' ■ 

A 2. pare. Coníta da 35, do j^* Efta Prop» Mc tinfà,^^^ 
▼crfal para qaae(quer íolrdosJemelhantes; os quars, co- 



mo modrarey no tlvro íeguiote» todos lio em crípiícada* 



.9 c 



P R o P Õ S I C, Â O-^ XXKVIII. 

Sãtf imítjdt'^ ^ não cmtem coust Memorável. 
"P k Ò P o s I Q 1 o XXXX. Theor^ : 

... . » . I 

«if.o.-^^ ^./T/A^x triangulares TE^^ ^SOR, 
o.* \ \ itív^r^m ígmaer alturas ^ RO'j e a bit- 
" fe dehum t^E^ for faraltelogranma^^ ^upla 
^ 4a hafi ' tttàngular 4^ ^utroi/eriê 

^:'i>sáitiòsm/mat^^^^^ 

pedoilov^e. tViilgu& ay>^i^íísEf>,ok 

< 34. !•) e pch igtialdade das alturas QE, RO (I/jp- ) 
«em o lerão os piimas metades iuas (28.) £• O*^* 



4 

^^^^ ^. » 



C S C H o I O. 

N ^ ^ ^ - * • ^ íw'*ftli<JÍHí 5 6 i$ mefm » 
âimos 9" modo di' medir quaefjueir farkUeU^ 
grammos , em palmos^ eu quAffquer medtdas vulgares 
jgitadrajas agora cç^cluiremos ejte livro > dand» ê n$e^ 
do de medir q4aeCqusf p%raUfhpipedo^ em f f/wfp/i 
qufiefqtter medidit cuhic ts, R duzidi pot% a }^íe 4f 
q (olqiter parallelipipeío a paPm$ quadrados'^ e eonbi^ 
" ^ '" tida. em p tl^nos a fu% aítur t j multiplique -ft hum nwr 
mero por outro f e o produ:la ferà o numero doi pal- 
i7' mos (khicoí^ d^ q te confia aquelio foUd . 

nbamos que a bafe DèyCònfia dè i^- palmos quadra* 
dos. Por ieuãof 9 iodo EB» de ^.9 a per Radicular E D* 

; "'4" di 
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A9 3 . e # fupponhamos que a altura AD , tonfia de 
8. Digo que o froduRç dtftes números [ 18. r 8. J 
ifio he y 144. fào os palmos cúbicos ^ de que cotijla 
aquelle paralleUpipedo^ O me/mofe entende dos prtfr 
mas» tfc. 




£L£M£M«. 
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ELEMENTOS 

GEOMETRIA 

•LIVRO VIIL 

ou XII. 

NESTE LIf^RO,§njE C0RRE5T0NDE 
nos Sólidos' 40 6% d&s VUms^ tratã Euclide 
f^rtícukrmeme éu Vyrémides { affim re^ 
ffitíneas j câmo cànècas ) doj Cyltndros , e 

• das Esferas \ e examina todas aí Juas me* 
didas , e por porções ; razão pcrqtse he muy 
familiar aos Geómetras Traãtcos. Dos ma$s 
Corpos Tolyedros, trata no livro feguinte : r 

. nòs tanto dejtes €om das Coneides^ e Esfè* 

, rdides tratarmos nos SeURús de Arquime* , 
dcsy em buma e outra Geometria. 

definições/ 

E fora de qualquer plmo rcailinco BD,pj. 
fc tomar hum ponto A, no qual concor- 
ráo tantos triângulos, quantos íao os la- 
dos do ditto rcaihnec,BAH,HAD,&c. 
mi o íolido aífim compre hcndido huma/íjr^ide r#- 

QiUnta 




lio ELEMENTOS 

íitlÍHea% OU abíolutamente humaPyr<jMi/itf; cujaJStí/* 
bc o ditto plano BD , e cujo Fertke he o ponto A * 
A bafe da pyramidc pode ícr quâl4ucr polygono : po- 
rem os bdos íemprc hande íer triângulos. 

§ AlFi n ccmo o triangulo he a mais (implez fígu- 
M das planas reâilineas , e cm que todas ellas íe reíol- 
vero; aflim a pyramidc triangular fií^ohe^â 4 tem por 
bafe hu:n triangulo )he amais fimplez figura das foli- 
ilas^y tambeni i;tdilineas, eem que todas ellas >^c, , 
*fif>s.i. 5e fora de qualquer circulo CO,f« tornar hurà 

ponto A, d) quaWe circanvolva luima rtda^-AG, ab 
redor do mefmo circulo; (erà o íolido aílim compre- 
bendido \\yimxPyramid»Conieai cuja BafeJác o meímo 
circulo CO, o Ftríicc o ponto A» o Lado a reâa AC, 
c o Exo a rcda AO , tirada do'Ycrtice ao centro dot ' 
circulo. * A P.yram*4tÇú9mt ou he re£^as^,oi|.eka>, 
hrna : a re<f^a tem o Eiiê perpeodicalir â baie ; a clca-' 
leoa incHnado. 

fflg^^. - ^. Se ao redor dedoos círculos iguacs, e Mratklos 
k qicunvolfeciiiiina reâaBC$1ecaro <olídaamm com« 
pcd^iidtdo hum C3^9Í99\ t9W^Ba[n ^ojQí ilíctos cir* 
culoa, a reâaBÇiC ofxa a^câ^ AO,-tiradt,de 
. hum ceacro a outro». ^ Tambcm o CyUikkOf ou ha 
xção.^ ou èfcaleno, fegundoofitiò do£x0. 

4. Pyramidãt Cmcoi $ c CyUndroi 5im!bam€% % 
fáo os qiletem os exoi^ Ç diammoi das bates propor* 
dbftaes; e alem eiilo íguáes as*iacUnaçóes dos mcfmos 

J. Esfera : hc bum folido comprehendido comBa- 
ina uníca fuperíicie , dentro do qual ha hum pontoado 
qual todas as reâas , que íc tira ) â ditta iuperftcic lÍo 
iguaei. Eftc tal ponto íe chama Centfõ > e a reda c^uc 
. paíTando por cllc , íe termina de huma , e outra par- 
te na meíma lupcrficie, íe chama Diâmetro. * A £j« 
f<ra cõ(idera-fe íer gerada da circuarolujlode humíe- 
micircuio /obre o íeu diâmetro. 
» t . ■ * ^ «rf • «• ^« Sc 
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DE GE O METIA, m 

• 6. Se hamà figura iê mfcrererem muitat. oiu 
^ , mayores, e nayoict , fem que jà matixhcgaefli< 
f icr te<ÚKt a ctti : on também » íe a huma figura íe 
ctfcmtKDevmni mnttas omras » meirares» c mciioces« 
fem que jà qmJa cheguem a ler ignaet adia; tanto hn*- 
(nas como oiitrat'(Ínrcriptas» e ciKunlcrípm ) fedi- 
wa jícabar, ou Fenecer na dita figura, Ifto he , de ^i 
forte creícem as infcriptas, e dectefcem as circunfcri* 
ptas , que dada qualquer quantidade, pormenor que 
íeja^ fempre o defeho das primeiras, ou exceíio das íc* 
gundas , he menor que qualquer aílignado. 

♦ Eftc he o j. principio, em que íe funda a Geo- 
metria para penetrar os mais recônditos íegredos da 
Quantidade. 

O I . como diífemos no ^.7. do l j. he a total CQfH 
reípondencia , ou coherencia das figuras. 

O 2. he a igualdade, ou femelbança,das ruõçs^ co« 
mo íe vc em todo o 5 . e 6. livro. 

O 3. he eíla mutua approximação de humas figuras 
a outras: a qual ferve particularmente para as quanti- 
dades incommenfuraveis^ e que 16 poc cíle meyo ie 
^odem comparar. * 

PROPOSIÇÃO !• Theorema. 

A razão que tem quaefquer polygonos /^^•.y. 
Ibmites tnfcriptot em %, círculos^ he Jem* 
fre duplicada da das diâmetros 
dasmefimás circiUas^ 

T!j£iíi.Ospolygonos fcmelhantes FHO , ADQ^,íá0 
cm duplicada razáo de quaeíqucr lados correí- 
pondcntcs GF,BA (20. (5.) porem cílcs tem Icpre amel- 
ma razáo, que os diâmetros dos círculos circuri'criptc$ 
FP, AE : e provo. Tirem-íc no primeiro circulo as 
rcâas Hf i Gp (a primeira íubtenía dç qualquetangu^ 
*• Dd ii 
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lo; ca (cguncla tcrmíoada no meímo ai^lOf e na 
exticinUade do dtamerro ) e no imundo as reâas DA, 
B£. NotttiangolosHGF, DBÀ^ oa angtilot G,B» 
íáoigoaeaycoaladosl, que. oa eomprchendem, propor* 
cionaes (De/. i.<5.; logò oa angobs D , (áo Igmea 
( 6.6. ) logo noa tcianguloa GFP, BAE, oa angoloaP, 
infiftcntca noa malaios aocos, com oa antecedente^ 
íao também tgaacs(2i.^)Porem tambemiáo igaaeanoi 
mcfmoa triângulos os angu^s G^ Bt porierem reâof 
( ^ I . V ) c por confcqaenfiiaíoa !remaoentas F A iCmr. 
^.da^i. i.) logo os kdoa doa dittos triangoba Ho 
refpcdi vãmente proporcionàes (4. tf.) c por ccmlequen- 
cia GF : B A. = FP : AE. Logo fendo oa polygoooa 
cm dupitcaJa razáo dos prirQ€ÍroS|0 íeráo também doa 

C O R O L L A R I O. 

Os âmbitos» ou perímetros doa 4ittos polygonos 
lio também proporcionàes com os mefmos dia* 
metros. 

Dm. GF : B A = FP s AE ; item HG : DB = FP : 
AE; e aíGm dos mm lador: logo todos os do prijnd* 
ro polygono ( ifto he, o mbito rGH, &c.)) iáo pan 
todos os do Isgundo ( ifto he, para o âmbito ABO,j&cJ 
como FP para AE (12. 5.) ^.jE.ÍTr, . 

Lemma.I. 

Os folfgúMr ènfiriftos em him ísreuk Fcae» 

cem netk. 

^ TN Eaa. Inicref a*le no 4itto circulo o quadrado 
. ^ CAD& íerà ^ remanente; iâo he, as 4. lune- 
tas COAsAOD^&c menos qoc a metade do dittoctr- 
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té^»x porqointOtiendo o quadrado inlcrlpto me ude 
dó drcanlcripto ( Efih, àa 6. do ^) ^ tíít mayor que 
o drciilo, neccflafiaaicflte hade frr nayor, que a fu» 
metade. Infcre?a*íe defpois o oâíf oiío COAQD.&c 
He íem duvida , que os exceUba do ditto odagono ío- 
hÊt o quadrado, ( ifto he, os 4. triângulos COA, 
AQP» &c.) também fio mayores y que a metade das 
4.lunetas:porquant09tffada pelo ponto 0,a tangente EF 
e produzidos os lados do quadrado inicripto ; o trian- 
goloCODthemetade do redanguloCF {^i-i,) e eíla 
mtyor que a luneta corrcfpondentc, &c. Logo,íe da 
mefmo modo íe forem dobrando os lados das figuras 
infcriptas^íempreíe irà tirando mais» c mais que a me- 
tade do remaueme ^e por conCequencia virle-ha a hum 
defeito tam peoueno» que íe)a menor que qualquer 
aífignado; que be o meimo , que JPimcmm as figuras 
iolcriptas no circub, confòrme a DiJ* 6. 

PORISMA UNIVERSAL. 

Se quâijpier figurar infiriftas-i ^ femlhan* 
t es fenecerem em outras aguardando femj>re 
entre fi a mefma razão ; ejt^ me/ma ter ao as 
fgurast em que fenecem^ 



R ; 




A : 


B. 


X \ 


Z. 


C í 


D. 



£1». Scjaõ as figuras A, B, aquel- 

las, cm que fenecem as infcripta<; 
e feja(X:Z)ara2áo, que íempre guardáo 
entre fi quaeíqucr infcriptas fcmclhan- 
tes ;Digo que também A hepara co- 
íbo X para Z. Se o náo hc, ieja v.g. A para B, em nia« 
yorrazao^quc X para Z;e por confequencii.tomada outwi 
qualquer R , menor que A/eja R : B = X : Z ('lo. 5.) 
He íèm duvida , que íe podem inícrever em A,eB^' 
tantas figuras íemclhantes mayorcs j emayofcs» qoc 
ieja huma delias infaipta cm A (a quem ceneípoiu 
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òc D, inícrípta cm B ) majror queR;.lftohe> cujP 
defeito a rcl peito dc A, feja menor que o de R^a feípei^ 
to do mefmo A ( Lem. ãnt, ) Iftoiuppofto: porquanr 

toR :B - X;Z (Conftr.)t Cl D^HlZÇfíypJ 
ícrà R : B = C : D f 1 1 . 5. ) e permutando, leràRf Gv 
= B : D ; porem B, he mayor que D ( por fcr eir* 
cunícripta a rclpeito da inícriptaj logo também R, he 
jnayor que C, contra a fuppoií^áo. 

OSIÇÀO II. Theor. 

Os circuíof ^0 entre ft em duflicada rézãi 

dút feus diâmetros^ 

D Em. Coofta facHmente do ditto : porquanto; 
orpòtygonorfemelhafices fenecem nos círculos 
(Lem. ant. ) e tem fempre entre íi a melma rua6 ; ifto 
be, daplicadt dos diâmetros ( i. ) logo também os c/r- 
cttlos teráo a meíma caaáo , pdo Fmjmê èm'jwiâl* 

PROPOSIÇÃO 11* c IV. 

São prolixas e não tem mais ufo ^qnepâraáe* 
Monjirar a quinta , aqualjemellas fedemon^ 
• fira mais façOmente feUs %..Lemmas fe» 
' guiittes^ 



Lemma II. 



5*^ à duas fyramides triangulares cortarem 

dout flãuos far alie los as bajes , de fir- 

: U que cortem tombem froforcimalmentt 

\ quae/quer kdos defUs h Jerão as /ecf^et 

esstfc 



Digitized by Google 



DE GEOMEtRlA. 

intrefitmtés Mes i ifiobt^ Urà HÇD'. . 
T^N ^FGBtRSX. Í V 

D Em, Porquanto aos planos FAG,GAB, FAB, 
cortão os 2. planos paralltlos FG B, HCD, 
lerão as íec^ões FG, HC; GB, CD;FB,HD»re(pcai- 
vãmente parallelas ( ii«) logo tambciQ os ângulos 
H, C y Dyláo relpe^vamcnteiguaes aos ângulos F , Gj, 
B.{ IO. II.) e por confcquenda a. fec^áo FICD, he (e- 
melhante ã bafe FGB: o mctmo digo da oníra lec^áo*- 
TQN, &c. Porem HCD, hc para FGB, em duplica- 
darazão de CD à GB ( 19,6,) iliohe, de AD , á AB 
( Cor das do 6, ) ifto ht^át MN à MX ( Hyp* ) ifto 
he, de QN à SX; de cjuem também he em duplicada 
«2áo TQN paraaSX (,19.^) logo HCD: FGB . 
= TQ^N : RSX ( jç. 5. ) e alterna|ulo,HCD:TQ;* 
5= FGB t RSX(. 16. yl ^.£4rc. 

íLemma IIL 

Qs frifmas ln[criftos y e circunfcriftos ãsfj^ 
ramidestríéMgiélares^Jetiecmnellas. . . 

Em. Divida-íe qualquer lado AG , de huma py^'»í» 
ramide triangular, cm quaefquer partes igudes; 
é tirem-íe pelos pontos das diviíóes B,D, planos pa- 
rallelos â baíc OBQ^, FDN. Dos pontos O, Q; F,N, 
tírcm-fe outras tantas parallelas ao melmo lado AG ; c 
juntos os termos dcftas com as redas CE, LT, ina- 
ginem-íe in'criptos na pvramideospriíaia&OBOÉDC.. 
FDNTGL. ' 

Do mefmo modo *. produzidos os lados do$ dittos ' 
planos, c levantadas as perpendiculares neccílaria^, ima-» 
ginrm-le circunfcripios â ditta pyramidc os piiimas 
VABQP,PBDNF,HDGSR. Será cite ultimo o cx* 

ceUo de todos os cireimícnpm lobre crS iiiícrípco 
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l por Ter VB» i^ual kOO; e por conleqtteoda PD, « 
iumma dos ». primeiros eiccflot: itrfli PD» igual k FG ; 
e porconícc^ttencia HG, alamnia de todos j.&c] Po* 
rè n dividido o lado AG^em atiqaotas mcnores»e me- 
nores, cftc exceflo vay fendo icmpre de cada vez me- 
nor, ate fer menor que qualquer auignadoje com moU 
to mús razaó o excedo dos niermof prtímas lobre apy- 
ramide C como he minifedo ) logo os prifmas ctrcanf- 
criptos fenecem na ditta pyramidc {Def.6»)^,E*(íc» 
* O meímo digo dos infccipcos; por fer o defeito, lem* 
pre mcnori &c* 

PROPOSIÇÃO V. 7%eor. 

^%.xx.As fyrAmUes trianguUres igàãlmenti ãltéu i 

•vu . Jão antre Ji comoas hajes. 

Dfias*Dividáo-reas slturasR G, A B,em igual nu- 
mero de aliqtiotas ; e petos pontos das divifões 
tircmMe planorparaUeloa-âs ba<es;eiiii€re vio-k priímat 
como no Xeiir. tfn/. Porquanto os piilmas QPQP» 
BYDC^ fáo igaalmente altos ; feri o primeiro para 6 
icgttndo»comoa bafe para a bafe (Cw. i. ^ j4* ^ 1 1.) 
ifto he , como PQ^O para YQC; oa como GHL para 
' para BF£ ( Lm. ) porem pelo meímo difcurlo» to« 
dos os prifmas correfoondcntes Ao entre fi^ na mefmi 
razáo: logo a lumma dos infcrlptos na primeira pyrami- 
de he paràa fttmaladòsinicriptos naieganda,comoaba« 
íe para a bafe ( iz. 5. ) Porem os dittos prifmas ftnc* 
cem nas dlttas pyramides ( Lm. 3 . ) logo também eftas 
lerão entre li como as bales ( Par. mnhftrfaL ) §- Em 
(fc* * A Dem. fempre he^ mefoiay ou as p/ramides 
icjáo reâas 9 ou inclinadas. 



p&oPQ: 
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Pk OPOSIÇÃO VLlleor. 

^aeíquer pyramides igualmente altas Jãa 
entrfjicomo as kajis^ - 

Ew. Reíolvio-íè as bifei cm tmngulo$X,Z,Yj|^'^,*J*' 
\ P, Q ; e as pyramidec mukHateras em triangula* 
rei. A pyramide XAf hc pan a pyramide PBf €c«no X 
para P ( jint. ) item , a mcíma X A , he p:ira a pyramide 
QB ; como X paraQ : logo XA : PB+QJi =r X : P-f 
(11 5 )1^0 mcímo modo moftrarcy , ícr PB+Q^ $ . 
XA+Z A+ YA =;P.^Q X X+Z+ Yí &c 

PROPOSigAO VII. Z&<?í?r. . 

T^oda a pyramide be a terceira parte do prif* 
íHa^ que tem com tila a mejma h(^€^e altura. 

« * ' 

Em. Seja i. a pyramidlê DCGO, triangular ;;i FSg. «i^ 
qual teaha a meffin ba(ê , e aktira<coiiio priíma 
DCGBEA. Tirem-le as rcdas AC, CB, BD;cconfi- 
dere-le dividido o prifma em ^. pyramides. Porquanto ' 
os triângulos DBG, DBA, fáo íguaes ( 34.1.) (eráoas ' 
pyramides DBGC, DBAC, também iguac^C 5. ) po- 
rem , pela meíma razáo , as pyrami^Jes CAtB CAt^B 
( iílo he , a meíma pyramide DBAC ) também ião 
iguaes; logo todas as ^. pyramuies, em que fliâ divi- 
dido o piiíma, láo iguícs entre íi ; e por con cqucncia 
cada huma dcUas Uc a terceira parte do meimo priíma. 
Porè n a propoíla D CG O, hc i^ual à I)CGB(ou 
DBGC ] logo também cila he a lerccua p^ie.dpmci*» 
mo prifma. E (Tc, 

Seja 1. mukilatcra a ditta pyramide G R C, fig, ly, 
Re'olYa-'e o prifma AR em pui nas tii jngularcs, co- 
mo umbcm a pyramiJe , &c. Coaíia dá pâmcira par« 
- • lie te 
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tc , c)uc todos os prilmas trianguhrct fáp tripliM d» 
pyramides corrcrponJentcs:logo tatiibem o priímaiiiu* 
tiUuro leri triplo da [>)u:amide multilatera*. ^iE*í^c*^ 

PROPOSIÇÃO VIIL ZZwr. 

Jls pyramtíer femMatttes fâo émtriplkédai 

rasuúo dos Jeus lados homólogos , M cor» . 

rej£opdentes.. , 

jKl^f», T\ Em^ Sejâo i . trtgonas as^ pyramides pfopflíftjt 
« «»* -'^ C B A E , O N M R. Du. liciucm-íe ot triân- 
gulos das bafes ; e tormem-íe lobrc os parai Iclograni- 
mos AD , MP( 34,1.; os parallelipipedos AH , MT^ 
da mcfma altura com as pyranidcs. Como eftas le lup- 
poem ícmclSintcs, o lerão também os dittos patalleU- 
pipedos ( Dtf- 9» II. )c como, dividido cada paralleli- 
pípedo em prilmas (28. n.)cadapyramfde hc a ter- 
. ceira parte db íeu.prií ma {Ant.) ferà também a iexti. 
de cada parallèlipipedo : logo íeráo as pyramides entte 
fi jçomo o& parallelipipedos (15.5,) porém eítcs fáo 
cm .mplicjida.ra2áo dos íeus ladot homólogos (3^11.); 
Oi^ «lua^rio conuimii» a«aiiibot ól(iilidofr.t iogo tam* 
bcp aqucflat*. Í^.£.#ft. 
»n Sc|áo z. polygonaa ». dittas pyramides RrSrTV^ 
XZYS.. Refolváo-íe a§ pyramides propoOa» cm outra»c 
trigonaa as quaet i)KÍÍtneoce.fip moftra que fáo refpe* 
ôivarocntA icmeUtantea ( pelft;ato. c jvdo-dve pdaÃ^ 
9. do 1.1 . ) poréokcftai » pela primeira parte^ láoM 0^ 
, pUcada razáo de quaefqucr. ladoa honiQlogfM : logo taii«r 
bem. aq]ieUaa« &,c? 



' ' ERQPOSX/ 
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PRÓPOSÍçÂO ÍXv Theí^ : h 



^OQPM, CBAF. Formados, c divididos , co- 
mo na jént. os paiailelipipedcs PT» AG;Jeráo eftet 
fextuplos das p|ri;aniides iguaes j «-por confeijoencfa 
Iguaes ilogpreciprocaráo asbaíes com asaltufásX H*^ 
iko lie, íicrâ] a alturaPMftraíAF; como abale AD, 
pm a baie FR t poiàn as aAtnràs dos J^allelipipcdôs : 
MO as meimas <|Be «s das pyramides » e as bafes du- 



< Sefáo'2«iiiulntatera8 &c. Reduzidas as bifes pot« 
fygo&av^-a i; triangúlos reipe^MMe^aiesix fòr^ ' 
fnadas a. pyramides trigonascoro as meímat altaras;/e- 
fáo as trilaterasy e multilateras reípeâiTamente iguaes 
(6.) porem as primeiras fecipcocão as bales com as al« 
turai:. logo tamobm as fegundas. 

u fartp Porquanto OQP : CEA == A¥l PJ^ (fí^^.) 
íerà câmbém PR Ap ss AP : PM j Jogo^ os parai* 
klipipedds PI^, ÀGi íío iguaes ( 3^. li.) logo tam- 
bém as luas lestas partes; iâobe, as pyramides 



antecedentes , 6. 8.,c p. fe encendc também de quaes- 
quer prifmai, qiié tiverem com cilas as mcfirtas bafcs^ 
c alturas j por lerem triplo^ delias (7. ) Peio que • 

i< Os priímas ^ualmcme altos iáo entre fi como 
as bales. 






Eeii 



a. Os 
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2. Os prirmas femelhaates íáo em jtcipUcada tuio 
dos lados homologou. •* • •* ' 

3 £ os priímas iguacs reciproclo bafes çom a* 

flkura t c ie as rcci^rgcio, íáo i^uaes» * 

, ■ • ■ . • 

E S C H O L - I O. ' 

€9iAHidá$ 4$ hfis t.iM Mihfrm -mu qmalfuer m$4iãm 
v^ffgar: p9rqmni9-m§MpUúíàtã»inim mmmrw por mUth 
fabira o frifmâtl^-^tfphcmU^mmtmmém yelh têf^i 

fiUdizJfi prtpna SVs de 1 75 .paim. eubic. ca da pyramM 
ái POFLtde 58. -5. * Demonílradasas propor^ócs^ doj 
iQlldos rc^lineos , feguc-ic agora tratar dos íolidoscur* 
▼illneos 9. Ott ckçiitares. i paca jcuj^a tbcoria prefiúcca • 

Letnma IV. 

wrfr pyramideif ê frkfimas hifcripipt iMf ^ 
fittéís cofficàs\ e cyfínáriias Feae« ^ . 

cem H£Ues 

Uiè^ts^ ^ Em, As pyratnides ^aahnente albat FGEA^ 
FRGDEÂ» fáo tnxm ú fomoitas (pfet j[4K.ypOf 
rcm eftas; iftohe» os polygonò» inferi ptd», fia^ceoi 
no circulo (igm. u). logp tambm m^icU^ banu^sk^ 
na^conica, que tem por bafe o mefina cí^cii}ow O «et-» 
mo digo dos pdíma EGEB, F&CÍDJÍ- ft, õêq. (Cêf. i 
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DE GEOMETRIA zii 
PROPOSie,ÂO X. TUleor. 

Ttnd» a pyramidè cónica FGEA^ be a tercti*^^^%-*^ 
\/ffirff Ào cylindro FGEB <, qffff t.tm ,cçm . 

* T) fiíf» rnfçrcvsfc^fç na bafe do cyfmdro quílqúpif,* 
' ^poijrgODO rejgittlinr} t iobre e{ie le forme huma.^ 
pyrâmidc» e hum prifma; ambos da mermaaTtiiraAC» 
com a do cylindfOf a pyrainide infcripta na cónica, e o 
prifi9ttQ99iJCÍÈ^>ivlÍ'*'H^ (^(Qvcii^ que ji ds^ta f yramU 
drhe a terceira parte do príima ( 7*) ^ dobrando* 
6 i|t Wókdo.pUyf^Mlo*a»bàfot'e4Qfò^en(fo-^c^ h 
TM r c iMvas pyraMidei^novof, eadvoê^ priimas, leni*^ ' 
pre as gyrait^ide$^^||aaadK>*ft rer as tercetrai partes 
4ot ditcoi.grIlfiaalBOffm as pyf^j|i^i||r^ zfíÀvtK formada» 
jeiiccei»na-ci>9fca ^ e oá prtfii^ttki^jjyit^j^ (£m^> 
logo também a- cónica iera a terceira' gartc do cjUoito 

^ pyramides conkas ignahnete altas TG EA^ 
- MV NH, fãó entre fi como as bafes, Q 
' ' jftefiMQ dígo^dos eytímdra^ pB^MSl^ 

•^^r\Em. Aspyramidfs redilineas inferi 'ptai nas co- *i* 

nicas íáo entre íí como as bafits ( 5. ) porem ar* *^ 
frtmeiras fenecem nas (egundas ( Lem. ^ ) c as bafes 
BOS ctrculns (Lem. iv) logo também as con-cas iãoea* 
are ft como as bafes (P^r. uminrfal) ^. £• £?c. 

£ como os Cyltndros ião triplos das dittJS pyramif^e» 

conkas fv^r] íegye^e ^ tambcm cU^s isto cauc fi» 
: M CORO» 



â,ía/ Rl,RMEN%OS 
. R O t L A R, I. a . r 

O mefmo modo fe prova , que . nâo romente os 
'^cylíAdfos ; fèiiáci tambçm quaeíquer corpos ^« 
lindi^^iine^ ( oa\ reâòs; ou' cfcaledol ] ^ iâo '^re fi 
como as bafest- (Còimb «aíÀ^bM^qiiae^ikrcoipos & ma- 
neira (le pyramides; ifto be , que começando em bom 
frfaóoVáO acabar em hudíi poncoi com tanto que 'iqáo 
jEbjdo^ igualmeiUje altoi* " 

« • • • • • . # .» . . I 

! i • .S|'RjO P:O.SI#ÃO.i XH«' -TÍwI''"-! 

• (,.•» . , r . . . , , • . i. . . 

• . >«>-.. ' l. 

' 4^s pyramides conkítf femelhantes ( Def.4. \ 
' ' \,fiuo dos diâmetros dãs téjts FE» \ 

T\ Em. InrcKváe-íc nas baíet dM^fttas f jrràmtdes 
polfgoaos iemelhantesj e coofiderem-le neUes 
formadas p^ccamfdcf re^Uífieatioferipcas nas cónicas &c. 
ConftáfiãlèieiW^^ue ^f^Mú^udítis pyramiacs redi- 
íí^/^Ç^IVw^í!^ |>or cpnfcquencia^m triplicada 
Aaao dos lados hoiKio)ogos FG , MP [^8; ] ifto^lic^dos 
itiaunetrôs , MjNf. porem as dittas pyramides in- 
fcripcas' fenécen ôas cónicas [ Lem.^] logo tàrobcm 
«ÍUs ícráo cm triplicada ra^^o dof dUjos diamcuos rflpr. 

, Dos cyUadr0s ^oaíla jfacilmcatò pda lOb 
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. Z)£ GEOMETRIA 
PROPOSIÇÃO XIII. Theor, 

Se âtfti0fft(er çyltndro RE^ cortéoi* btm plãno fig-n^ 
FG-t parallelo â bafes ftrã a farte do 
lido RG , par a, a outra parte FE ^ como a 
corre fpondente partt do ^xo £C, para a ou* 
$ra\pmru€id. \ ' l- ' 

T^&i»He a mcfma que a 4a tt.*do tt • e tem toi* 
"^ca^bncodò íSlfdo^/toiíioWíaperfide cyUn4ciãb ' 

:;ER OPOSIÇÃO XIY. Theor. J 

fh cflinêros M^JIE, collocados fohre sguaes ng.xê^ 

bajes, fão entre Ji como as alturas, p me/m^ " 
^dtg^das^^ifmidesMonicas. ,. ; '. . . 

"ryEm* i{. part^Scjáo i. os cylindros rcfloj. Cor- 
. • lado do mayor a parte FE, da meíma altura que 
• menor MQ^, íerà = FE rii.) porem FE: RE 
= CA.; BA [AnP.) logo lubftituindo igual por igual ^ 
IcriMq : HE = C A (ou OH^ : BA,* Sc iáo eÍGaleiio% 
jjeduzáo-íe a rcdos &c. • • ' ^ 

1». Paru Coníb da i^ftff • lo^ 

CORGLLARIO. 

meímo fc entende de quaeíquer priímas, e py-^' 
ramides^ V para cu ja dcmonllraçio ícrvc o Cof\ i. 

da 9i e a 2 do 1 1. quanto ao primclca e eita meí^ 

AU com a 7^ ^^anto ao íegundo». 



17* 



FROP os I Ç 40 XVMeor, 



0^ Q^B*^ ^j»iàei^EB^ \RE^m^ãií M 
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èã/es com ai alturas. E fi recifrúcaê ãi hã^ 

T^£j». íemelhaiue l da ^4. do 11. iius cm la-. 
•*^gaf da 32. e 25. do mtímo« ^uc aHi k citâo, 

; ' E S C H o L I o. 

"K^ Aò fax mençâê Euclides da razão €êmp§fim 4n 
^.foUdon afim com$ a fez dasflanosna 2 j4 
pofitmfacilfeifiefe tbe^ fodi é^ftUfar a m^^^^f^^ 
«g.tf . ni. Di^9 pois \ (gaf oi cyHadros , / prífmaijaè tsm* 
« *«. km tm raz4p CíMffa âM fitas h^fis ^ #, f /fir^f. Si^ 
jâo os iyUnàras Cdã^ OODi faça-fí^ém^^ hafo^da 
pfimnrã CC , fara ê bafe do fegunda QO ; affim X 
para Z: e como aítmra do m^mo mmeiroCB^ faraa ah 
tara do f.gfin^oODi afiM'Z^^ràrrDigo, queaf- 
fim como X bt para affim o^méra tyisndro hf ^ 

ra^ftg^^^dor ' ' " > Z 1*. 

, Dera. QorU-fi do mais alto hmma pkrtt OOG , i 

fual tenha a meíma altura^ que o mais baixo CCh* 

SwàCCB l OOG z^CCi 00 (II, )iftobe,= JíiZi 

i Ctrà OOGX OOD = OG {ou CB > : OD i^. ) iM 

hh = Z ; r: hgo por iguaLferdCCB t OOD = JT: 

T (11.')') ijlo bty em r4izâo çomp/(^,aMg'»tiMi éíoOS 

razões (l)cf. 1.8. 5.) j^.£. &c. 

^anto aoí p>ifmasy d^monflra^t do ntefnto modo; 
citando o Cor. da ^. e a ij^. E quanto ás pyramtdes ( ou 
fijáo reõiflineas , oa Cénicas ) a razão he mantjefia; 
forf^rem tanto humas , como outras^ terceiras partts 
dos prifmaSr o dai cylutdros ftff^vos^ pola 7* # 10. - 

PROPOSIÇÃO XVLcXVlI. 

Não tem maii ufo , que pana démonfirar ã 18. . 
afHal fem ellas /a ém^nHr^ mds facilmef^i 
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DE: GmMEmiA. nj, 

. Lemma V. / 

Os cyltndfús ènfiriftos no hemisfério fcnc-K- 

^ Scj* hkh. o íçmi-ciriuló mwimo ée hpm 

hemisfério; « diWda-k o rayo ^í, pcrpenàicular 
ao ditmeero bb^^ca qiiae((^ucr aliqaotas g(, fg, |>e- 
los pontos dasdiviíóes^.jf. tirem-lc as pcrpendicuJa- 
fW ftf. li. c inícrc váf>-íc no femi-drc^lo os rcdangulos 
/í. fip: c produzidos Os 43do*, ç!frcanfcrcvão-fc os ou-' 
troa Ir^é il. cb. Como todos çftes reiftangolos lenbáo t 
meítna altura he maniféfto i|tte o exccflodòs círcunf* 
criptos lobrc os infcriptoa (ifto hc,'os rcôangulosW; 
fe. ib. 9hpq.) íáé iguacs ao rcétangulo hq. Imagine- 
f€ i>ois; que fe^drcanwilve o dittò lemí-cífculo íobre 
ú mx«»Wié «jtíê taiftò die; comIxm wakogutós hiicn^^ 
j^tos» c dr^ttiiícnpcés? j^réduzchk^tri^in hcmxútm todo' 
cheyo dc cylmilroii infcríptos, c tircunfcríptos : tkm-' 
bem he evidertíc, «Jue o excèflo dos primeiros fobrc os^ 
legundosi Jie igual- ab cyliiidrt^ bq. porem a altura dcf- 
jC'po4*lêr«Wwr^Yie qualquer aílígnada; e porcon^ 
leqaeficilif «r frtUmo cyliitârot lò^é O^ccíIí. dos cylín- 
dMtircoiííorf^tos Mrè^dScinftriptt^s, e h uito mais 
o ilò hemisferio^íòbre os hiefinos inrcriptos,p dc ícr 
Ijlèiorcjue qualquer aílígnado; c por conícqucncia os 
dittos* cyHrtdroar^' jtffci^ptôs Ifenetcm no hcmísfcrio 
{Dtf. 6.) ^.Ei^^}^ (i^ l^- 



G O R O £ JL A R 1^ <X 

*. J)^ mcímo modo íe demonílra, que os Cjli^Klrot 

»"*criptos nas pyramidcs cortiças', naátoílcídes. 
C «sícfoidet, tcneccia nellds.- -^^^^^ * * ' - ^rrij 

ff ^ ^ PRO. 
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ELEMENTOS 

P R O P O S I O XVIII. Theor. 
jls esfaras (ão, m trifficiubí ré^m dos Jeusi 

VI». f«w ^numero de áliquou»» e infereváo-lê cm hunái e 
ouiro bemisfcrio outro», tantos cylindros ^ .cciM .n^ 
ir». Pòrq.ttantaPG,.CG, GA ^ ião continua- 
mente proporÔQiiiiCS- ( Ç^. da.i^^é ):Ufí jPG pan 
G A, em duplicada raaão>dc C<? p>a»GA (Z>f/ lo- 5 J 
aflim coçdoSM pfçn MLDj em duplkaija ri>>áotdf .RM 
gara.MDt. porem HG : QA. =-SM |,MP (^«r .Uícai 
os anttcêdoitcs e^u.-maltlpUces-dot oaiilc(|«enies)\o- 
go CG: G^^RMt.íAP (35. ^) Vfpcla. 
igualdade.44f aUquç^fs) («rà CG : Qfijz^BJiA ;?MNt 
logo 03 cyHadroa CO9 .RQ^ íáo /|9idti|ii|ea r>Ò^/,4. > 
e^ pôr .cqnfetiueiicia e^n tripU(;iMaí<MlOk!4o% diafnetrotf 
das bafes, (x 2.) ou io^ iemi-diametros«CG, RM» Po«i 
rem eftes tnefmos lemif>dtamçtros das t^aiet lâo- entre fi 
cpoip os dia^ietros da& c*tffas,A,P,^QS ^pfbs il^^.?..^ 
1(5. da 5, j logo os dittOít cyUp^TAS ;Ç0 » Rfi^jcjí^ 
t;;irpb£m em triplicada. raKá9i;dpfídÍt^Ofi :4»n|e|jQ9>»-Jr^ 
cem, pelo meímo diàurfo,.eAa:mcíq»a'tripHfisía»faáí0 
dos diâmetros das esler^s, tem tod«$t os çylifidros cor«» 
tcípondentes, inlcriptos nas oicfmas esferas: logo, icn 
pcccndo cUc^ n^m^ (^Lem» anu) .taytiticm, cilas .te»í> ^ 

u^ítwí t3íí.2LQ {Por* H^íver^al) i^Mo^^','^^ / 

p o R o j:< n A K Da. 

wj^Oçheçid* a .proporçáJo doi- diâmetros de quacf- 
\ 'i ^S{m fsfrí^Íh!*»íPt«t (e;CQiikr^.«idã 
maa esferas;, le le cpntimvir.for ^^iffmda « íúíimá 
zãp 2^ e íie com^a^ar o^grimeiro termo com. o quarto. 
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DE GEOMETRIA, 217 

V.g. fqt o diâmetro BB de 27. palmos. e Z2, de 18. e 
continue-fe por 4. termos aqaella razão (27« i8« ii.8«) 
Digo , que a razáo da primeira para \ íegunda esfera» 
he como 27. para 8. ^ O mãê de mik as i^ferss^ 

€flindrús 9 9 fyrsmides ankai , danmot êhaixâ nê 

Jfppendiz 2.i^i «ff iSr^fiifr Arquimedes. 

E S C H O L I O* 

ASâm gomo osfUnos femolbênus ft augmtntÒê% 
ou diminuem gm fualqutr razão dada , p^r meyo 
do buma media proporcional; afim também os fohdoi 
fi augmentào » ou diminuem por meyo de dnan da ma^ 
mira fe^ttimte* Dê^fo qualquer folido [re guiar f OU ht^ 
fOgular ] eujo lado • om diâmetro fija A ; e queira-fe 
entro femelbante para o qual tenha a razão do P para 

Façéh-fe como Ppara ^, ajfim A 



X 
P 



fora Bit bafqam^fo ontre A ^ e B 

duas medias propor cionaes X, Z : Di* ^ 

gê fuo o folião fometíkiwto d Ay que tiver por lado boma^ 
iogOt ou diâmetro » buma re£ia igual à X% forâ o qui 
febafiuh Be invenção deHí^^^ximii eimgnejeja^ 
ii^az ao Oráculo DeUaco* 
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ELEMENTOS 



' -"DE 



GEOMETRIA 

• ou XIII. 

NESTE LIVRO {O ^VyíL, COMO 
dijfe no Trologo., he o uktmo de Euclides), 
■Je trtta da injeri^fão dós Tt^édrot Riá^ 
lares tt» Esfir* ^ *(fm emo no 4. à» dót 
Tolygtnot no Cfreni»; A nutert» não he 
mnifo geeeffariO: MOrPrééficos ; porem para 
01 Tllteerieot , eu a julgo de Jumma impor*, 
tancia i poit âlem de Jer engeHhoJiffimê , 
com elía Je foem a ultima rfião â Geometria' 
Elementar ie fefitzem referir tcdcs ósCor». 
fos Regulares ao feu obje&o áejíttrthição, 
fuat be^ a Esfer*. 



ff 



DEFINIÇÃO ÚNICA C 

RE CTA DC, Te ^xxPcdtr o duplo, trí- . 
pio, ou quádruplo da uãã DA ; quando 
,^ o quadrado, que ícbrc ella le ítin o, DF, 
• . . -.II^. duplo, tnjlo, eu cucidilíplo, do que 

ícJoXBkã íobre a outra Káa^JDO.^ iílo mtlmo it co- 
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»jo. ELEMENTOS 

ftu na erp^itw p5f cfter wrmn rô^ 
dupla > crij>la» ou qaadrúpla de I)tA. 

• ' ■ ■■ . ' ■ • ■> , . 

Lemma. 

Sc corUdo o lado de qualquer quadrado. 
CS|. a. em qúaefqttér pontos C. fe tirar em deL 
ks reUas ferfendicnharei ao ditlfi .ladê^ 
t>Ri CL te pelos, pontos O. em que st 
Jitttas pêrpendèeuki^ês^oceorr^â úiãgo^ãl 
BE, fe tirarem parallelasao ntejm lado . 
RH, Kl fèrão os paraLlelogrammos NR. 
VG l Cl f exiftewes jobre a ditta diagonal^ 
úUãdrados daqúe lias fartes , que lhes cor* 
refpMemmMoCMãiíio\ k3>^%>C.CB. 

T\ Em. Con^a da 34. 40^i/,^Á^ C»9lkih lU àã 

; PROPÔS I Ç A Ò I, tbmtmà, 

*•* «• Se fe tmor a reffs JÍB^ V4 htediã ,\ e è^síire* 

ma razão nú*fonto C {30-^*) P^A^Í ^ 
yor fegmento AC, junto com a metade da to* 

da , OH com fua igual 'DA, o qusHtuplo da 

nterma metade i $Jio he . lerà o quadrado 

TA E«. Forme-íe íobrc DC, hum quadrído; c 
outro íoiírc AB ; c continuc-le o lado YC , ate 
1^; c O Udo GA, até H. Pelo ponto O, em que cftc 
fecundo lado occorre a diagonal do primeiro quadradot 
ti^*fe huma parallela ZK. 

íprcjuaiuo oRcâ. ABC :^Qaad.AC (,Hyf^ 

: ittk 
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DE GEOMETRIA 231 

Icrà CL =: HK {Lm.émt*) c porquanto es RReâJEO» 
OCJáo Igaaes entre íi (43 .i.) c qualquer dcUes meta« 

por fer AC cpmfflum » e AOmetade 
AG) ferâ o gnomon ZK = Qaad. AL. Pòrem AL 
4 DO ( 10^6,) logo também ZX.=; 4 DO; e por 
cooieijiiettcu o qáadimlò f>F =s iUO.^.E. &ç. 

• • * • « 

4> Z>C, poder o qulntuplo de T>yl\ divi4$dné^ 
; d^^U da dt$u 7)jí ( í/io íe M } ím n^fd^éi^ 

ú que jupiso com^jfr eomfoem adiita r§80 
• 2)C.* Me couvcf fa da anc* 

. Y) B^ Conilnue-^te a rcâ| dM« ^C^ fite que^ 
. mT; A^B^Íejii^upla deDAjefoniij^ 
^.«mP arxH>a.os deus quadrados DF^ÃIi^ Por<|aan|Q|» 
,^J>F, hc quintuplo dc DO {Hy^p*) (cri o gnomon Z)^ 
^ttadriiplo damcrmò DChIogo o gnomon ZX = Quad* 
AL. C20.^.y Porem^poç ler A&^uph de DA, c igual 
à AG, tan&miAGihe dapia de DA , oade AO» lu» 
igual, e por coafeqnencía o Reâ. ÁÍ4, he duplo de 
OC, e igitáfwtb^RlUa: EO.OC (4y» i;> fe^p a 
ittiiancnfe 'Slcâ. CL,. he ígasd ao remanente Quad.^ 
HIC; ifto he(jpcla igualdade das rcâas; o reâangulo 
ABCy he \^va\ ao quadfada AC; c por confcq. a re- 
AB, eílà cortada em em.n)ediaj, e extccau ra^^ 



^LfiMENTQS. -^ 

• PR.OP,OSIC,ÃO IIL tbéor'»': ' 
lifr » r^/4»r r^^tf , em medis ^ e ex* 

jfegmenfo 'CK,j»ntú i:om a mètéW 4o m^Q^^ 
1DC, quintu^lo da ditta metade. 

D Em. Forme-íc o quaJrado AF , c divida-íe co- 
no 110 Lem. ant. Porquanto o Re(5^. ABC , ou 
" CP, he igual ao Quad. AC, ou KL ( /7>/?. e Lem.) c 
o Qtiad. KL, he quádruplo do Quad. VG (zo,6,) Ic- 
rà o i\' <5l.CF,quidruplo do meímo Quad.V.G: porem 
o Red. CF» hc igual ao gnomoii XZ [por Ter CH co- 
mum, e DO igual á GF , pch iguildade dos lados] 
logo o gnomon XZ he também quádruplo do mcimo 
QuáL VG ; e por coníeq. o Quad, DH he quin- 
tWplo do mdmo: ifto hc , a reííia DB ( compofta da mc- 
t»át do mayor Icgmenco , c do menor) podifà o t^uin- 
nipto (U «iitu meude UC. ^.£, &Cp ' Í'^ . - » ' 

I »,,•-. * ' ' • ■ .■ í ■ - . 

t''Cs):. íE ."5 ' G -.H .O-íL /'L .3 , /v 

c!, ( fí . : * . . > •• ■ ■ • -M.í 

o ^'JJ^^f^K mençãç Euclides da confoerfa dtfta f^rê^ 
proííçâoy como nem díts con-verfas das i^feguin^ 
t€i ; tal-vex, porque vio , íjne a demoH iração da anti* 
ctdente fe p9Áia Facilmente applicaf a qitalqfetr 4^Uaix 

PROPOSIÇÃO IV. T^^^r. 

iif. I. Se AB , /Jr cortada em C, i»f^Í4 , e eX' 

trema razão\ ferà o quadrado da toda jun* 
to com o quadrado do menor fegmettto CB , 
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^^km. Q Rcft/ ABC, .ou AD»he Igual ao Quad. 

*^ QF : logo 01 i.rçaangulos ^J>y CF ^ ifto hè o gno* 
tfton \Z, j[urito c^m o t^auiik^doCJ>^ lio dnplot do' 
quadrado £G: logo acôdcenufidíp «o dim gnomogi 
,Q mermo quadrado EG; íèrt o quadrtdo AF 
^foà^ o quadrd<K?^> triplo do quàdndoÊG. j^£.£^fV^ 

•E S C H o I- 1 P, 

•« . • • ' , 

• ' * ' í ..I 

Ç Rrj^itíf€0'Mâ«rolyco tf #ifrfy^#i»/tf ff i»'* ^«(^ A» 

cortada em C, úiedia» e fscctuii razáo» ^ndinl t 
çpmpofta da j^a» ç do npf nçr jjtgt^entQÇBy o qt^n- 

,£aplo do majror AC 

Dem. CfifttWÊe-fe 4B » atè queBD, feja igual à 
OB», P&quanto â riãa CD ^ cortadu peh meyo em.B» 
/è lhe Ofcrefcenfou a ft&a A C , fgrâ o r(6langulê 
ABD^ tomada ^vezes t junfameffU com o quadrado 
'jíCt igual ao quaJf^kdo /ID (8.2. ) Porem o ríâf<i«- 
gulo ABDy cuJBChe igual ao quadrado AC (H)p.) 

^iogo tf Qji^. AP z^LyQ^aâf 4c. ^*£^(r.Ç- 



t » : j. 



' P R O P O S I Ç A O V. 7%^, 

Se cortada AB em C, em media , e extrema 
\ razão , Je lhe accrtfcentar *DA ^ igual aò 
mayor Jegmenpú AC^ fcarà a cçmpo^ %>B^ 

' 'tíVM0ftm$9Ab Jt$iio o Jeumayor Jeg/iuh 



/ 



iy4 • ^'XíJ^iiAíí^aía ' 

to ã mefma dada AB , e o menor a \accrej* 
eeaíadj 'DA. . - . v 

^ T^Ê«í. Formem^fe 0$ z. quadrados I^K,,^Ç^.| t 

"•^diyÚa-fc o ' fcgund^ pelo Lern^ amfXi Utót 
A8Ç, òti Kt^i;rt^d. At:; ou DK: logó( acerar, 
Centaiulo a ambas as. parus o Reâ. cQmmnih AG , íe^ 
a o Red. DG = Ciuaí. AC^í íftó he, íerà DB : AR 
= AE { íliA (ir. tf.)' jójgo » còmpofta DBj|[clB.;çòrjca-. 
da ^ A» cm i^cdia,c txtrtmíi rajtip^^(^ 

P R O P O S J ÇÃ O VI, 7k€êr. 

Se a reãa AB ^for Racional ( camo fe Juppa* 

tntrã ). € tftifltir, iHíadd tm medim^ ;# 
tr^ma raaStê no fontê C ; /trõo oi i Jegmwm^ 
tos jKJ.CBt as irracionaes chamadàs Âpo^^ 
toincs. , 

. T\ £«. Acçrcíccntc-íc i AB# ?i fw metitic DA*' 
Por ler AQ^Racionaly fambem o ícwr DA : Ipgft* ' 
imbas ie podm cx^rímir por aaiiicí9«t\táau\ein ^a*^ * 
gicud , COTIO eni potencia. i^orc;in9(» ^^r o ^êánt^ - 
éo Ppf quin(upt>4e I>A ( i.) tambe^n eíi[c%ite|iq«^ • 
dem exprimir por BOmerot, á ref peito das.fnefmas uaif^ > 
àades: logo as ^.rêâai AB» DA» DC» íáo Raciooaífft 
fin potencia; c a». pvi(neiras em potcnda ^ e ear 
logitiKÍ. Pòíriiii par kto>^iiif«^)lC^' pãpad <(tJÍra^ 
dÍQ da; como pára i». ou a5vpara 5* (ifto hctconk»* 
naoBCiro quadrado», p^tanáo (quadrado ) as. faaai xnsux- * 

Í|p <uià DA he RáciòaaV, o refiduo AC ^ fcrá Im* 
«ional jfpQtome (74* 10 ) ^ ' 

Iicm;' por ier é Rè^^. ABC =: Quad. AC , appYia^ 
dft«^\H44rAÍada ^/#a«r ACi^& Racíònài AE^tícâcà 
• / a ccíl* 
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DE GEOMETRIA i^j 

. -o HÍ}áao CB, cuabe* Jfttom Primtira (yi. lo.) 

' E S C H O L I O. ' 

TJ Sía Prcpofeçà') não íe po de efiitndtr bem , fm aU 
[ . guma luz do liuro \o.porem por ft rào o:::itíir&m 
as íílttmas Propo/íÇoaJe^ It-vroy tm HucIkíc.^/ííz 
m9»fào ãefiás inc6fnmífifurabi\idad:S. a quiz pôr a qtte 
p lo ntodú mais claro , quâ mt fúy poffivíL l^eja^lk 0 
£Uh, da II* do !• 

PJIOPOSIÇAO VII. Tbeor. 

Se em bum pentágono equilátero yíBCT)E, fe^. 
. derem 3 . an^uhs iguaes (^ou /e/aõ os conjun- 
, Mos A^Bfi^ os defiontinuadas A^L^E) 
Jerà o diifo fentagonç Mal^twe equiangU" 

io. , " 

Em. T. cazo. Tirem-lc as íubtcnfas BE, AC,BD; 
c do ponto O , cm que as :t. primeiras fc corráo, 
•tire-íe a reda O D. Porquanto os triângulos BAE , 
BCD, tem os ângulos A,C, iguaes*, c iguaes os lados, 
que os con[iprchendem {Hyp ) Icráo os ângulos AEB, 
fCDB, iguaes; c i^aacs as bafes BE, BD ('4.1/ logo 
no triàng alo iioi ceies DBE, íc.áo também iguaes os 
«ngulos íobre a baíc BED^IiDE (5. i.) c por conicq» 
os totacs E,D. 

- Porem cftcs mcímos ângulos íá > iguaes a cjual()uct 
dos 3. que le fuppoem iguaes A,B,C : porquanto, pc« 
Vo difcurío arribi, os triângulos BAE , ABC, láo to- 
talmente iguics : logo o triangulo BOA, he irofccles 
{ 6. I. ) logo tiradas iguaes BE, AC, as igaacf. 
BO, AO, as remanentes OE , OC, íeráo iguaes s 
logo os triângulos 0£D, O CD, íáo reípcdiw- 
jEagtttc cc^uilatcros , e cquiangulos Porèaipc* 
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It igualdade dos dittos triângulos B^AE,ABC, os at>- 
gulos parciaes AEB,BCA, láo iguicsrioao tambcia 
o leráo cs totaes E^C : c pçlg mdaia dilcmlo, o ul- 
timo D. j^£.drf. ' * 

!• Ctzo; Tuppofto que ílo iguact os angules A,C^ 
o ferio lambcm , pelo dtlcurfo arriba , os outrcs 2. 
1,0: porem E, também íc <up|>ocnl igu^l à A : lo- 
go 01 ^. conjanâos A|£»D| fâo tgttacs> c por ccafe^ 
' quehcia todos 5. &c. 

P IC.0 E OS 1 Ç AX) . VIIL .Tíeor. 

Se 2. reãas T>B, GEJubtendirem 2. ângulos 
' conjuuãos de qualcjuer pentágono re^^u/ar^y 
cortar (è hãâ mutuamente em medta^ e ex^ 
' trema razão, E qualquer ehs maiores /€• 
• gmentos EO 9 ferà igual ao iaáa do dttt^ 

' fentagotto. . 

T\ Emi. CifCttafcreTa-re hum droilo aoí -pemagon» 
-*-^( 1 4. 4.; e lejso 0$ arcos AB»BG,&câgaaes^2tf.).> 
ferà otriangttlòpOG, ifoícdet (,2^. i*^^* lo« 
go o. angulo esterno £OD, he duplo do IntanioOOG^ 
mBDG r») 4>ofém.tambem iiejdiiplo| (Sofiiclm» 
ingulo o ingiilo EDO.» ou EDft^ por tnfifttr cm 
bum arco ditplo do pruneiro f 6.) logo o mangu* 
lôDEÒ» (leiroícelesi e por conlequencla o íegmeiH 
lo niifor £0> héig^al af»lad»do pencagoturfiD, que 

. Quanto â 1. Os triângulos .DOG, £06» fio ilol« 
ceies 9 e o angulo nas bales DOE , he commum: to« 

go os dittos triângulos ^áo (emelhantes ia %U 

K e^do 6.) logi EG : DG = DG • OG ; Ifto he, 
Ubftuttinao iguaeSjEG; tO = EQ;OG, ^,E.&c^ - 
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DE GEO METRIA i^t 
■ ' PROPOSIÇÃO JX. Pxoki V 

Se fe compuzerem os lados do dccâgono ^fí 
e da hexágono BT) ( tnjcrtftos «6 mejmo 
ctrcMiay ficará m cmm^im JÍ^^ utíMda 
em emmfáia\ e^ exfrmM razão. 

T\ Em, Tirem-íe éo centro C, as rcdas CA,CB,CI>. 

O triangulo ACB, hcilolcrlts, eoangulollCE, 
quidrupb do venícal ACB ( Hyp>^ po cm o mcímo' 
BCE.r he igual aos 2. da buíc UAC, ABC (^.uj 
lego qualquer 4cU^s.ABC, ieiã iiup\o da mc,lii\o vtt'' 
tical ACH. Porem, por kr tambçm ilolceUç O triaa» 
pula CliD ( Cor*^ 1 . i^<» 1 5, 4. ) tan.bcm O externo 
ABC , hc citL. 1 ) do da b4ic J^i>C;. \o^o nos uiaaga«. 
los ACB«,ADC| os angulo» vcttícact, jojdiçado« coii;i 
as Oiei aias letras, lio igjuaçs. Hc ta n bem foirniíli^nir,^ 
Ihuní , e outro tríjnguícx^ ^gi^ RAC : Ipgo.ftt ^tQ^ 
trian^Mlos iáo reípr<íli vãmente equiangulos;. e por con« 
l.^qucnciaAfii :AC r= AC : A D (4.6 ) ifto he, íiib- 
ítiruindo jguacs, AB^: BD =^ BD-; AD z logo AD, t fíè 
lUvididi em i^, em media , è cumâ raaáo. ^ 4Ê^Sf 

E s c H o L I o, ; V 

AÒ ferà fora do a^urripto demOfiffar equi cem- 
Can p no a comerfa defla Prop. para dar ftgfindf 
iXemplo âs cotíVtrfaS das antecedcfJtes. 

Sc divídiía AD, cm media, p cxtrcrra razão, for 
o mayor fegmento BD, lado de hum hexágono; íetà 
o menor AB , lado do dccagc no, infcriptos no mcfrro 
circulo. £ (e o menor tos lado do dcc.gono , íoào 
mayor do hexágono, &c. 

Dem. I. patt- Fonne-ft Jobre o fegmento nancr jiBi 
hum tfiavguk ifofceiis çcat o tninvalíQ 4o mayar BL>\ 
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0 ãeícripto di -vértice C , bum circulo , tire-fe o àiamz^ 
iro AE, t a retU C IX ParqHMU ÂBl BO — BDx 
jiP(Hs^.)tlio hejfubjituindj igutes, AB : AQ = 
AQ\ ÀQ\ ftrã9 9S tritniuUi BJQ.CAO{oí qum 
am hnm àngníi A, ^mmum, e os Lidos que o am^^ 
iàimàim.píQpuwm't)ifMê9gi^los (^4.) kgofcrá o an* 
guio o, i^^ãlflêMiído AC8' por/iriíqfz 
£9Ui 0 trianguh CBD (Conltr.) iaiH0 0 émguh exterm 
AÉC eomópM igHilBAC^ íât duphs áo mefmo a»- 
guio D í logo o (ingHlo exf0rtêo B lEg 0qMl b0 igãs/s 

, ambos juntos , ferd quUftfpUà) mejm 0 \ ifiéltef ih 
^CB , Jen iguâl; e p7r confèfWtiaftrd oãrcú ABm 
a quinta pzrte do fimiàrcBk AB&i 0 a frafibunfé 
íado do decagono. j^. fí. Cif. ' 
- ' 2. Part' AppUq»te'fe AB^ ã9 tifttfío ABE t Í0 

II. quem fe fuppoem ftr lado do decagono ; e pira mofirar 
^ut BO , heigu^i aCAt rayo , oh lado do htxag$na 
tio mefr»o circulo i de[crev^'fe cm o rngfmo intervi^U 
^'itro circulo O^P- Porqtinto AD , efià cortada tm 
^By sm -m^dtay e extrema razão; fendo BO {ou RO) 
Udo d) h.xagono do circftlo O^P, ferà AB { oh O^) 
\^do do dicagon-) do ditto circulo (Part. i-j \o^o tira- 
dos os diâmetros AE , OP , e at re^as BE, ^P, 
ferão os triângulos ABE , O^P, tQtalmtnte fgaaes 
i. do -^^^ dj 6. e 26. do i.\ logo RO, metade íli 
FO, ferd igwl à CA, metadt dt £A i 0 ifuma^ 0 
§iutra iguêl è MD. ^B.úrn. / . 

• 1 * V I . . I • • • ■ • • 
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o bdo^BJydopentagono re^mr^M^riÈ^^^^^^^^ 
bwm ciratlo , pode o me/m o ; que os lados BZ^ 
do Hexágono e VAylo J^caj^ono , tomados 
Jefaradãmente^ 

^,z\>f^^ 9:m^\/^K^m'^^ ^^^^^^ . 

VAv tire-fcr huinia rtôa do ^cato V> às prifficirv^ilij^ ^ . 
icc(jaó, âquoUe pqnto Q., çm cjue p lègOndo rayo wtí| 
o Wo do pentágono. Os iriangtslps^ ZBA, ^Í>Q,» 'áo 
çquíaugulos i. por íer o ang. B cooiCDUifi , e B AZ . 
4 JiZQ. [ por jcr B A X , metade de B ZX ^ 20. ) áè 
quem c^o^m he metade BZK^ por inf^ftir na metade 
do arco BX , como coní\a da ccníUucçaó ] logo BA ; 
BZ — BZ : BQ (4^.) c por ccnleq. o Rçà, B4, J^í^- ^ 

ABí^,,. he igual aoQuad. BZ ( 17. 6. ) 
\ PocfmosuiangulosBV A, VQ^A , tairbeinlaó çqvi*. 
sngulos » por lerem ambos iloí ceies (Cor'\'figt)A^^ltfn 
hum angulo robreabareVAi>,commum(Cir 9. áa 5 2. i,} 
logo tambera B A : V A = VA : QA ; e por confcq» 
o Reót. BA , QA , ou BAQ, he igual aoQuac'. VA^ 
Sap pois os i. RRca, AB(i ,,BA(;^i^i(lo he.cQuad. 
BA i^d.o lado do pentágono (2? 2, ) iguacis açs (^Q^uad. 
Bí^, V^A.^ dos.kdos do Hexágono c^4o 4cMg<àaé^ 

■ ao Ri o LlL^A R>f O^ ' ^ 



Digitized by Google 



A. 'O diametco AXtúracb (íc^qjaalquçrang5ilQ^,d« 
hum pcntjgonò rcgulir , diridc pelo mcyo o. arco , c 
ladooppofto CD. O melmo ieenuode dc^âu^laaer 
polyâono reeuUr iM^ar/ ' v'^ - • 

A^M Um piu.fttprit Jiitr 4 DimmPr. ia tml- 
: Uprant de PMiAéó»4«f $tm$ n» í i« 



Í<íd 'C ^Qí:'6; ) e p9r confnq. o menor fe^mênto ^Obe Ifi* 
Áo do decagono i to mayor OG , lado dosjftxagoni ^ 
iftfchptos HO mefmo circnh CElch. ant. ) Porém , por jvt 
FO :=^PG, areõf^i pode o wefmo q^e j^O-f-OG. 
íbfi be hdo do pentágono infcripto m melmo jntff^lo 



j « « 



'iSe o diam'tro do. circulo for Racional ; o ladn 
evHuU vbmãdé Menor. 

K Tpircm-reos diâmetros AF ,BG,dc íortcquc dU 
■ vidáo p^lo mcyp os Udos do . pentágono oi^^oU 
tojCD , DE; cirem-lc ai fubtenfas AC, AG : etomci- 

iio i^nUHijamctro <X^, a int qaa ta parté OZ ; e 
re6^aMf%C»a íiiâ qtMria^pirceiCX.^ ConioBG» heaprU 
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DE GÉOMETRIÂ. 

, '.i>M».Qs trUii8iilosAQ.Pi A,CI, pqr tcrem o «iv- 
f^gulo A y.commitin; cQ^I, rcdos (Cír. i.r z. ia anã,) 
lio eí]uiangulos: logo» Cí ;QPi=CArOA (4.^.) d»- 
OG : 1(^0 tomando pdos.dous iiltimos termos as ína». 
.qiMms«pait«s> íeri'CI rQO = CX*; QZ» e pftroiii>- 
«taocio, Cl : CX = QP : Oíi ifto he, tomando as. duplas' 
dos dons ptlmcicos tennosvíCD x CQ^:=.QP : OZ }e 
compondo, ÇD+CQ^ : CQ^=: QZ ; QZ. ftU qual. 
racáo ícriip tamtem propordonaciiB oi Jeof quadrados. 

j(2 2.5.) , 

Tire-fe agora a reâa BD^ a qnal corte AC» ent 

«media , e extrema razão no ponto V ( 8: ) feri AY = 
•CD (<i mefma) c (crà oQuad*dj compofta AY4-CQ^, 
óu CD+CCt , quintupb do Quad. CQ^ f i. ) logo 
também o Quad.QZ, lera quintuplo do Quad.OZ; e 
por coníeq. fendo OZ Racional, ierà também Racional 
íQZ j e commcníuravel com ella, ao menos cm fotencia» 
' Supponhamos agora que íe divide BO,em 4.pat:tcs: 
'Ierà OZ, 1. c BZ, 5 : e ícri o Quad. OZ, i. c oQ^uad. : 
JBZ, 25. porem oQuad.QZ,he 5. como n tamos aílimat' 
*logo as linhas BZ, Q^Z, íáo commcniiiraveis cm ff^ 
Uncia^ e incommenluraveis em longitud ; por íerent 
raízes de números náo quadrados(Cor.^<f 2^.8.^9. 10.) 
Jogo, fe da Racional BZ, íc tirar QZ , licarà BQ , kra« 
Cional yfpc/dWf (74. 10.) cuja Ccngruifite he QZ. 

Pojja pois a rcôi BZ , mais que a rcôa QZ , o 
.-Quad. R:e por conleq, íendo oQu ^d BZ para o Qiiad. 
■QZjXomo 2J. para 5. ou 5. paca i. íeja o Quad.Â,4: 
logo feráo commeníuravciaorquadradcs BZ, e R apo- 
rem j^a luas.raizes fer^o in^õiscntoravcis pela razão aí-* 
^ma:'logo.(omoB.Z, commenfuravel em longitud com 
a primeira Racional BG, fcffa irais quê a Congmea* 
te QZ, o Quad* Rt o quai he com elU íòmcnte €001?^ 
menfuravel em potencia » ierà B,^ jffêtêmt fWt0 
Ç fitf. 4. deipots da .8 510.) ! . . 

finalmipi^es como AB» leia incdia própoicfonaíeii* 



141 ELEMENTOS 

tft BG » e BQ^ ( por fer redo o angulo no^ Cemi-cír^ 
culoBAG.&C;j c o Quad. AB^ igual ao reâangaia 
BG , BQ ( 17.' 6. ) fegae-fe ^ue podendo a reéèa AB. 
o reâangttlo comprehendido át Racional BG , e da 
Jpotome quarta 'B^% íerà ItrãtionAl Mtnn ( 5^5.10. ) 

; í * Os 'principiames podem òmltrif e(b Prop. a 
«jtial' \b ponho , por nlo rniitilar o tcxc^ de Euctideíf^ 
rm httina propriedade tantinOgne do lado do koíiej- 
iro* 

PROPOSIÇÃO XII. Thesr. • 

O iífi; mangiilo equiU$era ABC , inf^ 
T^^s- - . cfí£ío em hum circuloiçoá^ o tn^lo do 

rayo 

— T^£«y« Tire-íe o dianKproAD» e jUntamencé a* 
: re^ B;D. Pôn^aanio o arco B]>ylie a icxta ^ar^ 
te da circunferência ( Cvr.i, da. 10.) ierà foa fabtenlt 
igual ao ráyo QY> (Cor* í.da i ^.4.) porem, por fer re-» 
Ao o angulo ABD(^ i. ^,)o quadrado AD, quádruplo 
de-QD^OU BD (lO.^í) hc igual aos quadrados AB^ 
fio. (47.1.) logo 4.qunJrados BD, íao iguaes 305 guj* 
drados AB,IiDi e por conícqucncia o ijuadiado A^>. 
hc triplo de BD^ ou Q^D. ^. £,<>'^, 

C o R. o L L A R l O S, 

t 

I O tmpòunáa fèquí-terdo dóU^ 

do do ditco triangulo ^ íÃò be ^ o Quad. Âo 
di metro AO, hé para o Quá<^ do lado AB, .como 4. 

jpara 3. . . 

OhdododittotríangubiSC^coftaorêmi-iiá' 
metro (^D, pelo moro emJp. Véiá^c oCír.S.</<i 1 4. 
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• . . • ... • 

. P RO P O S I C, A O . XIII. PM : 

Injcrever hum tetraedro (ou fyramtde eqtit- 
i lutcra ) em hun:a esfera. E mojirar que o 
'diâmetro da dttta esfera he eftt ^oiCfxçiàJè/m 

':quíMltero 4$ lúáú 4a 4ttU fyrmiàe. 

• •■ 

» ^Çy)>ifir, Seja RS, o diâmetro da esfera, em que 
ic lia.le in creyer otctraedroj c icja MS, a tua 
terceira paru*. Levante-íe do ponto M, a; perpendicular 
Ml , ate terminar na circuníerencia, c tirem-lc as lub- 
tcnias RI, IS, Coiti o intervallo MI, dJcrcva-ie hum f»í« 
circulo CPC^O , c inlcrcva-ic nclle hum triangulo 
equilátero ; de cujo centioC, le levante huma perpen- 
.dicular CX = RM. Tirem- le as rcdas PX^QX.O:^ 
Digo que o íolido.PQpXjhe o teujieiirQ, ^ue le pe« 
.de. ' , 

Dtm. Porquanto os lados XC, CP, fao cefpeâH 
yamente iguaies aos lados RM, MI {Cenjir.) e os angu* 
ki.<oa^ehendi(^ /(âos«JerÃo a$balcs XP , Kl, 
igoaet (4^ I.) o meiíno ã^gq das outras duas XQ, XQ: 
dlogo tQÍ(lai.3»fáo'iguajps entre íi, He cwnbem XP, i^;ual 
^zPQi t pfwo^if ig.iíí.yjLB^.ftaas RM,Mi,Míf, 
lia continuamente pioporcionaes ( Cer./f<» ij.íí.j lo* 
•SO o^<lwdU HNf: Quad. MI = RM : MS ( io.S.) e 
,fcompondo,os quadrad s RM-^Ml ^l Quad, Mi=RiVf 
L-hMS J MS(i8.5.)iílo he,oQ.uad. RI(47-l.}t Quad,. 
,MI.= RS : MS. Porem KS,he tripla de MS ^Confir') 
Iq^o camiiem o quadrado Kl^Jie triplo dp.Q.uad, Mt : e 
*por conícq. (pela igualdade das reâa$)o Quad.XP, he 
triplo de CP.. Porem .também o Quad. PQ, he triplo 
àc Q? iJf$i.y\ogo XP = PQ^&c. $a ) pois os i|.triail* 
tgubá » que compoínii o (olido PQOX , equílaiéeros. e 
ifc^acs. 



0 



:a44 ÉLÈ MENTOL 

pçio na esfera. Continue -Ic a perpendicular XC , atè 
que lejiKV = RS. Porquanto Mi, he media propor- 
cional entre RM,.c MS; ícriCP, pela igualdade das 
reâas, também medta proporcional entre XC, cCV 
(o melmo fe entende de CQ^, e CO) logo cada hum 
doi j, pontos P^Q^O, extitirà na circunferência de 
qualquer circulo, que tifcr ^diâmetro a recta XV 
\C^M\^*6.)\q%oJí^ fixo o diametroXVjíe circunvol» 
' Ter qualquer íemícirculoXP V,paâêrà por todos os dic* 
tos pintos , e deicrevcrà a esfera. 

Quanto â proporçáo do diâmetro parta o lada Por« 
quanto RS, RI, RM, láo continuamente proporcio- 
nacs (Cor. i.dA%. 6^^ fcrà o Quad. RS l Q.uad. RI 
= RS: RM (20.6.) porem RS i RM = 3 : 2 {Condt,) 
logo Q diâmetro da esfera heem pêtenciã lesqui-akeco^» 

• lado datecra&lra^iníicripra (íc^^ 

C O R O L L A R I O 

f 

' f . r\ Diâmetro da <fítta esfera RS^he em fcimià 
^ quádruplo iefqui-akera «b faaidíamem ilo 
idrculo da Me Ml. ^} ■ 

/)eNi.Pérquaato R^he em/i^«#re(qtii-altm de 
Kl » lerà aQuad. RS t Qiuti. RI ^: 6. poEem*a 
Quad. RI ; C^uad. MI = a (poi ier »Qaad. RM t 
Q,aad.M( = RM fMSf iftohe, tU, et>Qjiad.RiI 
igual a ambos ) logo por igual, ferà o Qttad«RS tQoad*^ 
. Ml = 9 1 2 i» ifto he , ferà RS^ t oi pumá» quádruplo 

• leíqui-alterodeMl.^.fi.C^c*- • 

»• A perpendicular NM , intercepta entre oreen* 
tro da esfera^ e abaíe do tetraedro inícrípto , ke a lèm 
parte do diâmetro, ou a terceici do remidiametroNS» 
.da ditta esfera.. 

Ikm Porquanto RS^hetripla de MS, itxi RS: 
MS=tfUi eMS:MM = 2:i. logo por igual, fe» 
.fàRS:NM=s6;K&c. Da^iíe íegue, ^ue RM» 
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altura do tctracdro, contem 2. terças do diâmetro da 
esfera circunícripta; e por confeq. que oQuad. RS, hc 
para Quad. RM ,como 9. para 4, como fc iaícrc dupIL2 
caQdo-íe a razáo de^3. paraz» 4 



E S C H O L I O. 



* ' S^fe defirtvermmhm fafêtâê 4-Íriê»g/^hs 
iptiiateros (com mo/lrà a Figurait*) fórma^fm 
U igm tiles hum tetraédro ; o qnal ^ra que ft atuwt* 
modrem qMahnutisúúí dâda^ ft ficodird d pnpsr^ 



PROPOSIÇÃO JiVf.Prohl. 

Injcrever hm oãaédrú em bmftê es fira i e 
' mofirar , que 9 diâmetro dã esfera he . - 

em potencia duflo do Jeu ladg, ' 



' Ç\OnJír. Seja , como arriba ,'o díiiaiecro da etfcra 
RS i e hvaote^le do centro a perpendf^ulit 
'NK, cni cujo extremoKstdncoífáo as cordaa RK, SK. 
*>brc a reda P(^=: RK,iorAie^/e haili Q>ad. PQPFj 
«ja» dia^onatis PO,« IQ, fc coitem pelo 111870 em Ci 
comQr(e'demèriftrou na 8. do 4: tire^fe pelo ponto C 
homa perpendicular VF , aó dhcbQvad. a q«d produ- 
zida iguaimente para huma . e outra parte, Icja igual 
-idiigdi<a) PO ;'e|untt».feo8 4.pomos I . P, Q^, O, 
•«onj" a.wrcmot F, V, còm9ircftas, Digo que 
vMído aífim-dtfcripto be ooaacdro,que ie pcdc,&c. 

Dm. Todoa Cf ângulos em C, íáo redos , ou ié- 
|ao«osliorta0i|taéi,Ott oi vertieaes; c todos os lados, que 
oscomprehendeoi, láo iguaes: io^o também o ícráo 
asbafcaj ifto 4iè ; «s^la^r do foiido: e por confeq. 
«cm^compriteii^ equiláteros, ^c. 

ítf » Wçripçâd içf çsfe^ P^r^uaato quaci- 



•qucrredas CF. Cl, CV , (áo iguic*^, e cxiílcmcm 
hum plino (z. 1 1.) delcripto do ponto C, hum Icmi- 
,circui^ , c rcvolvendo-le eíteiobre o diâmetro FV, 
paílará por todos 0$ ^po(ttOS Í^ J?> 0> c ítetocvc- 
rá hu«na esfera &c. 

Quanto â proporção entre o diâmetro, e o hdo, 
O Qaad. RS = QQuad. RK, SK ( 47.1.) logo 
.duplo de cada hum: logo também o í rá o Qaa^f Vj 

« « 

.C O R O íL L A Jt I O 

I QS vphnosPFOy,lF(iV, IPQO. íaoc^ui- 

.draáos igiiaen pprcoiiàrcm ác Udoa sgaae% 

,C ángulòs redos (u-lõ ' " < 

2..,Q»9^^iâ{p dUi ii-fe\jpor*c|ualquer delles j.p^ 

nos cm ífnM Pífrfff j^.^ ígWf^» Ç Icmclhantçs {Di/. i u 

• * i ' II.) , . 

^. Sè flVme(W èsfèrâíé iiiícrem fiamtctraédco, 

t hum Qâaedro; ferà.o ladp do pfinieifo em faimáê 

. Mçtii-eercio dp fegufido) .tfto h^» coma 4>pfni ^. 

}iey çqnia^ para 4 (j^^/..) RS, he pará RK, ein pâtg^r 
pã iaplo ; , ifto he, coi^p. 6. para 3 , logo RI, hc psur» RM^ 
çm />ilf«ail,^e(qui«>icéixio}tfto hcjco no 4. para 3. 

4I Todos os plaiiQ^ oppoftosdoOâaedro ião paraí- 
.Itlos entre (i. <.',.. 

JP^nií. 10, Se par^ll^la à PQ^, adimoomô ÍFQ, pa/r^ 
ieja à P V ; l^P os planos , que por ellas pafláaíOii 
yPCt, íáo parallelos cotrç fi ( 15. 1 1;.).* 

- E S C H O L I O. 

•f C ;^. ^ d^fcrtvmm em hum papelão 8. triangulas 
eqHíiuefês {como mojlra a, ftg. 20.] f^rmarfe hi 
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' VKOVOSlçkO XV, Proèl. 

kàfirfver bíhà úiíèe ^ bma êsferârx^-e mal^-^ 
*t ^^^\Í^^ ^ ^iàmirà Ã^flu be^em pòrcu* 
\ : • *' ' cia trt^k do íadO daqueíte, / 

O Onfir»^ S^a o dtamem dvcsfera' RS : a iaa ter'-' 
- Vicciu pme MS': .k«ante^ea.perpeiid:fcuUr Mh? 
«hi»rem>íeat cordat RIvSLSobre a.veâ&£H s£ SI^r«>. 
nc-iehum «luadrado EFGH , dc cups ângulos Ic le- 
▼antcm 4.pçrpeadtCttbres. toda» iguaes â mclma £Hf. 
eajiinKin»Íeos^.extrcmòsdefta$Á, B,D, C^com ou-- 
tfa$ tantas refhs. Dij^, ? íoj^do affiiQ, formado^ 
Kil; <>'Cubo'v' que levede»' 

pem, CohAa.'aad; ii rda 5 3. e da lé. ii.qae* 
â><lo8 ós*^, plaçíos, que'€ompreticn4ein' éftè íãtidb, láô- 
quadrados igòaéá &c Quanto ã tnfctipçâo na esfera». 
Tirados dons dtamaros^em quiefquer doosí planos op- 
l^oftosíAD; ÉG j BC , FH; Cs planos que por elíc»* 
pafláo AEGD;;'BFHC^ (âb redahgulòs iguacr:^ If 1 
commuafecçáoQJP» be perpendicular aos z.oppoAos 
(iS«e 19. 1 i^)}ogci còrca(|dp-rjb )os 'd)tt(|p di^euos pcl(^ 
meyo nos pontos Q, F; tirados outros 4; diâmetros in« 
«erioits tb htbo BD; BH»l^€;^dòs cft^l íerâa> 
ignae^j e ieccoitarlo pelo ney<>*fm'-^ (por v.g, 
iM> triangulo AÒÍEy.comó^AD.ptra^QD^ adim £I>^ 
paraOD, &c,j logo, íe do ponto Q , íobre qualquer 
diâmetro £D, fe defcrcver hum ícmi-drculo , o qual 
ft revolva íobrc o mcímo diâmetro , dclcrevcrà hum»- 
•sfcra, aqual tocará todos os ângulos do cubo, como- 
lic manifcfto. ' 

. Agora: que eíla esfera fcja a mcfma , que produz; 

9 {f^'9Íí^^o lUS : e que o íeu diameuo tcoba para a 
*.rC V>, /1 ^ - . lado- 



44S ELEMENTOS ' 

triangalo reíftang. EHG,() Q^iiad. HG api Qf^uaiU . 
£H+HG i iAohe a 2«Q^uad«£H: porem notrian» 
guio reC:tan^. £GP » ^mbem o Quaçi. £D =;í aot 
KJC^uad. EG4-GD: logo, íubftiiuindo iguaes, ferào 
QuaiEP = a i.Q54|iÍid;EH+ Q,uad.GD ; íÁolicv 
f^.QjQuad.E H. Porca» (eoii*^ic€Hl9 por Xcfeqi 
,tt fedas RS, SI^ MS, coiuinuamente propqrdoiues^ 
fOQ^aftKS : Quad. SI == RS * MS; t(io he , como 3. 
fM,iiifi§/i0r,) logo4eodo£H = SI , tlbem kA B/> 
3: RS s !e por conTéq. as csfecif ílo tignm.; e o dk* 
.neuo pau ,0 bilo 4p oib^ he «<qi p^mif tnpk^ 

- o fl o L L A R I o. ' 

A Potencia do diâmetro daca^».ou do cubo, 
Infcripto^ he 9 mednat^ç^ue as duas potcucia* 
juntas do U4o do mefmo ciibo^ e 49 lado do j^ctraie*, 
dro: ifto he, o quadr^dp do .diâmetro he igual aos c^uar 
i^ra^os do lado cubo , c do tctraedro^ Coofta do dit* 
10; por (er a reípcitQ do pcimeiro , como |« fju^ |^ 
f i oMpeito do l^odo^ jcpmo x^para 

E S C H o L I o. 

SE fe defcreverim em hum papelão 6. quadradas 
iguaes \ccmo ntoftra a Fig. 1^,] formarfe-hd è^m 
lubo ; o qual fe accommodarà na mima ii/tta^ /i ^W. 
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ÚE G'EOMkrR l A < lio 
: .moPQSI C,Â O XV^I. M/J ^ 

Jnjcrever' bufk ico/aedrú m bumà esfera % e 
" 'MofifáT , qne o hdo áaqúelíe 'â^ré/i^e^^^^^ ^^^^^ 
^ ' . • Ào dmmetro dejia he a IrraalonjiL . - * 

• áT^Ojír. Seii o diâmetro da esfera KA: a íaa qnfh- 

u parce 5 A : tirçíe a peqiendtcular 5 O ; e at 
NCordasKO, AO. Com o mtervaHo AO, defcreva-lc 
4iom circulo ; c ncftc hum pentágono A BC DE : c de 
ítodos os 5. ângulos levantem ouc^ tantas perpendi- 
culares Atf., Bi», Cc. &c. todas igíRes à melma AO; 
por cujos extremos pafle hum plano parallelo ao ditto 
circulo. Lcrantc-íe do ponto<Í , outra perpendicular 
*0Q, a qual occorra ao plano íupcrior no ponto Q^; e 
t^cfcrcva-lc deite hum circulo, com o mcírao intervailo 
AO , com que toy deícripto o inferior : paílarà eílc 
por lodos 0$ ç.pontos como facilmente <e 

tn<ji\u pelas meímas Pcopoii|góe&^ ^tic.xicej arriba no 
^principio da ant. 

Oividáo-(e dei pois pelo meyoos arcos abt bcycd, 8cà* 
pontos G»i^K«.l,»F ; e ajuntem -le tíks 5. poni- 
to^ com outicaa iiincaji reôa&GH» HK, KL, 3cc, fica« 
jrà .filmado, outro pentágono em tudo igual ao debaí* 
xoj porém com os ângulos cncontraios; iíto he, cor* 
.ivfpondefido os de (ima aos meyps arcos dos de baixo; 
,ci cofreípbndendo os debaixo àos meyos^cos dos deíí« 

* nuu Formados afiim eftei dous peotasonos, e juntos òs 
ângulos cpmfpondentes com as reSas GA , AF « F£» 
£L,&c,íiearÍo formados xo. tiiangulos equiláteros» *e 

Jguaes^ é por confeq. o tronco, médio dp icoíaedrg. 

pâtihjítt^k a perpendicular F/. O èrianguioT/A^ ^ 
lhe rej^aiíg. em Jt logo o quadrado. AF, he igual aos ^ 
4juadràdos'A/| ff: poreitf o lado A/; befado So deca. 



Digitized by Google 



^tiP V - ELÈMENTOÍ 

gbno; C ff (igual à AO) lado do hexágono do círculo 
interior; logo At^ , hc lado do pen^gpno do mermo 
circulo (lò.) Do meímo modo roofturcy , ler FE, lado 
^do mdmo penugono: logo hum, c outro íáo iguaes 
i AE: c por coQÍcq. o triangulo AFE ,hc equilátero. 
O iticímo mollrarey de todos os mais triângulos: logo 
todos 0$ io«T^o equiláteros, e iguaes entre íi. E.&c, 
PofleniOl agoira â$ 2. pyramidcs , com que íe fecha 
P àSxtKkWÊseot Continue fe a redaOQ^ ^para huma, e 
«utra paoê^ atè^ieaj^^pV , fcjáo iguaes à A/, la- 
^^.d94efag99^; «!Ítti«o».o^ S*apg«^ do pçotagoao 
. Jiiperior c9f»lo fWnto Pj.eps da inferior com o pon- 
'l^y^àofnicm-fe outros xa ttiatigalps &c. Digo, que 
'[tarnhen^ciles íAquikiefô^c iguaes aos antecedentes, 
Dim. Pbr^uanto todos angutos em Q, íáo redos, 
lèrà em qualquer triangulo FQP, o Quad. Fp, tguak 
.flOíi qfii4fados FQ>QP4 jlfto be, aos quadrados do he^ 
fftágonO| e dadwgono: Íogo FP, ^ Igpi a F£i(i<y 
'O meímodigoidof de,mais bdoç: logo todos òs 20. tri- 
"«ngokis» que compreíiendem aqucUe lbUdo».to<ÍPf ti» 
tqoikceros^ £ iguacs> J^.£. ér^r 

ReiUa i^òra dvmonftrar, que edc mcfnio fcoíacdro 
fe compreWnde eiit;bviia .etiera-,. cujo díámàtro PV^ 
lie igual à KA: e qae>Uda<ln>dkti>Í€9Íaçdro he if* 
'lacionalAfewr % vdpeitô ãa díttó diàmétrò;. píyida* 
fe QP, pelo meyo em Rs c drem-ít deite ponto a to* 
<íot os ângulos da figura outras tantss rcÂas &D»RK|| 
tcc. He maniíefto » que iodas cftas rcâas|fáo iguaes 
entre Cv, pela igualdade dos anguloí iormadòs cniG|p'9^ 
"e pela igualdade doa hdos , que os coiiiprífceiídfai.. 
Item: (endo QO , lado 4o tcxagooo, c OV, dojíte*. 
cagono^ a reljpcttod0iiiernio dtoito, (TcaQPtdivU 
(Hda eptiO , em inetHa » e cxtrcttaraiáo (5).) e por con* 
lcq« a reéb R V , compofta da metade db* mayor (egfneã« 
tb,« dok mc ior, pede o qaiatttplo de RO ( tO poreoa 

í^óbeoiíVDj ^iâõ o (^uiacuLplo do meroaoRO (p^^f 
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KO , metade Jc OD; c fcr o quadrado OD , 4. ve- 
zes mr>yor que o quadrado RO ; e RD, igual à ambos) 
"logo KV, he igual KD : o mcímo íc entende de to- 
das as outras rcíí^as, tiradas do meímo pomo R, a lodoí 
os ângulos da figura. Porem por íer KV ; RO =± PV; 
QO (I 5.^.)«"^bcni o Quad.KV :Ciuad.KO = QuaJ* 
PV : Quad.QO [12,6,) logo ièntio oCiuad.RV quin* 
tuplo de RO, tanTibem o í^^uad. PV , íerà quintuplo 
de QP, ou de AO, fcu igual. Porem por íer KA, quin. 
tupla de 5. A também oQuad. KAhe quintuplo de AO 
X^Cor.i.da^.C^ 20.d,}logaPV,he igual à Y.h.^^E,&c. 

Q^uanto a proporção. PV, podt o quintuplo de AO: 
logo as dittas rectas íáo Racionacs, aindaque romeace 
comracnluravcis em pottncia ( C»r. ds 24. ) porem 
AE, kdo do pentágono inlcripto no circulo, de quem 
AO, he rayo, he Irracional M^w a relpeito do diauiç-t 
tro do dirto circulo (i 1. cu dò meímo rayo: logo taiii^' 
tem olerà arefpcitodcPV,diafnct:rodacsíera,^.£.<Sriív' 



C O R O L L A R, I O S. 



I. (^Diâmetro dj csfcía he quimupla tmpvtencia 
do íemi-diame^ro, do. circulo, que compre- 
Iiendc qnaeíquer 5, ângulos do icaíacdrd inicripto. r. 

.7^. O diâmetro da ditta esfera coinpofto de hum 
Jado do hexágono, e de dous do dcciijono do mtf- 
jno circulo. 

3. Quaefqucr dous laJos oppoftos de hum icofac- 
drp, /ao parâllelos er>íre íi. 

1 Dem. GF, he parallela à cfía he parullela á CD: 
V^go çaiallelas (p. u.) 

E S C H O L I O. 

TQ Efcrevão'fe em hum papelão iQ-iriafíguÍGS equi- 
láteros [como moflra a Figura 21.; ejermoí/e-hs 
eJUihum ico(a€dfoííc. . - - 

li ij PRO, 



PROPOSIÇÃO XY\l,PrM. 

Infcrever em huma esfera hum dodecaêdroi 
^ fnojírar que o Jado de/te he Irracio* 
líWApotome a reffem do àumui'* ' 
trodã.ás$téí erfer4k 

Onflr. Forme-íe hum cubo pela i^.dcílej e fc^ 
jão os ^.quadrados, c^ue çompreiíendcm quah 
quer dos feus anguloa íoií4os»as,plaii<Q«AJ^^l>£, 
Divida-ic o qu>^dradò intericMT peío.vfiitfo Cúm iM&^xs^ 
GH, VQ^: c o ytváfú hoaftiuy^qei outra^ i»Xít^* 
C^P. Dividáo*ie m tndlU»^ e eitreiiia< razão ( come* 
çando do ihcyo ) asâivttdiçs fk quatíquer (ec9ões coo» 
trapoftas cm hum > e Q}|fro pkpo; he , QZ^aO!:» 
M ;X)% em K : P,Ctçm i^QV .C^ iMíf>tc^ 4*1^»^ 
M, N, |í, <i, íe vantcm- Ic q^tl^- ^a». pcrpr&dklbiitS» ' 
para fòrá dó cubo, todas igitaes ao legniciico mayor í 

AjttnceiíHfe os '5. (SontosH^S «P^^Cy^com oatras raota»^ 
t^mxtyfnxtáeàêlUp êi^ «leí^íié^ííoao pchi cmtra»^ 
, fac«t^UM«hoy 4eÍb#f6b4É> i^i.fígilrkiiâlISncas , quc^ . 
compcebèiKyò hiwitíftrtiite [a/^;^w% rô^ mi/s; 
que^; por(^ur«bfifafôòíJ'I^ a^tt^^ 
hft o .dodtocacfdre p ^ue íc" p j ué 41* aiftâS 1 2 Al- 
garas todas (âo pentágonos regalares , c iguacs. ; ' * 
- -IVwi.. Porc|ttaift0íR5|,fié ^iarallch ÍNM - -eríii p>^, 
rallcia àCD', Icráo a» redas RS, p 
trçfi (9. iJ^ togo CRSU;'hx* htiin pljn.'>. íte.ií; por • 
ler DQ^, perpendicular as refètfs^, (> V ,i timbctti^^ 
p^rrpen licular ao plano, t^ue por cllis p.-in.i (5.i i.^ \o- 
goos 2. triângulos QOF, etiQ^/ eflio em hum plmo: 
porem pcl.\ i^ualiidc, c diviUo da-s reâr^s, que (c liif» 
pocm 113 C9«/?r.os lados, que co npreháidcm os ang\i- 
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'stgH iiQ [veja fe t UFIffmat^l logo os angules 
OQFy «tf (áo igtta(s (<SÍ»<f.je por conieq. fendo taii- 
' to como dons reótoi os ^«angttlos em ierá fQ^F, 
li«m«Teda (i^i^.) e a íigura .€|tSâ«9<c!ftará.em hw». 

Temos, pois cfcie á4ktt figura ho ibAihítiiiiff me' 

hwito pentágono.. ProTO agon 'cpié o^dltin^ péntagona 
iw rcguijr: c comè^aado pdos bdot, digomm. Nos 
rfíaogiiJ<Mrreébngiilòs»D2LM, DQ^/v , at Ucs DM, D», 
/ãoiig(|ac« (4. 1.3 logo tambcni' nos triangules , ^íTitn » 
me/mi rcâaogiáas Uè#&« Divtf» a^baíes DS,D^, íe- 
ráo iguaiefwXlb mcítlio modo moíharcy, lerem ta:r.bcm 
igUMsâs ootras doas bales CR,Cf:logo as ^.reòas SD, 
*^;KC ,Cf,'áo iguaes de duas cm duasí porem a quin- 
tt*RS,h€ igual a qualquer das duas vifiuhis, v.g. àSD 
fCfiiOYO: os quadrados OZ, MZ; iito hc, DZ,MZ; '' 
iitorh-, o qu.ídrado DM, he triplo do qu:id..ado 0\T 
(4.; logo accre^ccntindo a amb.ís as partes outro qua- 
drado OM íeráo os quadrados DM, OM ; ifto hc,.- 
l>tM,M^; iíto he, o quaJr.do DS , quad' uplo do qua- 
drado OM : porem o quadrado NM, ou RS, t|rr btrt|- 
lic quádruplo do mcímoqtiadrado'Oi\í(io,tf..) âs ' 
wéèasKS, SD, íâo iguacs]^ ktga cadas ía'5.«de' penta^á- 
Odíáo i^uaes entre th ' ■* * ; : 

- Q^uanto aos angules. Porquanto OZ, eftâ corradài.» 
enr M, em media, e extrema razáo; t ic lhe accrefccn* * 
tou o mayor Íí gmento.OM,ou íeu igual NO, íeráo o j'* 
^undfadós NZ, NO , triplof dô' quadl^do* 02! J ott ' 
ZD (f .e 4.) lôf,'o acerei ceaíaodo « ambaSí as |)áitts'a^' 
in«imo Quadrado ZD, íeráo os tniaíhades ÍMÍ/ 2D ' * 
NO; iítohe. ND, NO; ifto he , NO,NRjifibhe- ^ 
o Quad. IVP, igual a '4. qtiadrâdòs ÉD ; ou i 4Vum ^ - 
C D : loi 




Q^uanto â infcripçáo na esfera, Contínucm-ícol 
planos PQV, TGH; c fcja metade da lua commu» 
ífiC^io a rcda KO, a cjual he pirallcU aos 4. lados per» 
INncGciilarcs do cubo, metade de qualquer dcllcs , f 
cqui-diOante 4e cada hum. Tircm-le do poato Ivt' 
9Qa ângulos do ditto cubo as reâasKE, jKC, &c« c aos 
ângulos do dodecaedro ( àlcm dcftas ) as rcítas KR» . 
KS, &€• Pim moôrar que a esfera, era que eftâ inlcri* 
pto o Çttbo, toca tambcm <oi demais ângulos do dodc-* 
caedfo, lenho 4c moftrar (|iie n rcâas ii^C, l^S^ » iio 
Igiiaes4s reâas KElt^S ; demiNiiftro.o aíTim. 

Porquanto o ícmi-diamctro áa esfera o triplo da • 
metade do lado do cubo (1 5.; («á o quadrado KE, 011 . 
KC.iriplo do quadrado CQtsporefn a rcda KR, tambcm 
pê de o me imo tripb [ c provo : ppc (er XO = KO > c 
QH^OF; fcri íMc? íflrj pon», por ettar XM^ 
cortada em O, ,cm media» c extrema razáo C i5 .) O < qua- ' 
4rado XM, junto com o quadrado OM > láo triplos da 
quadrado XO (4.^» logo tambtmjos quadrjdos KF,OFj 
ifio he, KF, RF} ifto hc, o. quadrado KR» Icrà tti*^- 
plo do quadrado KO, OttiXO, ou CQ.] logPk* « • 
^as KC, KB I iio igoaca. j^.£^^f » 
Aind) re8^ if ottrar, que tofaado^a cafiert oa .4»^poa«4i 
tos C» Bl>S,D» toca rambem o quinto f. do nttfíma t 
pema^QQ ; j^tmm i&o não (cri dtmdl, íupofto o qp» 
tic.a.4itto; porquanto pe)o meliBO diiciurío» com que ft; 
mpftra que 09 pontoa R» S » íe la^ba tambeta 
(vokznéqr^ Figura) que jtoca ot p<9itòf ^.z* Poftaa iai« ' 
d^pc9^qteai<;ii|e d»(U razão , molirare^ MtAutameo^ v 
flS.M«t6Coa^C/(NMV* ^ue fe ãe qualquer p$mêEi fit^^^ \ 
4 r^^4j fgtftffí ^ qHMÍquer ângulos úihmm pentagf^ \ 
. fiÇf ER^ MSi BD; $ãmhfm 4 fiãiã f /c ltr^. * 

,Oim.. Iire4'i^ ^^.perpendicular EQ no plaQo4» %. 
pentágono , as reâas CO, RO», &^.Forqiia0to:. 01 4*;'! 
triângulos £pC,£OR|:&c* iio i^nngulos ei«.0» teoi. . 
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:liQm lado EO commum , c as bafes EC , ER, &c. 
jguaes^ íerão lambem iguacs os outros lados CO, RO» 
&€. (47.1.) logo o ponto O, he centro do circulo cir« 
cunícriptoao pentágono Í9»}»)^ogo o quinto triangu- 
lo EO^, he totaln^utc jgjaal aos 4. ( 4. i. } logo £C 

Finaln>cnte, quanto â proporção. Porquanto 9 dí- 
:,ametro da esfera íe luppoem Racional j c he triplo cm 
potencia do lado do cubo (15.) também o ditto lado fc« 
rà Racional (IVf. 6. 10.} o melmo digo do Icmi-lado. 
Porem cfte, ouieu igual OZ, Ic Tuppoem dividido 
:enii:M^eai media, c extrema razáo; c por coníeq. o 
• in^ypr íegmcntoOM^ ou ícu igual F S , he Irracional 
JÍf»%mi arelpcita ditto femi-lado (6.) logo tam- 
bém a dupla do ditto mayor Icgmcnto \ iílo he US,la- 
<io do dodecaedro » ierà Irracional Jpotême a relpcito 
do duplo do ditto íemi*lado, ou lado do cubo» e pOL 
ij^íeq. do diâmetro da cstera. ^.E.ítí* 

COROLLARIOS. 

...... s 

^*M^ !• O fatto dio tobo inícfípto cm Iisina eifcra^fc 
cortai oá^ineA^ c eztiti|i« raxSo; fecà o ma- 

Íor fegmcnto lado do dodcacdro t inícri^v» nt mcTrni 
tfert. , . . 

J>im* Pdfqttâáto OZiOM OM^tMZ. (€of>Sr.y 
leriío s.OZt ^.4>M s 2. OM } 2. MZ 
fôo be, fcíàXZ • NM =NM :XN+MZ^c. 
2* ^ 5e cortada huma rcda em media , e extrema ra^. 
xSo, for o menor fegmcnto lado do dodecaedro i íerà 
O mayor íegmento lado do cubo, infcriptos &c. 

Dem. Porquanto CS, RD , fubtendcm z.angulot 
conjunélos do meímo pentágono , cortar-íc-bào cm 
media, c extrema razáo (8.) logo íerà CS» [ou CD, 
do çuboj f iia o major ícgmçmo [ido he , para 



»7. 



j^S, lado dp oiermo (leiít^ono ( 8. ) ] como o>' mefliíò 
'Síayor íegmento 'para o Menor:. logo aecréícíefkándaáo 
Ipritneiro termo o mermò mwfot fcgmento!., iictr^ * 
compolU dividida também cm media , e extrema razáo 
(4.) cujo mayop/eg mento ieiA o Jado do.culMif t -O 
,||icnor o do dodecaedrq» &c. 1 . ' . 

" ' £m cada doiecac iro bi' <^.1ádos; dot ijpucf ct« . 
,da x.opfiDftos ião paraUelQS:« eft^jcortáo peto nlèyoye 
rcm angatof rcéi^os^i ^.rtéba iguacij tlca«l|$ felo,€eii« 
tfo do mefmo dodecaedrosnoqual ponto tan^ieni cftas 
.iccorráo pelo meyo, e em angtilos r(^os» 

4. jpinilmentfs le qMqiièr4at tlkcas.r^^Stf tiradas 
pCTO ccf^trOa 9c cprur Cin 'media, e e«treiiia*ra«áttB teri . 
* o mayor fegmento* o lado dp.tabo , c o menor o dp. 
do*dec.:edró. Hum, e outro Ç^r. conAa facilmente do 
.'Cto: e não me detenho ipais naa.íuaaDemooftniçócfj 
•or não confundir $ Figurih 

* • 

E $ C H O h I O. 

■ 

Ç E f(t fizertm de papelâif ii. ptntagônos iguatt , 4 
fe formar com êlUi hum folido com as mdiàí^ g^g ^ 

• . • * * . . ■ ■ 

, • • • ■ , 

P R O POSIÇÃO xvm. 

■e ultima TrM. , 

Exfôr , e còmfarat os lados dos cpr/iff 

regulares. 

CEja KA» o diâmetro de hmiM etfenu Divida4e pr2« 
- Mpelo meyo em C| e de tal lo^te em f . que feia 
I A, a luà terceira parcet e } A,a <\M\tíU,S€Cunih dei- 
Jripto iobre a dítta refia hum* lemí«circttlo, leTUitenk* 
A as perpendiciilires CB, ) D, 5O} e ctrenivíe-aa fub» 
' - lenias 
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DE GEOMETR IA \yr 

trnías KB, BA: KD, DA : KO, O A Tír/iô t cortc-íc de 
KO,o IcgmcnioEO, igual ao lado do dccagono, que íc 
houver de inícrevcr cm hum circule, dc qu«:in O A Ic- 
ja iemi<liametro. £ corte-le DA cm C^em media, e 
«CWemafazáo. Ií\<^ teito. 

Digo que KD, lado do tetracdro tn(crípu> ns 
4quella esfera, de quem KA, he diâmetro. 

Dtm. KA í KD = KD : K 3. (8.6.)logo oQuad: 
KA : Quad. KD = KA : K 3. ( 20.^.) Porem a ra- 
zão dc KA, f ara K ;.he Pefqut-altera {CQ$lftr*)\ogo tam- 
i>em (eiá ícíqui-aitera a do Quad. KA, para|oQ^uad« 
K D i c por coaic^ttcocia i^D« hc lado do ttcrscdro (i |.) 

Digo I. que KB,lie lado do odacdro| por Hec KA 
dupla em potencia do ditto lado (14. ) 

Digo ^.^ut.por ice DA, media proporcional «ntre 
KA, e j A : ido he, por ícr o Qiiad. KA para o Quad* 
DA, como KA à } Â j Ott «orno ^ à i. ícrà DAtU« 
dodocubo^ijO 

Digo 4» que por ferOA^ media proporcional entre 
KA , e 5A; e KA quíncupla de 5 A ; ierà o Quad* 
KA»quiiKtttplo do Qiiad.OA : logo OAtferà femidia- 
metro do circulo, circuDlcripto a f.angolot cooíequii* 
thfOi do Í€o(aedio ( \6») Forem £Otbe lado do dect* 
gpno , e OA do hcxs^no do meímo circulas logo 
EA, leràoladodpnielnioicolaedro(ii(*) 

Digo que por eíbr DA, lado do cubo» cortada 
cm Q em medii^^ CKQDema noâo^ leiá QA , mayoc e&* 
tremo* lado do dodecaSdro (C^. t» dãani.) 

Quanto â compararão i melhor confiara da Taboa 
icgutnce , em que não Amente (e vêm as propor^õea 
4Íotladof« ícnáo também at da$ fuperficiei, e as daa 
corpulenciasdos {.corpos, reduzidas a fraÔoi decimica 
aiè a quinta diviÍ2o. O diâmetro da esfera íe íuppoera 
de duas unidades com {.cifras; ifto bc^ de duzcntasmiU 
k£mas* 
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^i aboa da comparação dos 5. Cor- 
gos l^gulares Jcgmdo 
HerigoniQ. 



Diâmetro da Esfera. 
Lad o do Tctracdro. 
r.ado do Cubo. 
Lado do Odacdro, 
Lado do Dodecacdro* 



Supcrfkie daEsfera* 
Area do Circulo Máximo. 
Superfície do TetraedfQ. 
Superfície do Cubo. 
Superfície do Odaedro. 
Superfície do Dodecaédro 
S uperfiâe 4Ío Icofa^dro* 



-2. 

id32^. 



m 



Corpulência da Esfera. 
Corpulência doTetraedro. 
Corpulência do Cubq, 
Corpulência do Oâaèdro. 
Corpulêcla doDodecaedro 
Corpttkoôji doicoíaisdro. 



3 141 59. 
8. 

io5i4tf[z« 



418879. m 
1 539^0. 
•I 27851^. 
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l>ÉQÈOMÈrRlA, \6i 




"Z^ ra que 9S ettrhfis pojjào examinar as proporções 
êos feui números [de que todavia não eftoM muito fatif^ 
feito] me parecee precifo pôr afui ao menos os titulot 
daquellas Propofiçdes, de que depende a fua confirucção-, 
tiradas peJa mayor parte do Sup§kmens§ dê H^f íickdy d§ 
P^ppo» e de Cla?io» 



• í ^ ^ fuperfiàe do deeaédro he para a ià 
icofaèdrog coma 0 lado da ct^o pmê o de me[m§ 
nafaédre, 

Frop. 1 1 . 0 dodeeae^dre be para • icefaédro na mej^ 
m0 proporção. 

r rop, iz, O laã& do triangulo tquilatere be em po- 
tencia fe/qm-tereio da perpendicular^ tirada de qualquer 
dos angftús aê lado oppoftom ifio iv> f/mo ftooooe* à 

Prop. T 4. jftafi do tetraédre he íefqui-tertia da èa-^ 
fe do o&aédro. Porém éfjnperfim d$ o&àeàíé bijifyuim . 
édtera da do tetraédro. 

Prop. i^r O femrdiametro àa esfera heem potcncis 
tripio ãa perpendicular y tirada do eentto da mfiaa ej^ 
fera a qualquer das bafes do oãaédro^ 

Prop. 20. O dupío do quadrado do eBametro da ef' 
fer he igual áfwperpm do oieko* E a perpendrcfflar, ti- 
ffàa do centro da mefma esfera á bafo do eabopko i^puti 
étnetãdodoladâdo mffmo eubo, ■ ■ * 



Éro da effera fibre 0bajoép$i$h i uU^ tamkmjokra 
m ktji do oSnUid^ • 



Hypíiçks no SuppL 1. 14. 




V 



ELEMENTOS 

Prop. 11. O 9&ãe4r9 he $iarA[0 triph Ío fttraéjliii 
f#igij 0 hdo ãúnrimçirofaraújado dofegundo^ 

fickio primiroparà éfMptrfiài do fgffíndo: ou tam^^ 
hm como o fado do ídh para ojtmdimitf o déKjfsjor^* 
":' Pcop. 30. o quàdr^do do cê^ ífofâra o UiawgtUê, 

Jb Utroiiro» umo P JW|ii ^J«fif*^ 

0Uéird§WírokiafiÊl^lod . • . 

Pfop. 3 1. O Mo doMraodrê t$..om poicaciayí^ 
^i-àUtro do feu exp^g ojsxo to m pofu^âor/ijim'^ 
jí^ do Udo dt(,cuh0* - ) 

Pf op. } \p ^culfp be jrj^o do Utr^ft^o* 

Stíití^ dfffh Jado do o^aédrom 

Cor. da Prop. ^. O diamottp dé^ffS á^.jMr {íq«» 

/u^c\ytriphdúladodo€t»ho^ ^' 

Cór. da Prpp, 4. O diamtro da esftra be para § 
fado Ao icofaèàro , como ó lado do pontagono para #4^ 
áffagqp». IJiopej como ^^77^- 3W*' ** 




Q quadrAÁos do femdí^metrodatfforafao iia^ê 
• /uforficii do cubo» * . 
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APPENPIZ II 

*JK>S THEOREMAS SELECTOS DE. 
ra> Gylindro , e Pjramide 

mão /caria cmpíetâ ep Tta^^^ fe tião fe^ 

. Uteaccrefcenta§m algunsTheoremas de p^x- 
qoimedcs,/ erienv entes â Esfera , Cylindrtr^ 
^ Tyramide (Jontca , r^w /<? frouiúveOe 
, *í efpeculação dejies i.cotfffs wcularesfd^ 
. 9»^ /m^ Euclr4es »í> livro r /c /«^^/i» 
taffe a jita re/olufm. Muitos^ outrosTbeore^ 
mas dejfe F^niss^dús engenhos rpi^ encena 
i EsfiprolUes, e Conotes , ^í^^/mí^j no 

^ppendtsi da Geometria Superior, vifío não^ 
Urem lugnr nejie Tratado, ern que /d/e tra^ 
ta da Geometria* Inferior ijio he , daqmet^ 
^. Jaque fomente Je ahfolve for via.de Megoa^ 
\..€ Compaffo, com deixaofjOf no^adfW^tm 

. vi* dentro dc hum circulo DBAC, huma 

PS ra- 
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itf4 ELEMENTOS- . 

jfOiOB^OC, âf extremidades di ditta perpendicular^ 
jcroWa-fe o prpu)p/obrp p mefiuo diaiMCOU Digo 

4. X^âr0r/j£i/'irr4i:%e# fedido OBACp^ua^fe 
iDppÇdciri prodqzi4o ckcttinvola^o do juriang^lo 
iPol^tilÍDeo OBA^ 

X. Segmevtê iê Esferaç ht 0 foiyo BâC « o qaad 
le «oníldcra prodnzido da circainroluçlo do outro ttífi 

Fertice do fermento menor BACi he oeactre^ 
mo do diandeu-o A* ^ do in.ayor BDC^beo^atro es- 
tremo D. ' 

A Bafe eommua des dittos fegmentoi ; he o circulo 

QBSC, Os ícusExosiiào os f^gmentos doExo da£sfe«'' 
1^» iiuercep^s catre os vertia, e a baie CQouiaua) AQ. 

4, Quando íe falia da SMpfrficit Esférica de qual- 
quer porção da Esfera; ou de c^ual^ucr coip<> circular 
nella infcrip^o, nunca (c enicende o circulo da bafe. O 
meímo digo da Superficte Cylinàrica^ ou Cemcã% íX- 
cepto qutndo ie accrelceataT'^;^^^; porque enjtão cacra 
lambem o ditto ci culo» 

* Em todo eíle Tratado Íq fe trata dp C^Uodro^i ç 
F/raiQide^ Çotúçãs fy&ah 

; AXIOMAS. 



j !• Q Âmbito do polygono ínrcripto em bum cír* 
■ cuio, ícmpre bc menor que a circunícrca- 

da do ditto circulo: e o do circunícripto» mayor. 

ji. Se ocirçulo em que eftive;: inicripto hum poty* 
pono , íe revolver fobre o leu diâmetro i ícrà a fuper* 
ficie do folido produzido', do polygono, íempre mcQOC 
que a da e$tera pI9d^z^l cúcuk)( i: a do (úcuaicri» 
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' 3. O ambko do poly«mò infffjpto en hum fcgmcn- 
to áè clrcúio, fcm^lle menor ^ue o ditto-fcgmcn- 
to..£fehiiin, é Mtro WmoXwtt íobrc o exo com- 
maiú, à íaperfíde do ioHdo deícnpto do polygono, íe- 
jà mcnoff que a da porçáo eaferica deicrípta do arco. 

4. A (nperfioie dopríímaiiiíicriptò cm hum cylin- 
4x0 ht menor que a luperficie do ditto cylindra; c a 
* 'Jào clrínnrcrípto, roayor. O mcímo digo da íupcrficie 
Ja pyramide tcóUlmw infcripu j ou circuniçripça na 

PR.OPQSIÇ A O L 

JSe dadas quaejquer figuras {ou planas , ou 
lidas ) A,B , Je derem outras mayores E^F^ 
AS quaes decrefcendo infinitamente 
.ãtJ fenecerem nelUs^, Jejm Jem* 
frt enírefi iguaes\ Um^m às frt* 
meirás j^f , , firão tguaesk 

Se não fio: íeja A , mayor que B; c fcja o cx« 
^ .c^oX. Porquanto le podem dar duas figuras 

içmrtf ÉLiguacs^ as quaes exccdáo as dadas A, B, 
tti menor quantidade, que quaíquer aílígnada X ( Hyp.) 
fcràÇ, menor, que A : porem F,'he igual à E (//m) 
E, }i€ menor que À , contra a luppo. 




14 , PI^OFO. 



Al RZ\ 



;\U ÈLÈMÊÍÍTOS 

PROPOSIÇÃO li. theorl 

Se dadas tjuaefquer figuras AyB.fe derem oih 
tras menores E,F, as quaes crefiendo tnfi* 
tmenu^ fenecerem neilas , /e - 
; Jíiú Jemfre èntrê fi iguaes\ tom- 
bem ms p^imiiPM At Bi ferà^ 
igUães, 

T\Em» Se não ião: feja major qttcB; e ícja 
ocxccíToZ. iWqimio^rcjKKÍcm dàr (iuasfigu•> 
r9s1l,P, entre fí igaacs^ as q^uaes íeiáo excedidas das 
liadas A ,^6^ em menoc quantidade, 4|«alquer ail)- 

fnada Z {Ilyf») icrà£, mayor qoe Bí porém £, he igu4 
F {Hyp*) togo tamhem F^c nuyor que B^comfai 

'\: PROPOSIÇÃO WhTheor. 

©jr âmbitos dos folygonox circunCcriptos em 
Wmí. . q$t4lmter circuh , fenecem na circunferfih 
^ €iã ao mefmor* eircuh. O me/mo digo dm 
, dreat ées^mefitès fotjggni^s % rej^ettrdêéb, 

, ir\Em* !• piart. TmagtnciiweorcircaIè84ÍTkiidbs« 
e (ubdividídos infinitamente, e qae ao mefmà 
f$Õ6 que fc dividem > íe lhes ciccunfcrevem , e 
mvem potygpnos de niafs« e mais ladosy dcc« Ponf iiaii« 
to Á&Xabz= OA :OaiGor^ ij<íi4^.)4crà também o 
tmbito circunícrtpto ABCDF^^paca o infcripto n^cdf» 
<oiiioOjApparaO«^Ci2,f,) porem 4iA,exceno deOA 
Ibbre Oa^^ pode ler menor , que qualquer aâSgnad» 
[ie le multípllcarcm os lados dós polygpnos] jogatam* 

^IS^ S 4^ 3^SS!^^'^(^o.^^^^ o inferi^ 
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ptO| e muito nuHs^lòbre acircunfercHéia pode 
icr menor que qualquer aflignado.: a mcfmo digo do 
âmbito ioicripto: {^o hum, c outro fenecem t)axicÁ 
«cunfcrcncia (Z^f/.^tf*!!.^ ^c. 

.2. Part. ií^orquaW^o excedo de AB íobre ahf he 
e cada vez m^r ji-por ícr (empre AB : =;jtX!V t 
4^4, (era tanftlieaM) «x<;dlo ^koQuad. A B lobce. o i^ad» 
,4b* de caJa vez mcnori porem 'OXJ^uad* AB |<^d^ 
sirPolyg. ABCpF :Polyg.,<i^ fl2* <$.) log^ 
também o e}^eno4o |i«imftifiO>p«l7goooíol^ 
dç ferá de cada tfs neiuir ; e miúto menor a pdpei^ 
tô do círculo:e p(ir .to^feijafíiicli a^ocUin kamon ocU 

PROPOSIÇÃO lV-7^^í?r. 

tOfohgono regular circunjcrtpto a quaíjuer^'^^^' 
n ^ctrculo ABCDF ^ he tgual ao triangulo , 
. tSujã baje be o nmbm .do dttto folygono , ^ a 

* ,ãhmra o rayo do méfmo circulo OÈ, E o fO' 
' iygâm infi^ipts zhcáS^ be tgual ão' trUngk^ 
'",109 cuja ífaji he o jiwfne/mo âmbito ; ali 

. do circulo a qualqu^^ dos lados, , - 

• _ ■ 

T\£w.j. part. Porquanto orayb OE, tirado aô-con^ 

• •*^«ék>'E,-lífe-)perptndfcuíar ao 4ado D.F (i8'-^.) re- 
Idtatò o polygono em triangtilos i^tneí;', e tirados rá« 
jtWa toddâlbl tolitaaos , ierà b rayoOE». altttf^ Co\ii« ' ' 
WH» dé -todos: tògohum^riangtdòv qi^e tiver por ' 
le oaladoi de|lo}ygoAo» epor altura jqucUe rayo, (erà^ 

ao dl tto polygono. ^.E:tíc> 
•t» Fart. demonftra4edo meimo tnqdo, p^.Dif* 
4. è ^r^p.. i4vdfi .3«:Íporemt adrfrtao^it qúb 'á i : part» he 
aÒSÍ^imJpitáifl^ ^èl^biiOiíia t;btí6rakttxè paiW 

It, LI ii PROPOiT 



tái ELEMENTOS' 

PROPOSIÇÃO V. PM 

o circulo te igual ao triangula , cuja àaje òe 
d feriferid du mi/ma cirçulú^e a aUu^ . 

*' T\Em. O polygooo circunicripto hc fcinpre ifriàK 
^"'^ ao triangulo , cuja baíc hc o ambito^do mefmo 
polygooo, c a altura o rayo (Aftf-) porem o ipo\yff .no 
circunícripto fenece no circulo» aflimr Como o dieta 
«rianguloem outro, <jue tem por btfc a cifCBriferert^.' 
cia, e por altura o mefmo ^rayo [por fer hum paia ou- 
tro i como o âmbito para a circunferência (r. 6,) cujj 
diffcrença he fcmpre menor que qualquer aflignavc\y 
lago o circulo hc ig^ual ao ditco uuogulq (u) ^.£.6fc. 

/ C o fi o L X.A R í O i ^ 



u. r\Efta» .c<ch ^ do <d&ík t|iie • ie« 
âaiigtilO'€â(mfireliai4Ídodofaf»9 edine* 
%ade d» drcunfeF«ncía^ lto dignai ao ^ffc«l4|j^ ^• ■^^t 
o compreheiídidO; do vutimo j^o^ f tp^a^-clrçiin* 
.ftrcqcia'^ be dbplo ; 3. e^ j^Wo^ci^prehciid^ 
todo'èk diâmetro,, e dc to^a ^ c$rçâà£etengAÍ W 

èrkipio^ • ' • ' : f ' ' 

2*. Odrculb he pâra *ó' qindhhlòtíífetfp^^ 
inetitde.dajdrciinfereQCJf para 9 ditinctt^: e 9^r« 
rânfcripto^ como a qttamp^ifEte fúiuijnna 
aaparaomefiii»díamcfroh :.,í, . 

^ J. 4*.^angulo GE, 'com^ebendldt^dofdíainecrp^;^ áopfop 
e ocírcttlo y que o cofnprebendç »^Hc i^iuilr aofcaMi-^ 

guio cdmpcthendido do melmp 

i^ayo, e da, metade da cfrconfercn- 
^a: loga.hiiqi he para outro, &c. ^ . - 

Item: o cjuadrado circuní^ ^-^'ràunfi 

f fipco be para o láíçrif u>^ como^* dfaa^uosfar^^buna 



C;r. 
5>- 
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DE GEOMETRIA lô^ 

lago por igual I o circanrccipto he para o-cireulo^ 
«0019 z. dumetm para mectclír ib circiiíifereiícHi j o» 
como E.duliietepar»a^iuuru parce 4a ciccunércncítt 

PKOPOS;IjÇAk)ivVI. neúT. 

Jl circíifíferencía do circulo contefn o àiametrò" 

^fP: AfMfMí:^l«lí4l^:Ja' cicciinferéncia ^ paraa 
do dkmatvo^ «fou Jr^uimedes de 2, pol/gonos, 
ae:9<S>liiloa «ada hum •! hâm' drconÍGrlpro ^ c outro^ 
kilcriptos; e mdAvòa , <}ué > perímetro- do primeiro 
>áòiltMih^:or-diaineiradactéealo menos q«e j. vezes,' 
r-ff c íjuc o^parfltlPttrodo:*f^undo continha o^mef/r o 
4íaiiwrb%iMilf<{ii)^'^'^ter/e^« : c ptjr con'íeq. que ' 
ar<d»«l»nÍMital»'tf(y4Íti^ cfrcíib , á qual hc menor' 
^le^b^pmMkov a.iiiayòr aue o íegundo perímetro 
aíNa^tfirKfla^Áíiftfioa Sfe. - '^ ' ' - 

^Aptmofí^f^^ték jfr^fítrrftf^es he igualmente pro- ' 
Híar íngíHHofay ide qiicafáò òs modemò§ cJc-í 
pende áz TrigonoMefría'. peloque^ reící^^idb elh m.i-'* 
^rià'f»á 9 Geométrica Praã. daccy at^oi lòmente aU 
gUmas approwmaçócs mais celebres, qumto b^ftc para 

** í ... .*>í Qij|> ,?. "Hr» íjiifn c*''jfii •« I f-? *s?* " 
"Ciq aia ,>ri oiil .^n^, >. .ii iii-3Ui.J;í: < ihnji 



ero LE MENTOS : 
JL. Approximação do Jrquifn^ 

Circunferência mayor ^ue a verdadeira, 

Diâmetro. 71 • 
Circunferência menor que a verdadeira, 

*pj/Vqui íe íeguc,que íc as razócs fizrj.) (123:71.) 

-*^le reduzirem a hum coníequentc coinmum â maí- 
ncira de quebrados , ncíía forma — pofto o 
diameuro de 497. partes, tocarão â circunferência ma* 
yor q-iea vcidadcira i jííi. â menor 15^1. e íerà g 
diffcrçnça Itero; qu2 íe fe inverterem os termos 
das meímas razões (7: 11.) (7:22^.) c le reduzireai 
Z outro coníequente cómumacfta torma •>1«---^'; po-, 
Aa a círcunierencla de 4905. partes , tocarão ao díame# 
tro menor que o verdadeiro i)5i.ao mayor i^6z* f 
ícrà a dirfçrcnça » 

2. Approximação de il/f/M- ' 

Diâmetro. 113^ 
Qrcunferencta mayor que a verdadeira^ 35 U 

* E^^ ^^ tnuito mais rxaÃa, que a de Arquintt^ 
d^s^c^ qve em numeras pequenos mais fe 
chega â i^erdadeira: porquanto pofto o diâmetro dc 10^ 
000,000. c bufcando-fc na ditta proporção a circunfe^ 
rcacia, acharlc-hadc 31.415,^2^. ifto hc, tam pro«! 
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xima â verdadeira, que a penas a excede em pouco mais 
de 2. unidades; iílo he, em dez millionefímas do día- 
necro^ como íe vè daramence na approxiipa^áo ícguia* 

„ • de Cejilm. , i 

^ I O H j : '1 

Diâmetro* xoo. ooo;ooo. iDod,coo. oooipoo. 

ÇircuKferencra ntayor ^jue a vendédiirà' 
" ^ i5'9»2'6f,. 3t8,V.7r- í*à.S47. 

i * St^ lie a mais exacta de todas quantas" fé fírrtl 
ach«do atèpora; e pdaíjual devemos mtil»;â'<fí-, 
%enci3 dcí e famolo l^gilJa ^-f)ois miUtipU^ando maiV 
e mais os iàíios dos poIygoBo» íitfcrrptos, V circunJcfi-. 
pcosf e tOH?2Qiio hum rayD .rxct lIivamétc crerrido,<iiéJ) 
f^ou at>l prqjtimidade, que a penas ehf^a a diâFcMèç^ 
do pcrin-etro circunícri^to ao do inÍGrip.o, » huma-|W^ 
ticula do diâmetro, denominada de huma unidade com^ 
ao? cyfras. -Outra ainda- mais exaifta^ ac^ou o mcfmo* 
AttAary caiá\difFtre«9íi íe exprime cam>hviTRiiutíídÍ-* 
c 3$. cyíras: pcrem come hitma^ e outra fáo poii<»« 
ca utcis para a praxe , coircluirey cíia r»iaterl» coiH 
approxiraação de /?>n:/V/5 > aqual por icr fniíicientemtttií* 
rc cxarla, e muy expedita para cs calculgs, Í6BÍ^iÍfi 



xzi : .ELEMENTOS. 
^4. Approximação de Riccioh, 

• ^ \ : ^ . - 

C S Ç H O LIO, 

A ^ frãXit 0\lifimtí0 fiHffi í^ffêm difi0 Pcop; 

fe f ma^vr tnm^ dt fiMl^ii^.i^ 4. ^kfwfití m 
primiirê lugar » ,«« /tg»9Íê • mimêr^ g m ttrtêif § 
Mmmerê daipártis ia^ii^mfirtucid déiài muUtpliqugm 
fê o [(guião fníê iirmn » ê divUé-ii o prêdmSê peiê 
primiirê \ fif4 ^ ifi9€mt€ $ mmtn das pêrSn , fu têí^ 

F*%^Qmiít9êmMà9d9.tkttÍÊWUtíá^ 
' )S|Op /(^Mf ^ j«Mii ( # n^.df 17 tjk* grà^ ) 
M dezejt fe fahr 0 dèãmtrg ia mfma Ttrré% ^/p0» 
pibâo-fi 9f w^wuros forma ftgtum§* 

ãftita a êfgràçáo feguud» ã r$gr^ dêdk y falwà 0* lfal>* 

4. Dado odtamécro , achar a cfmnfcreiícia, Jl»*' 
tpertâorfè ús primeircf dous mmuroii e fafo-fi ã mrfmâ 

100 : 3 14 =3 ioftf.ifí. t^ioo Cíí, 

^. Dado o diâmetro, achar a area do circula ifck-* 
fe pela Praxe anc. a circunferência pelo diamtro j f 
mulifplifue-fe a metade defte pela metade daquella \ ft* 
rà o produto a area do circulo ( ç. Cor. i.; g^ê 
diâmetro dado fâo 1006, jrv. cuja metade fâo 100^ p 

e a iirç¥»f$rmia odbaiaj^ ^309. çi^ã^mt^^ 
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fao 3150. os pr9du&9S ílefias áaat mttàães fào\y 
1 (^0,0) T. àigo t que eftas 0$ ãi Ugoas quadradas* 
qu9 iwtetfk 0 arof dê tiuuh maxim da Terra * jíi 
' qtufi* t9maÍ0t 4. wzjif dâi as qnadradas dajM fu^tr^ • ^ 
mie f. em$ vtrempt dejhois na Prôp. 14* 

4. Dado o diâmetro da baíe, jutitanÍMsare com a altu- 
ra de (|ual(|iier cytindrOy oa pyramide cónica, achar 
a lolidcf dc «ada bítim. Os prifmas , e eylindros fe 
ffâdtizm áã mutúpUcação das alturas pelai bafet j e 
0i fgtramiJit n&ffíneas, e cónicas ^ -da multiplica çãê 
^dêi WÊámM bafes pela urteka parte das ol furas (10,^ 
7* do flvto 11,) Como poiSf dado o diâmetro da bafe,fe 
$m -a mefmã ímtft (Praxe ánit.) e fe fuppoem dada n 
alitira ; fegue fe^ que em fe mt4tipUcando hum numtr 
iP^or mpt», [egundo a regra ifi tmo que fi buíca. 

PKO? OSIÇ AO Vil. neoK 
.Ai feriftrias dos tirtnUs Jm tntn A , €9m9 pig. e- 

• * .* •> ' ^ dè^m^Ér^t:^ ' C7.àu 

vu mmmvír^s^ i ,^ 

J^Rm» Os âmbitos dos polygonos íeradhant s 
infaiptos cm 2, círculos, íáo coníkintf-mcnte 
como os diâmetros (Cor.djí 1.12.) porem os ditios ani* 
l>itos fenecem nas periferias (^.) logo tambc n efèas y> 
láo entre fi como os meímo$ dá^unc^P* i£mj»mi^ ^ ** 

4ii Imo 11») £.(^c*. . • ' 
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PROPOSIÇÃO mW.theor. 

A fuperfieie do frifma regular circunfcrtptty^ 
^ ' M In/criptú em hum cylindro. he tgual ao re- 
aangule ^ cuja àlt9ira he o lado do me/mOr 
cyUndro LI, e a ha/e a perímetro dà tefi^ 
■ f r't(maúca ACT>B ©r: ou ZT^.fSf^ Vc- 
. ja le a DOCa à Def. 4. . 

T\Em. A fiipteficie Ao prHrti»drcottftr/ped wc» 
-*^o eylfndro no íikld LI , o ^ he pe ^pcaaícu* 
lar & bife , por Ic (uppôr reâooditto cyMnJ.o- ( o mel* 
mo digo das omras reâaidos contais) logo todo) os 
reébng^los AF,CG>DH,&c. convêiii eni terem htij 
ma melái» akara, qae he alado do cyUndiO»; c poi 
bale hiuB dos bdos di bafc do prtimi: logo x íupcrfi* 
cie prifmatka, ht.^bfwméèt todqa t^ct reáeib*^ 
gotos, tem por bale o perimewa da priíma >. c por úxa^ 
taocladomcjiiliadi^ ^,E(Sf* . • 

O mtímo (e entende do prUnM| ih^erfpro, cujo la^ 
ÚQ OQ^, taii bem Ue làÁo do mcimo c^^náxp*. « 

PROPOSIÇÃO IXMeor.^ 

^Afuperjtcie d^pyramide regflnr. ciremfirhr 
' pta â eontcà , he igual ao triangulo yCUj* 
bafe he o perímetro da bafe fyramtdàC 
BEFD^c, € a altura o lado da mejma pyrd' 
mid^ contca E a Jupêrfàe áa pj^^^ 
mdo m/criptãM iguair át^trianguh , cuj0t 
bafe he o perimetre pyramii^K f ã ãknrã é^ 
ferpendieular AO , tirada da vartuo m 
qualquer dos lados CS-. 

T^Evt. I pjrt. Tirem-íe do vértice A, aos conta» 

r.;Tv!âoi daa^b^^ ootras taacaireâas: /e.» 
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ff 1 eftas lidos df pyramídê con«ca ; c (por íer elh re^ 
>âa) to iai entre íi iguaes: e porquanto oexo AG,he 
f crpendícatar à bare9 (êrà cainbein o pitno AGQ,« per- 
pcndicuUf à dictt bafe(i8 11.)^ por confea. £Q, que 
nella êxífte, c h? perpendicular à commua lecçáò Qp 
< 1 8. j ,) fera também perpeodicalat ao iado Q^A <; Def^ ^ ' ^ 
•i«OH^ o 1ado'AQ,ládo da p^Framhle cónica, .c al* 
tiirt.dojtriangalo.BA.Esó ipefmo digo dos outroa ladot, ' 
que cahcm dentro dos ontros triágulos£AF,FADy &c« 
logo o triangulo que tiver por ba(e o pertmecrQ.da 
l>afè pyramt£il3.êFP»&<r« e por alturá o aitto tadc^fc* 
^ l^uàt â /iipérficie pvramidai circtinfcripta. ^'E*àtc* 

X» Pait4 Demonltra-fe do meimo moda. 

. ■ » ^ • 

PROPOSIÇÃO X. Thean ' 

jl fttferficie do prtfma regular ctrcunfcripte^ Fig.!, | 
. ou injcnfto no cyltnàro reffo , fenece na ^ 
""' Jufer-pcte do ditto cylinãro^ O mefmo di^b 
*^ á4 fHferficie dafyramide reg»/ar tircanf" v, 

\\eripta^outnfiriftanmconicé. ^ 

> . 

T\Em. i.part. As íuperíicies doi priTmas rega- 
•*^larc$,circunícripios, ou infcriptos iniinicamen* 
'te nos cylindros , chegá') a ter finalmente huma dift* 
tença entre menor » que qual quer aílignavel ; conto 
Taciíinente fe infere das Propofiçôcs 8 e j. logo ainda^a 
teráo menor a respeito da lupcrticie cjiindrica 4,) 
k>go&c. 

A a.part. demonílra-íe do mefmo modo pelaPr^* 
9- c 5. * Advirtf-fe, que as /Tf^arir j.' e 4. rcprè- 
lentio (òmènte ál meUdcs dos íolidosi por evitar cotÍ« 
tuíáo. 
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Lemma, i. 

» 

5t as reffaj ^0\5,CT , forem cênfhtuas pr^ 

. forcionaes ^ e Je tomar a metade da ftimeh 
ra AO r e a dupla da terceira ^ » tam- 
. bem AO^S^è^ 9 Jèráo çonimuas frofor* 

icm o KtêU CtpiCP =: Qaad^ (tTK^^lbgo tatnbe;ii 
• aeâ. AO»QP = C2;,uad. f^ i e por cònícq: AO;S» 
^» ião coDcmaas proporclonaef (i 7*<^0 ^« ^* 

.. PROPOSIÇÃO XI. -Ti&w»'. *. 

©• circuA ,XMMMr cnjo rayo XZyhe wedh 
9ps*t. ^roforCMjMl iHtrèê ia^ da.c^jiJímdrê' reãê^ 
A 0 0 f§u dmmeiro ; t/h he , $n$rt C^r ^ 

Igual ã fuperjicte do mefind^cyUnaro. 

; T\£^ Circimícrevâo-^ ao cyfímkatnfiiikDt pn/«- 
^ ^ maa. regulares A bak de cjualquer priim^ 
.circvnUripto; ifto-iM^ç^pol^igóiio DEE>. .he igual aò' 
.tçtaqgufo y (||ie cem por aUtt|-a ór femidiainctro ABy c 
por bate o> perinietra DF£l( i^) r a («peificicf do mtír 
no priima he igual ao rcâanffiitb» <)ue tem porafniit; 
.• Wq^dQ ç^liodro CQ. (,oiis.Í!c9 igual Hi> ) c por bà- 
". tt o meiího perimetrç (Si) |torem o.dincv rc^ngulo he 
4gi^l'aò outro triangiitby .c|ú<;(efitp^ aÍcura>xCC^v:fS* 
■ 9mtita»hét \£fdf. Í%^it. s.) bgo* (endo os ma<ftgA« 
los, que tem- a> meima bafe, como at alcttn9CC«r.46 1 .^•> 
frrà a baíe do pnínuitpara a Aiperffcic pndaatíca». cow 
jbo^para xCQ^r oimeroio digo de outro qualquer 
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dfnía. Porem os polygonos fenecem no circulo, ou 
t do cylindro,aiIini como as íupcrhcíes prii mancas 
«acyKiKirua (^. f lo») logo-tambrm a bale do cyl ndro 
Jlcpara a kpeiBcie cylindiica, coiiiaAfi^(ou ÁC^} pa« 
ia iCQ [Por^mtiv* dol 12.] 

Porem por lerem QO,.XÍ, CQ^yConiiniilis propor- - 
cionaes (iF;^p») tambeoi AQ^»XZ, aCQ^* láo conti* 
Afiai ptoporcionaes {Lem.ant.)c por coníe<)Ucncia AQ, ! 
lie para rCQ^em- duplicada. razáo de ÁQpara XZ: lo^ 
goa baíe do cylindro; iiiohe^ a circulo A^GO, hc 
fMà a fupcriicie cytindrka. cm iúfítoêíi Mtfio 4c AQ^ 
para X Z . Poren» tambci» e círBolo. AQGO,' he para o 
/úrcuW XMMM» èm duplicad» razáo de AQ para XZ 
(a. ii.>logo o circulo XMMM,.he igual à íapeificit 
cylindrica (9 5.) ^.£.írf. 

« í i*- Qoam cjtifacr dcfDuAftrallW^ iríhefénèof iiQ$ prfti» 
cipTcs de jáf^ímeéii^ft^n^Pr0p.Í^*p€fkt irí^gne 
Jte9r* le ciia o modo de cx)>i4>tr huit» «ir<u]ò igual 1 
éiperficie c jlindrica. át ^ual^u^r <]fUa40o rrâó» 

.■i. C O R O L L A R I O & * 

^ Supetfick do e^Gndro rrdb Ik igual ao^reâ^n»r 
gulo , c^uc terar por ahur» » bdo de cyliudto» e 
por bale âcircuntcrcnfhíd*íua.bafe# , • j 

j^f**- Confta lio diMf quit^bQI XZ^ísr^Z t 
ÁQ:, porem XZ : AQ= MMM : QGQ (7.> 
> CQ, ; XZ = MMM : Q^GO X i í^J. ) logo o tàngu- 
b, ^e tívei' por ba(c a circmiferencfa QGO, e por 
^tur» a CQi^liftabey o^rcâangúlo-que tirer a tncím» 

-b r <)úe tiver por b)(e «'Ctrcirahrencia M^fM, e por 
9lcura o rayo XZ; lilo foe^ aacnrcuTo XMM (5.} ou k 
luperfíeie cylmdríca foa igual. ^. ] 
" 2 P^^^ttHcioferc^ <|u« l»mas propriedides, qiré 
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U dcmonfltão dos rc:kngulos, íáo commuas âs fuperÁ 
ficics cylin Jficas dos cylindros rcálos: ido hc, 

2. As íuperficics cylind:icis igual. nciitc altas 
Q^NFMi ião eacre ã co.do os d.aai€(ro6 úis biles^ 
MN. \ ' 

Fig.i;. Dem Os rcÃangulos comprehíndidos das circunfc» 
a«.ci7. rcncias EDF, NTM; c das akuras i^uaes BE , Q^N , 
4pí«i2. /ão entre fi como as meímas circunferências ( i,6,) 
logo também fctáo como os «Uan^ctros FE , MN ( 7«j 

3. A^lttpcfficies cylindricas QMM,EVR, que tctn 
iguaes baícs, fio entre (i como ai» alturas {Cor dã 1.6,) 

4. Asjíupeficics cyliadficas íe n^lh .ncesBEF,KMM, 
ááo entre (i em duplicada razão dos diâmetros das ba* 
icsFE,Mlsí. 

5. A<; rupcrBcies cylindricas fáo entre (i em.rttáo CÕ« 
|>oÍla dos iad IS , e doF dia netroi dj^ baies. 

6. As íupcrficies cyUndricas i^uaes tem os lados re- 
cíprocos com os diâmetros das bales» E as c^aeostem ce« 
ciprocos, fáo iguaes» 

7. Finalm:nte a dimeníáo dis dittas íupcrficies fe ab* 
íolve pcl s regras gerazs dó; reâmgulo^ ; kchadas pri- 
meiramente pelos dia rnecros das baies as ciccunterea** 
çiaa daa meimas {6.) . 

* • • • 

. P.ROPQSIÇAQ XIL7>^(?r. ' 

' A fnperficte do nli.ídro reão CO, he para 4 
Z'****. . b.àjf ^GOy como o lad) Q^, fara a quar- 
ta fâTíjí do diâmetro ^R. 

D Em. Seja XZ, media proporcional entre CQ, c 
QÍJ: e peio Ltm.i, íeji taitbem media propor- 
ciona! entre i CQ^e Q^A. O circulo XMM,he i^ual 
jupecâfàe.cjrjmi^ka Cp.(<^«/.^por^^ o circulo XMM»- 
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fie para a bale Q^GO, em duplioda razão de XZ pari 
Q^A; ifto hc,co i o iCQpjr.iQ^A {Def. 10. 5.) ou co- 
mo CQ^para QIl (^2.5. logo umbcm a luperficie cy- 
'findrtcaCOjj.hc para » baícQGO^coino CCi^para Q^It. 
;SiE.&c. ' ..... ^ 

COROLLARkIOs 

* ' Superfície do cylindro , cujo lado he fgual ao 

diâmetro, he cjindruplo da ba c : c le o lado 
for igual i- quarta, j^acce do. diuo diamcuo,. ícrâ igual. 

PROPOSIÇÃO ^\\\.7heor. 

'Ocircih XMM , cnjo rayâ be vtedtô fr<fpor* 

* $iQftat entre a lado KC, da pyramide cont- ^^í»^ 

, ca reóíay e o rayo du baje CC, he 
i. '* tgjial à fuperjicie cónica dn^, . 
wiejma^fytamtdi^** . . 

'T\Em. Im3ninem-(e circunícriptos infinitos pcfy" 
'^gonos rcgul ircs íemelh^ntes tanto na ba e da ^jy.-* 
ratiiíde OSCl\, como no circulo XMM t c í^ue lebre 
primcÍTÒs fe Tevanráo outras tantas pyramiides rcéí?*- 
^Hneas igualmente altas VPTQ. Porqwanto ()C,)sZ| 
VC, táo continuas proporcionaes {fíypi ) icrá OC para 
VC, em duplicada razáo de OC para kZ: porem ^ co- 
'ti\o OC para VC , affim o triangulo, qlie tem por al- 
tura o rayo OC , c por ba e o atrbito do pol)^çno cir-» 
cunfciipto, para o tr4íinguío,.qoe tem por ahurao kdo* 
VC, e por bafe o mtíjuo pcrimetio {Corula i% <J ) lo- 
go o primeiro triangulo hc para o feg^ndo em duplica- 
da raiáo de OC para XZ:c por coníéqucficia» ítndo o 
primeiro igu<d à bafe da «pjnaniidccif cunf cripta , e ú 
^uodo Lim íogeríicie (^t 5>} ícrà o polygonoFTQi . 
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para a íoperficic pyramidal VPTQ, em duplicada 
2áo de OC para XZ. 

Porem o mcímo polygonoPTQj para oícu femc- 
Jhaace DBF (<ircunlcripto ao circulo XMM) em du- 
plicada razáo dos melmos rayos ( i.i2, ) logo a íuper* 
ficie pyramidal VPTQ, hc íempre igual ao polygOTio 
DBF ; e por coHfcíjuencia, teoccendo a pximeira na fu- 
perfície cónica (lo.) c o polyçono no circulo XMM 
também a íuperficiç coai£a ic(á igual ao ditto €ir« 

COROLLARIOS. 

x: A SuperlittecoiiiciY$CR,1ieí|»aa1aotrian'« 
gulo^ .caji.alta» o lado VC « « a.jba(c« 
circunferência SCRL. Demonftra-fe do mcfino modo» 
qoeo Ccr* ff líj II. Daqui le legue 9 que todas as 
propriedades ^ que íe demonftráo dos niangulos re- 
âangitlos, it demoaftrlo umbèm dat fuperhcics co« 
nicas das pyfamtdes reâas : eaffim." 

2. As (uperficies cónicas, que tem iguaes lados, lio 
ciHrre ít, como os diâmetros das bafe». 

p As que tem os diâmetros, ou as circunfcrenclat 
iguaes , (i9 entre ii » como os lados. . : ' 

4* As i<melliuite> láo em duplicada nalo' dos Òl^êà 
alecros. 

5. £ ^uaefquer duas tem cntce fi a raàáo compòlli 
dos lidos , e dos diâmetros. 

6. A$ que lio iguaes, reciprocío oslados com os dÚH . 
metros, £ as que )oi reciprocáo, fôo iguaes» 

7. Fiualmence aclia-lc hiim drculo^ualaqualquor 
lojperficie iontca , fe (e adia hama media proporcloasl 
cAtré o lado VC, e a femidiametro OC: e mede«l»« 
melma luperficie, fe fe maltipÚca o ditto lado pela mcq 
jÈidc da circuuifcreaciáSCÇ^i ou pelocimferârío&c. 
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PROPOSIÇÃO XIV. Tleor. ' 

Jl fuperfície tónica he para o circulo da bajt, 
como o lado I C para o r^yj OC. 

Seja X'-^, media proporcionil entre VC,cOC. fxg t < 
para o circulo OSCH,em du- 
plicada razão de XZ para OC ; ifto he, como VC para 
OCí porem a íupcifície cónica VSCR, he igual 20 dit- 
to circulo XMM (yffít.) Irf o tambcm uc. 

Por outro medo. A fuperíicje cónica hc iinial ao 
trianí^ulo , que lem por altura o bdo, c por bafi^ a cir- 
cunferência da baíc ( Ccr, i.tia ant. ) c a bak lie tgual 
ao triangulo, que tem por.ahura o rayo, c por bafe a 
mcima circunferência (5.) logo liuma hç para a tutr.a, 
como o lado para o rayo, 

COROLLARIO S. 

^ Superfície cónica, que rcíulta da cirtu mvô- Fig. tr.; 
luçáo de hum triangulo equialtero FEG, 
íobrc a perpendicular EO , hc dupla da ba'e OFSG. 

Dem, O lado FE, hc igual ao díaiiictro FG ; c d»* 
J)lo do rayo OG ; logo &c. 

2. A íupcrficie cónica quCfrcfulta da circumvolu- P!g. »ri 
^áo dc hum triangulo ilóíctlrs rcdangulo BEC , ío* 

brc a perpendicular EQ^, hc para a baie QBTC, como 
o diâmetro para o lado do quadrado. f>iy 

Dem. A perpendicular EQ^, corta pelo mcjró O 
anf^ulo vçõ.oE(i6, i.) logo o triangulo EQn,be a me- 
tade de hum quadrado , cujo diauictco he EB , c çujo - 
ladoheBQ.&f. 

3. A íuperfícic do cylindro HDTG , he para a fu- rig.ij» 
perficic da pirâmide cónica BDl G [cxi (lentes íobrc a 
mcíma bale, e com a mcíma altura] coiiio o Ldo do 

/., r-.-| Nn cvlia- 
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t|liadro HD^pa» a metade da lado da f^rnmide BOJ. 

J>em. A ittperficie áà pyraniKle he. para a bafe, co- 
maabdo BD para o rayo DA ; ifto he , como BI> 
paira ^ DG : pprcm aottíina bafe ADTG, he para a íu« 

Eeríicie «yUndiricat coino4. DG para o lido HD (i2.> 
>go por igual a íapertack da pyramide cónica h^ 
para. a cylíndrka y «ono |. ED paca HD> fà» bcg> kn^ 

Lemma 2. 

Se em qé^lqner triafig/ét» BjK^, /è firáo^ hn^.- 
ma reãa T>E , parallela â baje BC\ ferà o-- 
re^aít^nio comprebendido de A(^fiB^ i^uat 
ãO reólaugulo comprebendido de AE , £1^^ 
iuntamente com os comprebendidos de EC / 
ê das relias E^CBJ' O mejma Te entendt^ 
fay^a entra farte* 

T\£«. Tirc-fc GC| igua! á GB, c perpendicular 
^•^ao laJo AC ; c forme -le o rciflangulo FC: tire- 
íe a parallela EH : a diígoml AG : c p:lo ponto O, * \ 
outra parallela IL. Po-quanto GC, CByfáo iguaes, /c-- 
fáo também iguaes OE,ED {CQf'\^âa/\,6.t^. 5.jlogO' • 
oRedr.FC - Ucd. ACB^c o Rea. lE=Red.AED. ' 
Reíli pois demondrar» que os i.redangulos IH,HC^ • 
iáo tguaes ao re(ftjngulocomprehendiv<o de EC, cdas^ 
duas ED, CB: porem ifto he manitcfto, por ler HC^-» 
comprehendido dcEC,GC, ou CB leu igual;c /H 
Igual á EL f4 u) comprchcndi^ 4^ £Ci.QÍE» ou£i> .^ 
iiia igual ioga &c».. . • > ."-i • < - < >*' • 

.• t 4-'. . . ■ * ' : • « 
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DE GEOMETRIA 183 

PROPOSIÇÃO KV. Tieon 

Se [e tortar a pirâmide cónica BAGT^ com hum p-^. ^ ' 
pl/MO paralklo d ha/c; Jerd o Círculo 5P0Z « 
^uji Ti^o for medío fr^f€i$wéi entre o fi* 

f meniú do iãá$ IffD , e ã cmfofiã dúsr^i^ 
IBfE^) igual á fuferfieie <fmicã dú from^ 
CO exijiente entre os x, planos Para/klos. 

Em. Sefa PM . meãti pm^orcioMt ciiÉre At» 
CB ; e lej j PQ , mc^M |iroporc ional entre A D, 
£D! ddccevjiMe.€(mos 3. intcryjllos P(^, PO^ PN^ 
^•eircolòs-; lerà o prinítíroFQY, igual à lupcríicie co* 
nica ADS > e o terceiro PNX» igual i íúoerficiç copi* 
<iABT (ip Iftoloppofto. : 
V O Rea. ABC = aOs KReA. AOE+BbE^-DBC < * - 
tífêmuiUl*) Porem, pòr tier PN, media propotcionat en«> 
*«*re AB,CB;oRe€t. ABCs aoQiiaéPN: pòrícr PQ» 
flicdía propordonèl jcmre AD,£D,oRca ADEssaò 
Quad. PQ^: e por ler PO^ -medlt, pròporctQiial entre 
BD, e a compolla dpa r^TO( ED.CB ; ofJIReâ, ADE» 
+ PBC = ap Qoad.PO Çij. 6.) logo o Q^adt^PK 

aos <i<Íui4 P(i;f PO,' 
^ t . Pôrèm òs cjc^lot Ofo entre u » como os quadtMot 
idos rayos (i, lu) logo o drcnlo PhlX = aos circiilot 
PQY-hPOZ; e por cOnteq. íendo o primeiro igual 1 
líiperficie conioa ABT* , e o legando igual â patte dt 
^itta (uperíicfe A DS , ferio terceiro igu^l â jparce re«^ 

• 'a- 
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^ti.As reíféiFH^BNi fue cortM dá circunfi^ 
- remia ái Immcmuh porções tgmsiSt 
FBi HN , Jão parsaieíàsl 

T\E>n. Tirc-íça,rt^BH. Porquwio.í* ircot 

■^FB^HM, ião tguJCS) fcráo Câtnbem iguács o$ an- 
os à)crrno5 FHB, NBH (i^. ÍOgO FH, BN« iáí> 

' P PvQ ? O S IÇA O XVI. Theor, 

'Se fe infcrever em hum Circulo huma figura 
regular de lados pares {tjto he.deòÁ.ioMc.y 
\ I / do extrema do dmmetra E.^ fe ttréjr buma 
] reQé^aat.^xtr^inikFJale^ ^ppoftfiy^ds pro* 
I xiím aa éi$to<diamira i juntas as anguUss 
€Qrre/pottéen$es cm às reãarPtíyBN/rS. 
, ferã^ c reS ângulo AEF^ cmprehendèdo de 
' é/f a Metro ^ é da reBa EF^ tgual ao rtUan* 
guio co^nprehendido de qualquer lado AFy e 
[' da com. o (ia de iodíá' às^^ifUtaf reãés FH 

i^» TyEiU, Tirem-re as tranfverfats BHr,GN. Pbr-' 
í ^^^mízo todas t)$ arcoyi querh lubtcndcm os hàog 
cia figura, fao igiues {Hyp.)iCTÍ'} as r^das HH,BiNF,OR., 
parallclis (Lem.ant ) c pela mcíma razáo as rcÃis F A. , 
BH,Gní, Eli : lo£To 0$ triângulos FAP^HDP; BDC^, 
NCQ^; GCO, REO, ii5CC|uiangulos(i7,c logo 
FP : PA - HP : PD. Item BQ^: Q;D = NQ^: QC. 
Item GO : OC — RO : OE (4.6.; Logo, como qual- 
quer ào$ aaucsd:iites pi:a 5^ ^cu coulc^uentei ilko he 
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tomo FP para PA, aífim todos os antecedentes juntot 
FP-(-HP-fBQ,+NQ+GO+RO,para todos os confe- 
qucntèspintot AP+Pl>4-DQ+Q^C-f CO+OE; iíio 
" he , còmo at perpendiculares FH-f BN-f GR,para a 
diâmetro AE (12.5.) Porem táinbcm FP; PA =rEF^ 
FA (8.6;) logo FH+BN+GR ': AE = EFtFAvrt. 
5*) e por oonieq. o reâanguk> comprchendido das ex- 
tremas he igual «^€oqi;p;p|f|ifii^|o^ iiitcciiic4iaa(itf; 

9 RO P Ô S I Ç Ã O XmhUèpr. 

^. ra ^ e je tirarem ^ comp na Kíkt^ãsmefinas 

rcâfas , Jerà o reíf angulo ccmfrehendtdo de 
ls. ,.£F, AOi igual ao reãartgulo cornfrehi^ndido 
de qualquer dos Lados Af^t e da copf^çjt^ 
átasferfendicularesfH-^-BN-^riGfi^^ 

T\Em, Prova-le dcineímo modo , ^ue ainte* 

■ ■ v * i . 



crÁfer titm Jl^^é ' regular , *' 
r ) ' fará huma , e-. outra f^nrte áei^dàémeMfejão 
> \ * fa^is\'^ e o S$ti €weu1iyfit,ttwki^jebre 9 

ditto diaràêirQ s jic-arà infcripto dentro da 
. • esfera hum foUdo^ cuja fuferjicie-Je com* 
; . forà de varias fuferjiâu fontcas de ^fjra* 

* ' D iPanifcflo , que as TcÔas AP, AH; È6; 

• *^Ell, ddcrcvem pyrafludc* tónicii uâas ( i>f/. 

^. - ^ Ir li.) 
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%, 1 1} Item • .^ite n rcAas BF, NH; BG, NK ( fipc 
çoncorrcrem em liani iticfaio pomo do diâmetro^ pip« 
duzido para huma» e outra parte (29. ^«e itf. i.) def^ 
creyem ttmbem pyramldes cónicas reótas, as quaes fi« 
cio cortadas destro da «stera pelos círculos defcnptps 
das perpendiculares FH^ BNi pR. : logo &C. . 

' - , • . « 

Lemma 5 • 

Se no fegmento do circulo máximo de huma ef- 
. fers je infcviver hutêOkfigktã equiláteras e 
fãriUtera , 0 quãl ném para huma, nem fa* 
, ' Ttf oétra parte ténbã tdeb ^algtim farmlleh 
èo di^àneM^ è ejfa fi rêvituer fikre &di$* 
to diâmetro \ ficàrA tnfcripto dentro do fi^ 
gmento esfirico hum foUdo , cuja fuftrpcie 
^ '/erà compojia de muitas cónicas de pyrarni^ 
*4e4 reãas. ' ^ ' ; ^ . 

Prova-re do merniòin^^ ' 

PROPOSIÇÃO yiVl\\.7heor. 

Sufpofto ú dhèo nâ^Lctààiij^f e tirada a reéfa 
fif.ii.'' EF^ Jegundo o que fica ditto^na Prop,t6. 
/erà o aggregado de todas as fuperficies có- 
nicas tnjcriftas na esfera^ igual ao circulo ^ 
• CUJO rayo Sy pode o reãangulo AEF ; iji^ 
he , he médio proporcional enift a étíam^tro 
^4re0aJSF{ij.6.) • . . 

T\Em. Porquanto FH = iFP; BN =: iBQ; cGH 
= 2GO: e porquanto todos os lados daiigura 
Inícrtpta (io tguacs» (erá o reâiagulo comprehendido 
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DE GEOMETRIA. iZf 

CRy igual aosTeébingalof còmprcHeodidos de AiF,FPj 
dcFBjP+B(i; de BG,BQ+GOV e de GE,GO 
(Qomftji iiiinif«lUinenlte da )j1o x<{K>r le t^unarein dm 
vcz?i IS mnades das perpeildicularcs;, e fer a altara AF, 
FB, BG^G £^ Icmpre a rnefoia..^ 

*^ Poredi a «éâangtilacomftehciMKdb de AF^ edò 
3gg<'^g3Jo diis perpendicttlaret.FH»BN>GR^ hc i>ud 
redangalor AEF ( iftotieiaor qindrado S {Hyp^) 
logaoQ.ua^.S>he igual aosfrâm^ot comprirhcodt-'. 
dpfdcAF.FP^dcFBJFP+BCii dcBG,BQ4^GOj e 
dftGE,GO. 

' Agora: buíque-íe etitrc AF«e FP , biiina media 
proporcional V; «nxreFB»eFP+BQ^, cMicr» media pco* 
fQ/mnúA X f enue BG,c BQji- HO^ outra médi» pro* 
porcitoiai X% e entre Gfi» e GO, oulra media propor^b 
cioaal ¥; ferio os ^ quadrados V,X»Z,Y>, iguaes aof 
«fbreâãngulos affimr dktos ( 1 7.6^ ) ito he» ao quadra- 
do S-:. logo , fendo os círculos entre íi como os qua« 
Jrados (2^92.) íerà o circulo S, iguais aoi círeotósVy 
XiZjY^ Porem, por Cec V^ m^i» proporcional entre i 
A-F,FP ; o circuloi V,iie iguai \ iuperficie conf cá FA H » 
fi^.) c por ler X, media proporcional entre FB^ c FF ' 
-|-Bq , o circulo X , hc iguá à íupcrâcie cónica .• 
FBHN(iç«.) e aííim das de mais: logo o círculo S, he 
igual âs lupecâcies conicas^ inícripus^na eiierai 

Suffofto o iíitta no Lcm.f .digo, que todas as /u^ 
ferficks cankas rn/crrpías no fcgniento de 
hum0 esprã GARt [ào tgHp^s ao ctrctJj, cm* • 
jo rayo he médio fropo^ cionaí entre o em 
AO, do dkto Jegmeníè ie.mTgita:ER:.\ f ; 

PEm, He a mel ma , que a da c íômcme h 
^ , dU a cm iuefic da 



0$. El^4^T0S 

PROP OSIÇ AO XX. Theor. ' 

jIs (u^erfiçies cónicas rnfcriftas na esfera fi-^ 
«f.xí* ' nec€m na esférica. / 

T\ Eii Seja dada aualc^iiec»iliiif|it íiiperficiêZ«'|fe 
•^-'manifcfto , que denm da íçferfide «Icricii 
AEBF I le pode dtr^cra coodentrka QPSN , caiu 
pottco menor que eUa, que lejt o deteifÒ^ttti^^^Oe 
qualquer quantidade. aíBgnadíi E /Sêjio paiy-fircéltft'' 
máximos das ditm esferas concêntricas, os tkfitltíáoé 
com as meimas lekraf ; e thre^ltt dkiAccro «•aiáiani 
AB I a quem cone cm àtangcnteÚG* . . • 

Se o íemidrcotó 4UB^ ie.cokar. pcio medi»ê(ii 
E{ e o quadmtte A£, feHffeçár infítiiumeniei Tlr(i0^ ' 
ha a hum arcQ íaAi pequcnò AC, que fcja menor quê - 
AO (Efcb.da e cuia (ubtenfa nio toq«é aclpcu*'^ 
toincernoQPSN i logo ierà lado de homa figura FCga* * 
lar partlatera, cujos tados háo chegáo ao ditto circoKi; 
Logoie, dekcipM eila figura, fere volverem Jimbosot 
ciriulos bbre-o-iiameiEroicommum AB» feri o ?g|^c^ 
gado das fiiperfíciet cónicas infcriptas mayor que aítt« 

Í^erficic esférica interior ^ e por conicq. menor qué a 
iiperíicie esférica ^terior em quantidade» menor que ' 
aaíIignadaZ; ^.E.&c . - . ' . : ' . ' 

PROPOSIÇÃO XXr. Tbetr.- 

jls Juperfichs conicéis injçrift^á m fegmeatê 
Txz t*. esferko^AF /fenecem nà esférica . 

dtttofegmmo, . .... 
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DE GA ^4 »«P 
PROPOSIÇÃO xm. Tleo^. ^ 

, Fica demonjtrado na, Prop. r8. que o c/rcuU^?ii,i^ 
^ cnjo rayo be medto proporcional entre^ o dia- 
, , metro AE , e a reS^fi^SJk^da da ^extre- 
midade d» diameirO' â ^extremidade de^ Mfi 
, ofpojto) ke igual a t^das at juferficies ^imu 
eas injcrtptaf na esfera^ fe% utfdo o Lem. 
Agora di^Oy jue efie me/mo ctrculo, e por con^ 
fequencia as mefmas Juperfictes fenecm em 
^utro^ cuja rayo be o.mejm diâmetro. 

« £«. Se pro iit de biflcc^õfS' le ínícrerecem oo 

cr circalo máximo de huma estera figuras partUté- •. 
ras de mais » e mais lados ; e peU reVoliigáo do' ditto 
CÍKulo íe inicreverem na esfera íuperficies cónicas; cõ* _ /- 

íb maniUftamentc , que ao meimo paflo que o*lado 
, AB, Í€ vay encurtjniloj íc vay também eltcnJendo a 
rcda EB, ate fenecer no dia netro: logo também a me- 
dia proporcional entre AE,e EB; e por coníequencia 
• " ^ circulo, que a tiver por rayo, fe hirà augmcntando aic 
fenecer em outro, que tenha por rayo o meímo diâme- 
tro, &c. ^ He umiciaro>.que náo oeccíTita de mais de« 
monftra^áo* 

:. PROPOSIÇÃO xxin.r/6í<»/'. 

• »• • • 

"PíiW^^èmiiàpraimna Prop. 19. que Ojcirculo^^,^ ^^ 
"^ qué tiver por rayo a media proporcionai en* 
treEB-i e AO {exo do Jignento esjcricn 
T>AFj be igual ao aggregado de todas as 
. , (Íuperficies cónicas injcriptas no dntojeg* 
l' mento ^ fe^í^ndo o\tiaBLÍ$.^ Agira dtgo ^ que 
efie ÇíVJmf^ fipeçe em outro , cujon^o be a 

Óo , ftSta 
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tj^o ELEMENTOS 

r0ú AT>^ tiroéU dff extremo 4» me/mo ex^ 
A^â circunftrencià di. circula (/DS^ bmft 

do ditto fegmento.. 

ID ^»»«Confta daiifu^.que EB, fenece itm AE : lo* 
•go também a media proporciona} tntrc EB,e AO, 
'Itne^rânt medíi pn>porcíMialintrc AH,rAOiiíU be,. 
•cm AD [C0f.s.i&*8, ^0 logo tambcm o circulo , cu- 
.ÍO ragrofbr lOedio proporcional <iitreEB,e AO^tcaccccás 
cm^otttto^f u|9 rayo íeià AP* j^. E^pU^- 

Lemma 6* 

ye bum diâmetro for dufrla do outro ; e o circur 
lo do frÀmeiro ^ Jera quadruple do cir- 

cuh de Jeg^HdOi 

P R o P OSI Ç À o X XI V. theor,. 

A/uperfak dé'esferã 'bà:iimêdmpla:do c^^ 

^ Ui CO máximo da mejma esferã^^ 

T^^£}». Imagtne-íe iókripta no ciréaló ntaximo^^^ 
' . ^ estera huma %urti rrgálaf ppHUtcra , (e| nado a 
; regra" do £^««.4. c que revot^endo-(f ô dhtb círcu/o* 
lobfco^áiamwo AB,.knnkrcTe&til^'4|M9i^^to^ 
' dv comprchendido dei^iMHt ÍHocrficieiiCoincaSf &c» ' 
Tirc-íe a ícda BC. 

Coofta da 18. que todáa aqucUas íàpeTficks co^ 
nkas fáq ígíiaes a hum circulo » cujo rayo he médio 
proporcional entre *o diâmetro ÀB', c rrcâa BC: 
o t^ue-fuccedè* codas aít vezes qtttle itfkrevena no dic* 
iocircitlo muino^fij^aras pirikteraade mma» e mai^ 
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Indos &:c. porem as dittâs íuperfícies cónicas fenecem 
na esférica (20.) aíTim como o circulo,à quem íáo iguaes, 
cm outro, que tem por rayo o diâmetro AB(2 2,) logo 
a fuperficie esférica he igual ao líitto circulo (2.)e por 
conicquencia quadrupla do circulo máximo da esfera, 
por íer o ravo do primeiro 4uplo do rayo do íegiOido 

C ORO L L A R 1 O. 

T^Efte admirável Thcorema fc tira o modo de-er- 
' "^hibir hum circulo igual a quilqiicr fapci íicie cl- 
ieríca ; que he tomaado por rayo delle^ o diâmetro áê 
meíma itfera. ^ • 

E s c H o L I o. 

ÍT* Jmhtm daqui ft tira o mododc medir ã fuperficvi 
d€ qualquer esfera ^ que he o feguinte. Dado 9 
íiiaffetro] da esfera , ache- fe o feu circulo máximo yí* 
gando o àitto no Elch. da 6. e multiplique- fe per 4- F-^ 
c circulo máxima da Terra confia de ^.160,0^1 f . /tf* 
goat quadradãi : digo , ^ue a (uperfiâe ck mafma 2Vr<^ 

confiará de 12.640,1 26 

Por outfo modo. MtUtipltque-fe v diâmetro da isfe* 
r a pela circunferência do feu circuJo máximo; e o pro^ 
du5fo dirà a fuperfi cie esférica» P^-g^o diâmetro daTer» 
ra fpclo Eích. cit.] confia de 2006 '-;^. legoafy i a âr* 
tunferencia de 6^00, digo que o produ39 dêfiés doHtnU" 
meros; ifio be^ i i.6/^o^ 1 27 IH* dará o numero das legooi 
quadradas» de que confia a frperficie. Confia do Cor. i. 
(ia 5. pÊTftiattto o reSangmh compegbettdidê do eUsmitrê 
da esfera 9 i dé chcttnferencia do circui^maitimQt 

j ^ Ooa PRO; 
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. ELEMENTOS 

PROPOSIÇÃO XXV.Z&^<?r: 

A fuperficte 4e qualquer fegmento esferi€9 
i«. T>JF • he igual ao circulo , cujo raya 
' bea niía Al>t tirada do vértice dê 
dUta fegmento.â circunferen" 
cíê,dah{f<yDòF. 

r 

D Em. IflM^ne-fe infcripc» na fccçáo aamimatda 
ditto IcgmcntQ hiim* ^giira parilatcr»» e e<\«iU« 
' tera ; e ^uc revoJve a.dttté4ecç$o ígbre o cjsq.AO: 
tire-íc a rcâa EB. Coiífta da 19» que toduis as Japet&« 
c ics cónica» tnicriptas no fegmento esférico D AF , iáo 
jguaes ao circulo» ciÚP rayo he inediO^ proporcional en- 
tre EB, c AOj o que (ucc^ todas ai vezea, que ie inU 
crcvem na dttt» Içc^áD ftgMràt partlaecaaa de* mais ;„ e 
mais lados, &c. Porem as íupcriick^coiiicaSyaí&iiiini* 
criptas, fenecicm esférica do^ dif «o. legmento (i.?«> 
aíTím CJT13 O drf ulo, a quem fào Jgnaes.» no qnc tem- 
por rayo a reda AD (23») logo aquclU inperfiçk he* 
jgual a eftc circulo (r ) ^*£.é'f. . . 

* Tan o cíie, como o rtóar. antecedente Hfo 
mais illuftres inventos dc Jrquimtdes^ I>clos quac»mc<» 
fccco imiaaiul gloria, entre o* Geonactriaf 
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DE GEOMETklJ. ^93 

•PROPÔS IÇA Ó XXVI. Thecr. 

fufefjicte cytmdrica de hum ^yUndiro refío, ^ 

• ctrcunjcrtpto a buma esjera , /:e tgual d 
' Juperficie âa mejma esjcra, E Je tanto o cy^ 
littdfOy como a esjera Je cortarem com pia" 
. MS par alie los d boje v Jtt ãa oj . /tgm^ntos ^ 
, /uperfiae cylindrtça íguéns aos fegmtn$Q$ 
€9rreffmàtiUis da fuptrjicie esfertÇA»: 

l^Em. I. part. Porquanto o lado cylindrko HP,' 
he igual ao diâmetro da baíe PS (Hyp.) ícrà a lu- 
pcrScic cylindrica HS, quadrupla da bale FFS ( Cor. dA 
I2.) ifto he, do circulo maxiiro da esfera. Porem de- 
ite me/mo circulo he também quadrupla a íuperficie dl 
csfeja (24 } logo huma he igual â outra J^.£. £5rV. 

2. Part. Tirem-le as rectas BQ^, A Q. Porijuantoa 
angulo BQA , he rcfto(3T*3.) c a rcda Q^G, he per- 
pendicular â bafe BA,íeràbQ^, media proporcional cn« 
trcBA,eBG(Caf.z.<l4 8.<5) iltohe, entre PS,cPl: lo. 
go o circulo, cH)ò rayo for igual à BQ^, lerá igual â (u« 
perficie cylindrica IS ^ii.) Porem o mdmo circulo hc 
igual â íuperficie esférica' do fegmentGQ4iQ^(yí»#.) lo« 
go a Íuperficie cylindrica IS, e a estcrica QBQ, íãa 
Jguaes. Do meímo modo moftrarcy, Ui igual a iuper« 
ífcic cylindrica LS, â esíeríca OBO: logo tan^bem arc- 
íidua IX , íerà igual â refidua QOOQ^ ; c por ^onic* 




• PROFO* 



P R O lí O S I Ç Â O XXVn. fhetfr. 

Os fegmen$BM^ fuperficie \eif eriça { dtvidiéf 
^ • .4 esfera com círculos pãrattehs) jão entre 

- .. j/ cm9 df fegmentos d$ e^x^ ^ ijUerçeftos en* 
. $re os ditm çircH^Qs^ 

DEfff» Segaê^e àá AnU porqaétfto òs jfegmeBítot 
da iupcrficic erferica QJi^OQSiPMOOS ^ 

HY,IX,LM, &c. pT^m ettcf iftm entre fi a proporcái 
dasa\carisi iílo He, 'dós ftj^ittjràtôa.^ ç^o AGj^GD^ 
DC,&cu [13.1a.] logo &c : \ * 

E S C H O L I O. 



TS áqmfê Cittr 0 m^^^» de Hmfiigar as preporçiesi 
qMt tem entre Ji ãs Zonas, r m CUnaas^i» Tarro^ 
PorauantOt fende effa$ entre com$ #s fegnuntos do e%H 
00 *#H findõ iodes ( tomeçanâo do E4Uádor iXÍJVi €ê* 
mê os fenos doo arêoi MOM^t ite» e ai diferenças » 
uMasdifirenfas doâ mfmesfinonf4iHeii^ fe acba* 
râo no Caaoa Tf igononaetrico as dietas fr^iporçôes* £ 
iaqai mefmo fi talbg O: modo de medir as diueu ^oaas « 
« Cltmas ! forqn0ft§t findo mbooida om^JegooM qnaira* 
das toia^a fnpetfii^ê da Tepra^e ^ eoníeqvencta a fnã 
mutmèe ( fdo Ejck. 4a 1^} ê fmio,f»4f^idãi ãs dtttas 
propor çõetrf^ei6m$tej$. adfa poet^fftrà^i Vã^- 
dad edeeadaZoatt onÇ^auu. , 

^ Os ^ Tbeonmai ênteeedentost o todos os fst fe 
fignm » /ao tam admiráveis 9 qno elles fé hafiavio ftf- 
\a fa:^r reff oitavei é Geometfiêt e appetoààê efen #/: 

ettdO'^ 
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DE GEOMETRIA, . ayj 

St buma esfiré tocar bkm plano-^ feràã rtSé 
0§j, iirãdã do centro ao fontò do contã* 
% fcrfendicular ao ànto flano. . 

'T\ Em* Qottt*if 9 cilm , e o plano com x.p1anott . 
08 qpaes fãfltm pelo cf ntro^ e pdo cosuâo:. e 
Icji ácomiDiui íccção a rcâaOQ; as.iec;õct da cate* 
fa os drculoa OA(^,OHQ j e as do plano dado aa fe« 
^ âas QF|Qp I lerão citas taDjgcmri dos dínos drculot* 
(18. 3;)'e por coDfeqocnda rcâoroa ângulos OQF,. 
'€>QJD:logoO(^bc perpcndicolarao glanoA£(4« ^i*/ 

PHOeOSlÇÂOXXVIII.TÍ&fi^r. 

- ^ êsfira tíe^ fgfkií d/yrmidf co^ca,^ i»/é 

t • t^nm ACi' At iguãi éa réiio OR t e cuja , 

>: ' tãfi ZZZ\ he tgual â Jufetjictc . ««y'*5- 
' . àa me (ma esfera.- .» * * * 

-^^T)^«i» linatmc^cifarofctwç ff.^^a Knni TO). 

^lyedro regular ^ qor./ct cort?o , o$í angutos 
com planor tanccnterda ndiBá cafcra (2 figura i^.rcm 
prefcma o CT|cido nuiUiHV di' diit^ cafcra^ com as Jcc- 
fõcs dos angoWs&cV Bc ícM dà¥ida^, que feita síCm 
icfta dívUão^ficitfâ cifctrnlciipitoâ. esfera oniciapclycdro 
:|nefior$ttaotO'iio.corpp, C0199 jia <wpeTfici;p;tC^c íc 
dt&cicgundf^ polyed«p^^,^cam9 tan)bem b$ an^ulgs, 
.ttUkarifilWO menor;r.dc.foKte9 que cootinnando-íe 
•«ffim adiviíiOy v^áofinalaê^te 0$ polyi^Jros a fenecer 
m^ferojc os planos tangentes na fua fuperfícic : o que 
por ít'*he tam naamfefto, qijc Ic pode WBi^r por Azior 

jBâ. iftafuppôfto. ; . , v; *^ 

- ftual^ucr palyj:4rQ aífiçj^iríÇttoíj^n^^^^ 
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íc de pyramtdes rcâilinea8| cuia TeFcice commam he 6 
centro <U etíera*;'as b^les os jníiioi tangentes; e as al- 
taraf q áiefmò, rafo OU.di cstera , por lerem todos os 
ray<|S, tirados do <rertice aos contaâos , perpenJicuU- 
le. res aos ditcos planos (Lem, ant,) bgo» fe deícripto o 
polygonoXXX, ii^ual â íupertície do dicto poljéirOf 

• *ie leranur (t>l>re elle hntni pyra i^ide reâijjMtea » <xè^ 
ãltttra AC, feja igual » Q tt.; ferà t ft^ igual à tpdos aqueU 
lis pyramídes iumas (iíaju}e cp^feqiiencU ao dit^ 
to poiyédro. . 

* ' Porem affim cOmo o po^yedro fei^ece ni esteta; af-* 
£m também a pycamide re^iUfica AHXX»reQece na co« 

t liic^^Z^Z.»(porÍQK:lHim%p«(iii5)(\H7i^ S^^no a baie» 
parj a bile ; iiio he,como a'Íuperfícic do polyiedro pa« 
ra a da esfera; d s ()^aaes huma ieuece na outra ) lo)|o 
aesfera he igàa)ài|pttà pyramide tónica (i.j ^. E.(âc% 
* A Oem. de jfrqmmtiii *he niuy f ubtU t e enge* 

' frhoUV pòreiif^ be tim prOtUa , ()tte|icpcftJe dé x%M^- 
nifeftoíf t dé it-. Rropofiçõesi àlenix d^pUtras muitas^ 
' de queeíbâ dependem, Advitu*fi^7^uç o ditco jítfm* 
medei náo propõem efte Tietr. noa termos eai que nós 
o propomos, fenáo 'affím.: Ttda a afera he quadru* 

' jnU da pyramide cottJcay ciijéir aitiíra im^ rayo, e s ba" 
• è à circulo máximo dsk me/ma e^erã. : • x :. 

• : ; v E s c H O h i o. 

^ E;'?^ engenho/o Theor. fe tira o modo de medir d 
corpulência de qualquer a fer a i porquanto fe /è 
* multipUtar a fexta pzrte 'do dta>netro (ou a terceira do 

rayo) pelt fup^rftcie da esfera, fe te^à a fu^ corpulência. 

V' jf. o diâmetro daTerra {fegftndo o ditto no Elch. da 6.) 

confia de ioo(5 jr^. legoas^ cuja fexta pdrte fão ^i^^ie a 

fuperficté' da r»e/Ína [ fegffudo 4r ditto no Elch. da 24.) 

con^a de 1 2.(540^1 27 j. Digo ^ que o produto de fiei dom 
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DE G EOME TRIA iffi 

geat nUtãs > A fKt toiífià^» fiSA. d» Tm». 

PROPOSIÇÃO XXIX, liw^ 

P /e£Íor,{ia esfera be igual á pyramide Cúni^ tii 
. sai que tem f^r hãU^ Jnp^erficH^sfHri^ . 
ta dQ díttê feClmr , ^ ^ akuTM #' 
rayo daméfifMt^fkra. 

T^£m. Seja ^ .«.^eôòr OfiAC» mcncMi^qiie o he« 
. misfcriof (e a eíte íe çircunfcrcvcr hu^i poIy«« 
èrò ^ como na jfitfr.i^cilniueiite íe moftra» com o meíU 
mo diícurfo, que unto a corputcncia, eomo a íuper- 
ficie fenecem nas do (edor : logo &c. 

Seja 2. o leâor QBDC , mayor qoc ohemif- 
!leria';.4)s 2*íeâorcs4unloa (ifto he, ioda a esfera^ fáo 
iguaes & p?niniide « que tem por bafe toda a íoperíicte 
áa esiera»*e pôr altura .o leu xvfo ( .^M*) porem o fe- 
•étor menor he ^ual & pyramide , que com aqucUa alta« 
ra tem por baíc a menor por^áo da raperficie:logo um* 
Jbem o mayor ferà iguil a patra, qitç com a mcíma 
Mtiufa teoíia por baíc è pprçáo mayor? 

COROL LARiO. 

^2 ^"'^^ * íuperficie BAC , he igual ao círculo^ cu- 
^ V^jarayo he AC(2 5,)c a (iiperficic BDQhc igual 
â outro circulo, cujo rayo he DC : íeguc-íc, que os 
dous ícdcrcs OBAC,OBDC, ião iguaes â$ pyrami- . 
des cónicas, cuja altura bc o rayo da csícraj e as baíea 
os .diitos círculos ^Cj DC. • 

. * » • • ■ . ■ . * 



ESGH04 



E S C H o L 1 o. 



X\ Jqm fe úfA o modo ãe mfJir os feSlores , e os fi" 
^'gmtntos da esfera. Quanto a^s feãores > mulíi-' 
^- f Viçando a terceira pfirte do rayo peh p^perficie esférica 
dQ fèãor^opofio ( Efch. da (5. ) a qual fe (upp^em conhe* 
€ida pila 17', o» também pelo circulo jíCy qu DC,(^c» 
E f^antfí aos fegmentos ; ntedinfy prir»eiro a pyrami* 
de cónica OBSGy* a batendo a^ ou acere fcentand'j-A 
fig,i4. {e^ehr:mfnor, OU ntayor\ &c. Ofegmento O^^Op 
intercepto entre dous circulas paraUtbs^oi^nào ptiralle^ 
losife medeimedindo primeiro ambos os jigmentõs OoíO» 

* ^4^i f àbetUttdo » mttor dê fuiyor. 

; PKOP QS IÇ A O XXX.7/6tfor» 

. - Q befitisferiÒ£ÊSF,he^ph áã í>yramidè,coi, 

. 'F\B/w* A pyranM4Íc cohicj, qvté tem por bale s fu- 

^ be partf a pjkátnlâé VonicáÊRI^^idlmpu aohèiní- (eríos 
como a bafe par» a bafe ( 1 1. 1 2.) ifto he, como ar fa« 
perfide do hcttoí^tio para o circato máximo B$F:po« 
tem a dítu fttperficie herdapla daquellc circulo {24.)lo^ 
eo ca^nbem a prímidr^ ^^^ét (ifto bs, o bemÍ9^rlo> 
brdvpli da íeguoda* ^titá^ y' 



P RO P O S I Ç A Q XXXI. r^wr. 

V 

.. Se fe divídtr huma esfera em r^fegmentos deft* 
guaes GB E.G^E ; e cottttnuado 6 dtame* 
tro BO^lferfettdkular â commiào. JfiCfãú) 
fdTã hunté^ e OMfra farte f ft fixer cotmo et 
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DE GEOMETRIA. 1^9 

• altura do frtmeíro Je^rnicnto BO, par a o ra* 
yo BC-, fíjjim a altura do Jegunao 0§l , pa^ 
ra hum a quarta ou também: como a àU 
tura^ dp fegundo^.jpara o rayo affim 
0 Altura do prímetrQ Q Empara buma quarta 

: Jera/í. . . , 

• , i.;^ Á£ pjramides (únicas GT>B^GJE {cu* 
' j as alturas Jau as compofiar OT^^OA^ e,a 
bafe commua o circulo (jSE ) iguaes refpe* 

• fiivamente aos fegme fitos G^E,GBE. - 
''-'•'%. A razão d»s dtttos Jegrnentos esferk-os^ 

d mejma qne a dos fermentos do diâmetro 

' Eo /ègmeftSú èsfericà G^E\fara a ff* 
tafnide rma mile titfcripta , com !0(D pà* 
waO^^affim com^^fegmento esferuoGBE^ 
para a fua pyramide í^imiem infcrif ta ^ 
mOAparaOB^ 

"r\£i«. I. part. Cortc-fc tanto a «rcrá , como as 
T^^.pyraraidcs cónicas com hum plano, o qual paíTfe 
pelo diâmetro BQ^condnuadb; e (cja o circulo; BOQE» * 
a íeccáo máxima da esfera ; c os 2. triângulos Ca£, 
ODÉ, as das £. pyramidç^ &:c^ Pprqiianco o diâmetro 
BQ^, he perpendÍcu<«r aoMCÍrCulo âCES (Hyp- ) ícrà 
reóto 'O angulo GOB; ailim conio o- angulo np iemi« 
ci^cuk) BG<Í^(} i.j. ) togo b$ triangitlòs BGO.BQG, 
íáo íenif Ihánte^j c por!<;ôn(bquencla BG * G O = BQ,: 
6q. Poreftl á razáó dç/BQ^para 0Q« hc duplicada dá 
éít B(i para GQ^{C9r.i Jár^\&.) logo rambem o Icri 
4a de BG para GO» íua igual : t por confequencia 
BQ^he para OQ , como ò círculo cujo rayo he BG^ 
para o circulo^ cujo rayo hc GO ( z* 1 2.) 

Porem, por icr OQ, : CQ^=: BO ; AB { Hyp ) 
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• he inmckndo AB : BO = CQ, ou BC : CXfe e pcri 
matando, AB : BC = BO : QC^i c compoi¥l© AC 

. } BC = BQ : OQ. Logo compai^do cita proporção 
com a dedma, lerá t> circala cu)o rayo bc BG» parto 
circulo cujo rayo he GQ, como AC » para BC : iogo^ 

' Reciprocando os termos., íerà a pyrimide i «pe^cim 
por |>afe o circulo do rayo BG, ç por altura o rayo da 
e$fcra BC; ido hc, o fedor GBEC {C$r.dêt^) igual 
â pyrâmidc que tiver por baíe o circulo <lo Myo GO» 

e porakura a reâa AC ( if* ^^•) > >0 
ieó^ GBEC» como a eda pyramidcy. (e aecírefiíeiicara 
Í>yramiJe pequena GSECvíerà todo a íegmento csfc* 
fr^OGBE», igual is i.pyraQM<kft»..<)âe cem por bale 
commui o circulo OGSE , e por alturas qs fegmento» 
AC,CO ;^ ifto he,. a toda apyramtde GAE^ Ch^^^*/ 

*• * O mermo/e entende do outro firgmcntoOGQ^E. 
♦"'^l* Pãrt. As pyrjmides GA E,GÒE , floentiie 

eonv^-a» akuras A(XO<D (14. 12*.) logo também os fe<? 

gmentos esféricos» feus iguscs , C>GB&$<XQQJ£f.^c» 
Part. A pyramidc G AE, he para a pyraniidc 

GBÉ» co no AO para BO ^14; i i,) logò ^mbem o 
i Kgmeoio esférico G B E , igual d pri meira.pycamiik» 

^ * • • • " 

f . E S C. H O I a :' 

^.Jg^f T^ffí^r. proVx9y mas fummumente tngg^ 

\ nhofo: delle fe tira outro modo ^ais facH de me- 
dir qualquer fe^m^nto esfenco GB Er qui bf míít»do 0^ . 
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DE GEOMETRIA, ^©i 
PROPOSIÇÃO XXXII. thétK 

O cylindro reSQHGM p^^^a aesflrá imfiriffa^, 
EBFA ^ tãnto ns cerfuknàa , como niã 
fuperficie {entenie^fe da MaJyem , * 

ínáo lejquualt€ra\ ifio be^ . 



T\£Mr. t.part» Scp^ BA^exo cominttn da et 
^docjliodro^c lcii£BF.a najFor pjramidc 



córn- 



ea infcripca no benH^rio fuperior»- Por^oaiito o cy- 
.liiidro HF [metade dc HG] hc triplo da pyrâmide co^ 
nica EBF [10. i z.Je o hecnisferio ckcanfcripio l^è du« 
f^o dl mefma (30. ) ierá o c^iadvo para o hehnisfcriò 
como 3[.para i. logo todo o çflindro HG, hc para tod» 
aeafciaioícrfptánffmcrmarazáoJxV. 5.; ^,E,&c. 
^• ^ Part. Fòrqoaiito HD^Udo do ^liDdro, he iguat 
diâmetro da KafeDCr^ ícrà a fotocrfitíe cylindrica 
^adrupla da dkta bafe (Cm da i r.) i<%o accrcíccntan- 
do-lbe asdaas.baíeaDTC^HV-K^rcrà tçdaz iupcrfície 
'cilíndrica fezaupla èi meima bafe» oir do circtilo ma- 
^mo da esfêni £SF..,Pdrem a fuperfícle esférica Iie 
quadrupla do áfêfmodrcdlõ (24.) logo a fupcrficíc cy- 
tindrica /a/^íbe para a esiericaj, como d. para 4. ou coi^ . 
«o }. para 2^ ^ £. (Sra * / ' • 



E S C H-O L P O. . ' « 



9 fecunáiffiifn q^i mm^h^^ gravar figurm 

dflle na ç$mp0 da fitu. fimltiirir. Wf^^: fif^ttv9u 

maproforfão^ Wê mptihttciai am na JuptrfitUi 

f f% JStfN^Miviv k êimfãVêl 1 1 fêriãmo. O 

. , . , . . . ^ ^^^^ 
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Padri T ícquei [engenho tarnhem feliz entre os da Cpm^ 
panhii] obfervoH % m fma propriedtds nos Anneis cy» 
hndrim^ eamo demdnftra no livro 4. d^^^uella fua á^* 
j miravelOífrà dos Corpos Cylíndrlcos e Annularcs Prop, 
iy*'i^é e i^» porem de/pois^ profundando mais a e/pe* 
mUção fobre a mefma esfera . achou que nãó fá efta ê 
rtfytito d^cyUndrê eircuttfcriptê guardava aquellapro* 
porção r^fqni-aUera j ftaão que o mfmo cyUndro^ a ref* 
fiiig da pyamidi cofsica equilátera jcircunfcnpta â mef'^ 
ma esferãt eenttnusva a mef0St proporção i ajfim na cor^ 
fuleneU\ como na faperficiei 0 que com muitas outrat . 
pjtrtícuUridjides [iodas de própria invenção] pertencsH" 
tes a eHei ^.CaffOit etcpotm^e demoufira »as i^-fefuiH' 
$ii Pr9pofifQis.' . 

¥ 

P R O P O S I ç A O XXXIII.Ty&Mr. " 

/uperfate da esfera he dupla da do c^Uwíh 
fif. ti. quadrado , infcrípto nella^ « ' » - . 

Y\ Em. ScjaÁF,.o cjiiadrado infcrípto no ctrculç 
mizimo da esfera , o qual revoUcndo-íe fobre o ' 
cxo commttmfiO,deíçre?ç o cy^índro.:.çfc)a^K»o Ic^ . 
commum díitnfuo*. Porcjo^antq xi quidrado RK , 
igual aòs d^ás qúàdradõs ígúáçsRF^KFy (ecã duplo de 
RF: logo cimbem o circulo» ta|o ditmctiro hcAK» 
ieràdaplo do circulo, cujo diâmetro hc RF ( 2.12») 
Porem a fapsrBcie: esférica he qjiiaJitipU dofcirculo ma- 
ximo dl meíina esfera; ifto he,do circulo RK fogo 
he oáu j>la d 9 circulo RF. PbitflÉ^pot fcrenrlgiialrs^ R, 
RFjaÍLipcríicic cyHodricà he auadruprta do mcímò cie* 
cub RB <C0r. iU iL^lofib a íaperaoK tiMcthe pM 
W a cylindrica s como «. para 4; Ott cQlií|i t. ^ 

. 4. F&PFO- 
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PROPOSIÇÃO XXXIV. Theor. 

Afuperficie da esfera he fara toda a fuperjÍT^^^^^ 
cie 4o mejmo cy.lmdro ^ como ^.foTA 3 . 

T\Em> A íupcrficic cyUndrica AF,he quadrupla da 
^^^baíe RF: logo accrelceiítando-lhc ns baíes RF^ 
AK, íerà fextuph. Porem a íuperfick esférica, como 
fica dcmonftrado na antecedente, he oâupla: lego a ef*- 
fcríca he p;>rj toda a <;lÍB(âfÍC9><Qino ^J^ud, d.ou ^ pa* 
« l- ^ ií^C . . 

C o R O L L A Jl 10, 

- 'Tp Oda a fupeificic do cylindrorrdo circun<^cripta 
â esíera ^ he para toda a fupcrficic do cylindr©- 
quadrado, infcripto na mcfma , como 2. para i.' 
^' Dm^ A fuperfkie circimíciipta be para a tsferica, 
^COOM) 12. para 8. (; 2.) a esférica he para a inicripia, co» 
Ào 9wpara 6.(jfnt.) logo por igwal, a circunfcripta hc 
fm «. i%^rí0i»,i;como 1 2. pára 4, o» 2.f ara t^^JíJí^^ 

. P R o P Q S I Ç A Q XXXV. 7heon 

^Juferjicte esférica de qualquer figmento ^fr\%^^ 

eriço GBE, he fara ajufetjiae conte a da 
" Jfyramide maxma nelle injcrtfia , como o 
ladaàafáiiramiáê QB ^ farM ú rajj^Âéàaíè 

Dgi».. A íupçtficiç cffelícâ, dò dttto f^emchto Be 
. Igual 90 drevio cujo rayo Jie ^25.) pore la 
elléictrciild&épafa VEife G'SF em aíípUeácfjr máo de 
GB para GO (2. 12.) iftohe, da razáo da íuperficic 
coiiicf GB£^ para a meíuia baíc GS£ ^i^v ^^ê^ * 
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perficie cstcríca, a cónica , c a baíc ccntinuáo a mef- 
.ma razio. Porem a couica hc para a baíe., como o lad- 
eio GB para o rayo GO (14.) logo também a çstçíica 
paca a çoiiic;^ £onu> GiS para G O.» ^%E^(fc» 

PROPOSIÇÃO XXXVLTWu 

A fuferjície do bemisfnio EBFS^ be fars é 
' Juperficit ié fyrãmide cwica mâxims neUe 

' ènfirtfta , C9mo o diâmetro péÊtã 0 iadú d$ 

quadrado. E para a fuperficie da cónica ctr* 
cunfcnpta ( Jemelbante â in/cripta ) como 
oUdo do quadrado f4rão4pmHro% 

T^fi«r. -n. parti «Casib saiiifeftmcDtt 4a imsce* 
'^dentes porc^Mito « lupetfide àt quatqacr (e« 

S^meiilo oferict he para t da pyraiiii<k conéca ji^Uc Jii» 
cripta, C0nio EB,» para.EO: ifib he» pela igualcMfc 
doi r^s EOtOB^como o (Uimtiro pari o lado âcc»^ . 
' X. Paru Sefa a mecade do ^adtado ctrciinfcdptft 
f . QLH f o oiial re?otreiido*fe íobce o rxo f*Q^dcte« 
^^'f* i pyraóude cónica clrcunrcripta m hemlmcip^c» 
Porquanto o qiiadirado GH|lie duplo.do quad^adoCf^ 
Ott DBi feri cin^m o circalò QClHQ^, duplo do cir« 
cuto D ABE porem a fuperfide dd hemisfério 

InfcriptQ na pyramide» ou (en igual DJlB, também he 
dupla do circÀlo» ou iNiie DAB£ (lif.) logo o 

citcuto ÒLlí Q^, he igual i laperfideao dkto liemf^« 
fòrip; («ogo, feudo p ctKulo GLHQ^ para a hiperficle 
conici tírcadícripta GLH, como GC para Qh\ ífto 
hei CO no o lido do quadrado para o diamcco ( 14O 
também a ítf perficie do hemisfério infcripto feri jnr« a 
j^çím^lttperficie cpnica na iQçfaia proporjáo.^.£.j[$!^. 

• " * \ 
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DE QMOMÉTRlJt ^305 

PROPOSIÇÃO XXXVII. rArcr. 

uí esfera he para o rhotnbo quadradihcoffico rxg,s, 
<a ella ctrvunjcrifto {tanto na corfuku* mV'^ 
€4a , como na fmperjicte) cmo § 
iéuk quadrado fsrm o 

'd$0H$€tTtf** 

X\Ef»* Circonfcrcva-k ao circdo míxímo da cí- 
' -Un o qo3dr3do<iLHQ , o qual rcvolven<lo«ie 
íobre o cjco LQ, descreva o r-hombo quadrado-conico 
circunifripto â esfera: e continue-fc a razão do lado pa- \ 
ra o diaiBciro [ iUo hc , de t3L para G H ] por 4. wr- 
mos S:P:Q^: R. Scrà S paraP, como CiL paraGH: 
£erà S para R, tm triplicada rszao dc GL para GH* c 
íérâ R para P.cm duplicada rozao de R paraQ ; iílo he, 
de GH para GL ; iílo hc , como o quadrado GH, pa- 
ra o quadrado GL: e por coníe^sencia fcrà R dupú dc 

1. Part. Coníldcre-íc circanfcripta outra csferé ao 
rliumbo quadrado-çonico. A esfera inftripta hc para « 
çstcra circunícripta cm triplicada razão dcDB paraGH^ 
ou dc GL para GH ; iílo iic [coiiio fica nopidoj.coiiif» 
S para K. Porem a esfera circunícripta hc para orbom^ 
bo qusdrado-conícp, como 2.para i.(30.}ifto Ji«[fÍMM| 
tam(>cm fica notado] como K para P : logo por igualj 
a esfera infcripta hc para o rhombo quadrado-cooko» 
como S para,P; iílo he, como GL paraG^ a 9U C9* 

o Jado para o diâmetro. ^.È, fgf^ . 
^ il Parr. Confta da Pfgfuf^My qtw a l^perficie 
hcmisfcr/ca he para a cónica circttniciipta; ifto hc, 10- 
<la a esférica: para toda a rfaoinbo^cwiica, COAaoMoi 
Barão aiamccfo^ íosp &Ct' . . 

• « - » » . 'li.- *. „ lL - * .1. t. .* .... "■:» 

A. Qa PROJ 



.PRÒ POSIÇÃO XXXVIIU r^or. 

/í Juperficte esférica do fegmento esférico, qiut 
«ig. €Omprehenàe buma pyramtde cónica equÂ* 
kUeMã « he dupla da Juperficte £0»$-^ 
. . da data fyramtdi^^ 

ir\Em* Conftj da 5^ Porquanto a fuperficíe esfr- 
rici do legmcnto FEG, he para a coiúcà inferi^ 
•ptãy como FE para F O ; porem, por ícr a pyraaii«ic 
e(^uiU(cra^ F£ bc igual i 2. FO: logo Sic. 

P ROFOSIÇÃP XXXIX. Tbeor^ 

'Afi^etjkie da es fira he f ara toài O' 4$ fj^ 
^'i**?'.' ramidâ' cõftica efitilattra t aettahh 

T^ E»», Seja Q, o centra da-csfera.rFEG^a pyraml^ 
' eic|\itlátéiía.; EíI>; ò ê%6 tom^ú n r c yàiifç por 

éíVe huTi plano, ò qual corte* a "ditti esfera ^ t pyramí- 
ét} dettanio deícripto na commu 1 fecçio Witm circula 
áiaxíni9,'c haii triarigulò equilátero Htelle ínlcrrpto< 

Porqumto FO, tie iiteUii proporci^ina! entre EOÍ 
t O0,fcrà o Q^iud. ¥l>s:r{iéak'EO&^. dd x7 (S.), 
£ p^rquiíhtoFG^ cocti a q urti paete d^ cto EO'[C0r^ 
5.ij5.4.)reràodilto'Rca;€OOi ifto Keio QuaA 
FO, tripladoaaaJ.O'3 (iÇ.) logaj ciwfb '• 'Qf^''- 
do rayo QD^be qaidroplo dòÓúii3d*.OÍ>r2or«.>^^ cr 

também o ctrcoIbB&CeHferár panroidrd&oVSGf 
éomo 4. pára ^. (a-.ii;) t p^r con(eqiieiicia 4tCtrcalor 
BECD; ífto be, a íaperfictecsteiica (14.) ferlorpaw 
o ctrcttlo FSG^ como para 3. Forem i fnpcrfície 
conic» FEG^bc diipU do ncfoo drculòCSG (Cèr> cv 
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DE GEOMÉTRICA ^e? 

14.) loj^o ac£rífccnttndo-.lhc 4 baíe (ií)o o mcí^ 
mo circulo) lera a Inpcrtick tstcrica para toda a coiuca^ 
como líí.para 9. , 
Por outro modo. Porquanto o lado FG, corta a qnafi 
parte do cxo ED , ícrà);;a (upcrficic csterici do rncr 
ror ícgmcnio FDG ^ a cjuatia parte dç voda a lupcift- 
cie esférica (27.) e a lio legmcnto mayor FHEC, tres 
quartas da melmai Ic^o , "ft toda a (upcríicic esférica 
ie confiderar dividida -cm 16, partes , tocarão delias 1 2. 
ao legmcnto mayor, Porem a do Icgmcnto mayor he 
par» a cónica inícripta FFG , como 12. para 6. (yint*.) 
e a cónica para a bale FSG, coffo 6. para ^. { Cor. i. 
da 14.^ logo ajuntando tifcdo , lera a de toda a esfera 
para toda a da pyramide, como i(5.para5>. ^c. 

:^ PROPOSIÇÃO XL. Theor.-j 

A Juferficie da esfera , he para toda ^7 da fy* 

^^ramtde cónica equilátera j circuffjcri- . 
• fta , como para ^. sv ?.,3r.<? 

• .'..(1 ..<;■. ' ' \ 

Êw. Circunfcrcva-íc ao circulo maiciirio da esic- 
ra QEL, o triangulo equilátero MAN, o qualre- 
volvendo*le íbbre o cxp commum AR, d Ictevj.huma 
|>yramkie equilátera &c^ Circiinfctcvj-íe ao meímo tri- 
angulo outro circulo, c â pyramide outra esfera, pQf- 
quantoQ^R,he a qnarta parte de AR </<í 1 5.4*) 

fcfà AR dupla de D(^: logo como os citculos ião em 
duplicada razão dos diâmetros (i. 12,) ícrà o circulo 
Cl^EL^para o circulo RST, como para 4. Porem o 
çtrculo RST (covr,o fica demonílrado na antecídente) 
tie para abafe da pyramide MZN, como 4. para 3. lo- 
go por igual, o circulo QEL,he para o circulo MZN, 
fomo I. para 5. 

< P Porem toda a íuperfícic da pyramide equilátera, 
f.;;. Qq H MAN, 



MAM, hc tripla do mef mo drculo MZH ( Cof . r. da 
14. ) logao circulo Q^EL,, he p^a toíia a lupcrficic da 
ditta pyramide, como i. para 94 c por conícc^ucncia 4, 
Circiiios QEL; ifto be, a-fupcrficie da csferi infccipta 
^^4») Táo pira a dktittupcrfidcfycàmidal, como ^.^9^^ 

!: V tLO P OSIÇ KO XU- Tiem . 

r^, ctrcHnfcr if>ta â esfera^^ he^quádruh ♦ 
• • . r<7f^/ o#ír4 pyramide Je- ^ 

m^lbMte , injcripta na mef- 
ma eâptrãm, 

TA Eiíf. A íupcrficfetotaV di-pyramíde MAÍ^, fir 
"•^pira a da csL-ra inícripta Q^EL , como 9^ para 4^ 
(^i^/.) po ení adàditu esfera be para a toiai da p3rraraide 
' infcripta GDF, co no KS^pari^. (59.) bgo^poi sraiia 
perturbada (23.5,) a lupcrficic da pyfamidc circunf-* 
cripta he para a da iníccipta^omo i.d.|>ata 4,»oa coaw^* 
para I. T 

'4 esferoihepãra à pyramidt ctrnica mutlate'^^ 

' T\Em* Cbrte-fe a csf^n , e a pyramtdc com hunt 
' •*"^^plano, o qual paíTe pelo cxo commum EO; c le- 
ja a (ccçáo áx esfera o circulo máximo BECl) ; c a dar 
pyra^iJc: o triangulo equilátero FEG. Tire-te pela 
centro outro plario B TC, perpendicular ao cxo,- e 
coníiicre-íe inícripto no hemisfério íuperior a pyramt- 
ac loaximâ ií£C, càja Icccáo com o priiucito plano 
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ít\a o triangula Qcôiagulo notado com as mcfmas letra^. 

lílo íuppofto^ 

Porquanto o lado FG , corta a quarta parte do exo 
(Cor.^da 15. 4O í^ri EO para EQ, como 3.pa* 
ra2. ou como ^para 6. He também o circulo FSG, pa- 
ra o circulo BECD> ou para 4cu igual BTC, como 
3. para 4^ ou como 6. para* 8» [ pelo dcmonílradb na 
19'] lendo a pyramide FEG, para a pyramide 
BECy em razáo compofbi das alturas, e das bafes; ida 
lie /das perpendiculares EO,EQ^; e do9 circules FSG,; 
BTC i ifto hc, de 5?; para ((. c de depara 8. ferà a pyra- 
mide FEG^ para a pyramide BEC,t*omo 9.pai a8;logo,, 
iendo a esfera quadrupla da pyramide inicripta no he* 
misferto BEC (^oOlerà a pyramide FEG^.para 9^tta^ 
èshra^. como o. paw ri,^,£.£5^r»- . ^ 

* • • . * 

PROPOSIÇÃO XUn.Teor. ' 

Jfjyrsmiéle cmké equilátera cirçunfirifti^ ^ 
d esfrra, he fara afyramèdé Jemeihan^ : 
^ inforipta na mejfna esf'erã-Y' ■ 

T^^i»; STcja AC^ exo commum da esfera, c das p]^ 
'^ramidts: e tirado 0Orefè h^lj|i ri^Q^fr o cif«i- 
ciilo Q^EL, a (ec^áo da esfera; e os triângulos equiU«- 
tts^T M Al^jG^F , ar iéCÇdfl' áar pp-amides. Cir^in-*- 
ibi^a-fe ao trianguki iMj;o( o ciccolo R^Ty^iC cÓDti«* 
l)tie-/eò fzo atéR. • • ^ ,v \^ 

Porquanto o-ladcy MN^ «ora 8 quartil pane dó ea« * 
fflli lerâ'AR:-rdi>pli de DQ> : AQ=: DCt;jiv»aí* 
permutando, . f erà'A R ^(^m KQ X |30 ; e^or coofn(|i 
krà AQ^ dupla^de DO/F^»reiá>|ieto>^fcmefhaoça(kistmé4 
gulos MaNíG DF y.^ainbem-os ittainecroribi^ Mi» CQ« 
nicas MN |GP, (áo ^iitre Çvésn •atio'4lttpbt<4U&.$-J«|gA 
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^ito >ÊLEKfEffTOS' 

epor confcqufncia ém triplicada razão dos diâmetros 
dasbiícs MN,GF (12.12 ) logo ícndo MN para GF, 
como 2. para i. ícrà a pyunii le circimlcripu para a iu- 



• P R OEOSÍ ÇA Q XÚY' V>£or. 

.4 esfera he para a fyramiãe,çonícé equikti^ 
(era Círcutí/cnptay tantònaeorfulei* . : 
1.:- • . ! íia^ . como na fuperficte í0;al , 

« : ][) S^^- »• P"^-. esfera Q.EL,He para a pyramiae 

'*^conica equilátera inlcript^QpP» ^^'WP. J^., par^ 
5). (41.) a infcripta he para a drciimcHpti , como ll 
para 8. ou como 9, para 72. T^/^^/O logo por »gual| a 
esfera he para a pyramide circunlcripta , como 3 2, pa- 
ra 72; iíto he (pirtindo os termos por S.^cooio 4. par 

9» j^£.yr. " ^' ''^^■•^ " . - 

1. Part. Fica demonftndo na Prof» 40. (|i|f 9 íaper« 
ficie da esfera he para a fupcrficic tdidd da pjn^mldc itt« 
icripta^ corno 4. para. ^: lugo&c» 



Q ^Mi,màmirou AcqittfMks «w Theor. |i. /«ji 
. qut tinbáoa mima razàê dis para yath 

firat .€ e cyUndro circunfiripío, tanto na HfiUêUacia, ct^ 
WÊtf>ffa faperfidt. O mêfi»Wj,ii(iÊ mfiffé^ roíffiê, ft de- 
maàMéirutr na mtfma esftra ^ f^ramtit €¥tkâ e<iut' 

bàam^mfimardzáo de ^para 9, tanto na empalmna^ 
gmonafiifurfieie. Porem o qaodaiimfifiittOt 
g^m^ê^^Ptéedk iodAiã aâmréfão^ be fu^t l^epÊrif- 

úmefi^ 4í^s 3. am$m ^^mo^íêMh ít.W^'^^^.^ 

5v. J * 
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e^ntinuào entre Jt a mefma razão de i.parã pajjim na 
torpfflencia, como na fuperficie'. invenção, que teda fe 
deve ao ejludoy e engenho do Padre Tacquet, e que paf- 
fo agora a demonfirar nejii nltimo Tluor. çúm qu€ dék* 
uj^ fim a tfie Jpfemliz, 

PROPOSIÇÃO XLY. Tkoy. 

jf esfera • ú cyihdro relio ^ e a ffyramide 

cónica equilátera , circunjcriptos a mefma, 
esfera , conttnuão entre Ji a mejma razão 
fefqutaltera dez, para 3 . tanto na cor£uleu* 
eta , como na fuferficte.. 

'rxEiRf. Confia fnanikftamente do* dcmonftrado., 
'^Porquanto o cylindfo rcâo hc para a esfera 5n^ 
fcripta ( alTim no corpo , como na it^perficie ) como 
^. para 2. ou como 6. para 41 (32.) porem (pela Prece- 
àente ) a pyram^íile cónica equilátera , circimlcripta â 
mcíma esfera, he psra cila» como 9. para 4. ( tanto na 
corpulência,, como na lu erfkic) logo elles ^ corpos 
guardio entre íi as razócs deftes j. números ^ \ 6 
iiio he) continuáo entre d a meknarazáo let^uUalura 
de }. pata 2. ^.£.(^e. 





APPENDIZ III. 

DA LINHA QUADRA- 

triz. 

^OVSTROBLEM AS FICARÃO TOR 
refolv^r nas Elementos de Euclides, os quaes 
Jão de muito ufa na Geometria , e fazem de* 
feãuúfa a que lia Obrai o i, a infecção do 
angulo : ox.a quadratura do circulo, T>o r. 
tratarey ex profcííò na Geometria Superi- 
OT: do X. na Pradica: porew^ porque não fi* 

[ qtie iffip et Jeito ejie tratado , darey aqui bre- 

. vemente hum modo mecânico de refolver 
hum^ e outro Troblema^ dos muitcs que tem 

- ^xcogitado os Geómetras. 

Pappo no livro ^. trata de huma linha 
curva (invenção de^ Dinoar ato ^ ^ Nico me. 
dcs) por meyo da qual fe trifeca o anguUA 
quadra o circulo. A geração de flj curvada 
qual por fer inventada principalmente pa^ 

::ra ejie fegundo ufo^fe chama Qiiadratrix, ^if. 

. fende de bm tnjirumento compojio de dous 

•C.' JJ); l Rr movt* 



movimentds contrarm , hum re&o , t. óit^ 
tro Circular s o qual pàreceo tam tmperce-. 
ptivel a Pzppo, que fonfo mejmo reprovou 
efia curva , e a lançou fora da Geometria» 
como cou!::ia inutily e impraBtcaveL 

Todavia Clavio, refiecfiudo mcm na ditta 
curva, e vendo a muita utilidade » que dei* 
la podia refnlt&r à Geometria , achou hum 
modo facil de a defcrever-^ o qual aindaque 
não he rf^orojamente geométrico , p^rque^ 
jámente aíjigualla os pontos, e não ofuxo da 
littba todavia he muy expedito , e ajfaz^ 
exaEtos e t into, que tomando-fe mats, e mats 
tontos , por via de biSecçào continuadã ( a 
aualr he geométrica) fe poder d chegar a quak 
quer^^aõfidào, que Je defeje. < . . \ 



W V V 



^ DKCRIPQÃO DA QpADRATUlZ. 

DEf^reva-fc pois hum quadrado ABDC ; c ncUe 
hutn quadrante de circulo ALD : e divididos os 
hios AC,r>D,em qaaefqaer partes iguacs AT,TI,&c. 
BR,RN,&<^- por via de biflccçào fio. i.) lirem-fe as 
paraUdasTR JH,&c.Dtvtda-{c do mcímo modo o qua- 
drante ALO, em outras tantas partes iguacs AS,SH,&c. 
também por via dc biíTcc^áo ( $o. ^0 c tircm-lc os ra- 
yos CS.CH , Digo qye ic le $j»»fktvcm com íiu- 
Cin curva as intcríccçães dos rayOs cornos paíalldas 
f,Q^,0,X,à;c^ ficarf dçícfipta a Q.uadiatriz. . 

; : DEFINIÇQES. 

. iJi PHOPO- 
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P R o P o S I Ç Â o I. Theorema. 

Se do centro Cf orquae/quer fontos de quadrã- 
tri^ ^,0, fe tirarem reãa^^as quaesocaT" 
rào ao quadrante nos fontos H , L\ e dos 
tnejmos pontos ^^O, fe tirarem f.^rfendi- 
c filar es ã bafe ^jG^OM-^ ou tambttH parai' 
Itlas â meJma^J.O F : ficará dividido o 
quadrante pelos rayos na tnejma proporção^ 
em que o lado AC^ ptlas f ar alie las '-^ ou que 
guarâào entre Ji as perpendiculares (34. i.) 
IJtohe , ferà AH : HD- Al\ 1C\ item 
AL : uh — A*P : FC\ e por confequencia 

; HL VD -l'F : 'FC ( 1^.5-.) 

T^£w. Confta manifcítamcntc da incíma geração 
da curva : porem para mayor clareza. Porcjuan- 
to o arco AH, he parte Icmelhantc do quaJrancc AUj 
íííím como AI do lado AC, 
\ Scrà convertcnio,AD :HD m AC ;ICV^' ' 
r cdivijindo, AH:HD— AI l\Q,§ut er^ox. 
Elcrà AD: LD = AC jl'C, 

c dividindo, AL : LD AP; PC.^»^ tra o i, 
E ícndo os ^. arcos HD, AD, LD, proporcionasiâs 
redas IC,AC,PC, 

Seri por i^ual, HD : LD r= ÍC : PC, 
e dividindo, HL ♦ LD =:fP • PC^^^ era o |." 
^Ddqui íe ie^uc, qi)e aflim corno ha reótas incómcn- 
ItiMvcis , como diílcmos no í i^Prop. 1 1. no /. 
Prop. 6. e II. e trataremos (x ptrjtjjò no / 10 r afnm 
tambctn ha arcos incommenluravcis : pois íendo o ar- 
co líL para ò arco LD, como a rcíía IPpara a redi 
PC, hc (em duvida, que íendo eltas redas incómcn* 
luráveis , o ícráo umbcm aqueUcs arcos. 



li6 ^^ÊLEMÉNtOS' ^\ 

' VKOV 6^Íq II. Probl. 

^idir yualfm' arcrWD . liMlfutP 
' fragor ikék\ v.g. áft ik/Wrií • 

. Ò àijir.' Tjrc4r d<i ptfi»-Hff «íMefwOr dp arco. 

^•.r^aaHCj «q.ad corte a qualnini cm Q^: tí. 
K-le do ponto Q, a rcia^.Qj;paraMcU â bale; e diVida- 
f^o /^meoco ICí^iiia proporção dada em P {^6^) Do» 
fanto P» éírer!e otoâ par^eUL^bsíe PO; e peb pohto 
bi aotide eftá occòitè â quidwtrk, o rayoJCI^»^Oigo- 
^ ttinbsmtfté^^tí^ o^coi.HD, ni proporção» 
«kdaemLrConfU d» i.panídàêai^ itt iP ; PC ss 

Sc Ic 4}uisei(4fy\dír^to^^ qç^rantt AO, cnitiuai; 
quer proporção ^dadardivida-^P wdo o lado AC,. na 4tt«^ 
u proporção; c titadf d> ppntoT^ aonae cayc a dt?ila0| 
fi^ina paralíçla í biíc^^^^^^^ Í»otito Q, cn 

4^6 êft!i'accorrê a quádratriz »'o irayo CH^ &c« 
fie. 1. ^« ^« qui»er.d^W<Ur |òdo. o ^emicirculó £XO;.ni 
" roetrrn prqjdrca^: fl^nd^é príàcitamcntc òquadrán* 
ti tXm^i ;ç'íe(ppis o oatrp tfOadfkme XO emp{ 
c transfira-í^ o árcò EF>d'i: l^^ín Çt: ficará divtdò ofe- 
micirietiid^no ponifo Q^, na proporção Úhátt, A ràaáohft 
•TBjara; porquanto £^4-XG =s EQ, (Cow/^r. ) logo tam- 
bém FX+GQt = Q;0; porçm Bb>XG, he paraFJC 
•i-GO na pròpor^áodádi (i^. logo tambcoiEC^ 

pirâiqpr ^^-^ « . 

'•íírfâliAèlitelc íé ^uííeV \íi?iÍíír VuafquwirèotóOA,; 
ittayor q(ie o renttciVcúlo.acir/^dMdáo^ prihstfiramci^ 
te ot quadratites , e de(poÍs 6 írco rdfnaalAiWj ^.^ pfo«; 
^orçáo dada^ e ajuat^m^Tç ú fUjxíl^SàSiMci^^ ^ 

COROL* 
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C O R. O L L A R I O. 

J^Aqui fe tira hum modo facil de dividir qualquer 
angula redilineo ECX,.em qualquer proporção 
dada ou em< quaeíqucr partes aliquotas. Deícreva- 
te cio vértice C, o arco EX j c dtvi(U-4e o ilitto arcQ Hf 
proporção ailignad^dc^- ^ . • r 

p R o Fo s rç A o in. FM 



Éífmkr Bum trtanguh ffdjfètits » ' c^jíot ^Àj^ 
\ los Jobre a bafe teu hão para o do verti* 

ce qualq^uerJPoforf an dada. '\ ' 

rypítflr» Seja a proporção dadft (DN } WBJ 

màyô tvíx íl, é diWda^c o feim€Ír€u1bfiXO,<ie cíI^OTí» 
tc cm 6í oue íeja EG : GO =:DH rNK. ForM-íe é Rg. 
triangulo OCGi e fetà*eftr o que 1^ pede. 
l ^ Deml PQrquaotò o areo EG^ he pan e vrco GO, 
Vd mo b anÈptòEÔG, pa^a oiméttloOÊG )feràl> 
'ânguto EOG-, parà'o âit^lo 0£G^ómd]>ni^^ 
porem o an{;alo OEG ,he para o angulo 0<SO^ rtOM 
iUR para NB >^ iílphe, com i<.para2. (10.,}*^ logo- 
por i^^ual , o angulo EÔG (ou GOGj ht. t»ara4> angu^ 

c ; a K o h L A R f Oí ' 

TJAquI íc tira hum niodo ftcil defiiftftyer qaal^' 
• quer 5gufa rcgulíir em Mum tiktiAo,^ Refolva-^c 
a'dftta figiifá enrrHilaogulds itòlcele* ;" c aclfè^e ( prÃi 
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bre a ba'e ^que he metade do da figura; .para p an^alo 
do YCRice» outio,^uO|dcc« 

lí*^ í quadrante , 1? ^ quadratri» ttvfrm # 
tnefmo centro \ ferão o arco do quadrétiíe- 
jtDj o lado ACy e d bafe da quadra^ 
• ; triz£íEiCont'tnuame4tt<fK<h, • 

DEm.>%t o Blo íáo : fcja kXX\ KC zç: AC tÇZ 
|i)ay9rt|ue CE ) c jíclcdipto do centro cora- 
OKim C ,Qquad.ramc.Zlj.Q ijual occorra i quadratriz 
«mO,tuc-fc o rayoCOL/, ca- perpendicular â bafe OM, 
aortuUft^tAQ': AiP^CDjCZ (i/j^p ) c CD;,CZ 
' «I A O i IZ (y.d9 jdriuim$dis \ í^rà AP : A C = A D; 
#Z< j:i/5.0'« coníequencia A|t = JLZ (9>5') J^<'- 
4«m»pof!rçr ADs LDsACt PC íi.) eAD:LD:=: 
iZs QZ(tC«r^^.<íí ;^<íO wni|)cm AC : PC = IZ ; OZa 
•ifto hc ( por fcr AC = IZ j IZ 1 JK:j= IZ ; OZ ; logQ 
iCí w Í>M ri=s QZ. ; ifto bc, a roeudc lia corda be 

^gttdiíiiiieudedo^arço^ a^fAt. M^^n^*^ ° "5 
«^iiir4o ârcL t O mdmo f^jcokciM^ , íe ÇZ for mfi^ 

COR O L L A R,I Q. . 

I. 'pjAqui fe tira-o modo de achar hmtià rcâa igtftí 
"^a qualquer arco. Scji T.o arco dado o quadran- 
t« ADí» fPorquanto AD, AC, CE, íáo coniinii^cntc 
proporcíonaes jferâ invcrtcn do,CE:AC=AC: AD; 
41)^, thifs rcdtô CE,AÇ, íe buicar huma tercci- 
ár^-pi?èportíÍQnal CM-50 ctta i^uil ao quadraiueADí 
iÉ|H9r «oiifdq^encia duplicaeU^ (eri^ual a ícmicircufc» 
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ò arco LD, menor que 'Oiqiiadcaáte. 'Pòrc|tiiiii« 
tcfcAC : PC=: AD:LD{K)eoc|áadkr«iileAD, le fup« 
..pocm testificado» confta mánifeftamentf quc ie fc buít 
hama qaaru proporcional âa* 3 ■ conhecidaf^AC^I^C,^ 
▲D I«rà^fta igual ao arco LiD» .S0|a |«.t> «m^^^^ 

£Q;o« EClAy^ottrEQiiKvMB]^ que o (|iM<lcii«P4;> 
Brqacu^e (jirilf^^^m; Jifinia reéta if^ ^iet-l^ainiòv 
«EX: â 'Icmkifcimfbrendà £XO|} «pu los ^. quM 
(Uanteá EXOY (legundo fbr d alrcoslado ) e ficlp<Us piW 
ira Igualao excedo KC^,* ou O A ^ ou VJ&i ^& 

. X Sc.abd[cdbt]n4draujz.CC|lorrayodéa]gii«i€Ír4.;F!f.«i 
culo ; ferâ ò lada. AC> Igoal ao* quadrante do mcim 
«írdifiDt C por coti(cqoett«ia o duplo ierà igt^ â íemí- 
drciMitcrencn^eo^oaxhvpIflrà todaf«! circimicfftiicit^. 

. . £llfjiftf Pòfq«aiito'oakdtaiiictm Ho eoiiwas eircan^ir 
fiKenda&^os ctrcttloa;re os IdmidUmetroa coivK» aa-fuar 
^lanaa parosa de |»«r^(r«)íerà o qoadraotr 
Hano qttajIraoic^lí^EvflOiMAC para Cfif pofevAOt' 
AC =rAC :CE (j/a/.) logo AO t AD:.AC r 
O piv conleq. AC ]=' YE, Ate * Da vomÍwa forjtc ^. fkr- 
nqníiira) que le a ra^o do qualquer circulo CE»ior,fia» 
ra o rayoÁCyde cutro dcctdo^cqmoaiba^o (^^tudr*r 
triz para. o Icn lado; ittk elVe icgundo^rayo igual ao* 
(|uadraote do^pimciro cirtk|lo«^ - » , w , v r ; r 

3. Do dítto ie iiifere', que íè pode eximir por nu* • 
^erçs [porfia de approximaçáol .aj^roj^r^ío^acyk^ 
cuhFeréneii para o diâmetro. D iVida-fc 0»quadi aiite AT^* 
em 90.gr. e cada graò èm tfò. min. ifto hf »-dÍfida-(a' 

dkOiEi ^$e)aCV,hufna dcík» íegoo^s partk«da^c> cítb- 
K»-íe as reétaç VX,CX.; He míMttfcfto.,.<|ua^fltlí-»Í»' 
knftvtl difirrença , quc em tam poupai dittMMCÍa ;iaS 
ablir irat p;>raUclM VKyCE, fe pocfc <omaríhi>n*<»|ll>f 

Milra4:'>a^ie jaa uiao§ulo itãmf/iki£iH^ 

..i» oaiH 
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^flifiito Xy .iie dc hitm fluinuto , e o complemefittt C; 

pwdcubis c Ic lefober o triangulo pdaf regras daTW- 
^êmmttnâf «ocario adiado VÇ» i^o^u e ao lado VX« 
mu CE t Um igaal, 9. 999»999 - logo,multiflicaiidoii 
^999, p«ir f 40». toarão ap lado AC ^ifié hc» aoqoa^ 

4iintt Yfi (Cir. jwf.) 15. To8»tfoo4 c ã fcmi-circun* 
4I7Í100. Cujo denominador ( a» d» 
Afp.iê L J.) he ou V r^tW^ [parti* 

doa por 9, os termos do tVaâo] ifto he» (erà adicta 
•> .: fôporçio tripla feCqui-Zeptima; e mayor que a verila- 
Mra» «orno dcfiiQoAroa ^ff Wwri?/^. 
- * Sc íe qiMzer outro calculo roais cssâo, reColva*. 
feioiditto- triafigiiloCVX^ (uppondo o angulo X« dit 
hum minuto iegundo» e o angulo C, dc B9. gr. 59. min. 
e'59. legoodoii e tomcm-le das Taboaf gtandca de 
^/drrf os íenos refpré^ivos, £u .tomando o (eno 
ét iou fegundos das Taboas ác fi9MMfi9$urãCmmíwÍ9 
údMj que a raxio do nyo para «.quadrante ^- craconsa 
aó«6oc^ooo. paraiç. 7f4^oeó; « a do díaoietro para a 
circnnfcrcncía» como iô«x>oo^oo.. para ^i-. 428^000» 
que reduzida a números pcquenof^ hc a mcima de qne 
mzSifiml§i iftoè^dc ioo«p«ra 

í».' . . í ■ . . . ' 

PKOPOSIGA.O V- P/^íM . 

^ai/o bum circulo , conjiruir hum ^uadradê 

Qpnfta da Ârqulmà» C<r. lique ii ctrcab 
^Nf^e ^gttiè ao teâangnlo , «Qjnpehendido do rayo, 
•gtdlttt^BàSa^ eirconf erencia t reâifíqué^te pois peU» 
-Cwêiik á»$: a feni^circttíifiken^ do-dreolo pèopo* 
4^6'; e ache-le ^entrc ella, c o rayo hunia media propor- 
tátiinal ferà efta o lado dd quadradoiqne (e pedo 
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mi-circuntercnc a , por mcyo da quadratríx^ 1ie fazef 
como a baíc CE ao lado AC, alTírrt o rayo do circula 
propoílo a hum 4. termo (ii»6,) cftc dobrado fçrà 
igual â metade da ditta ícmi-circunfcrencia (Cír. 2.e/j . 
^it/.) Porem mais facilmente íe pode rcdificar a ditil 
íemi-circanfcrencia , e quadrar a circulo | poc meyd 
de 2.inílrumcntos muy expeditos na forma fcguintc. 

1. Deícrcva-fe cm huma lamina hum angulo reé^o: 
transfira -íc para qualquer dos lados a bafe da quadratrij 
CE, e para o outro o lado da meíma AC, Sc o circul0| 
qucfe quizer quadrar, ti vçr o rayo iguala baíeCE,ícrá 
AC o leu quadrante, e o duplo a lua íemi-círcuntc- 
rencia : porem íc for inayor, ou menor , comi CG> 
tirada a rc(5la AE, cire-ic a piralicUGE ; e íerà CE o 
Í0U quadrante ífer. 

2. TiraJa â defcrip^áo a re5a EA , c levantada dc ^ 
qualquer ponto C , a perpendicular CD ; transfira-* 

ie a baic da quadratriz de C emíE» c duas vezes o la^ 
do C e^i A ; corte- íe pelo mcyo a rcfta E A , c dcí** 
cwva-^e do ponto médio X» hum ícmidrcLilo , o qual 
corte a perpendicular em D. T)igo que a reâa CD, he 
O lado do quadrado igual ao circulo, cujo rayo he CE» 
Tudo confta do que lica .ditto ^ per (cr CD , media 
proporcional entre ÇE , jc CA j lados do rcdangulo, à 
quêra he igualo círculo &c« Agora, fe ie der outro 
circulo , cujo rayo for mayor, ou menor qu2 CE , 
çomQ CG, não ha mais que tirar as parallelas GO^OPy 
ãoitadosED.DA, ^c *. ' 

'Advirti-pfe que para ledWidír qualquet deites in(« 
ttumentos totá toda â>Y)f^ráo^ fe pôde recorreV aò Cori 
éa ãnU tomando CE, de io.oòò. partkula), e €Af 
de 15.714. ao primeiro inttrumcoto^ ou de 3 u4i3.Qa 
íegundo» 
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l PROPOSIÇÃO VI. Pr^^/. 

ri|:.4. • Í>ulobum quadrado, de/cr ever hum cirçuh 

igual. 

' Onflr, Seja S, o lado do quadrado propollo; 

^ Transfira-fe eílc para a perpendicular do le- 
* gundo inílrumento, de C ate O; c tirctn-lc as parallc- 
las aos lados GO.OF: ferà CG, o rayo do circulo^ 
^ue íe pede» Cooila do diuo. 

' CORÒLLAHLIO. 

. ....... ' 

■p) Aqui íe ícgue, que fe pode whibir httn circo» 
**' ' '*^lo igual a qualquer figura reâilinea j fc cfta fc 

transformar em hum quadrado pela 14» do 2. 

• . « ■ ( 

' '. PROPOSIÇÃO m\,PM 

~. . bma re8a, exbibir hum$ eirfu»ftre»% 

fta iguak 



\ 0«/ír. Tonie-íe aqiurtaparte da redadada, e 
^^transfira-íe ao i. inftrnmento de C ate F : tire- 
fe a parallela FG ; e íerá CG, o rayo do circulo, cu-' 
jà circunfcrcnci i he 4. vezes mayor qu: CF. Ou tam- 
'*í'4* bem: transfira-fe a metade da ditta re(5ta ao 2. inílru- 
mento, de C ate F, c corrs^o-ie as parallclas GQ,Of 
i^à CG o ra/o &c/ 



V í 
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PROPOSIÇÃO \m.Prcbh 

^ados 2. círculos defiguaes TOZ^VNX \ e 

dado no menor bum arco 07.^ cortar Jl*'*^ 
da major bum outro arco igual, quii^ 

dcs« 

fpOnftr. Achadi a diiieren^a dos rayos ON,dm« 

^da-/e o arco dado de tal íorte cmV, que ícjaPOt 
ON = OV : VZ (2.) tire-íe pelo pomo V, o nja. 
PX; c ícriNKjO arco que íc pede. 

JJem. Porquanto invercencO, oN:POn:ZV: vo, 
fcrâ compondo, PN ♦ PO =: ZO : VO ; porem tam- 
bém PN : PO = XN : VO : logo ZO : VO = XN 
VO; e por conlequencia ZO = XM. ^.E.&c 

Não lie diíFerente a praxe , qi ando o arco dado íoU 
k no circulo mayor, e íe buicaíle o igual no menor. 
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DIATRIBA 

ÍDO PONTO , E DA UNI- 

dade. 

ST A' tam ccnncxa a Cecmetris 
cem a JFypca na ccmpcíiçao do 
Cchúmo 3 que mc parcceo nccef- 
fario dar aqvii aJguira luz do dif- 
11 fercntc modo, com que lji:ma,e 
^ outra confderâo a Quantidade^ 

para que nao fe perfuadáo os principiantes, que a& 
ãi^culdades infuperaveis , que encontra a FyfiCA 
ngquella compofiqáo, enfraquecem de algum mo« 
ão âs Pemoníbra^óes Geómeuicas. 

§. I. 

Do Ponto. 

1 T)Ara que fc cntcndan:elhor o que heidc dizer, 
^ Jl íupponho, que a diffculdade phr.cipal 
(ompòfiçâo do Ccnmuo ccnf f c, cm fc as fuas par- 
tes na ultima divifáo fáo indivifiveis, ounáoP IÍto 
hc^ fe feita a divifáo atèos últimos termos , a que 



"DUTRIBJ Í)Ò TONTO. 

pécte che^Xv à arte j ôU a im^inaqáos fc cht^t Bi 
nàlmentc àpartes átomas,efyíicameiitc iàdiviiiviás:' 
oti fc quaelqucr, que fe tomem por ultimas ^ Tád 
ellcjicialmcnte divilivcisem outras menores^e me- 
nores &c ? Zenão levou a primeira. (mtcnq% : Jrifto* 
teleí afegunda: porèrnhuma^ e outra eftà envoU 
ta cm huma tal cegucyra de paradoxos-, que verdft^ 
dciramente he confuíao do engenho hun>anp, vèr 
como entre duas TeAteAças, que pHrccem cilntradi- 
âorias, nao pode tomar partido. Pelo que refpei- 
ta à Mathematica huma coufa he certa > e hc, que 
fen^o tm fficil explicxr napHnu^Mfeliténça, qjie 
couziihe ptínco j mo he J hiima pXrtc (Sm partes, 
ou parte indivióvel , ccmio S.t a i. Def, dos ElemeH'^, 
tos: nafeg;undanão fòbente hedifficil, CbbSq t9«[ 
tâlmeiíte impolEvel: porque que parte fc pôde còn-! 
fiderar fem partes em huma íentença, em quç hão 
hà parte tani átoma, que nSo cohfte eíTaicitimefite 
de infinitas outras^ao menos em ^r^nd^^como feU"*^ 
tc Jtijtotelès? 

As Demonftraq6es QcometHcas tanto parec^ 
que favorecem a huma, como à outra fentença: an^ 
tcs parece qcièflippoémiiuma, é outra. Porquan- 
to, deixando à patte alguns Thcorem is da Geome-i 
maSuperioryComo €io oís aceeflbs dos AÍFrmptotos,^ 
e das Efpiraesj as cvoluqoes das Conchoides, e ou- 
tras muitas, fòmentc nos Elcttientofy e fem paliar da 
Prop, i^^.do /. 3. achamos fundamentos inelutá- 
veis tanto pela mdiv iftbilki.idc, co^o pela diviii- 
Fig.i6.bili<iade áoGomihno. Diz Euclides mPtop.cit. que 
do 1.3. o circulo toca huma rcda indivifivelmente, e.em. 
hum fò ponto O : logo da continua rotação do cir- 
culo pela dittarefta fe fcgue,que taito ella, como 
a circumfeiífncia do circulo nao conlhto mais quô 
de inJiviíiv-eis. Diz logo no Cor. 4. di mefma Prop^ 
que tiradii huma reAa GB, do centro do circulo ii 
• * qualqucc 
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CjUíilquer pcnto dadittarcda ^\\Ío ha parte nella, 
por I cquena que feja^quc náo ícja diviiivcl cm ou- 
tras menores partes : logo o Ccnúr.uo coníbi de par* 
tes. Temos pois, que a Gecnictria não ídmeate fa* 
yorece a ambas as opiniòes , fcnâo que cm vez dc 
evitaras dificuldades , ao menos de huma deliai^ 
fc i evolve ms dificuldades dc ambas^ e o que niais 
Í3£^ que fendo as conclufêes de huma ^ e outra in* 
certas, e imperceptíveis, epela mayor parte pa-* 
radoyas 5 nâo pòdem os fcus Tlicorcmas Ccc tám 
infâlliveis, como icfuppoem nasEfcholas, e re« 
f onhecerão fempre todos os Sábios. 

; Pará acodir poisa efia dificuldade, ferà todo 
0 meu empenho dor aqui huma breve ei:plicaqâo 
daquella i.Def. dos Elementos j e dizçr em termos 
^aros, cm que confiíle á indiviiibilidade do jponto 
Mathcm^ticQ. Digo pois, que o ponto Matnema- 
|ko m&o fc diftin&ue doFyfico, que cAe ( reja , 
011 síd fcja poíSvcT) nio tem partes, nem ainda 
pela noíTa coníidcraqâo ; e o outro f(5mcntc pcU 
Dofla coníideraqão he que as não tem 5 ifto he, ou 
as tenha , ou as não tenha , confidcra-fe como fc 
as não ti^ cllc. V.g. tomc-íc hú eílylo5C dcfcrcva-fe 
com cUc huma linha: digo que aponta daquellc 
cílylo ( ou ícja groíla , ou delgada ) em ordem 
a geraqão daquclia linha, fe coniidcra como indi- 
vilivcl : e que fò movcndo-fc , c como replicando» 
fc cm djíFercntcs lugares , hc que fc coniidcra di- 
vifivcJ , cxtcní-i, c com partes ^ não em fi, fcnão 
à reípcito do efpaqo por onde le move ou da Ji- 
|iha que dcfcreve. Do mcfmo modo dcícrc\ a-fe 
com hum compalTo (ou fubtil, ou grolTciro) lium 
circulo : digo qiíe a ponta immovcl fe coniidcra 
como indivjíiy«li t a movel fomo diviíivcl , ao 
paíTo que fc move. O que alguns cxplicâo por ef» 
trrmos : ^ quantidade immota , e parada, na 
i, . conli- 
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çonfidsTAção Mathemuíca he indivifivel , e iòeii^ 
tenfa ; movida he divifivel , e èxtenfa > porqiit 
não*^ pôde conceber mato íem extenfáo, nem ti* 
tenfáo fem moto , ao menos imaginário. A mio 

pois pji que o Fjrlico, c o Mathcmatico confidcríé 
tam diíífcrcntcmcnte aQuantidade^hc, porque oFy* 
• fico confidcra a natureza dascouzas, e olh i pira el- 
las como por dentro : logo a clic toca invelligar, fe 
as partes da (Quantidade fáo indivifivcis, ou nao: 
o Ãlathcmatico não he aílim > rnede íòmcncc a 
Qu.intidadc, c olha para ella como por fóra: lo" 
go fò lhe toca faber donde comeqa, e a caba-, t 
aonde tem os termos extrinfecos da lua exteniáo: 
os quaes , poriíTo mefmo que íao termos ) oao 
extendcm mais para aqueilas partes. 

Suppofto cite principio , c lixando odifcurTà 
naquclJa P/í>/). r/>. vejamos como as Deraonílraqóe$ 
Geométricas não Ic embaraçao com as difficuldadci 
do Contiymoy nem recebem delias a menor vacilla^ 
ção. Hc fem duvida que ^ deícripto hum circulá 
com qualquer compaOb, por groífo , querejafcm- 
pre a ponta C , ao redor da qual fe revolve o com* 
paílb, fe jpode coníideiatr como indiviável : tanta 
porque nao muda lugar , que he o mcfmo 
nao terextenfáos como porque par^ qualquer pât^ 
te que fe revolva^ fempie hc termo commum (fe 
infinitas- linhas íguaes } pu e^as comoceãi da (Ntf^ 
te de dentro , ou da parte de fijra da dittapcifii*^ 
òu do nieyo delia. A outra potita O , eta^u^J? 
cftà parada, também fe pôde confidòTar com» 
vifivcl pela mefma raáo r porém a penás fc m©^^ 
jà come(^ a defcrcver linha, que hc o arcoint*^ 
médio entre hum , c outro termo. 

Supponhamos agora, que ao mefmo paíTo)?"* 
o ponto O, fe começa a revolver ao redor do ccilf. 
líoCjcf n:iovc do mciaio pont jhum eilylo pel-^ 
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tftaOB, bafpendieular ao rayo^OÓ: 1:ambém* W 
fem duvida, que ambas eftas liiilias 'rcâji , c cúrva^ 
iè nâejpodeoa ajuntar adequâ(Íaméte,rcnáò naqiKll^ 
pojitoOi- poi< eon^ catk numa páfa diíFerónte* par-»' 
te, c fer impoffivcl , que fe adie o meíhio ponta 
m àaaÁ luares. Pois iÀo hd, o aue quer Azer Eu^ 
«^r naquelk frap, diz que a linha rtfâa , e a cir^ 
eakilf 1^ podem concorrer mais , aue eni hum fd 
pónto totfili i^r^ ao mérmopalTo, qiie cami- 
nhfo para di il i l l íwC& 'partes, fe defencontráo. 

; Agora : qutf o ditto ponto feja fyíicimente in- 
Ai^ifiTrcIy^ btf náõ : iflb náo diz Euclides^ nem pcr-^ 
tcMce^âf^ Mathematico : porque , orno dilfe , a 
côe fòjpertcncc faber o termo extrinfeco , donde 
ootneqao as litthas: e donde, tirado do centro o ni- 
yo CO , tem feu principio extrinfeco aquelles 2. 
motos. Náo duvido, que Ic fe tomar outro cllrylo 
mais fubtil , e outro compaíío mais delicado , íia- 
quellc mcímo ponto , que dantes fe tomava como 
indiviíivcl-, poílao diftingiiir -2. motos , circu-* 
Jar, e redp : porem fempre fe verifícarà,o que diz' 
IBucíiíks i iítp he, que o termo extrinfeco , ou in- 
trinfeco total, náo pode fcr mais que hum ; porque^ 
aníeímo hc movcr-le o poníOy que diverfifícarcrti-" 
fe a& linha» } e tomar cada huma para diíFeixrnte' 

- Krao^queaqucHc contadlo he fyíico , e r^l? 
logo a parte, em que o circulo toca a reda , ótf 
hadc fer realmente divifivcl' , ou indivifívcl. ílcf- 
pondo,quc iílo toca áo Fyfico dizer o que hcj po-^ 
sem náo ao Mathematico, que rtâo télA taai^ fim* 
que miedir a» Quantidade, determinados extrinfeca • 
meme os termos da fuacxtenfâov ScaQi^antidade* 
coníbardc índiviíivdSíy qufe aquellc cònt^âo- 
beind^íliwl;. Ib cfeM^wA», dhi qjiocí he parteí 



*Dl4ritIBJt7y0 90NT0t 

Cif** 

j porque do mef o ddla fe haé de começar 
a diyeríincar m^yto^ii ou eíTe mcyo fcja poíUi* 
9 c»u negativo^ ifto Jie, ou fcja indiviítvel {/^ 
fyzo^ ou imagioarío.-- > . • 

Na ponta fixa do compaíTo temos hnm botti 
exemplo. Náo hc pequena duvida na Fyfíc/t rc- 
folvcr, fc hum indiviíivellc pode mover circular* 
inente , ou náo? Porém íêja o que quer que for do 
indiviíivcl fyíico: do mathematico náo pôde haver 
a menor duvida. Hc ccrto,que do centro à circum- 
fcrencia vxy fcmpre o memio intcrvallo , como 
aqucUc que depende da melma abertura do com* 
paíTo : logo fe a ponta do compaffo for indiviíi- 
vcl 5 fera o centro indiviíivcl , e movcríc-ha. 
circularmcntes e fc náo, ferà hum centro negativo, 
ou imaginário, coníiderado no meyo da ponta fixa: 
a qual para qualquer parte, que fc mova , femprc- 
.Ipva adiante de fi a fua metade: o que he innegavel, 
pois t^nto o moto, ^oino a cquidiítaacu íao cvi*- 
4cntes. . -T 

O 4.C5r.na6 he mais que huma fcqucla d^ dit-^. 
to : porquantOjpor mais groffeira que fcja a ponta 
jTiovel do compaíTo , nunca hc poiTivcl, «[uc a dit- 
. ta D^nta fe achç cm d pu.s lugares adequadamente 
\ diít:ind:3S;ou que o fcu mcyo imaginário cite ja em* 
3.. diítinftas circumfcrencias: fobpctiade^ ainit*»' 
* o contraditório , que infmua a DcmonAraçao." 
Finalmente t mto do ditto, como da doutrina 
das lÀjíhãs ÍHcommenfíáraveis ( da qual trata Júk^íÍ^ 
rx profeffò em todo o l lo, e pujo myftcrio qinÚEf 
fç toca com as máos na diagonal do quadrftdd*;) C) 
lios partem da linha cortada em media , c extrao»; 
\ r^záo) fe fegue, que as Demonílraqõei$fi<Dámctrics»^ 
fl^vorecem mais a feotÂJ^d«;4'i)bwlfXjquca(k.i0íf^ * 
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ijes commentadòrcs 9 ÀrifioteUs iiuncaí admitrio nò 
,Conmuo partes diftíndlas com a fua ultima adiuili- 
dade^ fenao fomente communicantcs, potcnciacs, 
-c indeterminiidas , e Syticdthegorertutice iníiaitas ; 
de que fe ícguc y pelo que toca ao contaíto , que 
.aquellc ponto cm todo o rigor fyíico ió he indivi- 
.livel extrtufecè , e naó mtrmjece ; como todo o ter- 
Juo da Quantidade : o que i'c à alguns parece pa- 
radoxo 3 podem eílar certos, que náo parece allim 
,à outros : nem fcy que íeja melhor arbítrio eíco^ 

it^ 9n(cs;is cQatradi(^óe9| poj: ferem mais clarasw j 

• • t . • 

•.f, /*•■•.■ • .»r--- 




í'^:'Í:.Pa, Unidade^ 

AUnrdsdç nfe be iKÍaís , que trama fombrÁ 
do Ponto mathef6Mfico: e àflim álem dò 
tffitco^noiKxViínaitilia que dizer. Ao Hum 4efiiíem 

i&o he , o que fe confidera fem partes , e diftinâò 
9de qiisdqiier 'mntof? Efta» uirida^ repetidas CaaC' 
situem imnoccp j que be «>BjeÔa da Jrkhmetiía r 
íqual, comofiMnbra da Geme^la^ ray contàhdò por 
^Suildade%'04|atrAÔucra mede por partes. Pore'm af» 
fimcomo.as nnedidstt- geométricas íao 3. aí-iber, 
Jjmgnrã^LárptfAy e Profundidade : aílim as unida- 
•des fâo cm 3.differenqas: Unidade fimple\^ Unidade 
tquadraddy e Unidade ctfbka : a fimplcz ferve para as 
iinhas , a quadrada para as fuperÁcics, c a cubica 
para os folidos, ou corpos. " * * • • " 

. Qualquer deitas unidades na fua cfpcde he como 
•ç ponto : ifto he, huma parte fem partes fegundo 
M aoi]à. caAÍidqrai^o,: porem i^o oão tirai que em 
' >t li OUUf 



W ^lÀTRlBA 'DO TONTO, 

-outra CòMderaçao as vio tenha, deixando 'ÇCír^Sh^ 
*ind&a dé Tc conítderar domo unidade. V.g. hunA 
^'ara tem f • P^o^» ^ ckdá pâltíiò S.pól^paidaS: em 

3ààoto a vara 'he van 9 he húma: eiifi quanto pa^ 
rds,he jT. é ém quanto polegadas y he 40. 
Gonfiderada a uiikMe- como dividida ein fMn«> 
tea.^ de 1; modos íe podem eftfts mascjar na) 'ope* 
xsxpa arit&metieas % oa còmo ^mirás tamaiè uoid»* 
des mais pequenas , oa como hum quebrado <k 
«nidade. Ma prímetra confidera^ n$ò fe diftift 
gue o fea manejo do 4os ttunMinMivlà)§íâròjí V '1'^ 
que tanto importa multiplicar 4. vaias por 3. co^ 
mó 20. palmos por ifi occ. Na fecunda pôde cau- 
lar alguma perplcxíd^ aos príncipiantes^vèrco* 
ááô na multiphca^âo faya niuitas o prodii* 
ôo meiiòr,que j|> n^i^é^ touItipHoa^o | e na divi- 
fio faya (f qUocieiite tíkáyor, que 6 iiufi)6ro dividi* 
do. Porém tudo ifto nafce de fe nao perceberem 
bem 06 termos da. luultiplicaçáo , e cTivifao r por* 
. oue fe (uppoem cominãmeilte, que a multiplicação 
iempre a^smeata . o numero multipHcadaj^rc quea 
«divido o cumioue o ^uc he fal^o., e fò fe .variâca 
cm números inteiros^ 

. Paraintclligcncia deitas 2. operaçées havemos 
iJe fuppor , que multiplicar 3. por 4. não hc mais, 
-que tomar tantas vezes 3. quántas i. fe inclue cm 
4. E pela racfina raziío , multiplicar 3. por t. ou 
por 3. não he niais,qac tomar a quarta parte de 
ou tomar tantas vezes ^. quantas i . fc inclue em 
X>o mefmo modo dividir 1 2. por 4.he partir o aa^ 
mero 12. de tal fdrte em 4. partes , que cayba hu- 
ma delias a cada hum dos 4. «dividir 3. por 4. hb 
partir de tal forte o numero 3. cm 4. partes , que 
cayba huma delias a cada hum dos 4. o que fe fas 
• iacilinente , partiindo çada unidade por 4. e toman» 
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0U partir, nao he mais quebuícari hum q^artof 
proporcional a a. números dados , com re&dtp 
a unidade: ifliohe^ lu moltiplicaçáo , qucKjsi a. 
unidade paia qualquer dos números , como o ou» 
tro para o produâo : e na diviíão » c^ue fcja hum 
numero para o outro , como o quociente para ^ 
unidade. Donde ceflk a admirai^o dos principian- 
tes ^ fe multiplicando^íè xa.p0r7.hc o produ*^ 
<^o 3. e díyidindo-fi; 3. por v. ne o quociente 
Porquanto na multiplica-lo t 00 fe toma fòmente 
a quarta parte de 12. ou la. vetes i : e na divifáb, 
claro eílà quc,fe fe dáo 3. à hadde dar la. à l. 

Porém deixando eftas coníideraç6es de aienor 
importância oara os principiantes^ o que mais ad* 
mira nas unicades • ne <jue tambón neUas íè achs 
aquella incommennirabilidade , que fe acha nas 

Í)artes da Qjiantidade $ razío porque no jr> L diíV 
emos, que as Proporções Imcionaes crio aqucl* 
las , que fe nâo podiâo explicar por números^ por- 
que nem havia medida commua , que as mediílc f 
nem íradl:o,que as explicaíTe. Seja V. g. hum qua- 
drado de 25. palm, cuja raiz hc 5'. c fcja outro ác 
50. igual a 2. do primeiro (como fuccede no qua- 
drado da diagonal à refpcito dos dos lados) Dig» 
que por mais que fe divida a unidade em parte» 
decimas, ccntcfimas, milleíimas , e millioneíimas 9 
nunca ja mais fe vira a huma , cujo numero qua-* 
drado iguale aqucUcs 2. divididos também em- 
iguaes partículas : o que Ycrdadeirameate be adoii*; 
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